
Einpreza Industrial 
Mellioramentos

110Rua primeiro 
de .1/alvo ri. 153.ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L

SUAI:AMUO
A rroS 1)0 PODER ENECIITIVo :
Mensagem.
SE ,RETAulAS DE ESTADO:

Mi nisterio da Justiça e Negados Interiores — Expediente das Directorias de
Justiça, Interior e Geral de Saud° Publica.

Mi nisterio das Relações Exteriores — Expediente.
Ministerio da Fazenda — Circular — Titulos — Portaria — Expediente duls

Directorias do Gabinete do Tlinsouro Nacional e da Receita Publica,
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do District°
Federal, da Imprensa Nacional e Diario Offieiel, da 1 nspecto ri a de Segu-

re.; e movimento da Caixa de Conversão .
Ministerio do Gu e rra — Expediente — Actos do Supremo Tribunal Militar.

Ministerio da Viação e Obraa Pubiieas — Porterias — Expediente das Dire-
ctorias uerwea de Viação e Correios, Telegrapbos e IllumintiOle, da

I itspert oda de Obras contra as Serras e da Repartição Geral dos Te-
les. ; i1,hos.

111ini,i,rio da Agricultura,	 uatria e Commercio — Expediente das Dire-
ctorias Gerara de Contabilidade, Tudastria o Commercio e AraTicultura

Tribunal de Coutas — Diario dos Tribunaes — Noticiado — Parte Com-
, nu.rcial — Rendas Publicas — Marcas Registradas — Ediraes e avisos

Sociedades A nony mas — An nu nrios

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSACIENI

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — De confor-
midade rum o disposto no art. 37, § 1^, da Constituição da
itcpublica, p abe-me devolver a essa Camara, C01110
di 'ins tlo tiiluglapli0s da 1,'SO1llt.;',\ O do Congresso Nacional. que
11111a para w: effeilos das vencimentos e rega-

lias. aos ai' tuaes escreverdes da Anilada, OS prialeiros sal--
genbis ainimovásrs do Exercito, á qual neguei sancção pelos
unitivos constantes da exposição junta.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1913, 92" da Independencia
e ;25" da

IIEnxirs n. DA FoNSECA.

Motivos do avéto»

Considerando que ha duas classes de escreventes da Ar-
mada e apenas uma categoria de amanuenses do Exercito;

Q ue a preSeme resolueão colloea. OS amanuenses em si-
Inação' superior por Mais de 11111 aspecto aos inferiores arre-
gimentados dos "corpos de tropa; 	 •

Que estes town, sob o ponto de vista disciplinar e de
instrucção, encargos mais importantes e afanosos do que
equelles;

Que o inferior arregimentado está em permanente e di-
recto contacto ,corn a tropa de que é elemento integrante e
principal, emquanto que o amanuense vive e labora deita

'afa,slado;
Que a vida da Caserna não deixa ao inferior arregimen-

tado tempo para cogitações que não se relacionem intima e
'directamente com a 'profissão das atina s , de tal medo . flue
só mui difficilmente e com sacrifiriós poderá sie utilizar dos
favores do - art. 62 do 'regulamento para a Escola Militar,

• approvado pelo decreto n. 10.198, de 30 de abril do corrente
Urino, emquanto que o amanuense, cujo trabalho é normal-
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mente limitado ás horas do expediente, ;ilide com relativa fa-
cilidade haurir pelo estudo c o nhecimentos que o habilitem á
utilização desses favores, adquirindo, assim, elementos de
access.° na carreira militar ou habilitações que assegurem o
provimento de sua subsistencia, quando exig indo do Exer-
cito; e •

Que entre os inferiores arregimentados lia sargentos-
aj udantes e antigos sargentos q uartnis-meslres, alguns dos
quaes com um longo passado de inestimaveis serviços á Pai ria
e que, entretanto, ficaram com vencimentos e re galias meno-
res que os sargentos amanuenses, cuja graduação é de pri-
meiro sarg:uto, resolvo por estas razões e de ,accórdoi com o
§ 1°, do , art. 37, da Const,t.iição da Republira, negar sancção á
resolução que equipara, para os effeitos de vencimentos e
regalias, aos actuaes escreventes da Armada, os anianuenses
do Exercito, o que submeti() á considerção do Congresso Na-
cional;

Considerando, (1111-Planto, que a lei de promoções actual-
mente em vigor vida ás praças de pret sem curso o accesso
ao officialato das armas combatentes;

Que ha excesso de inferiores no Exercit e,, já pela exlin-
reão da graduação de sargentos quarleis-mostres„ja por ou-
tros motivos, entre os quaes as transferencias a bem da
sande;

Que a presente rosolticão, consultlndo mais aos illt:'K'SSPR
ilidi iduaes. me aos do Exereilo, não modifica nem altera essa
situação;

0113 cabe aos poderes dirigentes da Republica a adopção
cio medhlas que garantam aos inferiores, amanuenses e ar-
regimenti,dos recompensa compativel com OS St • I'N 11:11S que •
prestam:

Que o demorado orado estacionaen eto que' os inferiores feem
nos seus postos é produzido) pelo lento renovamento do exigiu);
quadro de intendentes, (-veado pelo art. 12 do decreto n. 0.971,
de 4 de junho de 1908;

Qua em rodos os exercites
nos largos pra-iodos de paz só é ae,-Aerado inciianto a ado-
pção de	 '	 especiais: e

Que a inrormação snimPit ida em aviso n. 28, de 17
agosto do anuo Inicio pio Minislerio (ia cal pp m á ron-zid.-ração
la Camira tios Depulatios, relatitaini • ote ao projeel,)	 230,
de 1910, indica . a providencia capaz de. consultando legitimo,:
interes ,.es do Exercito, extinguir os inferiores excedo-M-5 ç!
dar acc ‘ . sso a grande numero de sargildo:4 amannenses	 ar-
regimentados. que pelos selas Se rv eomportameino) e an-
tiguidade forem dignos de ser elevados an officialato tio
quadro de inlendeidt . s, submetterei á considerro;fio do podeis
Legislativo, em mensagem, as razões j ustificativas do au-
gmomfo desse quadro, cuja exiguidade	 occasionado per-
turbações no serviço de instrucção e administrativo dos
Corpo,.g.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1913.

11 E1t\lES it . DA FON S ECA.

Ministerio da Cuerra — Rio cio Janeiro, 4 de agosto de
1913.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — De ordem.
do Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos'a inclusa men-,
sagem que elle dirige ao Sr. Presidente da Camara dos Depu-i
lados, eelativamente ao veto opposto á resolução do coo._
grosso Nacional, que manda equiparar para os effeitos dos
vencimentos e regalias, aos a-' • •- e.., --reventes da Armada,'
)s 1"s 52sentos amanuenses-

Sande e fraternidade.	 Vespa.) - , Gonçalves de Ali
buquerque c Silva.

O renovainenio dos cilindros
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Interiores
SECRETARIAS DE ESTALO

Ministerio da Justiça e Negocios
Expediente de 4 de agosto de 1913

DIRECTORIA DA J us.rIcA
Autorizou-se o coronel commandante,superior interino da Guarda

Nacional no Estado de S. Paula, a conceder guia de mudança para a
comarca. de Nictheroy,-, no do Rio de Janeiro, ao tonente.da 2.° cempa-
nhia do 328° batalhão de infantaria da r )ferida milícia na comarca de
Piracicaba naouelle Estado, Mauricio da Costa e Silva...

— Remettou-se ao presidente do Estado de alatto Grosso, para
tomar na consideração que merecor, o requeriment) em que Innocen-
cio Victorino de Araojo pede perdão do resto da pena de 30 amos de
prisão a que foi conclamado pelas justiças do dito Estado.

Requerimentos despachados
.	 .
Prospero de Pinho, Soldado reformado do Corpo . de, Bombeiros,

pedindo licença para residir em Pbrtitgal. —Deferido, na conformidade
do aviso expedido ao caaii.d.undante do Corpo,Je Bombeiros.

Expadienta de 31 da julho de 19:.3
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accuzou-se recebido o officio-circular do presidente do Estado do
Espirito Santo, de 17 do corrente moz, e azralaceu-se o off,treci-

• mento de um exemplar, impresso, da Reforma da Constituição Poli-
tica desse Estado, pro:nulgada io dia 13 de maio ultimo. 	 •

-- Concederam-se sai-s mazes de licança a Oscar Lima Freire,
auxiliar da Bibliotheca Nacional, para tratar de sua saude, de con-
formidade com as di s posiçõ ts vigentes.

--J. Declarou-se ao delegado fiscal no Estado da Bahia, em
referencia ao telegramma-eircular de 3 de junho do armo pro-
ximo passado, não ser p.ssivel autorizar o pagamento da grati-
ficação, por serviço de alistamento, requerida pai) escrivão José
Martins de Sá, de quem trata o processo lua acompanhou o officio
dessa delegacia, de 9 do corrente. tu z, vito gusa o respectivo dispo-
sitivo da lei n. 2.350, de 31 de dezembro da 1910, concernente ao
exercicio do 1911, não foi renovado na que rega o de 1913.

— Foi nomeado Amadeu Luz para exercer o to gar da auxiliar da
Bibliotheca Nacional, durante o impedimento de Oscar Luna Freire,
que obteve seis mexes de licença.

— Idecommendou-se aos directores gemas da Saude Publica e
da Bibliotheca. Nacional providenciem afim de pie os :Lotam -tv ais ao
serviço dessas directorias tenham placas o , paciaes uniformes, com o
emblema da Republica e as letras designativas da respectiva repar-
tição, tudo de accôrdo com o § 1° do art. 19 do re gulamento appro-
vado pelo decreto municipal n. 903, de 13 de março ultimo.

—Remettau-se ao Ministerio da Agricultura, Industria e C tru-
mareio, em additamento ao avis) de 2G da corrent a m )z, o telegrain-
ma em que o prefeito d ) Taran •tci . pede autorizarei() para publicar,
em folheto, o regulam-nato das terras devolutas da Uoião.

— Restituiram-se:
Ao delegado fiscal no •Estado do Bio Grande do Sul, o processo,

que acompanhou o officio dessa delegacia, de G de junho n1thno,
conta do Diario da Fronteira, na importancia de 37$200 e prove-
niente de publicações elátoraes em 1911, declarando-se-lhe que se
torna necessario mencionar o numero do corpo em que estio feitas
as publicações, de accórdo com a ultima parte do art. 38 da por-
taria de 26 de maio do corrente atino;

Ao mesmo delegado o processo, que acompanhou o officio de 11 de
junho proximo findo, da conta do jornal O Dever, na importancia de
305, e proveniente de publicações eleitoraes, declarando-se-lhe que
se torna necessario não só apresentar em duas vias a mesma conta,
sendo a primeira competentemente sollada, como tambem mancionar o
numero do corpo em que estão feitas as publicações, de accórcio com
a ultima parte do art. 38, da portaria de 26 ide maio do corrente
anuo.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda a certidão pedida por
Antonio Teixeira de Carvalho, procurador do Dr. Giovanni Vechio,
afim de que o Thasouro Nacional promova executivamente o paga-
mento do respectivo sello.

Requerimentos. despachados

Dr. Maneio ,Brandão.—Requeira por interneadio da Directoria
decai de Sande Publica, na conformidade do art. 7° do regulamento
annexo ao decreto n. 5.156, de 8 de março de 1904.

Franciscs Antonio Dell'Ape, pedindo restituição de documentos.
—Entreguem-se, mediante recibo, ao pc)ticionario ou a quem se mos-
trar legalmente haàilitado para recebei-os.

Dr. João de Barros Barreto Junior, pedindo providencias para
que lhe seja pago o prendo de viagem que lhe foi concedido pela Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro. —Prove ter já recebido as
iustrucções a que se refere o art. 221 do Codigo de Ensino de 1911.

Enpadiente de 4 da agosto de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se
Ao consul garal da Anstria-lItingria, pão. UI` possivel atter•ler ao

perlao feito no officio n. 2.220, e da 30 de julho ultimo, quanto à ee-
lovl eão , 1- , omitas nelle-referidas, as quáes ficam, entretanto, redu-
zidas ao mionno;

Ao ineeeeor da Alfandega do Rio de Janeiro, que as multas im-
postas por infracção do regulamento sanita e io aos commandantas dos
vanir ,s haugaro4 . ./okai . e Szen !Calmai?, a que se re:erem as commu-
Mel -ei)z No),	 ;	 1.130, da 8 de maio e 4 de jullà.
unimos, foram reluzidas ao mínimo.	 -

a ,W.) It adjunto, devi lamente infor-
mados, os paika-4 a •alativos ao despejo a que S . 3 rafarem os °Cicios
ns. 1.076 e 1.139, da 21 de junho e 4 da julho unimos.

• — Ilemotteram-se:
Ao director g ! ral . de Contabilidade deste ministerio, a folha -na

importancia de 9:12-35191, para pagamento dó passcial som nomeação
da II ispitol S. Sebastião, relativa ao mez • da julho ultimo e as filhas
na importancht totil de 4:5275100, de !vigamento do pessoal j (na-
teiro fi-o) e do etn:r •eeado no serviço administrativo do Lazareto da
Ilha Grand:), r datavas ao mez do julho ulti no;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Br zil, os laudos de.
exame de validez da Francisco Pedro da Sottz •t, Auto lio Ferreira de
Carvalho, O car de Sant'Anna, Alberto Rodrigues Pinto, José Caetano
de Souza. Antonio Luiz 10E Santos, Francisco Carvalho de Moura,Leo-
poldo luattsueVieira, Augusto Górtas, Victorino Jorge, Amaro da
Costa Madeira e João Monteiro;

Ao director geral da linpransa Nacional, o de Margarida Duarte
Costa;

Ao director geral dos Correios, o do Candido Francisco das
Magas.

.— Solicitaram-se pi' (vidoncias:
. Ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, afim de ser despa-

chado, livre de direitos, um volume contendo tres ca leOets-padiolas,
vindo pelo paquete iagl,z Aragon, consignado ao Ilospál Paula Can-
dido, para seu resp !clivo serviço;

• Ao director geral de indostria -e Commercio, no sentido de serem
remettidas a esta directoria info e inações relativas ao pedi lo solicitado
no offici ) n. 471, de 5 de•julho ultimo;

Ao director geral do Contabili fala deste ministerio, afim d ! que
seja lavantala a canio na import. inicia d 1:00 . 5, fita por Schimi tt,
Trost & Corno., p •tra garantia da proposta que fiz waai para o feriu
cimento de duas lanchas á Inspectoria de Saude de Santos, a qual
não foi acceita.

Requerimentos despachados
E. Vaz de Carvalho (1° districto). --Relevo a multa.
Dr. Joaquim le Souza. Laão (3° district)).—Concelo 90 dias do

prazo em prol:o:raça e
Antonio L. Taixe(ra (3° districto).—Deferi-lo.
Dr. Etnil a Grandinasson (3' districto). —Deferido.
Maria Eitee.nia (los Santos (6° districto). —Queira comparecer á

Secção i -le E :g .1311:tria
Zelei : hm José da Costa (6° districto).—Queira comparecer á Secção

de Engenharia.'
Baltlissara e Feri' aira (6" districto).—Approvado, nos termos do

parecer do em:Mien :o sanuita mio

Sebastião Alves Ferreira (6° districto).—Approvado, nos termos
do parecer.

Dr. AntorrerNunes Bueiro do Prado (6° districto).—Concedo
prazo requerido s-tulo, porém, improrogasel.

Enrico de Araujo Olinda (7 3 clistrieto).—Dafarido.
Companhia da Seguros Terrestres União dos Proprietarios (8' dis-

tricto).—De accôtelo com os pareceres da delegacia.
Dr. Rd lebrando Vieira BilITOS. —COIRO requer.
José Francisco Corrêa & Comp.--Certifique-se.
Rombaner & Camp. —Deferiu°.
Coo¡eanhei Gim mercio e Navegação.—Deferido.

Ministerio das Relações Exteri3ros
Requerimento despachado

Dia .4 de agosto de 1913
Wenceslau Fresieben.—Aguarda-se o pedido da Legação de 1133

paria.
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Ministerio da Fazenda
Ministerio dos Negócios da Fazenda—Circular n. 28—Rio de Ja-

neiro. 5 de julho de 1913.
Recommendo aos Srs: delogadosfiscaes e inspectores das alfaiate-

gas que 30 dias depois do recebimento do exemplar do Diario.Official
'em que vem publicado o projecto da Tarifa das Alfandegas fio pala
commissão revisora apresentem á Directoria da Receita Publica do
Thosouro Nacional ás considerações que o mesmo projecto lhes houver
suggerido e as modificaçõe4 que julgaram necessarias a bem dos ia-
tecesses publicos. — Iticadaria da Cunha Corrêa.

Por titulo de .4 do corrente, foi nomead) Jas. é. Loees de Oliveira
para o logar de parteiro cartorario da Delegacia Fiscal do Thesouro

•Nacional no Estado do Espirito Santo.
- Por outro de 5 lambem do corrente:
Foram nomeados:

e . Manoel Lauta , Ibiapina, para o lagar de callector das rendas fe-
deraes em Aquiraz, .Estado do Ceará;

Severo da Rocha Guimarães, para ilentico logar em Soure, no
mesmo Estado;

Francisco lloracio Vieira da Çosta, para exercer o logar de.agente
fiscal dos impostos ,de consumi -na . circinnscripção do • Estado do
Ceará durante o impedimento do serventuario effectivo, Manoel Fa'ori-
cio de Barros;	 . .

Antenor Dumas Ni1112S, Banolicto dos Santos e Alberto Bartho-
lomeiede .Sotiza. e Silva, para 03 logaras de agente fiscal dos impostos
de consumo no District° Federal ;

Foram exonerados: .	 •
, Luiz Barbosa da Silva, Afeaste Cruz e Paulino Dias Fernandes,

dos lagares de agente fiscal dos impostos do consumo no Districto Fe-
deral;

Virgilio Coolho,•. do logar..de. colloctor das rendas federas em
Aquiraz, Estado do Ceará;

José Ferira Fontes, de . identico loear em Souro, no mcsino
Estado.

— Por portaria de 4 do corrente,forarn concedidos 60 de licença,
com p vencimonto a que .tiver direito, Ila fórma. da lei, para trata-
mento de sair .4,•ao 4° escripturario da Alfandega de Santos. Estado
de S. Paulo, ;Alvaro de Barros Fontes, .com o prazo do 15 dias para.
entrar no goso da mesma licença. 	 .	 .	 .

Por outra de,5 tambem do corrente, foi prorogàda por Ores
meles, com o vencimento a que ,tiver• direito; na , fórma da lei; -para-
o mesmo fim, a licença em cujo goso se acha o 4° escripturario • da
Recebedoria. do Dietricto Federal Julio de Santa Cruz Oliveira: 	 •

Directoria do - Gabinete do Thesouro Nacional 7r;

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de agosto de 1913

Sr. ministro da Guerra:

avii) n. • 1.079, de 13 de novembro ultimo, relativo ao pagamento d.o
N. 81—Junto )(Os restituo . c) processo transmittido com o vosso

' 3005 solicitado pelo 2° tenente reformado do Exorcito eliemel Ar-
chanjo Dantas, o qual deixou do acompanhar o avisa deste ministerio
u. 73, do 28 de julho proximo findo.

•' Reitero-vos os 'meus protestos de elevada estima • e conside-
ração.

' N. 82—Em solução ao objecto chi VOSSO aviso n. 622; de 15 de
julho ultimo, cabe-me communicar-vos que o pagamento dos alugueis
das casas que servem de deposito d a convalo,scontes em Mattoinhos e
enfermaria militar de S. João d'El-Iley e berra assim o das despezas
com o serviço de lavagem de roupa dos enfermos alli em tratamento
tem sido regularmente feito pela collectoria daquella cidade • até
junho deste anilo,' conforme informa a Delegacia Fiscal do Thosouro
Nacional em Minas Garaes emeelegranuna de 23 do mez proxlmo pas-
sado.

' Reitero-vos os Mons . protestos de elevada estima o claiisidee.
ração.	 . .

N. 83—Em solução ao objecto do vosso aviso n. 604_, de . 7 do III3Z
proxiino findo, requisitando eselareciiiientos sobre vencimentos ' giro

' tem deixado de receber, por falta de guia', na Delegacia. F:Scal do
Thesouro Nacional na Balira, o sargento' ápidante reformado do Exer-
cito Antonio Gabriel de Azeredo, cabe-me communicar-vos que, con-
formo informação prestada pela Delegacia Fiscal do Tliesouro Nacional
no Estado do Rio- Grande do. Sul em télegramma de 24 do citado ,M3Z.
foi a alludida guia remettida directamente por aquella delegacia á
Direcção de Contabilidade da Guerra em officio n. 42, do 28 de ou-

, tubro do 1005.
Reitero-vos os meus . protestos. de elevada estima e conside-

ração.
f- Sr. e Negw	 OchiS Interiores:'

N. 118 — Cominunico-vos, para os fins convenientes, que foi atten•-
.....

,dida a Solicitaceto coa:tante do vosso aviso n. 605, de 3 da junho ul-
;timo, no sentido:de ,sarein receellidos .aos armazens da alfandega doeta,
•Capital 10 volumes us. 33.501/10, -árido; de Pistrasanta pelo vapor
tienaga. ro &cid Istrou o destinados á Diroctoria Geral de $alde Pu-.	 .

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima o consideração.
N. 119 — Estalido encerrado o exercicio de 1912 ao tempo uni

que foi recebido o vosso aviso nel .862o de 24 de abrir ultimo,- (MIRRO-
DiC0- vos, para os daVidos fins, não poder ser att endie.ia selicitação
nell» contida no sentido de ser feito por interniedio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo o pagamento (l) accrascim ) de 10 °,/„ 1105 S3U3
vencimentos annuaes ao Dr. José Ulpiano Pinto do Souza, profess-)r
Faculdade da Direito daquelld Estado, &Vendi ser o referida paga-
mento, requisitado pela verba «Exercidos findos».

Reitero-vos "os meus protestos de elevada ' estima e consileração.
• N. 120 — Cabe-me communicar-vos'que esto ministerio esporeie

affirmativamentci á consulta 'constamo do vosso avisa ii, H8. da II de
julho proximo findo, sobre a °oportunidade da C01C3347(;) da su b-
vençao de 50:0005 á Universidade do" Paraná por o5'.:1 'podida co:U
fundamento no art.' 3° da lei n. 2.738, do 4 d jimeiro ultitna.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada ' estima e consideração.
— Sr. prefeito do District° Fed.)ral •:. 	 •
N. 16 —Communico-vos, para os fins cotim:do:nes, que autorizei a.

entrega a Manoel de Paula Antunes, thesbureiro da Policia doDistricto
Federal, das 60 ap)lices do emprastinie d ) valor de .2005
cada uma, que se achavam caucionadas no Thesouro, cai duas cau-
telhas, ns. 339 e 513, como garantia da respoosabilidade do citado
thesoureiro e as quaes. a requerimento do mesmo foram substituidas
por uiva fiança em apolices da divida publica da União.

Reitero-vos os meus 'protestos de elevada estima o consi-
deração:

— Sr. presidente do Tribunal de Contas : 	 •	 .
,N. 9-í. Tendo presente o processo devolvido' com o vosso officio

n. 285, de 28 de março de 1912, atim de ser completado • o s elo da
petição.de.fls. 17, por exceder a folha do papel á dimonsau mareada
na . tabolla 13 annexa ao decreto n. 3.564, da '22 do janeiro da 1900,
peço-vos reconsidereis o v0330 acto, a vista do dsposto na decisào

•deste rninisterio n. 535, do 12 de setembro do 1870, e aviso ao Minis-
terio da Justiça de 9 do agosto de 1000e
, Apresento-vos os protestos de minha estima e consideração.

— Sr. director geral chefe do Gabinete
• N. 128 Cormnunico-vos haver resolvido desienar-vos para'

fazer parte da commissão incumbida . de, sob a minha presidonciao
proceder ao estu lo dos pareceres; e raclamações que forem apresen'-

,tados sobre o projecto da Tarifa das Alfandegas feita pala coai niss5.0
revisora e resolver a respeito.

• EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Additanzentb ao do dia 4 de agosto de 1913
Sr. director gerente d) Lloyd Brazileiro:
N. 230e- Da.accórdo com o despacho do Sr. ministra de 2 do

corrente, peço providencieis no sentido de ser concedida o:Lisa:rem de
I a classe entro o porto desta Capital e o de. Maceió, Estad )413 Alag mas,
a Deoclecio Candido Accioli, nomeado encarregado th pose) liseal do
Oyapock.	 •

Dia 5 de agosto de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Janeiro: ••
N. 661— Incluso vos rametto 03 documentos relativos ao despa-

cho de 13 caixas contendo nota do Triesouro vindas pelo vapor
Vandick remetti las pela Amoritan Bank Note Company; a • que se
refere o officio desta directoria -n. 607, do 26 de julho próximo lindo.'

N. 062 — Communico-vos, para 'os fins convianientes, que e Sr.
ministro, tendo presente o processo encaminhado com o v034 Officio
n. 202; de 10 de fevereiro de 1011, relativo ao rederSer - interpisto por
J.. B. Ferraira da . decisão dessa allandega manda:ido élassilicaé -
como cabos de madeira para bengalas, da - taxa de 15 por kilo do.
art. 332 da Tarifa, a nurcadoria que o recerrento submetteu á des-
pacho pelas notas de importação ias. 11.428 11;430; do outubro de
1910, como canna do • Mien° em bruto e bambidem bruto, das taxas'
de 200 e 400 réis. por kilo, resolveu , par - despacho de 26 de julho
fluido, negar provimento ao recurso, visto ter silo a mercadoria bem.
classificada.

N. 663 — Communico-vos que o Sr. Ministro, no intuito "de
evitar que se reproduza o extravio das amostras quo acompanham os .
recursos sobre classificação de mercadorias, sem que se possa cOillie- •
cer a quem cabe a respectiva responsabilidade, como sueco(' NI no
caso a que se refera "o vossa officio n. 1.826; da 17 de dezembro
do atino passado, dirigido á Directoria da Receita'Publica, resolveu,
por despacho de 19 de julho ultimo proferido de accordd cora" o
parecer daquella directoria, que os processos • da' natureza dos de que
se trata sejam com as alludidas anoslras- entregu	 dirdelamoute•
mencionada directoria, cassando assim á• praxe ató . agora,-alitiladi.
de o serem á portaria do Thesouro.— • •
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N. 6,14 -- Transtnittiedo-vos a inclusa códia, ilo officio n. 2, da
13 da março ultimo que o CY1SUI	 Brazil	 M trselint dirielu ao
Mittisterio das lielteões Exteriores tratou lo das irregulori•laales
oecorriilas na -expedição dos papeis do 1i:ignoto Aluitaine da Compa-
nhia Tratis;iorts Nlariáino n , saindo da w3110 parto no dia anterior,
rogo-vos presteis informações a respeito.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 80— lioirerando o officio n. 60, de 16 de junho findo, peço-vos

inrortneis qual o andamento do processo relativo ao fornecimento
solicitado pela Delegacia Fiscal em Pernambuco de estampilhas
do sello adhestvo na importancia do 250:0008 ih que trata o ()Uno
da mosina repartição n. 51, de 14 de maio ultimo, endecoçado á Di-
rectoria da Raceita Publica.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas: 	 •
N. 504—Afina de poder ser attendida a solicitação constant e do

avisa do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio n. 3.148,
de 18 d3 julho proximo findo, poço vos digneis providenciar no sei-
tido,le sor rasti1uido ao Thosouro o aviso do referido ministerio
n. 9:7, do 13 de março do corrente anuo, transinittl-10 a esse Tribu-
nal com o oficio desta directoria n. 1.048, de 19 do na tsino moz, re-
ferente ao pagamento de gratificação, no total de 14:760$, a Pedro
S. Magalhãos, Eurico Ceremoira Leite e Domin gos Ransemi. .

N. 505-11.unetto-vos, para os fins convenientes, d3 accórdo com
o despacho da 5 da julho pr ixieno findo, o Melas) procasso de fiança.,
110 s alor de 1:2095, prestada por Licitaria( Vieira da MAL', ein moe-
da corrente, afim do peetrantir a sua responsabilidado e a dos propos-
tos que tonha ou venha a ter na lagar de coitas tor 1ias rendas fel-
coes dos municipios do Carmo e Sumidouro, no E(tado do Rio de Ja-
Iliir0.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 141—Do accordo com o despacho do Sr. ministro, exarado so-

bre o requerimento da socielade Reserva do Futuro roanetto-vos,
para nova publicação no Diario Offici.il, as inclusas publicas fornias
das actas referentes á mesma sociedade.

N. 145—Afim de cmittirdos o vosso parecer, couforme resolveu o
Sr. ministro por despacho de 19 de julho ultimo, retneito-vos o
incluso processo, rei'erente ao recnrso interposto por Sebastião Lobo
(vé Filho e encaminhado á Directoria da Receita Publica com o officio
da Delegacia Fiscal no Paraná n. 105, do li novembro do anuo
passado., do acto pelo qual a !Ufa:idos:a de Pa.ratri gná man.(na clas-
sificar a mercadoria constante da amostra junta CO 00 papel obado,
v. gelai e sentei:lautos, do art. 612 da Tarifa, taxa ile 600 reis, e que
ns recorrentes subinettoram a despacho p la nota de importaçao
n.	 de feveseiro tombem do anuo nassado, cotim papol
na rio, de c:ó'. natural, proprio para embrulho, asporo dou dons lados,
para a taxa da 200 reis do citado artigo..

— Sr. director da Receita Publica
N. 29 --Communico-vos que ó Sr. ministro, no intuito de, evitar

que S3 reproduza o extravio das amostras que acompanham os re-
cursos sobre classaficacão de mercadorias sem que se possa conhecer
a quem cabe a respediva, responsabilidade, como succedeu no caso a
que se refe.re o oficio da Alfandega do Rio de Janeiro o. 1.826, de
17 do dezsenliro do anno passado, dirigido a essa directoria, resolveu,
por despacho de 19 de julho ultimo, que os proca-isos daquella natu-
reza sejam pela alludida alfande s.a mandados entregar directanrinte
a essa mesma direcforia, com a;alludidas amostras, e 'ssaamo assim a
praxe até agora adoptada de Serem entregues á portaria do Thosouro.

— Sr. delegado do Thasouro Nacional cm Londres:

N. 10—Communic.o-vos, para. Os devidos fins, que o Sr. ministro,
per desoacho do dia 23, resolveu approvar a proposta constante do
.osso oficio it. 46, de 1 de julho proximo findo, sentido do ser o
e(rripturario Oscar Bormatm da Borges, qu 3 foi dispensado da com-
missa° que exercia nessa repartição, suirstituido na tomada de contas
dn, estradas de ferro com juros garantidos polo eseripturario Julio
Ce-ar Moreira da CoSla Lima.

— Sr. superintandente da The . Leopoldina flailway Company,
Limited:

N. 234—Tendo sido exonerado o agente ficai dos impostos de
consumo na 9" circurroseripção • do Estado do Rio de Janeiro, Diogo
Gmtlart da Souza , p2r,o providencieis no sentido de ser cassada a au-
torização de passe Canoa lila ao mesmo serventuario em virtude da
roquislt n-t3 constante do officio desta rninistorio o. 15-1, de 30 de abril
uiti 1110.

— Sr. director da Estrada de Ferro cice Maricá
N. 2:35—Tendo sido exonerado o agente fiscal dos impostos de

consumo na 9" c f rcumscripção do Estado do Rio de Janeiro, Diogo
G ittlart de Souza, peço providencieis no sentido de ser cassada a au-
v n rização de passe concedida ao mesmo sorventuario em virtude da
requisição constante do oficio deste mini:terio n. 155, de 30 de abril

— Sr. gerente da Tramway Rural Fluminense:
N. 236 — Tendo sido exonerado o agente fiscal dos impostos de

consumo na 9" ciecumscripeão do Estado do Rio de Janeiro, Diogo
Goulart de Souza, peço providencieis no sentido do ser cassada a
autorização de passe cmcedida ao 11134,10 serventuario em virtude

da requisieão constante do officio deste ministerio n. 156, do 30 de
abril ultimo.

—Sr. director da Estrada do Ferro Oeste de Minas:
N. 237—Tendo sido exonerado o agente fiscal dos impostos cl.?

consumo na 20" circumse eipcelo do Estado do Rio de Janoiro„Bortho-
lino Joaquim Como-alvos, pceo providencieis no sou tido do ser cassada
a autorização de passe n. 83 conceclida, em virtude da requisieão
d esto ministerio constante do officio n. 98, de 22 de março nt-
titIri.

- presidente da Companhia de Estradas de Ferro Federa
Brazileira.s Ril Sul Mineira:

A. 238—Tando sido exonerado o agente fiscal dos impostos de
consumo na 20 circuinscripeão do Estado do Rio da Janeiro, Bortho-
lino Joaquim Gonçalvea, peço providenc,leis no s entido de ser cassada
a autorizaçãs) de passo n. 79 concedida, em tirtude da requisição
deste ministerio constanto do oficio n. 97, de 22 do mareo

—Sr. director da Estrada do Ferro Central do Brazil:
N. 239—Ta:ido sido exonerado o agonie fiscal d is i mpostos da

.consumo na 20" circumssripeão do Estado do Rio de Jaii iro, Banho-
uno Joaquim Gonçalves, peço providencieis no sentido de ser cassada
a autorização le passe n. 391 concedida em virtude da requisisla3
ciasto ministerio coustaalle da oficio n. 95, do 22 do mareo ul-
ti.no .

—Sr. delegado fiscal cio Alagoas:
N. 53—D3 accOrdo com o despacho do Sr. ministra, de 2 ti e cf -

rente, autorizo-vos a raquisitar passagem em P classe, entre e-se
Estado e o do Pará, para Doodecio Candido Accioli, nomeado eee
regado da posto fiscal do Oyapocke

N. 54—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mlei-tro,
tendo presente oproc siso tran-onittido á directoria la Recelt t la -
blica com o vosso oficio n. 21, da 12 da janeiro de 1911, relativo ao
recurso interposto pelo agente tio Lloyd Brazileiro
acto da alfandega -sae Ee--uti, impondo ao commandame o
in glez Parits a - multa de direttos em dobro por falta de
de korosene e uma barrica e eu breu verificada por oceasia ; .11 de(-
carga , resolveu, par despacho de 26 de julho lindo, negar pise i.neet
ao recurso para manter a docisio recorrida, visto não estar jssà-
ficada a falta dos referidos volumes.

—Sr. dolegado fiscal no Amazonas:
N. HO —Doel ftro-vos, para os fins canveni e ntres (ele o Sr. not.-

nistra, pr d	 de 29 de julho ultima, ruas ci. mi 	 rir o Vis
rim lutonito encodniali ela COM O VOSSO Ofki9 11. 51, de 2 ti i	 tu tz,
no qual o 3" escr:ptimario dessa delegacia Matioel do Li g., A
quesqu solicita pa ssag tu, em	 CIAS33, entre o pilo desta C pi ai
o da Masiãos, para sal, mãe D. Maria do N izareth do Lio

 devaillo, porém, a respectiva despeza ser in Imunizada polo
desconto na rasai da 5' parte dos vencimentos do mosau funccionario.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 77—Para (pio	 posta resolver sobre a indemnização solicitada

pai) escripturario da alfantlega deste Estado, Luiz Barbisa Garcia,
em requerimento encaaninhado Com O vosso oficio it. Si, de Ode julho
ultimo, junto vos restituo o respectivo processo, afim de que o requa-
rente-exhiba recibo da passagem a que

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N..1.19—Em solução á consulta constante da parte final do voss'a

officio n. 87, .de 28 de abril ultimo, endoreçado á Superintendencia
-Inspectoria de Fazenda, sobre quando deveis remettor ao Thesonro os
Telatorios das impeceões procedidas na forma do art. 1° do regula-
mento que baixou com. o decreto n. 9.286, de 30 de dezembro de 1911,
uma vez que, dei ás diniculdades nas vias de communicação, não
podem os agentes fisca.es dos impostos de consumo apresental-os com
regularidade, dentro dos prazos regulamentares, declare-vos, para os
fins convenientes, de accôrdo com O despacho do Sr. ministro, de 9 (13
julho proximo findo, que a remessa de taes relatorios deve ser feita
dentro do prazo de oito dias contados da da„ta do balanço a que os
mesmos .serventuarios tiverem procedido nas -collectorias, o que facil-
mente verificará essa repart i ção pelas entradas dos ditos relatorio!
naseagencias dá Correio, e que os relatorios dessa delegacia devem sei
enviados áquolla superintendencia dentro do prazo de 30 dias, conta-
das da data do recebimento dos apresentados pelos agentes fiscaes,
tudo na; forma do disposto nos arts. XXXVI a XXXVIII das Instrucçõcs
de 10 de dezembro de 1912.

N. 120--Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso oficio n. 119
de 27 do maio deste armo, e em que o Instituto de Assistencia á In-
fancia desse Estado pede isencão de, direitos .para novecentos kilos
de linolium destinado ao revestimento das salas do mesmo iustituto,
resolveu, por acto de 26 de junho ultimo, indeferir a alludida petição
por falta de fundamento legal.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 50 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministre,

attendendo ao que requereu a Madeira Mamoré Railway Company.
em petição encaminhada com o vosso oficio n. 77, do 1 de julho ul-
timo, resolveu, por.acto -de 31 do mesmo mez autorizar, de accOrdo
com a letra II, clausula VII do decreto a. 7.311, de 25 de fevereiro
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(1'3 19" O (I,•spaelio livre dt,,. direito; (.I , ;	 ,„,	 , 1,• .
desse Estado, do material constante da rolarão 'Imita, viola )
vapor inglr iz nanstan O já despachado pela nota, ti, 893, de abril dest•
anuo, modiante termo de responsabiinlade, em virtude da orle
desta directoria n. 210, de 27 di dezembro do 1912.

Oatrosim, vos declaro, na fórma do cita.:o despacho, o ; •.:"0 r
(Inere nte ,ieve dirigir-se á referida alfanilega quanto á baixa d
termo do responsabilidade.

N. Ist-D.!elaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministre,
atteralendo ao fino requorou a Maleii'a-.\Iamoi' E ilwa \" Cotim:inv.
em prtição encaminhada com o vosso offielo n. 78, de 3 de julho
ma. resolveu, po:. acto de 31 do ines:no In ez, autorizar, do c ngorinidada
com a lettra 11, clausula. VII do decreto n. 7.311, da 25 du ffivoreiro
(13 1009, o Ir. nicho livro do direitos de importação, na alfande'I
desse Estalo, do m-aterial constitui) da relação Melosa, vindo pelo
paquete ingdoz Alca:as e ji dospachado pela nota n. 912, de abril do
atino com:fite, mediante tomo de responsabilidade em virtude da
ordem desta directoria n. 210 de 27 da doze:111)1'o de 1912.

autrosi.n, vos doelaro, na forma do citado despac'io,qtio, a reque-
rente (leve dirigir-se á 'referida ali/inana quanto á baixa do termo
de responsabilidade.

N. 152-Doclaro-vos, para os dovidos fins, que o Sr. ministro,
attonclondo ao que requerou a Madeira-Mamoré Railsvay Company.
'em potição encaminhada com o vos so officio n. 77, do 30 de junfin
ultilno, resolveu, por acto de 31 olo non proximo findo, autorizar, de
accimdo com a letiva R clausula VII do docreto n. 7.311, do 25 de fe-
vereiro do 1909, o dospacho livre de direitos de importaçao, na al-
fenilega desse Estado, do material constante da relação junta, vindo
Ido va0oor inglez Franris e já despachado pela nota 11. 783, do
março desto anno, mediante tento do, responsabiliolaolo, mo virtude
da or.! ;In desta diromoria n. 240, do 27 d3 dezembro de 1912, m-
eloal:1s, porém, as addir0es assi gnaladas com a palavra nt30 - a tinta
carmim, como (0onsta ii niesma relaeão.

outrositn, vo: declaro, na ffirma do citado despacho, que a r,,-
(l unr) i lt, ,, (1 ,ve referMa alfanaega quanto á baixa do
termo de rasponsabilidade.

N. 153 -R est:itionio-sos o) invluso prorosm encaminhado com o
va.:/se officio n. 80, oli 7 la julho ultimo, em (pio a Madeira Mamoré

ii i svay Company solioita baixa do termo de rosp nus:C/alotado assi-
.	 ;na alfandoga, des;:0 Estado, em virtiol o da ora	 ,sta

n. 210, ( to, 27 de dozembro Cl) ann pa ssado, ricommen
0„• 1 • ...;rio o (1, -spat • li) do Sr. ministro, de 31 do (titio.) muz d

ociiis atito di • i oie os docummitos de fls. 23 e 21 do re-
. o sejam s a llado; com

Tranmatinol-va; co')2ia tio relatorio ai-resolut o /do á
,t;••	 .11 fl oo ata í	 1h	 ,!•,	 ribrieNdy

• e..-1:CVP, mi t,1,4 utipolti da cunmissão rg,i- , nte, á or-
ganiza • :m di estaii;liva dos impostos iIt consoam O á tasallização das
ctrommscripçõ is fiscaes (I issi Estado, elimino, de árcAr,la c no o despa-
cho do Sr. ministro s , (ie 15 de julho proximo findo, a vossa attionção
para as irro.:alaralool a s apontadas no mesmo rol utiori).

- Sr. delegad o tisoal do Paraná:
N. 131 - 1) 'dom' 	 para Os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o roamrso transmittido com o vosso officio
n. 46, de 30 de maio do corrent anuo, á directoria da Receita Pu-
blica, e interposto por schafuta. t o, Lobo N Filho, tio acto pilo qual a
Insportoria da Alfand ogu (d) Paranaguá julgou bom classificada a
mercadoria que os recorrerdes subinetteron a despacho pela nota de
imaortação n. 11.00G, di novembro de 1911, (tom) «obras de cobre
sinaples » , do art. 69 da Tarifa, para o pagamento da taxa de 28 por
kilogramuna, e que, no acto da conferencia considera 'como utensilios
pára machinas do art.1.025, e taxa de :100 réis por kilogi .amina, 1.a-
:solveu, por despacho de 19 de julho ultimo, negar provimento ao alia-
diolo recurso, para O flui de manter a decisão recorrida por seus fun-
dainmiLos.

N. 132 - Declaro-vos, para es fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, temdo presente o processo transmitindo á directoria da
Decoila Pnblica com o officio dessa delegacia n. 23, de 7 de feve-
r.siro de 1911, relativo ao recurso interposto por Elysio Pereira

Comp., da decisão da Ilfatiologa, de Paranaguá, acceitando a classi-
ficação f....:3a,a para a mercadoria que os recorrentes sulonetterain a
despacho pia nota de importoção n. 7.302, de 'novembro de 1910,
como «tecido de algodão lavrado, tinto», de mais de 40 MIS •I00
p'aminas por metro quadrado, para pagar a taxa de 58 por kilo,
do art. 473 da Tarifa., o que depois julgaram que devia sai' do
art. 472, resolveu, por despacho de 26 de julho iludo, deixai'
tomar conhecimento do recurso, visto não se achar o mesmo instruido
na fórina

- Sr. delegado fiseal em Pernambuco
N. 218 - Declaro- vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo prosonto o processo encaminhado com o vou() officio ii. 93,
de 29 do maio findo, referente á petição em que D. Maria dos
Anjos Gomes Parente Alvarenga recorre do acto dessa delegacia em
que lhe negou o pagamento da pensão do mootepio a qoe se .itilga
:com direito, na qualidade d o nata , do ex-thesmareiro da (exibiria, The-
soliraria de Fazeiada nesse Estado, Florencio Doiningues da Silva, por

o	 .•. o . o,	 • o•	 casamento, resoiveu, por despacho
1 II	 ilbo ultimo, dar provimento ao recurso.

tiutrosim, roo mime :ido a essa (1 , 1( 0g:iria, na fOrma d mesmo das-
;racho, (pio	 si a recorreute hieorreu em prescripção.

N. 21' -1	 ro-vos, para os devidos etreitos, que o Sr. mi-
ntimalo-id o to que requereu o Club Athletico de Pmatambuco,

oor sen presidonte, em petição do 8 de agosto de 1910, do, que trata,
entre otorss, o vosso officio n. 2, de 20 de fevereiro do armo pas•
;loto, vos:Asai:1, por acto de 25 de julho ultimo, autorizar o despacho,
10 iiccórdo com o n. 6, rubrica VII, do art. .3°, da li n. 1.016, de
10 (1 deziimbro doi 1906, revigorada pela do n. 2.210, do 28 de
hz:mil/ia) olo 1909, no sin art. " ,1" do maio ria( constante da inclusa
r'olarão o (1 0st:inalo a fins sportivos, para que o rovoranto possa,
l'o luasair a ano mtaiicia que indeVidamonte pag,m o a ai 10i desse
Estalo, 911tiiila subo-mi:teu a despacho o dit o material, pela nota

o le importao'io n. 32.637, de 18 de agasto de 1910.
<1 inca lo :iscal no Rio Grande do Norte:

N. 17-Junto vos devolvo, por pertencor ao archivo desta remar-
tiçã s, os papeis encaminhados com o vosso officio n. 1, do 16, de juolii)
prox:mo passado, relativos á difTwonça que, no despachou de importa-
ção n. 31.2, de maio do 1911, foi verificada polo 1" escripturario do
Thes oiro. Antonio Vil e to do Sampaio Marques, quando em sorviço de
inSpeccão tiossa alfandega.

-Sr. dolegado Iscai no Rio Grande do Sul:
N. 2.7) -its0claro-vos, para os fins convenientos, qui o S » . minis-

tro, tendo pres mie o processo transmittiolo á diractoria d
Publica con o vosso officio ri. 179, do 10 de dozembrs 113 191o), rela-
tivo ao rocurso interposto por João José Eaplan, li i sei )1/ do; ;1 (a-
legar:ia, reflori-nana) tola Collectoria de S. .1 	 do M	 im-
pondo a multa do 2008 por ter expo;to á venda c /Iça los soti 0;0 0 r mi
)Ievi),Ia:uullt3 sellad /s, resolveu, por despaviin de 26 do joil»
n22;ar Fovim•mito ao r curso, visto como se acha provada a i iftaet:
do art. 113 do re g olam oito approvado pilo decreto
de fevereiro do lOa
• N. 216 -Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo transmittido á directoria da. RIM
Publica com o vosso officio n. 112, de 5 de novembro de 1910, rela-
tivo ao rocurso int irp osto por Eloardo C. de Si oleira, (la
Alfuntlee:a lii Pelottis clas;ilicand) cimo sou • Illanto ás na eroad irias
do art. 190 da Tarifo, para pagar a taxa do 103 por kilo, a draga de-
nominada »acido acithylsalicylico (aspyrinit) que o voe /minto sub•
matteu a despacho pila nota de itriooKação n. 2.301, do junho
daTielle anuo, como «acido salicilico» da taxa de 18250, do ar:.. 178,
resolveu, por despacho de 26 de pildo findo, negar wovimento
recurso, visto ter si+) a mercadoria em questão 1),M1 classificada.

- Sr.' delegado fiscal em S. Paulo:
N. 311 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistra, teido presentii o processo transmitti lo á directoria da Receita
Publica com.o vos -;o n.266, de 16 de dez intimo de 1910, relativo
rio reourso interposto pela tirma !loque de Moi 1<0 Comp., da &cisão
olcssa delegacia, mantondo a da Colloctoria de Ribeirão l'reto (pia' lho
imp-oz a multa de 5003 por ter vendido vinho cio quartola ac ata/a-
nilado dos respectivo; soltos, mas sem que estes estivessam inutilizados,
resolveu, por despacho do 26 de julho findo, nogar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão r,)corrida, visto ter ficado pravad a
infracção do art. 82 lo regulamento approvalo pelo decreto n. 5.890
de 10 ole fevereiro de 1900.

N. 315 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, Lindo preseate o processo transmittalo á directoria da Bonita.
Publica com o vosso officio o. 32, do 2 de março de 1910, relativo ao
recurso interposto isola firma Corraresi A- Comp., da () prisão ola
dega do Santos, 1n:untando cobrar direito.s em dobro pela differ inça
de qualidade verifica:da na mercadoria que os recorrentes su I milite-
ram a despacho paia nota de inljtn'tnãO fl. 611 de jansiira 1909,
como »sara/ilha em salmoura» da taxa de NO réis o kilo, do art.62 da
Tarifa, resolveu, por desincoo de 28 do julho fin lo,tou gar proviminto
ao recurso, v'sto como, sul/mo/Ui/1a a amostra respectiva ao MAMO do
1.a I) torio Nacional de Analyses, verificou este tratar-se de sardinha
em o : mis:01'1'a, da taxa de 600 réis o kilo, do citado artigo, como havia
si lu pela dita alfandega classificada a increadoria cin questão.

-- Sr. inspector da Alfanologa de Santos:
N. 316 - TransirRtind,) - vos a inclusa cópia do officio n. 2, de 13

de março ultitn ), que o consta do Brazil em Marsilha dirigiu ao Mi-
nisterio das livlações Exteriores, tratando das irrygmlv . i(latles ()ecoe-
ridos na expi.li• • :-Io dos papeis do paquete Aquilata% da Companhia,
Traiimr n ; • ts Mari .iirnes, saindo claque/1e porto no dia anterior, recoin-
mMilo-vos pus! 'IS informação a respeito.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE O) SR. DIRECTOR

Dia 5 tle agosto de 1913

1

	 Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 0-:.4-fitn de ser ouvida a alfandega desse Estado, rematto-vn:i

o incluso processo do Lloyd Brazileiro.
- Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
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N. 38—Reimatto-vos mais uma vez o inclusa processe de restitui-
ção de direit)s e Parilino de Menezes, de que trata o vosso officio
n. 85, de 18 de julho uliirno, afim de cumprides o despacho desta
directoria exarado a lis. 17 versa.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

prEDIENTE D9 DR. PROCURAD3R GERAL

Requerimento despachado
Dia 2 de agosto de 1913

J. F. L2ite.—Declare a qualidade em que requer

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 5 de outubro de 1913
Samuel & Comp.-0 pari teto denomina lo “Lavolinao do fabrico

dos supplicautcs, não se prestando nam soa io ci Lua la ao uso do
toucador, mas a Ser em;re4ado em lavagans d rotioa, soalhos e
outros objectos,— de aceei..do com a doutrina fil en ida ' palas ordens
n. 135 de 6 de dezembro de 1907, da extincta Direct pia do Expe-
diente do Thesouro Federal a esta Recebei ri-1 , e ri. 76, da G de

• ag ,st:) de 1909, da Direeteria das Rend . is Publie is 5. Delexacia Fiscal
mu São Paulo,—rião incide nas disposições do ;,z 6 do art. 1° do re-
gulamento armexo ao decreto cc. .393, de 10 de fevereiro de 1906.

Nestor Peree.a Nunes. —Transfira-se.
Joaquim Li mareio dos Santos.—Transfira-s a.
José Maria Mie alio.— Pa4,1e o im1)»I0 accusada no parecer.
Suzana. Araujo Cavalcauti.— Saffifaça as exigencias do pa-

recer.
Campos Esteiro & Comp.— Pague o imposto acclsado no pa-

recer.
V. Silva & Comp.—Pague o imprsfo accusado no parecer.
Francisco Ferreira Lopes. 	 iça a exigancia.
Bodrigues & Pinto.—Pagme o debito accusado.
Flore' álno Vellasc,), —Transfira-se.
Jr 5,9 Moraes Silva.—Transfira-se.
José liainalho.—Satisfaça a exigencia do parecer.
Miehelon Mettin & Cemp.—Pague o debito accusado.

;rides & Comp.- -Mantenho o despacha de 22 de julho deste
armo, nos termos do parecer.

John eras liley.--Transfira-se.
Emace Dias Ventura.—Transfira-se.
Angelo Ferreira Tavares.—Transtira-se. Imponho a multa de

20, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 da fevereiro
de 190'r.

Ventura. Communal.—Satisfaça a exigencia do parecer.
Bata Pereira Dias.--Tcansfira-se.
Daniel Rodrigues da Silva.— Inscreva-se o inamovel de accôrdo

co n o parecer.
Stemberg Meyer & Comp.— Pago o imposto mu cobrança, trans-

fira-se. Imponho a multa de 505, na ftirma cio art. 44 do decreto
ai. 5.142, de 27 da fevereiro de 1904.

Maria Emilia Behache. — Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
minium do art. 21(10 decreto n: 1.141, de 27 de fevereiro de 1904;

Dr. Antonio Freitas Paiva.—Transfira-se. Imponho a multa de
205, minimo do art. 21 da decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 19(n.

Proença dz flonvé.a.— Da accórdo com o parecer e em vista da
clausula. 26 a que se refere o decreto n 7.074- de 20 do agosto de
1908, os supplicantes estão isentos do imposta de industrias o profis-
sões. Faça-se nos livros desta rapartiç'io as competentes annotações.
Quanto a retituie, ão, requeira em swarada.

Dr. João Proença:— Sendo o supplicante isento do pagamento
do imposto de industrias e profissões ex-ri da clausula XXVI do de-
creto n. 7.074, do 20 de agosto de 1908, anindle-se a divida con-
stante da contra-fé junta, officiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica. Feito isto, volte o processo á 2 sub-directoria
para informar si ha debitos nos exerc:cios anteriores ou ao mencio-
nado na contra-fé.

Manoel d'Oliva.— Intime-se o suppficante para pagar o debite c
requerer transferencia dentro do prazo de 15 dias e, findos estes,
relacione-se a divida para ser cobrada executivamente.

Sebastião José Ribeiro.— Transfira-se. Imponho a multa de
20$, minium do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

Maria Adelaide Machado da Costa.— Trmisfira-se. Imponho a
multa de 20$, mínimo do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Ferreira, Leite & Comp. — Satisfaçam aS exigencias do pa-
recer.

Companhia Commercio e Navegação.— Não havendo na especie
repartição de lucros nos termos do art. 12 do decreto n. 2.757, de
23 de dezembro de 1897, nem bonificação, mas somente um au-

gmento de capital, não está. a operação sujjo, ao imposto de
2 1/2 ^á .

Delph im Cunha Mendes.— Certifique-se.
Teixeira & Moreira.-- Certifiqusa.
Teixeira St. Moreira.-- Certifique-se.

Caixa de Conversão

11ot:intento do dia 5 de agasto de 1913

Moedas Eotra.da-;	 Sabidas
1.,bras 	 41-0-0	 9.410-10-0
Francos 	 	 .. 	 4.070
Mil réis ouro 	 8605000

Lastro
Ouro em de posito 	 003.163	 014.503'k
Res ponsa biiiiiade do Thesonro: lei n. 2.357

,ncreto cc.  8.512	 	   19 339:7765016

Total 	  	 • 227 502:8205050

Emissão

Notas em	 eircruação 	 .327 417 :730S000
M .eda subsidiaria.. 	   5:5905050

Total 	 	 327.5)2:8205050

O escripturarie, Decio Cesario

Imprensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECIOR GERAL

Requerimentos despachados
	Dia 5 de agrE, to de 1913	 -

ftufino Mrelln.—Sim, sem vencimentos.
Lucia Alves NIA9113,(1).	 Centraluira i:rf
Eli-ari Eraocis.:o de Aguiar.	 ) rego ar.
Aff mso Mor mira Oataviano.—Certifique-se.
Thereza de Oliveira. —Aguarde opp wtrinidade.
Loop:anilo Jo-z é Gomes. —Sim, nos termos da lei.
Aeffiberto Ilorta.—Encaminlie-se,informa lo.
Henrique Lucas.—Deferido.

--
Insnectoria de Seguros

DESPACHOS DO SR. INS'PECTOR

Dia 22 de julho de 1913

Sociedades de seguros:
Mutua Familistaria.— Providencie-se.
Mutua S. Joannense.— Archive-se.
Mutua Predial Internacional.— 'dein.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de julho de 1913

Ao director da Imprensa Nacional
N. 424 — Remettendo, afim de ser publicada no Diario Officzal,

cópia da c irta-?atente n. 77, expedida á s)ciedade mutua de peculios
Paz e Amor.

-- Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 425 — Solicitando ordene de pagamento da inclusa conta

apresentada pela Empreza Telephonica.
— A' sociedade anonyma A Liberal
N. 426 — Requisitando, afim de serem encaminhados ao Sr. mi-

nistro, esclarecimentos sobre a condição da formação do fundo do
paculios referente ao plano denominado « Serie Itemissera Especial».

Dia 23

Ao director da Imprensa Nacional
N. 427 — Juntando, para ser publicaria, cópia da carta-patente

n. 76, expedida á, sociedade anooyma de pecullos A União Interna-
cional.

— A' sociedade Vitalicia Pernambucana
N. 428 — Communicando ter pelo Sr. ministro sido approvado,

com as modificações que a este acompanham, o plano de seguro deno-...,
minado «Primor?).

Dia 24

A's sociedades Universal e Providencia
Ns. 430/31 — Enviando questionario sobre operaçOes effec tuad4i

no anno proximo findo.



sista da prova dos autos, a sentença absolut.oria do conselli ) do
..ruerra.

11,)s-s.1) Pu 	 ,z de Andrade, soldado do 13° batalhão do. 5' regi-
In	 ) .13 011,11) 1 L, accusa lo de dasercão.— Foi c infirmada, a s

do c ais 31110 !e gorra que condernnou o ré° a sois 11Z'S do
priso•1 En [rad ilha, c iin incurso no gra) d.; art. 117 o. 3
do Gongo Penal Militar.

— Pelo s i ).	 Dr. Aoyndino de Magalhães:
I) Irmo Ecalaul, sol la lo do 3" ,aspladrão da trem, a eruisadii da

dasareão. , - Foi r3formadia a sauitena do conselho de guerra que
em' le : nlion o ri) ) a sete e meio 111:_!%.15 do prisão com tralaalli . ), para

(li Minn il-o, a :22 e ai 'lI n 	 ts de igual prisão, grito snb-unia lic
do art. 117 (l u, Co ligo Penal

Octacilia 11 ) d u i.aot e s .1 Uma, soldado do 12" regi:medo de infan-
taria, acro ;adi . 1) (1 asar.uã ).-- Foi e 11v:titulada, (piamo á pena, a
sentença .11) cot' 'Alio de gu ri urra que condeamou o réo a seis moas .10
prisão com troba ¡ lio, c uno buturs, tio grão miahno do art. 117 do •
Co	 P,, ia;

l'.31,) S• • . ministra Dr. Virente N uiva:
11 ),p i	'5 do; Samios, soldado do 3° re_rim auto de ('aval-

3o	 (1 1; - er 1,10.— F01 confirmada a se:item:a ais (1,1;..)ria
cons )11i 1	 ,rderra.

.111 11	 ) F il e ã ), sol la lo do batalhão pravisorio (I " 011-
a'cu:li'	 1 ) .1..15erão.-- Foi contirm ida, a s 	 .1) c:ia-

solho (1,.) g;121`Cd, (lua C11) 1 '.10:10:1 O rá ) a s1i 	 111m.`S	 prIS-ta Coal
tralmillo, grão mininio do art. 117 do Codigo Penal Militar.

ACTA DA sr.s.,an DE JULITIrA, EU 1 DE 1110-111 DE 1913

Presidencia da Sr. ministro marechal Argollb

Aos 1 (lias do m ez lo julho do anum do 1913, achou 10-53 presmtes
os Srs. ministros T;ix ira Junior, almirantas Judo (1) (ra-
nha e Pro-nça, mar e cha u s Carlos En 2uenio e M )1 'ir i4, Lr u n u . 11 (u •li-
visão	 da Mora . ,,,s, general dl negada 0.ylnaio da Voas )ou",
5 r u za Carvalho, Acyndino de Magalhães e Vicem.' Noiva, o Sr. pre-
sidenta abriu a sassão.

Li ia o approva . la a acta da sessão antoca 13013, o saer. atori 1 deu
conta . lo oxpelfenta, que foi lançado 'no livro éoalivA .019.

I.,o1 1 'dat.a.,lo o :iegointe proe.issa • pelo Sr. minisira Dr. AI' ' n
de M

5 averino d; OiivAra e P.;dro Vexando da Hora, ani' o s , )1 . I 1 3 n ¡
d 2° r gim mito da infantaria, accusa los de abati lono (lo p

O emitir na.la a s.:Monco do conselli) lo guerra tont ! ) na
gila condoia-mon o réo Pedro Ven incl.)	 ibra a quat! . ;.)	 II

 C 00 tritb ilha, coiro incurso 	 ) grão	 aK. 1 .2', da t; 1 I i.;td
Penal Militar, c uno lia paio (lua ab;olv ao o réo Severino oth eira,
não p do findam auto da m suil 1 sentença, mas porque, :trilam lo-so o
dito i u to presa, não po lia comunattor o referido crime, contra o qual
es autos só Cnnumcuin actos de desrespeito contra superior, mas que
apenas incidem no regul.:imanto disciplinar.

lVlinisterio da Viaca- o e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÁO

Expcliente de 5 de agoto de 1013

TI :11 ,;tt ;a-sr;	 ao	 Minist3ric; . da. Fazenda, para	 Os offutitog
.-, a conta corroia ', do ex - ag'311to tia	 do Ilarra M twa da
1: (ie Ferro	 Moias Antimio- Palhas -Juni . lr enviada

p 1) imeetor da mesma estrada (aviso n. 21).

SEGUNDA ,sEcçÃn

.Por portuiria de 4 do corrente, foi itonwado. Maiv):A Paulo Telles.;
do lattr) ,Q 1 'io O •-,t ripturario, Cj;llinissão, da Inspectoria Foi oral
das Estro I N.

Expediente de 1 de agosto de 1013

• Autorizei-se a Insta ,	 • )i u. Feuhrolu das EAralas a mandar IITU.
ftioccionari dessa redor,	 1 ext rahir ri asta );aerotaria cópia do or-
c uunitnto porá a c in;trii u. , . li p	 sobre o rio-Paraná.; ha Estrada
do Ferro de ltapura a Corumbá (officio n. 115).
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Dia 25
Ao Sr. ministro da Faz lida:
N. 132 — Encaminham] t, devidamente informado, o pr..u.ces;o

pr , t,i,:jio da sociedade ononyina de pecidies o educa ,. io A Mutua
'Brazil, de S. Paulo, em (pie solicita approvocão d3 ai iai s f (Uta,
nos sellS estatutos.

N. 433 — It e inottondo, doti rla manto inf urinado, o pr icossa do
requerimento em (pia p3(I ) ilutorizacão para funecionar ano.orac,r1,,
do estatutos a soci.tdade ano:Qu ina Companhia de S u .,uor o; Novo

Ministerio da Guerra
RegilrriM!')11()S (1,.'8))arh(.:(10,4

Dia 5 dt , agosto de 1913

Ci d • ão gra•luraln reIlminado João 'dardos Vi tona.— Indef trido.
au "si ( 1 . 1 ,, 1111.1 {1:ii ao/m v.oli a propotta p ira ag It.; da e:a-rolaria
da S. Jaao

Prim 'O u () ten o nto	 do Exercito Dr. Aurelh D1,0iournes
S cuza.	 In(13ferid), em vista das inf n u ina,:1.us da: 2" st u e:oas da
G 1 o G	 •	 •

JiI\(1I1(iI) niie!iró	 — Pl'OV) 0; 5 C u l 0)5 (Id o allegt ter
pr, ) ,todo li a ( )atapulho,	 Para_Jiay, e voe volmirach la Paria.

in tli	 1)r. 301 1 P11 na Vil i). — Iti I aferid t, de areordo
com a H1.0 . 10:0)5 (.

Se ...t on I , ) ir.:) .)nto João Lei LIII Po eras da Castra.-- O snooli-
canta só 11 SI. io i sat.'s ..z ..ar a exi.oencia da ultint

.parte lo§ 3° do plano que baixou com o doera) d.; 11 de dezembro
dc 18111.

SuprmiO Tribunal Militar

ACTA DA SESSO DE JUSTIÇA EM 2 DE JULHO DE 113
Presidencia do Sr. ministro marechal Arg.)Ilo

Ao; 2 dias do ?noz ¡ui)» da :tono da 1)1:0 a • 011 . 1.10-sa 1)r0)4ai-W9g
:OS Srs. ;»inisr. pas maroch ud Tiixeira Judiar, altnit uantes Julio do N mo-
nha o Pro.;iv,..a, maroelial Caris Euuio, ge.wral de divisão Meu hs
(I . M unias, gon u trae; . (1.3 bri4ada Oiyillpo da Fonswa e Julio de Al-

.1nrd Ia, Drs. S0117.1 Carvalho, 1,-ynli u m da Migalhães e V1C.P11t3 Noiva,
o Sr. presidente abria a sessão.

Lila o apdrovinia a timo la a'.5 .4 -10 autoca 3 nite, o s ecretario deu
) conta do expeli unta, 1 3 113 foi lail,-:a!0 no livro competent

Foram relatados os sei.r,:iiu'lles pracessõs:
Pelo Sr. ministro Dr. S	 Carvalho:
José Felismin•1 Tonou io, soldado ild 40" batalhão do 11° regimento

(zu) iorantaria, acoutado (13 in s uborlionc, ãi (1 abandoo° de posto. —V
• t a preliminar (I3 nullidade, o tribunial reformou a sa(t tnça do
c )(kollio du uuuria quo e ni.1 na o o i'; 1•0 a 3) auIi10 di prisã 1,rmun
trabalho, para e )0 ieunnal-a a 10-anna; da igual prisão, cama incersa
no grito miumr) :10 art. 98 dlo Codi go Penal Militar 'cio qud o jitl.r.10
ap 111S hicurso, por militar em favor (1 ) ri)o a att anuanta da § 1° do
ar'„ 17 do ratado rodiguo, Verifica thlo-sa dos autos que, na orrasião (h
sai u eT u ctua,la a prki	 lo réia e do s (11 rao-d tlin pi ante soldado do pr adito
1 .1" regiin unto (13 infantaria João Nrgual Corréa. Lima. os sens oxectito-
r...s atiraram sobre p iles e feriram-nos, vindo o oiti no a falo 	 em
c- ns3. 1 11 anela (t oste lari monto 1 . (cabid), não constando la	 3r-s ) tomo lo
provid meia alguma !I' san!ido de s	 apuraila a na ta -un tabiliulau(
dos autores desses crime:, de cooforrui hal a co:n o [luso )st) no art.. 5"
§ 3" da lei n. 119, do 18 de da 1893, uni miou o tribunal extra-
bit' cópias da parte mien ;atoria, de fls. 8, 110 (100 , 11101e0 h fis. 31, dos
inte rrogatorios do rim d lis. 3i: e 63 e das dopoimentas dos i.kt t

-mindias (lo consolho da guerra de lis. 45 a 61 afim de serem r un n -
tidos ao Governo para e s te innirar ili'OCO:Le na fôrma da lei, contra
arpielles que f 'rem ach u oick.cidpados. Contra os 'Votos vencidos 'ulot
Srs.' ministros ' marechal Al ugolla quet votou pela com! tinitaçio do roa.
• tnn anuo e sois mez s de prisão com	 g.ráo moximo do s ar-
tigos 121 e 101 g. 2°, pelos crimes (ha resiste : leia á pião e abandono
do posto, 'micos que ostão rigordsamonto apurados no procezsa.
O marechal Teixeira Junior e gen 'cal d diurisão Miei l es (13 Moraes
votaram' da accôrdo com o'voto'do S • . inarer'd u il Amullu ad litutialo o
prini nro una 01„kervarão. O [.r mera] Judio de Aluei la votou pila con-
firma ...O u ) da sentença. 11 0 colmilho de gorra c' o Dr.Sotiza C irvalho que
votou] veneitio não 5 , 5 (111a111 .1 :.1 ' 11,111111111a1` , mas a i nda quanto á quali-
ficarão do (l'ilirtó, porquojulgou o rOo Monis), p l u :, no; arts. 101

, § '2°'e 121 e corno tal o . ti lonmon ;Cum ann) uo 7,04 de prisão
' CO111 trabalho, grito 'modulo (las ro 5 3)1-tiv1)s i) e m , o ....o u 'r uar..or a rir-
em-isl.:meia do § 15 do art. 33, to(hs do C ) 	 11.11 Militar, 53111
menhuma aggravanta. o or. Vo u e u lte Nu voo-lo quanto á pr3-	 1 .	 Renett•;ti-se á Insaertoria Foderal de Portos, Rios e Catlaes

cópia do offici o it. , 121-, da Insp (cloria d3 Navo,tipte,ão, solicitando
Armando Augusto 13arnard l, marinheiro mei 1:111 . 1(3	 classe,	 formações a respeito da irregularidades no serviço . do :atr.a.caçãe)1.14•

.acensado de deserção.— Foi conlirmida, por sous fundamentos e á» Gáres do Porto (officio ri. GO).

Dia 1



Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 3 de agosto de 1913
Octavio N eraese palitada rastitaezio de doe.umeata3.—

diaote reei!.
Francisca Mana l de Jea13, carteiro de 1° c1aso3 da Adminis-

traçio dos Correios do Estala d3 S. Paulo, In findo GO dias de li-
cene I.— Concedo 22 dias, coal ordenada, 1103 torinas do informado.

Directoria Geral de Correios, Telegrapho3 e IlluminaeIo

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 5 de agosto de 1913 ;

AniOriV11-3e:
I)irectoria Geral dos Correios a firmar accórdo com a Compa-

nhia Canta reira a Viaeão num o:asa, para o sarviço de tratas; o. : 13 de
malas ene:: e-ta capital e Naatiaroy.

A Releu tição Geral dos Teiegraphos:
A considerar como officiaes os tala:e:amuas que, em objecto de

soa-viço, foram apresantados pelos Srs. Baleota' Nioac de Souza, aeixi-
liar da in.pactoria agi: mola do le° districto, no Rio Grande do Sol;
Padro leafund is D Ore e Ainerico Jorge da ' Silva, ajudantas da n ya-
ctoria do 110 districto, na Bailia; José Ganias da Silva,Elminida VILal
e flavmundo 11 -eternos, da luspectoria do Servem de Proteeoão aos
Indicio e Liralizaçao de Trabalhadores Nacionaes, em Malta G. ceso.

Ia:os:1 providencia deu-se conhecimento ao almisterio da Agricol-
tura, Industriai e Commarcio.

Cm jurar como offidaas 03 te•grant119 que, em objacto da
serii 	 apraemtsidas pelos Srs. Drs. Francisco Lamaira,
AuHraila, Alvaro Zainith e José Ignacio de 0.ivoira Borgas, auxiliares
da c rumes - o 3aniearitt Federal no Aum. ma . ; lionininio M til aira
lenitiva, auxiliar da hl:ir:ataria agricala da 20' distrito.° do Est do
di alatto Gr esoo; Virginia Lodo da alittos, administrador da Masa
de lienlas da Foz de domasse, no Estado do Paraini,

Dassas provida:leia; deites, coolieciinante aos iniaisterlas da ias-
tira, da A g ricultura e da Faz aula.

— Comua:mie ni-so á Dir.:cooria. Ga-ai dos Correios que foi inla-
ferido, de acaórdo com o art. 1° g3 0 do decreto n. 2.746, da 10 de ja-

ro ultimo, o requorimanto eia que e carteiro da 2° classe da Ateu:-
1 is 'oleai dos COVrelOS (i0 listado da Minas Garaes alatirillo da J. sio

\ou), seicita seis na :zes de liconoa para tratar da saus interes,es.
—Foi oxpodido aviso ao Mine: teima da Exterior em raspasta ao re.-

!ativo ao r gistro n. 404, pago por Doo José Gil, em Almeria, a 5 de
de 1911 e endereçado a D. José Maya, resilants, em Guarany.

erazil, c ;ritn:inicando que, effactivainente, o rafai : 110 ragistrado foi
extravia lo no nosso Correio, o que já fui com/moendo ao da Madrid
em 27 de junho proximo passado, conforme inrormou a Directoria
Geral dos Correios.

Requerimentos despachal:o.

Dia 4 de agosto de 1913
Alvaro de Carvalho, inspector de 4" classe da Repartição Geral

dos Teleg,raphos, p:diodo averbarão em seus assenta:irmãos, para os
effeitos de aposeittadoria, d periolo em que sowin no CAlagio Mili-
tar.—Dirija o rnquerimento ao elinisterio da FilZelLia.

Japara Barcallos, praticante da Ropartioão Geral dos Talaoraphos,
p :diodo p,rinks:to para coni:olar á Cooparat'va NIfiit ir do Fleazil.—
Prove preliminarmente, que é accionista da Cooperativa Militar.

Dia 5
André Ramas.— Seita o req terimento e o documento qu3 o

acompanha.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria geral
Por portaria de 31 de julho ultimo, foi nomeado Walfrilo Dias

desenlesta do 1" classe da divisão technica da secção centra!, com os
vencimentos que lhe competirem. •

— Por portaria de 4 de agesto corrente, foi nomeado Abobava
Diniz Gonçalves para o cargo de condurdor de 1 classe da 3 6 secção,
com os vencimentos que lhe compatirem.

— Por ou:ra da ines:na data, foi noinea lo Carlos Torres dose-•
nhista de 38 classe da 38 secção, com os yeaciinentos (Lu) lhe com-
petirem.

— Por i-ortari :s de 4 de agosto corrente, foram exonerados da
scceão:

Engenheiros Em:lio Chastinet Guimarães e Arth ur ( 1 a. Ro_ha Ro-
drigues Torres, condoctores de 1° classe;

Engenhairo Antes° do AlmeidaGaleão, cond :ctor de 21;
- Amorico Francisco de Almeida Costa, desenh ta de 38•

Sim, ma-
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Expediente de 4 de agosto de 1913

Por officio n. .126, do 31 de julho ultimo, foram rernettidos, em
triplicata, á 2" secção, o projecto e o orçamento, na importancia de
20:5025120, já approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a
construcção do açude particular «Malta», no municipio de Angicos,
Estado do Rio Grande do Norte, propriedade de Manoel da elatta.
Xavier de Lima.

Repartigio Geral dos Telegraph°.
Expediente de 5 de agosto de 1913

Foram almittidos : o praticant3 diplomado Jaudelino Barbosa
Campos para servir como diarista na estação de S. Fele( ; Deucalião
Toldas de Maltas para Servir como diarista na estação de Pojuca
provisoriamatita. E:amido Antunes paaa sarvir como diarista no es-
criptorio do 1° districto de Minas Genes, durante o impedimento do
auxiliar da escripta Arininio Rogo de Carvalho; Armando de Miranda
para servir Como diarista no escriptorio do 1° diatricto de Minas Ge-
raes; João Vieira Sitnens co:na diarista da 2' sacção do districto do
Espirito Santo; Indalecio Oliveira para Servir coma diarista encarre-
gado da incho do Goaxiipa a Mout,: Santo, no districto de S. Pauli 0
José Aristidos 131navidas para servir conun diarista enaarrega.do do 9°
trecho da 3° secçam do 20 districto da alatto Grosso.

— Foram r-linavolos: o telegraphista de classe Alexandre
de Luna Adulo Góes da estação de Bailia para a estação Centoat,
coma mattipulante dos appa.rellios Bamlot ; os regionaes Joe() de Saeza.
Moita Junior, da estação de Vieosa, addi :o á estarão suecursal de Ni-
cth e+ para a Centeal, e Setembrino de Campos, da estaoao de Potro-
polis para a es:aoão Cantral; o estagiado Alvaro Tavares Torras, •la
estação de Porte .alagra para a da Rio Granida; e o alemão Jose leia.-
cio de Vasconc elas, da estação de Porto Alegre para a de Yaccaria,
como encarregoulo.

— Foram declaradas sem ereto as segnintos portarias do mez
julho: a de 1!, que removeu o estagiado Augusto Freitas da esta e
de Porto Alegre para a ra.diotelegraphica de S. nolué; a de 10, çpica
removeu o telegraphista regional Jorge Lo )es Munira da estação dia
Rio Grande para a de S. Gabriel; a da 21, que 1 :amoveu o toloaraph:sta
de	 classe Alcides: Paina da estação de Bagé para a de Lavras, como
encarregado. e. a de 24, que removeu o telegraphi s te da 4" classe Jo,é
Gualayba Anoso da Costa da estação de Cuetyba para a de
Poj uca.

— Foram concedidas as seguintes licenças: de 00 dias, com orde-
nado, aos telegra.phistas de 2" classe \Vala:mar Roliorto Oscar hos-
cky e de 46 classe liara:eito Muyla.ert e alado Vieira Pires e ao ius,aa-
ctor de 3" classe Dinbalitio Gaivão de Moura Lacerda.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente do dia .23 de julho de 1913

Sr. director da Escola Suparior da Agricultura e Medicina Vete-
rinaria

Declaro-vos para os fins convenientes que o Sr. ministro, por des-
pacho di 27 de junho ulti:no, exarado no requerimento em que Fran-
cisco Mario Moreira, propeo-se a vender a este ministerio 10 exem-
plares da obra do Dr. Barbosa Rolrigues, denominada eSertum Pal-
marum Braziliansium» resolveu' autorizar-vos a adquirir para a
bibliotheca desse estabelecimento um exemplar da referida obra
(doais volumes), pela quantia de 5005 (officio n. 3.210).

Dia 24
Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afim de que, no Thasouro Na-

cional seja pago ao Dr. Manoel dos Santos M arques a quantia ,:e
5005, que a titulo de ajuda de custo resolvi abonar-Lie, por ter sido
nomeado medico do nucleo colonial «Monção», Estado de S. Paulo
(aviso 11. 3.212).

Rogo vos digneis de providenciar afimn de que, par conta da con-
signação «Para as despezas resultantes do contracto, etc.», consi-
gnação «Material» da verba 19", art. 40 da lei ti. 2.738, de 4. de ja-
neiro do corrente armo, seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará, o credito de 60:0005 para ateei-
der, no corrente anuo, a despesas com installação do Campo do De-
monstração de Lavoura Secca de Quixadá (aviso mi. 3.213).

— Sr. director do Serviço de V-sterina.ria:
- Decla,ro-vos, em solução ao pedido constante de vosso officio

n. 860, de 21 de julho corrente, que ficaes autorizado a despender
com o'pagaincmto dá quatro auxiliareo,de que tratastes mo dito officio,
até a quantia do 6005 mensaes, correndo a despeza por conta as
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verba 17', do:i5to-3a • to 	 ,	 4,) ii,,,	 .", arz.	 .t Itt 12i

11. 2.331, (13 'a de jandaia de 1013 a Vi s ) ti .	 .210 .1).
— Sr. ,mp-wini andante do Serviço de Lavoura Socca-itranhonis

—Estado (1(3 Parnam)ro:	 •
Em referancia ao tolog ramma de 5 do current o, no qual me cone-

tnani.a astes a n Entoa(t;io :0; dir, oetoras do; Galopo.; (ie	 •.opos:caçio
da Garanlmos c' Qmxada. cas'olloita ;tos o credit	 IleeaSS:1 i

(114s43	 clelaro-vos riu t, !tosta data, est , minist orio
regokitm ao da Faz on ia a dosteallaiçao cr(odito (I o (1SS u contos
dc ris ((;0:)4005), á 1)31:aveia Fisco( do Thasooro Nacional no Estado
do Co irá, para attan ler ; '1,3 d3sio'zas com a instalação e custeio do
vereda° campo (aviso n. 3.211-A I.

Dia 25

A)Sr. mi i;eo la F:ozen ia
Solivitando provido:leias afim de que sejam pagas
A Acad 'mia da C)minarei() (II) MO lo Jad o iro, a primeira prosa-

çan semestral da sobven :Co qno 1110 cmnpato, no corroo te anno, em
virto , 4 3 do disposto n o artigo 45 do lei n. 2.738, de 4 de janeiro ul-
timo, conforme a inclu:a folha, visto ter poastado contas da subven-
ção anteriormante acabida, na fórma estabeleci la no artigo 1! 5 da
mcnoionada lei (aviso n. 3.210);

Ao fiscal das obras da Escola Permanonto de Lactieinios da Bar-
bacela, Engulo Carlos de Azavedo Brandão, a quantia de 130$, em
que importa a folha da (liarias a que fez Mas, por ter estado em ser-
viço fiira da séde de seus trabalhos, no mez de junho ultimo (aviso
11. 3.218);

A folha na importancia de 9195, relativa a diarias a que faz
jás, diversos professores ambulantes o mestres de lactichnos, no mez
de maio ultimo (aviso II. 3.219);

As folhas do (liarias que competem ao possoal da Directoria (1,3
Meteorologia e Astronomia, em serviço fóra das respectivas siados, no
moz	 jimbo ultimo, na importancia d 3:0325000, (aviso 3.220);

Ao (4ngonheis%) Antonio Ribeiro da Castro Sabrinho, inspector do
San ir. de Povoamonto no Estado do Rio dto Janoiro, a Tanta de
34.0s0án, provonionto de aliarias a que faz jits, no mez de pilho Ulti-

mo, (ao aveérdo com os arts. 80 a 82 do regulamento annexo ao
d — rona 1. 8.894) , do 11 do agosto de 1911, por ter estado tóra da

da ll o partição, em soe viço de inspecção aos nocleos coloniaea
t.Vi•roodo da 1fauá e Itatiaya,o (aviso n. 3.222);

A conta da Alexandre Ribeiro & Comp., na importancia de
provoniento do fornecimento feito á Directoria Geral da

k	 lede desta secretaria de Estado, no corrente atino (aviso
D. 3.2n);

Ao Banque Fraoçaiso et Italienne polir l'Amerique do Sud, rapre-
siontante da companhia La Veloce, Lloyd Italiano, Rala e Navigazione
Gen o ralos Italiana, mediante as formalidodes legao s , a quantia de
80; 0n05000 pelas viagem; redondas realizadas respectivamente pelos
vapores S. Paulo e !latia entre os portos da Gonova. e Santos, de
nce,Cor,lo com o contracto firmado com este ministorio em 10 setembro
do 1912, a razão (1 3 40:0005000 por viagem, conforme a inclusa
folha (aviso n. 3.221);

A folha do ajuda de custo que resolvi conca ler ao encarregado de
vontabildado da Faz:toda Modelo do Ubaraba. José Monteiro de Sá
Freire, • n al'a tIC.MeZAS da pri:neiro estabolecimento, na importancia
de 40,150a0 (aviso n. 3.225);

A 4 mta de Francisca Bodrigoes de Paiva, na importancia
opoS000, provonionte da foro :Amidos f oitos a Directoria do Ser-
viço de Estatistica, Mo corrente atino (aviso tu. 3.226)

Ao auxiliar extraordinario do sarviço de combata e erradicarão
de epivotias, no Estado do S. Paulo, Henrique Martins Cruz, a folha
de, :,joda de custo que resolvi conceder-lhe para attender á; dospeza;
de primeiro estabaleeimonlo na séd3 de seus serviços, na importam-
cia do 3005000 (aviso to. 3.227);

Ao auxiliar extraordinario do serviço de combate e erradicação
do epizootias no Estado do Rio de Janeiro, Annillo Wernock Franco
Cmotre, a folha na importancia de 300$, proveniente da ajoda de
custo que resolvi cone ade: -lhe para attender ás de-pez:is de práneiro
estab o lecimanto na éde de seus serviços (aviso n. 3.228)

Ao auxiliar agronoino da Directoria do Serviço de Inspacção'e
Defeza Agric das José Watzl, addido ao Gabinete do Consultor raCIMi-
co deste ministerio; a quantia de 2225200, em quanto importa a folha,
proveniente da gratificação a que foz jtis, nos m azos de abril e traio
n1tnnos, por trabalhos realizados fóra das horas do expadiente, da
accürdo com o art. 68 do regulamento annexo ao decreto ti. 8.899,
de 11(10 agosto de 1911 (aviso n 3.229)

'As folhas de 'diarias a que fez As o pessoal encarregado do
levantatnanto da planta da Fazenda Nlod alo de Criação Santa 'Monica,
relativas aos mazes de abril, maio e junho do corrente anuo, na im-o.
portancia de 2:4005 avisou. 3.230);

A folha de gratificação a que fez jás o escripturario da Directoria
de Meteorologia e Astronomia Euclides Carlos Flo:ntotripo, ' Por ter
substituido o secretário-bibliothecario Dr. Brotero Frederico de Ma-
ndo Soares, que se . acha em commisSão, roo ) de 1 .2i 30 de
junit ultimo, na importando. de 2215666 (aviso n. 3.232);

• • A t dha,ralativa á ajudo. da 9:13 resalvi conceder ar) s Au-
110i J osifo, Ferroira.Ge.lelo, nomea da para auxiliar os trabalhos e a

O mservação do Centro ' Agricola da Maranzinot, tio Estado da Pa ra-
Oyba, por ter da soOmir para a sói() de seus trabalhos, na importancia
(13 2005, (tviso li. 3.233);

A fol'a do ai igual do prodio em Tia funeciona a Inspectoria
Agrical do 17' distrie,to, em Porto Alegra, Rio Grato le da Sul, rela-
tiva ao ;noz de junho, na importanch de 3505, (aviso 3.231):

A folha, na imporancia da 10 1S) ároveniante da gratificarão
91e resolvi conceder á Antonio S 'moia() de Figueiredo por sorviers
extraordinarios prestados na montag.am de postos de obsorvação e
desinfecção no corrente armo, (aviso 3.235);

Da accárdo com a clausula VI do contrato celebrado em 28 de
novembro de 1912, as quatro 11111 usas coitas, na imoortancirt de
13505, provenientes de diarlas a que fez PS tios tuyozes de jan-iro
abril do corrente anuo, o veteriturio contt •actado, Dr. Felix Aposto!i,
(aviso 3.236);

A folha, na importancia de 2265550, provenionto de (liaras a
crie lixaram jás, no mez de punha ultimo, o encarrogodo e o auxiliar
de cassa da Dapondancia do Serviço da Vetado:uh na cidade de
Canos, Estado do Rio da Janeiro, Dr. Arnarlo Cyriaco de O ivoira.
Rocha e Antonio Custodio Coelha do Mm3i:la J1.111i . n . (avis) ti. 3.237)

A conta. da Marcenaria Carvalho, na imoortanda de 1:0125,
provaniouto da forneeimontos feitos á Directoria G )ral da Coot tai p a-
de desta secretaria de Estado, no corrente anno (aviso n. 3.239);

A conta da Sociedade Ationyma Martindli, na import •aticia total
de frs. 1.500,00 oquivalente a 5295951, ouro, proveniente de urna
passagem, em P classe, do Rio de Janeiro a II Iulugu4 5 M, fornecida
no corronte anuo, tu ;diante requisição dest ,, •minis;:irio, ao Dr. Gota-
vio Drummon 1 Milanez, incumbida da serviços • concernontes á propa-
ganda dos productos do Brazil, na Europa (aviso ti. 3.249)

A conta da Seriedade. Anonyma Martinalli, proveniente de duas
passagens de 1° classe, do Rio do Janeiro a Raul otno S, • 11, forn3cidas
por °Moa)) desta ministerio aos Srs. Arm tudo Paranlms o C i wistin m do
Valle Junior, incumbidos de SarViO3 concornentos á propagtn li do
Brazil na Europa, na importância de 6755555, ouro (aviso ti. 3.211)

As contas da Augusto Soucasaux, Ad )10 Eckstoin; Verlag e
Miarmos Musch, na importancia total de 2:2105)00, jorovenionles
trabalhos e fornocimentos effocitiados em proveito do M izeti Nlei0-
tuli, no corrente anno (aviso 3.212);

A conta de Alfredo Ramos de Oliveira, na importancia. de . . .
322$000, proveniente de enterramentos de immigrantos fallecid as oon
maio ¡ultima na Hospolaria de Inamigrantes da Ilha das Flôr;3s (aviso
3.243);

As contas de Dias Garcia Si Companhia e Fonseca Machado &
Companhia, na importancia total de 1:3125061, proveaientes do
fornocimantos feitos .3m paoveito d) SOrViçO da Protecção aos bobos ct
Localização de Trabalhadoras Nacionaes, nos mezes de janeiro, fava.
cairo e maio do corrente armo (aviso 3.241);

As contas de J. 1-tilo:alvo das Santos, na imporkneia total (1')
4:3115030, provenientas da fornecimontos de livros á In spectora de
Pesca, no corrente atino (aviso 3.215).

As contas da Matioel Francisco Quadros (ditas) e M. S. Lino (duas),
provenioattes do aluguel de embareaçõaa para o setviço tio desembar-
que de immigrantas e suas bagagens, tt)ui iti3V. 4 do ab ei] ( maio do
corrente atino, na impodancia de 9:7005000 (aviso n. 3.215);

As contas do Mosteiro de S. Boato do !tio de Jatairo,
& Comp. 'tres). Lucas & Comp. e Azavedo Alves, Carvalho & Co•np.,
provenieátes do aluguel do predio onde funceiona, a Intond meia da 1
migração e diversos fornecimentos á inrectoria do Serviço do Povoa-
mento, no corrente ano e, na import.:toda de 1:8305030 (aviso
n. 3.217);

A ; einco contas de Villas 13(1as & Comp., na importancia total do
2;3075200, proveniontes tu fornocimontos feitos em proveito do Sor- .

(1: Protecção aos Indios e Localização da Trabalhadores Naeionaes,
nos :n ,z os d janeiro e março do corrente anao (aviso n. 3.218);

As doas contas da Companhia Naci udil de Navagação Cost 'ira,
The Leopodlina Railway Comp. Ltd., na inn»rtancia total do 1055,

passagens fornecidas em proveito do Serviço de Pim-
t teoão aos li lis e Localização de Trabalhadores Nacionaes, no mu
da janeiro (1 (oraonte anuo (aviso n. 3.21,3);

As cont 5 I(' Lustosa Rodiagmas, Dias Garcia & Comp., Compa-
tilda Beazilo;ra de Electricidade, M trono Borlido & Arcos & .
Comp., Dori s •!: & Come. e 13 orto:a & Comp.na importa:teia total do
2:4875630, pr ovenientos de fornocimentos feitos ao Posto Z »too.ohnico
Federal em Pinheiro, nos inezas de fevereiro, abril e maio co,'reate.
anuo (aviso n.

As contas de Sampaio 'Avelino 8z Comp. e Gourock
Export G', Lim:t3 I, na impartancia d3 2:7O85180, pr ovo:dentes dto
fornocimantos feitos em proveito d ) Serviço-da Protacção aos lunlios o
Localização de Trabalhadores Nacionaes, no mu de abril ultimo
(aviso n. 3.251);

As contas do, Manoel Francisco Qualros, Chas. 11. Pratt, Rocha,
Conto 22 Cami). e Carlos Contreville, na importancia total de 9805750,
provenientes de fornoehrientos á lnspectoria tb Pesca, no corrente
atino (aviso n. 3.252).
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. Rogo tos digneis do providendar afim do que, por conta da verha
tit. 11, consi gnaçlio «Ar:qui-dr:ao de vaccinas, ete.,), art. 4O

lei o. 2.738, da 4 (I janeira d 1911, seja a Desicia Fis:al do The-
souro Nacional em 13 , 11o•llorizonto habili rad t com o credito do 5:00ÕS,
para attowler ás da s pezas com o pre o; 1 O mat e rlal, compra e alim
tacão de animes para estudo. na , licam o ntoo	 )e.as e mais (lesionas
com a eXocação de medidas prophylactioas contra a faro aplitosa, da
accôrdo com a inclusa damonstrao -ro (Av so rh 3.2'7).

Rogo vos digneis de providonciar afim de qui á Delegacia Fisoal
do 'Thiosouro Nacional no Estado de Pernambuco s oja di-dribuido,
por conta da cons ignação «Para despozas resultantos contracto
celebrado com o Dr. V. T. Cook o , tc.» da verba XIX , art. 40 da
lei e-. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o credit (10 0:2 , 19'5 n43, cor-
rospondente a 3.000 dollars, ao cambi i do 16 d., para atrewier ao
pagamento dos veneno noas a que f3z jus o referido Dr. V. T.
no periodo de abril a junho do coroem"; armo, d,s cmaforaajead,, com
o clausula XVI do contracto firmado cam este ministerio em 1 de
agosto de-1912 ( aviso n 3.22t).-	 •

Transinittindo-vos o incluso procosso, relativo á divida de exer-
cicios findos, na . importam:is d 78:300$, de que são credores Bor-
lido Alia & Comp.,. proveni,mte de forwacimontos feitos, em 1912,

•ii.Inspectoria de Pesca, rogo vos digneis da providonciar afim de que
seja a mesma paga polo Thesouro Nacional, de accUrdo Com o
art. 37 da lei n. 	 da 30 da dezembro da l903 (aviso ti.3.253).

Transmittindo-vos o incluso processo, relativo á divida (13 e,xer-
cicios find )s, na importando de 441$, de que s5.o credores Barli lo
Maio (Sr Comp., proveniente de fornecimentos feitos á Directoria
do Serviço de Povoamento, no anulo proxiino passado, rogo vos
digneis da providenciar afim de que seja a mesma paga, da accôrdo
com o art. 37 da lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 1903 (aviso
n. 3.254).

- Sr. director da Raspou Publica do Thesouro Nacional:
Transmittindo-vos o incluso documento, que ora foi apresentado

a esta Directo, ia Geral pelo Sr. Almachio Pinheiro de Campos, au-
xiliar admittido em commissão em virtude do art. 40 da lei n. 2.738,
do 4 de janeiro de 1913, e com o qual prova o mesmo ftmccionario ter
pago em outro cargo federal, a titulo de imposto de seita de no-
meação, a importancia de 2445200, peço providencieis no sentido de
lhe se• • restitnida a importando de 1125200, era vista de ter sido
descontada em suas folhas de pagamento de dezembro da 1912 e ja-
neiro a maio ultirnos a importancia de 132$, quando o desconto de-
veria ser somente de 195800; para perfazer a quantia de 264$, equiva-
lente ao imposto de sello de 5 5 0/ sobre os vencimentos do cargo queo
ora °croma •

As colhas de pagamento de dezembro de 1912 e de' janeiro a
maio ultimos, acima referidas, foramn remettidas ao Th3sonro
Nacional com os avisos deste rninisterio tas. 5.485, 302

'
 635, 1.856,

2.004 e 2.333, respectivamente de 30 de dezembro de 1912, e 5 e 28
da fevereiro, 17 e 30 de abril a 30 de maio do corrente armo (officio
n. 3.215).	 •

Em resposta ao vosso officio n. 7 de 17 de junho ultimo, em que
solicitastes hiformaçõesacerca da insufficiencia do crelitodie4:0555,con-
colidoá Delegacia Fiscal do Th 3SOUr0 Nacional no Estado de São Paulo
para attender ao pagamento de diarias dos auxiliares extraordinarios
do Serviço de Veterinaria Armando Moreira e Henrique Martins Cruz,
declaro-vos que o primeiro deverá receber a (liaria corrida de 15$,
tio perlado de 4 de janeiro a 31 de março ultimo, e o segundo a de
10$, no periodo de 1 de abril a 31 de dezimbro do corrente atino,
por conta do citado credito, cuja distribuição foi solicitada pelo
aviso n. 2.068, de 7 de maio do corrente armo.

Para pagamento do allolido auxiliar Armando Moreira e outros,
até o fim do presente armo, providenciou-se acerca da conce =são do
credito de 25:4755505 á referida Delegacia, no aviso n. 2.069, da 7
cunhem de maio, coafarine podereis verificar das inclusas demons-
trações (officio n. 3.257).

- Sr. ministro da Guerra
Tendo este ministerio resolvido mandar fazer por administração

varias obras que se tornam nac.-assarias ao edificio onde foucciona
Escola de Aprendizas Artifices do Maranhão, rogo vos digneis de per-
mittir que seja incumbido da direcção e fiscalização das mesmas
obras o engenheiro major Alfredo Crescencio da Costa (aviso 11 LIMO-

ro 3.214).
- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa

Catharina
Autorizo-vos a pagar ao instructor agricola contractado Manoel

Ramos, que serve nesse Estado, a quantia de 184$, indicada na in-
clusa folha, proveniente de 23 diarias a que o mesmo fez jus no moz
de maio ultimo, de acciardo coe a clausula IV do respectivo contracto
de 1 de julho de 1912 (aviso n. 3.231).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul

Autorizo-vos 'a pagar ao professor de lacticinibá contractado Sr.
Paul Piorou, que serve nesse Estado, a quantia de 1525, conformo a
inclusa folha, proveniente de 19 diarias a que o mesmo fez jus, em
inalo ultimo, de accórdo com a clausula 45a do reSbectivo .eaRtr,ecto
de 20 de junho de 1912 (aviso n. 3.238).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo

Transmittindo-vos o incluso processo, referente ao podido de pa-
gam:reato lo VelICHIIM1U) ,; com faz, rancrsco Luz Pogado, orriemi redrai-
.,,oadaa do anilina Serviço de deconseamento tusso Estado, peço-vos
que sobro o assompta presteis os noceisarios osclaxecim rotos, depois
de cobrmio o solto ,lo documon to de fls. 2 (ollielo n. 3.255)
• Communicasvos, para os dovilos fins, que o Sr. ministro, por

acto de II do março do corrente anuo, resolvou designar o auxiliar
extrannierwaria do s 3I'V iço de Inspecção e Dof , s-1 Agi colas (natio
T savassos ds Santos para swvir na Inspoctoria Agricola do 113 bis-
tricto, tendo direito a chovi is contado se ausentar em objecto de ser-
viço da sedo da mesma inspectoria.

Outro-mim c mem oteci-vos que o Sr. ministro arbitrou O valor da
ref , rida. (liaria em 85000 (offivio n..3.275).

- Sr. dele-nulo fiscal do Thosouro Nacional no Esr a to da Bahia:
Em refore.,cia á consulta fona em vosso telt-gramma de e3

junho ultimo, ileclaro-vos, para os fins convenientes, qu a quota do
120:000$, destinada, a attonder ás despezas, no corrente exercido,
c)rn a Estação s:xperiin ontal. poro a cultura da. inanü:,oba e da man-
gaboira ness Estada, do cre lit de 260:6005, disrribuido a ess u de-
legacia, em virtude, da requisi . ;ao constante do aviso desse iniMste.rio
mi. 183, de 21 do janeiro do corrente autuo, se acha á disposição da
Sr. Felix Charli ir, director da referida estação, cargo para o qual
foi nomeado por portaria do Sr. ministro, de 15 de abril proximo
passado (officio n..3.276)

-- Sr. de'egado fiscal .do Thosoaro Nacional no Estado do
Ceará:

Confirmo o telogramma que vos dirigi em data de 28 do junho
ultimo, assim redigido: «Podeis enctliar pagamento Alipio Mattos
pais que esto ministerio já solicitou F izenda o w aviso 20 cor-
rente augm mito credito necossario Ins,,octoria Agric da. Saudações-
Mario 13. Coraeiro (officio e. 3.277).

C)rnmunico-vos mie por avisa e. 2.681, de 20 do corrente, pro-
videnciou o Sr. ministro afim de que, por conta da verba 6', titulo
20 , consignações abaixo indica Ias, art. 40 da lei n. 2.738, do i de
janoiro de 1913, seja distribuido a essa dal o:acia, o credito da
20:56135330, para attonder ás do. spezas com a Inspectoria Agric,ola dr,
5 District°, conforme a inclusa d ononstração (officio n. 3.295);

-Sr. super: !tendente da DO-esa da 13 onotee.
Transmitto-vos, para inicio do respectivo processos as contas dee

Tlie Leopoldina Raileray Company, Ltd. e Compaoliia Greit %Vestem
of Erazil Railway, na impor-a r reia total de 19(15200, provenientes .1cs
passagens concedidas em prove...o dessa repartição, no corrente anuo
(officio e. 3.288).

Em resposta ao vosso officio n. 908, de 20 de pinho ultimo, que,
acompaadiou uma conta do Lloyd Braziloiro, de 165800, proveniente,
de transportes concedidos em proveito dessa superintendoncia, no
armo proxi na passad •, peço providencieis no sentido de serem remet-
tilas a esta Dinct Iria Geral as nquisiçti s relativas á mesma conta,
por serem toes documentos indispensaveis á organização do processo
(officio n. 3.289).

Para que se possa providenciar sobre o pagamento da conta que.
junto vos transmitto, do jornal 11 Corriere Italiano, na importancia de
3:3805, referente a publicaoões cif , ctuadas em proveito dessa super-
intond rocia, no atino proximo passado, torna-se precis r que s jorn..
prestados os n ec.ssarins esclarecimentos sobre os preços que serviram
de baso para a Iludida publicação (officio n. 3.290).

- Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
De ordem do Sr. ministro, junto vos evinotto a copia do officio

n. 169, do 20 de março ultimo, da Inspeciona Agricola do 1° Dis-
trict°, afim de que esse serviço informa quais as providencias to-
madas afim de corrigir a irregularidade apontada no referido officio
(officio n. 3.256).	 •

Transin:tto-vos, para inicio do respectivo processo, as contas da
Companhia Nacional do Navegação Costeira, na impar-Lancia total de
1585, provenientes da pas:sag,etts concedidas era proveito dessa reparti-
ção, no corrente anno (officio 3.291).

Commanico-vos
'
 para os fins convenientes, que o Sr. ministro, sa-

tisfazendo o pedido feito pela Delegacia Fiscal do Thrasouro Nacional
no Estado do Ceará, em °filei° n. 12, de 15 de abril de 1913, solicitou
do Ministerio da Fazenda as necessarias providencias afim de que
fosse distribnido o credito de 20:5665330, por conta da verba 63,
titulo 2° «Material», consignações abaixo indicadas, arc. 40 da lei n.
2.738, de 4 de ja miro d. 1913, para attonder ás dospezas com a
Inspectoria Agricola do 5° District° (officio 3.292).

Tendo esse serviço se limitado apenas a transmittir com o officio
n. 73, de 26 de fevereiro do corrente anno, o requerimento do por-
teiro dessa repartição, de 21 do dito mez,. pedindo abono de gratifi-
cação, son emittir parecer algum que habilitasse esta Secretaria d3
Estado a julgar sobre a procedencia do mesmo requerimento, da na-
tureza do serviço e do tempo era que foi elle pres tado, manda o
Sr. ministro que informeis si o requerente se acha nas condições pre-
vistas na circular n. 1.699; de 26 de abril de .012, e, no caso affir., .
mativo, .Proporthaes a importancif da, géatiaçaçNo a abonQr (onir.cio n. 3.293).
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Em referencia ao vosso officio n. 312, de 1 de março ultimo, em
UC prapuzestes a acquisição de SOO exemplaras do alrnanack (pia a

Secratarit de :tgricultura do Estado do Paraná está fazeodo publi :ar,
declare-vos, de ordem do Sr. toinistro, que deveis man lar Vorificar
primeiramente si o referido almanack é publicação offi-ial da dita
secrataria e, no caso afirmativo, si não é possivel obter•se o seu for-
necimento gratuito (oficio n. 3.291).

— Si'. director do Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes
• • Transmittindo-vos o inclusa processo, encaminhado a esto S•3cre-

taria de Estado cmi o oficio n. 9, da 8 de março do corrente afino,
da Delogacia Fiscal do The400ro Nacional no Estalo de Siã Paulo, re-
ferente ao pagamento solicitado pelo dr. Nozor Gaivão, por serviços
medicos prestados em proveito dessa repartição, em 1911, peo-vias
que sobre as condições do contracto para prestação dos sarvi.:,os em
(Iue.stão sejam forneci,l)s a esta Directoria Geral os necessarios escla-
recimentos (officio n. 3.261).

Transmitto-vos, para inicio do respectivo processo, a conta da
Companhia Nacional de Navegação Costeira, na importando total
de 44$800, proveniente de passagens concedidas ene proveito dessa re-
vartição, no corrente atino (officio n. 3.28k).'
• — Sr. director do Serviço de Estatistica:
- Transmitto-vos a inclusa conta, da 601111C Comp , na importan-

cia de 2:585$, proveniente do fornecimento de nrechinas de escraver
para diversas delegacias dessa repartição nos Esta 103, afim de que vos
digneis do mandar fazer a declaração de recebanento a que se refere
a afinca 4 da circular n. 7, de 26 de agosto de 1911 (oficio n, 3.261.).

Transmitt)-vos, para inicio do respectivo processo, a catita da
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, na importancia total de
435800, provenionte de passigens concolidas em proveito dessa ra-
partição, no corrente animo (officio n. 3.285);

Transmitto-vos, para indo do respectivo processo, a conta de The
Leopoldina Ilailway Company, Ltd., na importando total de 925500,
proveniente de passagens concedidas em proveito dessa repartição, no
corrente olmo (aviso o . 3.286).

Em solução ao vosso oficio n. 1.479, de 6 do corrente, com-
munico-vos que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a adquirir á
firma J. P. da Cunha Pinto as duas estantes pela importando total
1 :2005, necessarias á bibliotheca dessa directoria, conforme solicitas-
tes no vosso citado °filei) (oficio n. 3.'287).

— Sr. dirket:1m' do Posto Zootechnico Feleral em Pinheiro:
Transmittivos para inicio do respectivo 01'0C:;sso, a canta

de Oscar favos & Comp., na importando total de 90$, proveniente
de fornecimentos feitos a essa repartição no corrente atino (officio
u. 3.258).

Transmitto-vos, para inicio do respeefivoprocesso, a conta da João
Camtlyrano Conap. na insp'irtancia total da 604, pr o vo nieute de ser

-viços prestados ene proveito dessa repartição, no corrente, anno (officio
numero 3.283).

— Sr. director do serviço do Informações e Divulgação:
Transmitto-vos, para inicio do respectivo processo, a conta de

A. Campos & Comp., na importancia total de 1:9475. proveniente da
fornecimentos feitos a essa repartição no atino proximo passado (ofi-
cio o. 3.259):

---, Sr. director da Estação Ex perimental de Canoa de Assucar em
Caio pos:

Communico-vos, em referencia ao vosso oficio o. 56. de 9 de ju-
lho corrente, que ora se provideucia,juoto á Alfaudega 'desta Capital,
sobre o despacho, livre' de quaesquer direitos, do motor tractor agri-
Cola encommendado na Europa para essa estação, por intonnedio
lirma Arcos & Comp. (oficio n. :3.265).

— Sr. director do Posto Zootochnico de Ribeirão Preto:
• Communico-vos, para os fins convenientos, que ora se providen-

cia sobre o despacho, na Alfandeea desta CapiL,m1, do CL :IC9 volto
sob a marca P. A. e ris. 5A33/4-5, vindos de Hamburgo polo vapor
allemão São Paulo, contendo o material mencionad, na factura junta

•Mbpdrido na casa Paul Altmanti,de Berlim, para o 'Acintosa° des-e)
posto (oficio n. 3.267).

— Sr. superintendente do Serviço de Lavoura Secca — Gora-
nhuns — Estado de Pernambuco:

Transmitto-vos,' para inicio do respectivo processo, a inclusa conta
a e ilerm, Stoltz & Comp., na importancia total da 255$500, proveni-
ente do fornecimentos feitos a esse serviço, no corrente armo (oficio
Li. 3.273).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de São Si11110 :
Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.minist•-o re-

solveu autorizar-vos a adquirir 'a plaucheta e respectivos pertences- a
<pie Vos referis no oficio n. 21, de 26 de junho ultimo, correu io a
despeza pelo credito distribuido á Delegacia Fiscal do 'Mesmer° Na-
cional nesse Estado, para o custeio classe aprendizado no corrente
armo (oficio h. 3.278).

Sr. director do Aprendizado Agricola da Barbacena:
Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr:' Dr. • tr2.1fiin

Carlos Bernardlno da Silva acaba de informar a está' directoria ..oral
que, por estar demasiadaMente avançada a estação,' -não poseide a
casa N'ilmorim Andrieux & Comp., de Pariz, fornecer as sementes -de

«Roteia Japonica à licor de pêcheurs, lris Kaomferi co beau In "!lan-!
ge,,, cdoliom do Ks (In japon gros % « Lilium virginal() », ul,iliitin
chalcedonicums, eTubereuse la perles, que faziam parte da en-

I commenda de que .,teestou o vosso oficio n. 341, de 30 de outubro do
1912 (oficio n. 3.370).	 •

•
-- Sr. director do Smviço de Meteorologia e Astronomia
Transmitta-vos, pare iincio d ) respectivo pr icessa, as contas do

The Great Westerii of Brazil Railivey, na importancia total de 5i.S140,
prov )mtiauts de passagens concifidas em proveito dessa repartiç5o
no anuo proximo passado (oficio n. 3.282).

— Sr. inspector agricola do 5' (Estries°, rstado do Ceará
Commanic o-vos, pira os fins enivenientes, que o Sr. ministro

ora providencia afina da teu', por conta da verba 6', titulo 2", “ Ma-
teriais, cmsignaçõos abaixo indicadas, art. 40 da lei n. 2.738, do 'fr

de janeiro de 1914, soja distribui,lo o credito de 20:5'i65333 5, Dme-
gacia. Fiscal do 'Restemo Nacional nesse Estado, para occorrer ás
depez is com a inspectoria a vosso cargo, conforme a inclusa dernoa-
stração (oficio o. 3.296).

— Si'. inspector federal de Portos, Rios e Canaes:
Como no 	 para os devi los this, que, á vista da declaração

prestada pelo Servieo de Inspec , :ãi'e Dofesa Agricolas, em e(*) ; )(;), ao-
n 3 xa, as (mias rafrenvs a cap itazias e n dearinaz,izons s 'montes
destinadas em 1912 ao referido serviço deveio s n . colmadas á li rio a
Schlick & Comp., que foi a int3rinadiaria da acquisição das Sem 3tit2S
em questão (oficio n. 2.270).

— Sr. engenheiro do ministerio:
Communic:-vos, para 03 W13 convenientes. que o Sr. ministro re-

solveu autorizar a execução das obras ii acossarias á Escola Superior
de Agricultura e Me licina Vet. winaria, de que trat ist es II ) oficio
n. 183, de 30 do .junlio ultima, não excedendo a (leso aza á quantia
do 1:6305500 (oficio ri. a 274).

—.Sr. Dr. Doliim, Carlos liarnardino da Silva, director do Es-
criptorio de Informações do Brazil cio Pariz:

Accuso o rocabiminto da vossa Oleio n. 423, de 7 de junh) ul-
timo, cem o qual In t reinettest as o conhecimento rotativo ao embar-
que foito pala casa Th. Pilzor, de Pariz, de tros volumes contendo
matn•ial destilado ao curso ambulante dirigido pelo professor Adilar
Gama de Avellar (oficio n. 3.260).

Accuso o recebimento do vosso oficio o. 71, 21. , de O de pinho
ultimo, com .o qual Inc rem enfestes os documentos relativos ao embai--
gine feito pela casa Paul Allmann, do Berlina, de cinco velumos con-
tendo material destinado ao Posto Zooteelmico de ilibarão Preto
(officio n. 3.266).

—Accuso o recebimento da vosso oficio n. 420, de 2 da junho
ultimo, com o qual mi remettestes os documentos cola tivos ao embar-
que, feito pela casa riu. Flotber, de 27 volumes conte: elo mate-
rial destinado ao gabinete do consultor technico de ensino agrono-
mico (oficio ti. 3.268).

—Acuso e rec Anulei-do de vosso oficio n. 421, de O do junho ul-
timo, com o quel time remett 1sf.f ,s• os documentos relativiis ao a um ma t -
que feito pela casa Rui. Sack, de Lei n )zi g . de 2l volumes conta i-
do material destinado ao gabinete : do consultor teclinico de en int)
de agronomico (oficio li. 3.269).

—leenso o recebimento 'de vossa oficio n. 422, de 6 de jimbo ul-
timo e fico sciente da conmennicação que malte frzeis a resp.aito do
forn,ef i eento de sementes de flores e , ice111111011 . 1ad as para o Apren-
dizado Agricola do Ilarbte.ma (officio n. 3.280).

— S:. Brim i II oitl', instructor agrieola coatracteda. —Lages—
Estado do Santa Calhai-Ma;

Coo ri em referencia ao vosso tel a g e:em:na de 25 do
abril ultimo, que a DJI .,,gac. ia Fiscal d ) Tiles.) ir) Nacional nessa Es-
tado já se avir I. IlaW li Lula ca 0 o cru fito I d'o,:;73 1 paca occorrer a.) pa-
gamento, no wri:Jule antro, das vossas gratificações mansaes, diárias
e passagms.

Si o-cessa:les de material para serviço a vosso cargo, cone ma
que organizeis uma r1 0-:lo (lo (1134100, apr3sentando-a á
ria liG •til de Agricultura, para se providencia: sobre a sua acquisi-
ção.	 .

(»auto ao operado agricola que julgaes preciso, já so providenci.
ou a 11 (I() c mrento para que o dirwtor do posto zooteclinico dessalo-
ealid i lo pmdia á vossa disposi cão nun trabalha-1ov para desempe-
nhar aquellas func,-A..s, correndo o resp'ectivo pagamento pela quota
destio:rla ao referido pasto (oficio n.• 3.272).

- - Sr. mini4-o da Fazonda:
Roga vos ,lig. neis de providenciar' afim da que; no ThOSOU 1'0 Na-

'dona', sejam pagas aos Srs. Gustavo CanePalló e 'Octaviatio de Moraes
Sampaio, respectivamente, escripturario-bibliothocario e ajudante da
secção .agrolaminca da estação experimental pai-a o cultura da iria -
fflçalia e da manga beira no Estado de Mintas Guises, as ajulatS de
custo que resolvi abonar-lhes por terem de se:-...15'i. "para á séde'de suis'
repar:IçOes, conforme consta das folhas, na . iinpórtancia" de 9.0.01('
(aviso o. 3.290 A).
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Directoria Geral de Industria e Comraercio
PRIMEIRA SEM()

Expediente de 23 de julho dc 101§

nemetteratu-sa, novamente, ao presidente da Junta Corumercial
do District° Federal, afim de ser3m regularizad(H, os exemplares do
pedido de registro internacional das duas marcas de Unica, de que
trata o seu officio n. 3.385, de 10 do mez corrente, visto haver omis-
são de itulicw:.ões comelementares, e, juntamente com o vale postal, o
° enche. da marca «Banol»,. no qnal foi encontra ia espessura sensi-
velmenteiuferior á que estabelece o art. 1°, lettra a, do decreto
n. 5.114, de 12 de janeiro de 1912.

Dia 31

Autorizou-se o superintendente da Defesa da Borracha a adqui-
rir, para distribuição gratuita, conforme suggeriu o Governo do Es-
tado da Parahyba, as mudas disponiveis de «hevea braziliensis» do
seringal de Pliõe g , devendo, porém, ser visado- pelo inspector agri-
cola do 7' districto os recibos do numero de mudas Tia forem passa-
dos pelos a grieml;ores a quem forem distribuidos.

— Com in icou-se:
Ao die,eter do Serviço de Estatistica e ao dele gado fiscal do The-

çouro Nacional no Estado de Alagõas, para os d3vilos fins, que, por
panaria de 26 do mez corrente, foi dispensado o e u official bacharel
Apeiro Bareelles do cargo-de delegado, em c enmissão daquella di-
rectoria no referido Estado, e que, por outra portaria de igual data,
foi designado o 3 official bacharel Murillo Martins de Souza para
exercer o referido cargo.

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, para os fins con-
venientes, que se acha finda a connuissão que na Superintendencia da
Defesa da Borracha desempenhava o Dr. earolino d3 Miranda Corrèa,
medico da Casa de Correcção.

— Remetteram-se:
Ao director da Escala de Minas de Ouro Preto os diplomas de en-

genheiros de minas e civis, conferidos por amt311a. ecoia;
Ao inspector de Pesca, para os devidos fins, as cartas de Vicl:ers

Limitei], de 11 e 12 de junho ultimo, relativamente a fornecimento
de embarcações;

Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, para os devidos fins, o
ielegramma pelo qual o commercio de Parnahyba., por intermedie do
commissario geral da Exposição de Borracha no Piauhy, reclama
contra a resolução da Gompanhia Booth Line elevando o frete da
borracha

Ao superintendente da Defesa da Borracha, para o seu conheci-
mento, retalhos de varios jornaes inglezes, que tratam da industria
da borracha, referindo-se especialmente ao Brazil;

Ao Ministerio da Fazenda, por cópia, as informações prestadas
pela Inspectoria de Pesca relativamente á autorização pedida pela
Southern San Paulo Railsvay, Company, Limited, para se utilizar de
uma faixa de terrenos de marinha á margem sul do canal do Bar-
reiros, em S. Vicente;

Ao director geral de Saude Publica, por cópia, os esclarecimentos
prestados pelo Dr. Paul Julius Otto Flemmin g sobre a sua inven-

çl.o de «um processo para preparar saes resultantes da combinação
de plieudes halogenicos com alcalis»econforme solicitou em seu OffiCi0

1.026, de 21 de maio ultimo.

Dia 2 de agostel

Um novo projector triplica destinado á navegação fluvial, de-
nominado «Triplo Projector Bitton», de Luiz Bittott.

Aperfeiçoamentos em systemas e appa.relhos de direcção radical',
de John Hays Ilammoncl.

Um forno aperfeiçoado para a fixação do auto, do Erncst
burn Scott.

Dia 5

Melhoramento introduzido na invenção privilegiada pela pat
tente n. 7.307, do decreto da 9-de outubro de 1912, por Luiz
Tiby riça .

Um novo apparelho para recolher as varreduras das ruas, da
Margarete Doering, nata Mader.

-J •
- -

rirectoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 23 de julho de -1913

A g . Ex. o Sr. Dr. Regis de Oliveira, ministro de Estado infe-n
rino das Relações Exteriores:

Em additamento ao meu aviso n. 190, do 11 de abril ultimo,
tenho a honra d3 passar a V. Ex. por cópia os documentos que ex-
plicam a adhesão do Brazil á Associação internacional de Sismologia.

E ai virtude dessa adhesão este ministerio designou, quanto aos
asstunptos technIcos, o Dr. ILmrique ãlorze, director do Obs3rvatorio,
Nacional, conforme 03 termos do alludido aviso ia. 190.

Aproveito o ensejo, Sr. milistro, para reiterar a V. Ex. os pro-
testos do mais elevada apreço .e distincta considerarão (aviso n. 368).

-- Sr. Bdrlido Maia (5- Comp., 131 caixa postal (nesta)
Em solução ao pedido e .arada eru vossa carta de 28 de fevereiro

de 1912, relativo ao adubo Nitrato de Calei°, junta vos rxnettl, por
cópia, o resultado das analyses e experiencias eff!ctua , las nos labora-
torios do Museu Nacional e Jardim Betanico, com o referido produto.
(oficio n. 2.559).

— Sr. tenente-coronel commandanta do 1° regimento d3 cavai-
lana, em CuriT.yba, Estado do Paraná

Em resposta ao vosso officio sob n. 122, de 12 da abril lo
rente atino,atino, relativo á rem3ssa para esse regimento d
de sementes de cenoura forrageira, cumpre-me iniormar-v,
foram dadas as necessarias providencias, no sentido de 5.2r '
0 vosso pedido (oficio n. 2.560).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agric, .!
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessar:d i-

dencias no sentido de serem remeatidas, de accórdo cola .i,!,s,-
trucções em vigor, ao Sr. Francisco Guimarus de Oliveira, residente
á rua da Indepandencia n. 14, sementes de capim gordura roxo.
(officio n. 2.561).

—De ordena do Sr. ministro,passo ás vossas mios, por cápia, tini
officio da Camara Mun. :;ial de Maricá, afim de tomardes a respeito-
as providencias convenientes (officio n. 2.562).

— Sr. presidente da . Camara Municipal d3 Maricá, Estado do Rio.
de Janeiro:

Accusando o recebimento do V0330 officio, datado de 23 do-
corrente, communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que nesta
data foram tomadas o respeito as providencias convenientes (orneio.
n. 2.563).

— Sr. director da Escola Permanente de Lacticinios de S. Joãç.
d'El-Rey-, Estado de Minas Goraes :

Em resposta ao vosso officio n. 183, de 28 de julho ultimo, pro-
pondo a admissão cio Sr. Alberto de Campos Fi gueira, como servente
dessa escola, com o salario mensal de 100$, communico-vos que tal
acto, previsto pelo art. 29 do regulamento dessa escola é attribuição.
dessa directoria, tendo em vista o disposto no art. 39, combinado-
com o art. 1:27,do regniamento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de
agosto de 1911 (officio n. 2.564).

— Sr. director da Escola Media ou Theorico Pratica de Agricul-
tura da Bahia:

Junto vos devolvo, acompanhado cio officio dessa escola n. 108 M,
de 23 de julho ultimo e da respectiva informação, bem comodo attes-
tado medico, o requerimento do escripturario' dessa escola Sr. Attila.
Barreira do Amaral, pedindo 90 dias de licença, para tratamento det
saude, afim de que seja a informação completada devidamente, isto é,
sejam indicadas todas as licenças concedidas ao alludido funccionario
dentro dos ultimos 12 de rnezes, de conformidade com a ultima parte
do aviso circular aa. 3, de 26 de janeiro de 1911 (officio n. 2.565).

— Sr. director da Despeza Publica
Communico-vos, para os devidos fins, que o secretario da Escola

Superior de Agricultura e Medicina Vetermaria. Sr. Carlos da Cunha
Menezes, aldido a esta directoria e. esteve em exercicio durante
o mez de julho ultimo, tendo gozado um dia de feria e comparecido
nos demais dias (officio n. 2.566):

— Sr. director da Despesa Publica
Cominunico-vos, para os devidds fins, que o mestre de.offieinaa

dá Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria Sr. Miguel
Santos, addido a esta directoria geral pelo aviso n. 350, do 15 do

Communicou -se :
,	 Ao superintendente da Defesa da Borracha que o Ministerio
Slarinha resolveu convidar o almirante graduado, reformado, enge-
nheiro naval Carlos José de Araujo Pinheiro para fazer parto da com-
missão que deverá emittir parecer sobre o projecto de regulamento
da Marinha Mercante e Navegação de Cabotagem;

Ao inspector de Pesca que o ãlinistexio da Justiça e Negocies In-
teriores declarou já ter tomado as providencias precisas para que
seja facultado o uso de armas aos funccionarios incumbidos de fisca-
lisar o eNercicio da pesca neste Districto.

— Declarou-se ao Ministerio das Relações Exteriores haver con-
veniencia em se adoptarem os actos resultantes da Conferencia para
a Protecção da Propriedade Indultrial, realisada em Washington.
visto como as modificações introduzidas nos actos anteriores, além de
não collidirem com os disposições das leis brazileiras sobre o assiimpto
concorrem para a maior regularidade dos serviços sobre a proprieda-
de industrial.

— Remetteu-se, novamente, ao Inspector de Pesca, o processo
relativo ao aforamento de um terreno de marinhas na cidade de !ta-
jahy, Estado de Santa Catharina, requerido por D. Anna dos Reis,
afim de que aquela inspectoria informe si o referido terreno está si-
tuado em zona de pescadores.

Dia 4 de agosto de 1913

Foram depositados nesta secção relatorios e outras peças con-
cernentes as seguintes invenções :

Um novo producto industrial destinado ao revestimento interno
e externo do edificios, de Cino Cinelli.
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julho ultimo, esteve em exercido dessa data a 31, tendo comparecido
sempre (officio n. 2.567).

- Sr. director do Servieo de Inspecção e Defesa Agricolas
Em referencia ao vossa officio n. 1.177, da 28 de julho ultimo,

junto vos devolvo os (Jacu:n.)1)1os imrtenemtes ao Sr. José Amancio
ilainalho e communico-vos, para os devidos fins, qu3 r pa lidos de
isenção de direitos para maellinas ageicolas impartal . s peles lavra-
dor ;..3 devem ser feitos directamente aos inspectores (I i alfan legas,
devendo o interessado provar a sua qualidade de ag:acultar (officio
n. 2.569).

DIARIO DOS TRIBUNAES
• Ude de Appellação

Sess:o da Segunda Camara em 5 de agost3 d3 1913

PRESIDENCIA D.) 511. DESENTRARGWOR AFF1N ,:n DE MI 1AND - :EGRETARIO,
DR. EVARISTJ G )NZAGA

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'

Ordens da pagamento sobre as gumes proferiu despacho de re-
gistro em 5 do corrente, o Sr. Dr. presidante deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 2.833, da 1 (lo corrente, pagamcuto de 1:1505, de gratificações

a Varios funccionarins deste mi esteio
N. 2.551, de 7 de julho, idem de 1:5175520, a diversos, da for-

necimentos e d)s;tezas effectuadas cio maio ultime, para OS SMvicOS
da revisão da râile, inclusive abastecimento á ilha do Governador

N. 2.867, (In 4 clo corrente, idem de 1:4885, da féria do passeai
empregado, em julho ultimo, na conservaelo do palacio Menroe.

- Mimusterio da Agricultura, Industria e Cominarei° - Avisos:
N. 3.222, de 25 de ,jelho, pagamento de 340S ao engenheiro An-

tonio Ribeiro de Castro Sobrinho, de diarias a que fez jils, eu junho
ultimo

N. 3.090, de 15 de julho, idem da 5:0005 ao senador Victorino
Monteiro, pela impertleão do 10 boviuos da raça “Polle d'Angas» e
ellenford", edn março ultimo;

N. 3.21. 5, de 25 de julho, idem de 4:3115 a J. Ilibais .° dos Santos,
da forneeimentos á In:peei:oda de Pesca, no corrente atino

N. 2.1.13 e 3.19j, de 5 Ale junho e 22 de Pilhe, ideal da 1: 1000
a Castro S eitos S. Comp., idein ao g tbiti ate deste ininist trio, idem.

- Mjimtrio da Justica e Negocios Intoriores -- Avisos
N. 2.931, de iS le julho, pagamento de 308 ao portAra do e

eis do Foram, Israel Muniz Bittencourt, da despezas de prompto paga-
mento, em junho ultimo ; 	 •

N. 3.11.;, de I do corrente, idem de 1:98,s, da falha dos auxi-
liares da Ccaniuissão de Alistamento Eleitoral do District° Federal,
julho ultimo

N. 3.125, de 2 do corrente, idem de 8:2 . 1.85, da folha do pessoal
sulyillerno empregado no S . rviee de Policia Sanita.ria de porto do Rio
de Janeiro, CO) julho ultimo

N. 3.031. , li 31 de julho, Wein de 1:0505, da folha dos salarios
vencidos pelos serventes do Instituto Nacional de Masica, em julho

uno ;
N. 3.115, da 1 do corrente, idem de 1:5005, da folha de grati-

ficações do pessoal incumbido (lo serviço de remessa de papeis para o
refiivo Nacional, em julho ultimo

N. 3.120, de 2, idem da 3:5685, de diversas falhas de empre-
gados da Directoria Geral de Saiide Publica, no mesmo inez;

N. 3.127, de 2, idem da 3:1-685, da folha do pessoal subalterno
.4;la Prophylaxia. do Porto, a carga da mesma directoria, em jtilha

N. 3.128, da 2, idem de 1:7393998, da folha do pessoal .suba.1-
terno do Hospital Paula Candido, idem

N. 3.129, de 2, idem de •J:7705, idem do pessoal subalterno do
instituto Oswaldo Cruz, em julho.

Ministerio da Fazenda - Officios
N. 1.314, da Imprensa Nacional, da 31 de julho, pagamento de

' VOS ao director daquella repartieão, para alugai de casa, em julho
ultimo

N. 1.316, da mesma repartição, da mesma data, idem de Nos
11.0 porteiro da referida repartição, idem, idem idem.

Exercidos findos:
Ilegnerimentos:
De Alcchiades Martins Rang31, pagamento de 8:875S200, de

'divida de exercieM passado.
- Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.071. , da 18 de julho, pagamento de 5:7715502 a

•diversos, do fornecimentos a este ministerio, no corrente atino.

Requerimento despachado

' De José da Silva Gálio S. Comp., pedindo pagamento da im-
portancia de 3045900, de diversa?, concerI•ts na lancha Espiral, e a
que se refere o aviso n. 1.738 ilo Ministerio da Justiça, de 18 de
abril . do corrente armo. - Requeira á. autoridade competente para
ordenar o pagamento. •

Compareceram os Srs. desembargadores Diogo de Andrada, Ge-
minium da Franca e Elviro Fonseca.

JULGAMENTOS

Carta-testeMUnhavel

N. 4&-Relator, o Sr. d . . ,sembargador Geminia.no da Franca; snp-
plicantes, Al.xandrina Rita Floriam) e nici :os, h ardiaros do fina do
Carlos Gomes (li! supplivades, Dr. Atinha le Lava e oloro,
na qualidade de cessi usado de Alexandrina ii itt Floirano e outros.
-Julgaram improcedente a carta, unanimemente.

Aggravos de pelirio

N. 882 - Delator, o Sr. dese mbargador Elvire Fonseca ; aggra-
vante, Domingos José Pereira ; a ggravado, M. Caliwci.--Negtarain
provimento ao azgravo, unanimemente.

N. 883--Delator, o Sr. desembar gador Dio go de Andrada ; a ggra-
vante, coronel Gustavo .10,a', de Maltes; agravado, Marc Ferrez.-
Negaram provimento ao agravo, unanimemente.

N. 885 - flalator, o Sr. desembarga lor Elviro Fonseca ; aggra-
vanle, Alfredo Augusta Posses, lieuldaLario da massa fallida d.. .1.
Farina Sz Comp.; agrava lo, Antonio Jealuim 11h dii. - Dera um
provimento ao agzrave para mandarem crie o Dr . juiz a Tio, refor-
mando a SCDVICI:1 aggravada, j:11:rue impraceimtes os emb kcgos do
:4.,,gravado, contra u voto do relator que negara provim :mi) ao
CA1CUCSO.

Designado o Sr. desembargador Getniniano da Franca para re-
digir o accitrdão.

N. 887 Relator, o Sr. dessaml,argador Elviro Fonse ,:a; agg.ra.-
vante, Manoel eJrrèt. ; ag.gra.vadu, Mano:À da Costa Prenda.- Nega-
ram pravimeuto. nuanim -intente,. .

N. 888 - Delator, o Sr. d ;sernbargador Geminiano da Franca;
aggra.vantes, A. Paes da Sauza St Comp.; agg ravados, Joaquim
Barge‘;	 Maia. - Negaram provimento ao agravo, unanime-

.ua etlte.
N. 89 - Delator, o Sr. desembargador Geminiarm da Franca;

aggravante, José, Maehado dos Santos Junior; aag rdvado, Alfredo
Cardoza tchada, 1.11; José CardozJ Machado.- Negaram
provim 'ias ao aggravo, unanimement,.

N. 891 - R dator, o S e . de .ile, n' yir_ra , Mr ['Avir° E ais soa; a ggra-
v'ant, D. Sarai' Cu t 1;4 Pinto de C isto; a;;Tava 1 n, cara,lor
geral de Dasi laes.-Não tomaram c mit ,•.chn ano (1) aggravo, par tiaa
sar CASO deste recurso, naanimement a.

N. 802 - 11 datam', o Sr. desembargador Elvirn Fons eca ; agra-
vante, Dr. curador geral da Grphãos aggrava li, capitão-tenentes
Fornando Cambito Martins.-Deram previu' auto a;) :12.,Arallo lira
mandarem que O Dr. juiz a QUO, 1. 4.111, mui	 1.,£:.:t•it n

torne sem (areito o alvará c:e:cedido ptra a hy !lotileca do iminovel
pertencente ao espolio inventariado, unanimem•nie.

N. 897 - Relator,- o Sr. des anbargalor Diogn de Andrada
aggravante, Francisco Soares da ; asis2,rava, In, Dr. I,ma, Re-
zamat, inventariante e testameeteird do fina le Mana. I nonl?,r1 Maia.
--Não tomaram conhe,cimento do a ggravo, por não ser u aggravanto
parte legitima para interp	 unanim.emente.

N. 898 - Id elator
' 

o Sr desembargador EMPO Fonseca ; aggra-
vante, Luiz Alvas de' Oliveira; aggrava . lo„losé Ribeiro de Almeida..
-Negaram provimento ao aggra.vo, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de petição

N. 801 - Delator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca..
N. 896 - Relatou . , o Sr. desembargador lucro (ia Andrada,
N. 900 -- Delator, o Sr. desembargi	 El viro ia l'onsca..
N. 904 - Delator, o Sr. dcsJtnbArgadar Didgo de Andrada..
N. 905 - Delator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca..

EM MESA

Aggravos de petição

Ns. 796, 899, 001, 903, 906, 907, 908, 911 e 912.
ruBLIC .(,:ÕES	 -

I

Aggracos de petição

Ns. 487, 505, 714, 734, 733, 8l5, 871, 876, 877, 879, 880,• 881,
881, 880 e 890„
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Juizo da Terceira Pretoria Civel

JUIZ, DR. V. LABATtIT ; EscsivÃo, BANDEIRA DE MELLO

Despachos

Manutenção de posse

Supplicante, Mastins Oreis ; Supplicado, flarnardo A. Rosanbaum.
—Julgada improced mit3 a ace,ã e Julgalns prova:103 Os emb Lr.r0.3 de

• fls. 17. Mandando expedir-se inanclado da entrega d; bens ; condem-
nado o autor nas custas.

SuMniarias

Luiz Fareoira da Cesta Pinto; réos, Alfrodo Braz da Costa
e José ''sirvallio Abrantes.—Jolgaila prose lauta O c ia 1 ainua lo; ri
réas a p rgiar	 intii saciam ida, In i is or juros da tu ;si e castas.

Autora, D. Thareza Maria da Olivaira Duarte; 	 José Centiiiho
L atras . —Jul gada proc.: I ante.

A e tora, Th a Rio de Jata ir C ty Improvem eits C.ompany Limited;
réo, Paulo Pins prot'se, latiu; coudenmado o réu ao pa-
ga:na:10 do pe lido e custas.

Execução por traslado

Exespi iito, Luz Camuyrano; iaxecutado, Banto Machado Curvello;
embargantes, Alvaro L. Pinhairo.—Mantilo o da-gateio) agravado.

Joaquim Rodrigues de Alm-idla. (Despaaho de uma patição nos au-
tos por li dia). 	 tem lugar o que. te 	 ).r, pois mi a a In ',teria
foi decidida por despacho nos autos leu gando o agg,ravo requesil3
na reunião de cre lures. O supplicante e os cred ire.s acautelem os
sisos direitos ia fOrma da lei.

Empreza. de Navegação Rio de Jan e iro (Sociedade Anonyma).—
Defiro os requerimentos de fis. 380 e :382.

Carta teste.nunhavel

n!stermitiliant% coronel Ernesto Durisch,liquidante da firma Sal-
gado & Comp.; testemunhado, o juiz. —Respondido o agravo.

Embargo de terceiro
Embargante, Manoel dos Santas; embargad is,D)mingas de Souza.

Nogueira e Joaquim Zeferino de Souza.—Toine-se par termo a appel-
:lação.

Embargos de terceiro

Embarg,antes, Ignacia de Oliveira Azevedo e sua mulher; embar-
gados, Domingos de Souza No g ueira e Joaquim bafaria° de SOLIZI. —
Torne-s3 por termo a appellação.

Einbargautii, o Banc.) do Brazil; embarzela, a massa fallida de
Coelho (5: Comp.—Cumpra-33 o accórdão da lis. 127 Y.

Juizo de Eireits) da Primeira Vara Civel

De citação, com o p.-azo de 10 dias, aos interessados na falle . 7eia de
Be -do Bernardo Lopes, para scieucia de que as contas prestadas
pelo lipidatario, J. F. Paula Aguiar, se acham Ci cartorio a sita
disposição, afim de serem essiminadits c apresentarem as impugna-
ções que eatend;rem, so!) pana de revelia, na feirai i abaixo

O Dr. Alfe3lo de Almeida ilussel, juiz da direito da 1 ft Vara
Civel ,lo Distric,to Federal, etc.:

Faz sa'in• que, par esta juiz) e cartario do escrivão qa a este solo-
s:arava, se procassam os autos de prestação de contas eu qu a é
snaplicaute, J. F. do Paula Aguiar, liquidasario 	 falle,main. de Banto
Baroardo	 n); gimes 1113 fd li'igida uma p itiçã pedindo para
prestar su is c 111113.	 vir'cli Ia d )	 rs pass ria o prasan te edital
pelo te"or do qual se citam os insaross idos na f tilancia de Bento Bar-
na,. lo L me; para ssi.micia de que as e . rr;ai presta tas palo Ho
tado J. F. Paula Agni ir S3 acham e u cartorio á sua disposiçso,
durante 10 dias, afim de ser rui exa • ninalas e apresentarem as impa-
gnaçUes mie entenderem sob pena, da, á revelia, sarem as mes-
mas jii.ga ias irias. E para comi:ar passaram-se este e outros (13 igual
t :Sr que 531',10 pU'3!i2j1, 133 X'ld 's tia fórina da lei. Dado 0 pas-
salo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23 1 j n 1111 da 1913. E eu,
Bartlett Jamas, eieViVãO, 0 subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Seg:mda Vara Civel

AVISO AOS CI1EDAE3

Fallencia de José Soares da Azevedo & Companhia

O e.scrissio liasses cem nanica aos credores da fallencia de Jose
Soares de Azavelo & Comp. qu a sa ach rin cartorio, duramte
cinco enes, as vai iea :3 e do sisn eit is apse ientad os pelos syndicos,
para sirena examma lupatos intaressailos, :pises:aia:indo suas on-
paganões, da accirdo ca sa os §§ 5' e G° da art. :a da ij n.
da 17 ti d az ':11!)r .) de 1)38, os (piles são do teor s ssednte: § 5." Du-
rante, esse praz) de cinco dias, os creditais inclui 103 naquellas
reiaç3,a4 polirão ser impugna los, quanto á sua legitimidade,
ituPortancia ou cdtssifecaçao. § 6.° A imprignasçao sar'r„dirigidit
JUIZ por maio de ragu 3riiiieuto instraido com documentos, ‘justiticaçãe3
ou untas provas.

Rio de Janeiro, 5 da agosto do 1913.-0 escrivão, José Candilo
Barl'08.
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Juizo de Direito da Terceira Vara Givel

ESCRIVÃO, DR. cORREA DUTRA

Despejos

Autor, Ernesto Dias; vão, 133rnarda Lopes da Silva.—Expeiido o
mandado.

Ancora, D.Mathild Marinha da. Cunha; vãos, Antonio Pereira Cha-
ves e outros. —Expadido o mandado.

Autor, Francisco Manoel Teixaira; réo, Jean Mien Portilho.—
Expedido o mandado.

Executivo

Autor, José Marques Dias .
'
 ré:), Antonio Joaquim Fernaades.—

Cumpra-se a accórdão de fls. 86.

inventario

Fallecido, Raphael Caparelli; inventariante, D. Liticia
parelli.—Jun2 a inventariante certidão de idad3 de que trata a in-
formação retro.

Deposito

Autor, Moreira Mesquita; réo, Oscar de Oliveira Gonzaga.--No-
meados peritos para darem valor á causa.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

allencia de A. Gonçalves Lima

De citação com o prazo de CO dias

O Dr, J019 G3311110 do Reg) Barrar, juiz de direito da 3 4 Vara
Civel desta cidade do Rio do Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faço saber aos qu3 este edital de citação com o prazo de 60 dias
virem ou delia èmileacimmto t anhan, que por parte (la Albina Bar-
basa me foi dirigi Ia a paticão do tei").• saguint r : Ill na. e Exalo. Sr.
Dr. juiz da 5" Vara Civil. Albina Basimsa., A riniciliada nesta Capital,
casou-se em Portugal Com A llt3:110 B3111,0, CM) prova cmi a c3r
dão mie, exhibirá oapartnnamente. Acontace, porém, que vindo de
Portuzal compulhia de S311 1U irido e da ii n filho menor, aqui
chagaram em janairo de 1005, indo todos residir em um pequeno
muno lo da casa situada á ima Fernand es Guimarães, cru Botatbia).
Entriatanto S311 marido, não comprehanda 03 deveres de uni bom
esposo, começou logo amvidtra.tal-a, não lhe dando o conforta neces-
sario, nem auxilio para sua alaria:nação e de seu filho menor,
que afinal, decorrido um armo, mais ou menos, veio a fallecer
atacado de varida. Deste então enlaçou para a supplicante urna
vida de martyrios, vendo-sa por isso coagida a trabalhar demasiada-
mente, para poder manter a sua subsistencia c garantir tambsain o
aluguel do pequeno comando em que resida, porque o supplicado sei
marido, Mario habitual, vivando continuamente nos bordais em com-
panhia de mulheres de vida facil, ameaçava-lhe de pancadas, exi-
gindo constantemente dinhe:ro que a supplicante não lhe podia dar.
Assim continuou o supplicado nesta vila desregrada até que abando-
nou o lar domestico, ha mais de dons annos, sem motivo justifi-
cado, deixando a supplicante em extrema miseria. E' certo quá
até 1908, ainda a supplicantic sabia que o supplicado andava perambu-
lando pelas ruas desta Capital, porém daquella data até hoje,
nunca mais soube do seu paradeiro, tando, entretanto, sciencia
que o supplicado está ausente em Ioga;' incerto e não sabido, conforme
se verifica nos depoimentos das testemunhas ora presentes por
certidão. Assira

'
 em face do § P do art. 82 do decreto n. 181, de 24

de janeiro de 1890, e tuna vez distribuida a presente petição por.
• In

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Eartlett James communica aos credores da fallencia
de A. Gonçalves Lima que a asserabléa terá jogar no dia 6 de agosto
vindouro, a 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913. — O escrivão, fiar/lett
• James..	 ^ • •
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dopendencia ao cartorio do escrivão Cruz Gaivão, onda atilas fã re-
querido o expedido o alvará do ssparação de corpos, a supplicante
vem requerer a V. E. se dign a mandar intimar o supplica(l) por
editaes, visto estar ausente em logar incerto e não sabido, para, uma
vez terminado o praza legal, faltar aos termos de uma acção ortli-
liaria de divorcio, cujos artigos de liballo protesta a :5 oppor-
tunamente, ficando desde logo o supplicad intima la pira todos os
demais termos do procasso e actos judiviaos até final saiamo, e
execução, sob pena, de revelia. Assina, dando á causi o valor de
6:0008 para o eirado do pagamento da taxa judiciaria, P. deferi-
mento. PP. NN. P. pelo depoimento do supplica 1 t, pana de con-
fesso, por prova testemunhal, pena de revelia, por to las a; diligencias
necessarias o por todos os mais puerto; de provas a lejtti ias em
direito. Rio, 17 d a ulho de 1913. -- PP. O advogado, L7 lio Maria
da Trindade. (Est, va sanada.) Em cuja patieão .li o lespacho do
teor seguinte: De A. Como requer. Rio, 21 do julho de 1913. — nego
Barros. E em virtude d este despacho), S3 achando prova to era do-
ei:incuto, a ausencia do supplicado A tanino Bento, e n 102', :lr inc e rto e
I11) sabido, por este o cito O chamo, pelo prazo da GO lhas . , que será
assi gnado em anui mei t, para á prior:ira (1-sto juizo, d a jnis da findo o
dito prazo, ver a supplicanta pr.-mar-lhe a acção de, divorcio de qu
tala a all ib ijda, intiçan um as;i gnar-se-Ilra o praz) para a contestarão.
ficando desde já citado para todo; o; ;leiloai, ter nos e actos da ac.:ão
até final sente.nça e sua ex :coirão; tudo sob pana da rev : lia e scienta
de que as ali:liam : ias deste juizo são á; sagi t adas e qintwas-feieas, á 1
hora da tarde, no Porem, á rua \Imanas Vi e ira, anti ga dos Invalidas
n. 152. E para que cho g wa a noticia ao simplicado 0 , 1 algoein que por
talha se in teressar, maleta passar esta e In 1 is n : 00; ih1 i g ual teor que
se rão publicados 1) : la imprensa e nta deli :s affixa•l) no Lagar publica
do enstann a, na fórina da lei. Dada 1 passado nesta cHatle d ) Rio de
Janeiro, ein 5 de agasto doa 1913. E eu, Manoel Estanislau da Cruz
Gaivão, escrivão, o subscrevi. —João Coelho do Rego Barros.

—

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia de João da Costa

De eitaeilo, com prazo de 20 dias, aos credores da Pillencia de
J0 ,70 da Costa e ir (pi e m interessar possa, pára seiencia e dizerem
sobre utáa reclam .1 -ão de credito, que faz Jeroitymo de Almeida
Guinardes, na forma abaixo

O Dr. Elie.zar Gersm Tavares, juiz de direito da. 1' vara Civel
desta cidade do Rio da Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital Virem que por ella citam-se
os coe lores tia fallencia, de .1 ofia da Costa e a mi atn interessar possa,
para sciancia e dizerem sabre urna reclamar:ao de credito que faz
'Jeronymo riO Alln3i,la Guita triles para o fim oh ser inchado corno cre-
dor chirographario pala qtiantia d a 6:780S, praveniante de lias
notas promiss irias emittidas paio fallido a favor (13 Jeronyino de Al-
m3iola Gotima.rães, ca:o reqtaerimanta acamo taludo de declaração
cano informação e parteeer s3 acha em cartorio do escrivã . ) que este
subscreve, á disposican das mesmas Cr3:10r34 o interessado;, durante o
prazo de 20 dias, dentro d) uni poderã o) apresentar as impugno,-
c0es WIL.e.311CA3S que entenderam, sob pena da á revelia sa pro-
ceder com a fôr da direito, na, farta I. do art. 87 da li n. 2.021,
de 17 (1.3 dezein'iro de 1903. , E	 C)11SLar se passaram o presente
e lutai o : trais lois h i,tti t t")r, (jia se publicados e. affixa.1)s, na
Vaiem da 13i. Da Ia e passal . ) nesta chia 1:3 do Rio da Janeiro, 11 do
jtilho de 1913. E ea, arnaloloo d t Silva Trilho, escrivão interino, o
Oserevi.	 ElieJer Gerson tvares.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, ao ausente em logo r inderto
no sabido, Luiz da Nobrea rt, para sciencia de itma aeeão de
dez dias que Pia propõe o Banco do Brazil, na fôrma abaixo

O Dr. Eli : z : r Gerson Tavares, juiz de direito da Quarta Vara Ci-
vel desta ciciado do Rio de Janeira, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, por este, juiza e
cartorio do escrivão a seu cargo, se peocessarn os auto; da acçãa de
dez, dias, os,qines. tema o seu inicio pelo petição do t môr seguinte
Petição: Exn».. Sr. Dr. juiz do lireito da Queria Vara Civtal. O ¶1. mico
cio Brazil, por sau advogado e procarador (procora •a,ão joint o), porta-
dor,da , inclusa, letra no valor do 20:5O08 (vinte e s as contos e qui-
nhentos Mil riais),,acceita por Luiz da Nohrega, sair-cada p tlo Dr. As-
clepialles Jambeiro apelo mesmo eu-lossada, vencida e protestada por
falta de pagamento (protesto junto), requer a V. Ex. que, por seu
1resPeitavel despacho exarado nesta, se digna mandar citar essas rias-
'potisavois, domiciliados nesta Capital, para q10se:11mm át. primeira
.deste juizo ver-se-lhes assiguar o d3candio, dentre do qual deverão
pagar ou allegar e provar defesa relevante, sob pana de serem so-

litariamante contlemnados ao pagamento da dita importancia com os
itios legamos da iniara, a Se contarem do pratast o e a; custas, ficando
lesa° logo citados por todos os termo; da presente accão. E def.
D. e A. es-,,a. Rio de Janairo, • de ,10111) de 1913. —Joaquim Canelo

Pi'wir :	aolvog,aolo o procurador. (Eslava le.;altnente
ola). D . ; ri lt fica') — D. ao Sr. escrivão da 1" Vara Civel, em 7
de julho , 10 1313.-0 distribui 'or. Gasta° 11. Teir ,dra,. D. 28003
do ti 1 .27, l'ea. Replica. Ilheo. Esmo Dr. juiz de fireio) ii i 1" Vara
Civel. Não estando na casa o Dr. juiz de direito da 4 Vara
peço a V. Exa. que se digne despachar a pr as ant a. li:spi h o • Cote•
se. Rio de Jato airo, 7 de julho de 1913. — Alfredo	 i
Gartifico e dou fé gim, em cumprimento da pras ante intio• to o:
tive' ii spache, nau diri g i á aveeida Rio-Branco, edificio da .11P ?.11 (10
Com nercio, e ahi intimai para todos os offeito; ,j titio da tn asn I, a
p :ssia do Dr. Aschapiades Jambeiro, do qu 0 bata scielta de et e Ia mi
assim de que as andiencias deste juizo temo lugar ás terça , e s axtas-
fairas de cada semana á uma hora da tardo no editado do lWFtql.
Não quis contra-fé. Rio, 15 de julho da 19;3. — O Oleio] jniza,
Leodgard Hodrigues de Souza. Certidão: Certifico e (km fo't que em
cumarim : atoo da presente petição) e respaitavel despacho, prdeurei a
pessoa do Sr. Luiz da Nobrega, sendo Morta p do Dr. Ascl apiades
Jainhaire, stipp:na achar-se o supplicado oul S. Paulo, não ranhado
informar o Iogas. certo, por isso deixei de intimar, do que dou fé.
Rio do Janairo, 15 de julho de 1913. -- O °Caiai do juizo, Leodgard
tiodrilues de Souza. ( Estava logalmante saltada.) Replica. Exmo.
Sr. Dr, juiz da direito da •" Vara Cive1.0 Banco do Brasil, não tendo
conseguido citar Luiz da Nobrega, por achar-se no Estado de S. Paulo
Oem togar ignorado, quer justificar a ausencia do mas no para s o : ci-
tado por edital. Nestes termos requer e P. a V. Exa. deferim ant
Rio, 26 de julho de. 1913.—Domingos Anacleto de Moraes, solicitador.
Despacho: Sim, designando o escrivão dia e hora. Rio, 28 lo julho de
1913. — E. Tavares. Cota. Para o dia 29 de julho, ás 12 horas. Rio,
28 de julho da 1913. — O escrivão interino, Arnaldo Trilho. (Esta-
Lava a replica olevidamente saltada). E tendo sido produzida a justli-
cae,ão foi ella julgada por sentença do teôr seguinte: S an Lança —A' vista
da justificação de fls. 12 a 13 v, que procede, expeçam -se os co 1h os
requeridos a fls. 11, com o prazo do 30 dias. Custas aflual. li:o d a
Janeiro, 30 de julho da 1913.—Eliezer Gerson Tavares. Em virtude
do ) que se passa m o pres.:ante edital polo tefor do qual é cita 11 o
ausente rola legar iti33rto o não sabido Luiz da Nobrega, pira liii tu o
praz) do 30 dias d ) ores 'ate edital, vir á primeira ai
jUiz u , (IA a a oll a se sagair, ver o Banco do Brasil lia: mapa: : nina
acção dacendial assignar-lhe o decendio legal para pa ,g imanta da
quantia ola proveniente da dm vancula e pra.estada,
Juras e Cai ...3S

'
 011 allegar o provar defesa ralava it . , pana cl :, á 1. '-

vv	 ser conlattnetla ao pagam rato, lica i li citado para telas os
de113.1S Lerin is da ac,•:.lo até final. Para Genst ir ;a passaram o lares anta
edital e mais tias al ig o ml taôr qu 3 S.Vã'l inibi eI li e adi x tios na
fórura da 13i. Dado oa passado nesta cidade d Rio de Janeira, ao; 31
do julho da 1913. E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino,
o subscrovi.—Eliczer Gerson Tavares.

• Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de C. Amo Gierth

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronal Dano, communica aos credores da fallencia
de C. Arilo Gierth que se achata em .cartorie, durante cinco dias as,
relações e d•tettine nos aptae,santados p elos syndicas, para ser ain exami-
nados pelos ini_IrJssadus, apresentando sua: iinpitgaitva- n as, (Ia accur,I0
com os I) iragraphos 5'-e G' do art. 81 da 1 ti it. 2.021. de 17 i i ) the-
zambra d 1938, os qua-as são do toaór	 §5 -Durant,: essa
praz) de cinco dias, os creditos inclui,' os ida pi a das rei	 iki(1,:u•ao
ser impugnados; quanto á sua logitimi Lide, •imp ti: Lancia 011 classi-
ficação;	 6^—A impugnação será dirigida ao juiz por tu aio ti ), re il ae-
ritn .mito instruido co:n documentos, justificar ...ó as ou (miras provas.

ltio de Jatrairo, 4 da agosto de 1913. 0 escrivão, Dario Can'ut.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

De publicae -to da,declarmi-to di fallencia do .ncloci uuto l',,sodsiano
.1Ieirdles Colueíro est ibeleadó cóna restaárant á pr.lça Tir.i lea(es
n.
O Dr. Edmundo de Almat.la Rego, juiz doa direita da Sexta, Vara

Cival do District') lo letal, etc.
Faz saber aos tu a o presente edital virem que, tio; atito: de r,,-

queriinotanto da concordata preventiva (13 Ysjiouj ii u NI ai rei :CS C )(111.:!ira
e depois tias uoc c!s;arias diligJucias foi, nos tarai ,a lo art -153 ;VI." )1a.li n. 2.021 da 17 de ;I ;:nbro de 19,H, la to 5 nt 11 7 1 d e st Pez de-
crota Ia a fall meia do ter ari lo ne.t. aciante lhatclo lio • seu temi) plra
os oTaitos l egaas 11,-a 2 de junho da /L1111) e0Crk3l1L0, lie Lmil;, oic,rosita,..

I intimados os' credores para no prazo de quinze dias apre,sentarum ao
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syndico a declaração de seus creditas acompanhada dos respectivos
titulos e logo convocados para a i a assembléa que terá lugar no dia 3
ti)  satenibro proximo a urna hora da tarde, na sala das audiencias
deste juizo á rua Menezes Vieira n. 152, antiga dos Invalido. Dado
e passado nesta. cidade do Rio de Janeiro aos 4 da agosto de 1913. Eu
João de Souza Pinto Junior, escrivão o subscrevi.—Enzmdo de Al-
meida nego.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De citação, com o prazo da 60 dias, aos ~ates r ypriano S. Figuei-

re.lo e Utacio .Âartins da Silva, á repierimento de noinaz 142:as
na fôrma abaixo:

O Dr. Pedro Daldnqua de Macedo, 10 supplente em exercicio da
2a Pretoria Civel do Distrieto Federal:

Faz saber a todos quantas este virem que Thornaz Isaias reque-
reu por este juizo um executivo por nota proinissaria da quantia de
1 :Ne:1, contra Cypria no S. Figueiredo e Ivacio .Martius da Silva,
•,endo mo expedito o respectivo mandado executivo que não foi exe-
Ç, ittdo, pclo que o ragnerente me dirigiu a petição d) Veõr seguinte,:
Petição: Exmo. Sr. Dr. juiz da :I a Pretoria CiVC1. Thomaz 'saias, no
executivo que por este juizo requ :roa contra Cypriano S. Figueiredo
e Ignacio Martins da Silva, para pagamento de uma !uri missoria do
1:001S, cedi:tida pelo primeiro o endossada pelo segundo, que não se
potele tornar effectiva a citação dos snpplicados, por se acharem
ainb,s em Jogar não sabi lo, como S3 Vê do documento junto, requer,
c digne V. Ex. admitiil-o a justiiicar o allegado, em dia e hora

qui ferem designado; exp , dindo-se em seguida editaes para citação
(tis soppliead ,s, na finima da lei. Pede deferimeati. Rio, 30 de
judio de 1913 — Antoni Fernandas Werneck Moreira, advogado.

ava iegal:nente sellado. Despacho .: Slin, designando o es-
ersão dia e hora. tilo, 1 de agosto de 1913. — Daliluqua.—
Sando designado o dia 2 do corrente, o reqnahnta justificou
o ah•gaide com doas t ;si:e:nimbas, e subindo os autos á miaha con-
do	 joie:lei por s ontença o justificado e mandai expedir o cota-
r	 diic aça:), com o prazo de 60 dias. Em virtai da do que
cito os alisem:as Cypriano S. Figueiredo o Ignacio Martins da Silva

ti A) os 60 á ts do ores:fite e 1:tad, pagaram «incantinentia
o riiipunamte a tumida de 1:0U05, juros e cust ts, sob pana de,o 1113

1 ..1/ 'ri j o. Sere.111 penhorados em taiums bens quantos ch eguem e bastem
para lia:game:lei daquella quantia, jur s da noa e custas,
accr i-eid„s a que accreseeram. E para q1.13 chegue ao connacimento
dai ou de q iam noticias lha possam dar, mandou passar O
pris ene (i más doui de igual ter, qu3 serão publicados pela ine-
p • eisa o anxados iii lo g•ar do costume pela respectivo parteiro dos

'atm:laudos, qui: da tu lo lavrará una certidão afim de ser junta aos
zunas. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de
ago s t t de 1e13. Eu, Alfredo Maurail Fil:13, escrivão, o subs..irevi. —
Pedro Deldaque de Macédo.

Juizo da Segunda Pretora Cível
Acham-se allixados mais os seguintes editaas para casamento
Maiioul .sliralida c Le,op.ildina Gonçalves, Manoal Lopes Ribeiro

e Maria •-111.n1St'l, Fra,:let4C0 . Alvos da Silva o Carlinda Victoria
Silva ; Antonio Riu e Mi ia Dias, Saratim Fontes o Etalvina Ignez de
Castro, Demetrio Gados SaillatiCCO e 'Mina Baptista da Silva, Manoel
Antonio de Souza e Eugenia do Céo, João Parreira Filho e Palnyra
Soluto Cortex.

lio de Janairo, 5 dc agosto da 1913. — O escrivão, Alfredo
iMaurell Fi.ho.

Juizo da Terceira Pretoria Cível
Acham-se affixa los os seguintes editaes cla casamento:
Martiold Corréa. da Veia;a. Filho e Nair Margarida Pilito da Silva;

Antonio Marques da Costa e Canlida da Silva Leal, outr'ora Candida
Luiza da silva.

Rio, 4 de agosto de 1913.-0 escrivão, Bandeira de Mello.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
ENGENHO NOVO

Editas de proclamas

•Adiam-se afixados
Dr. Diogenes Nogueira. da . Silva com Argeát;na Wenagorawis

Brazil e Porfirio Vieira com Julieta de Souza.
Acham-se habilitados:

Yiriato da Fonsee,a Gaivão com °legaria Assis.— O ese?ivilo,
Francisco Pinto de Mendonça.•

Juizo da Setima Pretoria Civel

De praça com o prazo de 20 dias para venda e arrematação do predio
e respectivo terreno á Estrada do Porto de Inhaúma n. 128, pe-
nhorado, a Daniel %Tardia e sua mulher por Thomi: Tajeiro Cas-
queiro, no executivo hrolhecar:o em que contendem, na Pirata
abaixo

O Dr. José Nonata da Alui . ida Pinte, juiz em texe,eciá) na 7' Pra-
taria Civel do District) Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente virem que no dia 6 de agosto pra-
ximo após a audiancia, do estylo, que terá lugar ao meio die no pro-
a° n. 155, sobrade, da rua Dr. Manoel Viciado.), no Enganli o
de. Dentro, o official que estiver servindo de porteiro trará a pabli-
co pregão da venda e arrematação a quem mais dér e maior
lança offerecer acima da avaiiição, o predio e respectivo tour(3io) á
Estrada do Porto de Inhanina n. 128. penhorada a Daniel Varalla e
sua mtiVier por Th mriz Toj eito Casqueiro, no executivo hypothe-
cario co que contendem, caio iminovel acha-se descripeto na ava-
liação do teér seguinte:—Laudo —Nós, avaliadores privativo; das
pretorias do District° Vedai ai, declaramos que, em cumprimento
ao mandado do Exma. Sr. Dr. Joaqunn Alberto Cardoso de Maio,
juiz da 7" Prataria. Civel, nos dirigimos á Estra Ia do Porto de
Inhaúma n. 128, antigo 21, para avaliarmos os bens panhorado;
a Daniel Varella e sua mulher, no executiva hyp ithecari que
lhas -inove Tho:naz Tojeiro Caspeiro, 	 seu' lo, vieritiram
tratar-se da um predio no interior do terreno com duas p irt
de frente e portas e janelLs ao lado e comp5a-sa de um t sala,
tuna saleta e um quarto, que medem 5 1,10 de largura p tr i0,05
da can-iodai:ido, coberto de telhas franciizas a com aliien ire na
frente e lado esquerdo e um como Intim 3:110 S epara i° do coroa [ido-
cipal e que serve de cazialia, mi lindo 2`,50 pr P",8), tudo seat
soalha e de telha vã, pelo que avaliam is o Mim iv 1 assim discri )
na quantia de 2:5,0 03). Rio, -12 de ilezaaVoro e 1912, —Areei:Mn
Mello.—Dlio Gil:Wall:1. da Barros (sobre unia estanyillat da 333
Cuja avaliarão fil rectiiicada eia virtude de lespach 	 Dr. juiz,
pelos mesin os avaliador is, (pia ein °elidi declaram: iiTie do la
eSquardo do rafarida preito exist evos portas e ciii janela e que
o citado ()radio não é todo si:útil-10 e forrado; que o terreno onde se
acha construido o orieli) que, segundo a escriptura. de fls. 5 dos re-
spectivos autos, tll'e II 1T",0 de fi ;ente por 83',50 ide futi [is, avalia .1
na quantia de 2:0))3, elevando portanto a avaliai, to :o p eii e
terreno ao total de 4: 500$303'. E quem os In is.eos ui; quis ir com-
prar compareça nos referi-los dia, hora e togar, ptra L'r ligar a.
praça que Se CX.:aliar:a tu ;diante dinhAra á vista oa tia lir idon
por ti-es dias. E para (pia chegue aa coull icimeota 	 le	 . I-
ram-se esta e mais doas de igual t...3ór para OS CIOS de Run,. . Rio,
12 de ju!ho de 1913. Eli. Josá ,Le Oliveira Gaivão, eserev jura-
mentado, o escrevi. Eu, lIenriqu Ferreira. de Araujo, escrivão,o SW.).•
escrevi.—José Nodden de Al neida Pinto.

Zulzo da Setima Pretoria Civel

Para sciencia e chamada dos credores incertos de José Sebastirto
Arautos Franco, com o prazo de I) dias, na Pirma abaixo

O Dr. José- No:Iden de Aleriida Pinto, juiz em exore-10o da 7*
Pretoria eivai. do District° Federal, eto.

Faz saber a tolos os que o pre4e11te edital vire n que, pr para
de Nascimento Silva d: Comp., ris autos de execução da sentença nua
por este juizo inovem a Jose Sebastião "Arant.:s Franco, ma o lii i la
a petição do tede seguinte: Illustrissim) e Exe. lleiLis 1.113 Sounor
Doutor Juiz da 7a Pr 30ria GiV.31. Nascimento Silva. & Comp
e:n autos de execução de sentença que inovou a .130. Sebastião
Arantes Franco, requerem editaes chamatida Os credoras incerto,
do stipplica.da para, no prazo da dez dias, disput trein a pref.%
ranc:a sobre a quautia peaborala pebs supplica.lites, depsitado
nos Cofres Publicos, pena de S3 passar mandado ou praeatorios
a favor dos reqthrentes. Pedem defer,in . iito. -Rio de Janeiro, 22 d3
juin de 1013.— 'Por procuração, Oscar Kisterinatin Ferreira. Estava

dada e inutilizada uma es:a.napillia federal no valor de trezentos
• réis. Is'in cuja petição proferi o despacho do teér seguinte: Sitie, em
termas. Rio, 27 de julho de 1913.—Nollen Pinto. Ema virtude do que
mandei passar o presente edital, pelo qual cito e cha:ao a este juizo
os credores incertos do executado José Sebastião Arautos Franco
para, no prazo de 10 dias, contados da publiéação deste, virem i pai'
a preferencia sobre a quantia penhorada pelos exequentes e d
tala nos cofres publicos, sob pena da ser, findo o alludi,o praz'', pas-
sado precatado a favor dos mesmos exequentes. Outrosim, faz s Roer
que este juizo funcciona á rua Dr. Manoel Victorino ti. 155, sobra lo,
estação do Engenh ) de Dentro, e que as audiencias teern 1 ga
quartas feiras e vbtikris go cada semana, ás 12 horas_ da tarde. g.;
•
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para que a noticia chegue ao conhecimento de todos mandei pastar o
preserta edital titlA será affixado no lagar de cistutne, pedindo pala
imprensa e par cópia junt, aos autos para constar. Dado e passado
nesta r pt•etoria CiV21. CHI Irajá, aos 20 de julho da 1913. Eu. Canygdio
Genaro da Foi:seca Alan aida, escreventa juramentado, o escrevi. E eu;
I.; ri o Alvos 'd a Fonseca...rutilar, , escrivão, o Subsere,vi.'- :losé Notlden de
Almeida Pinto.

'juizo Ca ',Sexta Pretoria

De citação dó réo Vietalino José Gonçalves para assistir ao summario
e mais termosdo processe crime, Cem o pra :ode I) dias

• C) Dr. Salvador Coreèa de Si o ()envides, juiz 1° supleupte da
Sexta Pretoria Criminal do Districta Federal, etc.

Faz sabat' que, limita sido denunciado Victaiino Jos5 Gonçalves,
por este juizo, pelo c rime do art. 303 do Cod:go Penal c não sendo
encontrado o rnasnla para sar intimado, afim de proceder-sa ao sura-
mario, por se achar ene lagar incerta e não sabido, requereu por isso
o Dr: G^ adjuncto dos p-mmotores a sus intimação per edital com o
prazo de 10 dias, o que foi daferi ia e par isso chama e cita o dito rói)
Victalitio Jos:: Gonçalves, para no primeiro dia util, depois de cocar
rido o prazo legal de 10 dias da -publicação deste tio Diario ()pieira,
ir a este juizo, ás 10 horas da manhã, afim xie assistir ao sumulado

no dito processa e para os demais termos, sob pena do revelia, fi-
cando sejamo .de qu este juizo funcciona á rua de Sa0 ChriStova0
n. 301. Rio,5 da agasto da 1913. Eu, Alvaro Maniz da Silva, °sue-
vente •juramentado escrevi. E eu, João Josá de-Soiza. Menezes escri-
vão subscrevi.-Sa/eador Corra de Sá c Denev:des

Juizo da Sexta Pretoria Crimi

De cit,ação do réo Antonio Be:erra, para as:istir ao samllari0 e
mais termos do processo crime, com o prazo da 10 dias

O Dr. Salvador Corrêa de Sá e Beneddes, juiz, 1 0 suppIente da
Pretoria. Criminal do Districto Federal, etc.

Faz saber que, onda sido denunciado Antonio Rezaria, por este
juiz% pelo crima do art. 303 do Codigo Penal e III.) Sella) encontrado-
() mesmo para ser intimado, vir se achar em legar incerto e não
sabido, requereu por isso o Dr. G° adjunto dos promotores a st:a
intimag5,-à por ediz.al, caiu prazo de 10 d:as, o que foi deferido, por ii30
cintilo o eito o dito r(So Antonio Bezerra, para, na primairo dii itil,
dopois de d ..corrido o prazo leal de 10 dias da publicaçao deste no
'Mario ()frieira, vir a esta juizo, ás 10 horas da manhã, afina de assistir
ao stnumario de culpa no dito procasm e para os de :mis termas, sal)
pana de revelia, ficando sciente da que este juizo foncciona á rua da
S. aristovao il. 391. Rio de Janeiro, 5 de agaste d.. 1913.-En, Al-
varo aluniz da Silva, e.soreveute juramentado, escrevi. Eu, joão Josá
de Souza Manezos, escrivão, subscrevi. - Salvador Corrêa de Sá,
e Benecides.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. - Eimundo d3 Oliveira Figueiredo, juiz da Setima 'Preto-
ria eliminai -do 'DiStricte Ft.fderal, etc.: .•	 -	 .

- Faz saber a• tolos qu)O prtas:ntia edital cona o praio de.-10-dias
viu,-.'Ou dello noticia" diVereni, que, ddiitor. Proilionr.:Publieo
a janto' 'denunciou a Luiz Antonio liam )s e ágenor 11ibeiroi Car-

alho como incursos nas penas do art. 333 do CoJigo Penal. E, corno

não tardia sido pOAsivel intimar-se pessoalm ;fite ao accusado Agia o •
Ribeiro de Carvalho, pelo presente o cita e chama a comparecer mr,t),;
juizo nó dia R do cortante, ao meio-dia, afim de assistir ao pros-e-,
pimento do Sumulado. e acompanhal-a em todos os seus tern] is, até
final sent.:mexa e sua execiNão, soa pena de revelia. E, para .que
gale ao ceilhe -CiMento do tolos e do chzo accuudo, mandou passar o '
presente .edita.1 :que será affixado no-logar do c.);tutn... e pablicdo'n d
bicaria °fileira ? Outrositn, faz mais saber que ai audiencias do ji.izo
são.diarias o tinam legar á rua Dr. Manoel Victoritioii. 1:;7, E.iga.n Imo
de De.itro. Dado e passado L..",apital Federai, aos de agosto de
1913. Eu, João Piahairo, escrevente juramentado, o C3CI"Vi. E ou,
Fortim:ao Maria da Conceição, escrivão, o subscrevi. 	 Edmundo de
Oliveira Figueiredo.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo; juiz da 71-Pretoria Cri-
minal do Districto Federal, etc.:

Faz sal),v a todos que o presente edital, com o prazo da 10 dias,
virem, ou dello noticia tiverem, que o De. promotor publico adjunto
danuncioa a Anilar José Carlos, vulgo Mulatinho, e outros; como
incurSos nas penas do art. 303 do Codige Penai. E corno tião tenha.
si:lo possivel intimar-se pessoalmente ao dito accusado Arthur José-
Carlos, pelo presente o cita e chatna'a cornparoc-w mista Juizo no dia
14 da do corrente, ao meie-dia, alim do assistir ao proseguimento do •
summario e acompanhai-o em todos os suis t-rmoa ;MS final sentença
e saa ex.scução, sob pena da revo:a. E, para que chague ao conhe-
cimento de todos e do dito accusado, mandou passar o prosente edital •
que será affixado no lugar do costume e public ido no Diario Official.
Outrnini, faz mais saber que as a udienclas do Juizo são (liarias e toem
lugar á rua Dr. Manoel Victorino n. 157, Engenho de Dentro. Dado •
e passado nesta Capital, aos 4 d3 agosto de 1013. Eu, João Pinheiro,!
escrevente j tratn3Ilta 19, o escrevi. Eu, Fortunato Maria da Con-
ceição, escrivão, subscrevi.- Edmundo de Oliveiria Figueiredo.

NOTICIÁRIO
Pri%ddencia da Republica

O Vxm")' , Sr. Presidente d i Republica. foi 1 ontem. Pela manhã É
á Vila Militar, afim de assisti': á inauguração do quartel batalhio
do engenharia e da plátafórnia .de . embarque o desembarque,
corno ao lançamento da pedra fundamental do Cassino - da Mesma
villa.

O trem especial, conduzindo S. Ex. e sua co nitiva, partiu da es-
tação inicial da Estrala de Ferro Central do Be zil ás 10 1/2 horas
da manhã.	 •

O Exma. Sr. Marechal Hermes. da Fonseca e pessoas qUe o acua.-
panharain regressaram ás 3 1/2 horas da tarde.

7,— O EV113. Sr. Presilante da R3publi9, acompanhado dos
rneinbros . de Sua Casa Militar, assistiu " libtitem á iltarde a inauguração •
do quartel do ragimento da cavallaria da Brigada Policial, recente-
incute construido tia Avenida Salvador de Sá.

-- Por ter de partir para Matiaes deseadiu-se hontem do
Exalo. Sr. Presidente cla Republica o Sr. teime "te-coronel Joaquim-	 .	 .
Ilaphael Possóa de Men]. 	 •

Os Srs.. Drs. Franklin d3 Faria e Eduardo Meirelles foram
hontern ao Palacio do Cattete agradecer o coinpa ecimento de S. Ex. &. ,
Sr.. Presidente da Republica á,solainnidad3 , com Ileinorativa do anni-
''v.usario da Policlinica Geral do Rio d3 Janel o e inauguração de

busto do Sr. Dr. Moura Brazil. •

— Apia.sentarain se houtem ao Extuo. Sr. , Presidente , da Re-,	 .	 .
publica. os Srs. capitão de mar aguerra Verislimo J. da Costa, por.	 .
ter deixada o cargo • de supei •intendente- de POrtes. e . C9S. Zt .S . Corltrj. f. •
ahnirinte flaymundo :Frederico Iiiaipe da ..Costa Rabia. Dor ter

Reide o referido .cai go.

Juizo da sexta Pretoria Criminal

De citação do . rá0 Manoel dos Santos Cabacinha, para assistir ao suai-
?navio e ,nas termos do processo crime, com o prazo de. -10 aias
O Dr. Salvador Corréa de Sa e Benevilos, juiz, 1 0 suppleut da G°

Pretoria. Criminal do Discricto Federal, etc.:
Faz sa.1).4' que, tendo sido denuncia.lo Manoel dos Santos Cabaci-

nha, por oste - jnizo, paio crime. do art. 301 do Coliga Paliai e não
sendo encontrado omeesrao para ser intimado, • afirn da se prodade:
summario,-par sa achar em lagar iucarto e não "Sid,),. requereu per
isso o Dr. G .' adjunto dos promotores a sua intimação por edital-com

' o prazo de 1 .0 dias, á que foi dafarido o boi' isso chamo e cito-o dito
réu Manoel dos Santos Calycitilia, para, no primairo dia util, dopais
dc decorrido o prazo legal de '10 dias da publicação deste no •Diario
Official, vir á este jnizo, ás 10 • horas' da manha, atitn da assistir ao-
suminario da culpa no dito processo e para os demais termos, sou pena
de revelia, ficando sciente de que esta juiz) fun.c:ina á rua de São'
Cliristovão n. 391, Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1913, Eu, Alvaro Mi-
ni:.da Silva, escrevente juraalentado." escrevi. E eu,-João Josó de.Sonza •
1110112ZCS; èserivão, subscred.Sa/ca./or (Jorati de Sá e Ecnevides.
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— Estiveram hontem no Palacio do Caneta os Srs.: senadores
Pinheiro Machado e Pires Ferreira; deputados Lourenço de Sá, Fleury
Curado e Bento Borges ; Dr. Edwi ges de Queiroz, chefe de Policia;
marechal Jeranymo Jardim, general Severiano Rego, contra-almi-
rante Marques da Rocha e Commendador Tiburcio de Carvalho.

--Na igreja da Can lelaria foi celebrada 'untam, ás O horas da
manhã, a missa mandada rezar por S. Ex. o Sr. Presidente da Re-

public..,a em suffra gio da alma do Sr. Mar,chal Daodoro da Fonseca.
A esse acto religioso compareceram, além de S. Ex., os Srs.:

Dr. Rica lavia Corrêa, ministro da Justiça e interino da Fazenda;

Dr. Regis de Oliveira, ministro interino das Relaeões Exteriores

vice • almirante Alexan hino de Alencar, ministro da Marinha; gene-

rol Vespasiatio de Alhaquerque, ministro da Ga erra; Dr. Barbosa.
Gonçalves, mini s tro da Viação; general Souza Aeudir, almirante Lo-

pes da Cruz, senad ires Urbana dos Santos e Oliveira Vailadao;

ta	 Fonsx .ca Hermes, Souza e Silva, Jacques Ourique, B eito Birges,
Cunha Vascencelles, Lourenço de Si, Meira de VaSCOIICe110, Fbr;a11110

cio Ilritto, per si e pelo senador Augusto de Vasconcell is, e João Sim-

plieio ; g !nevai Luiz Bichado, Dr. Jesuiao Cardoso, capine de fragata

Jorge da Fonseca, D1' . Leoncio Correia, director da Im?ronsa Naeio-

nal ; 1)1. . Souza. Leão, Dr. Mario Pimenta' Brandão, gniral Jj:10 Clall-

dino, Dr. Paulitio Werneek, Dr. Mflto Fiais, coronel Feliciano Benja-

min de Souza Aguiar, Dr. Carlos Greve De. Eduardo Girdilhe Costa
Manoel Lobo Botelho, Alfredo Tararas da Silva, representando o Dire-
ctor Geral dos Correios; coronel A. Pederneiras, Dr. Belisario Tavora

e senil ira, tenente-nronel Epiplitaio Pequeno, Antonio Carneiro
Brandao, general Paiva Junior, Dr. JOL) riCCS Farinha, Dr. 1.13-

tILEIcourt da Silva Filho, Dr. Paulo de Frontin, coronel José Mimiz,
desembargador Nabuca de : Abreu, Dr. Sylvio Homero Filho, Brasi-
liano Cavalcante Junior, conselhairo Salvador Piras de C. Alho-
queroue, Dr. Alfredo Alvos de Carvalho-e senhora, major João José

de Araujo, Dr. Moreira da Silva, Leão Barbosa, Dr. Malcher Bacellar,

tenente José Barbosa Lima, Dr. José Arthur BoiteuX, general Mar-

ques Porto, capitão Oliveira Junqueira, Dr. João Murtinho, general

Thomé Cordeiro, coronel Alfredo Ernesto do Situa, tenente-coronel

Migue/ Martins, commandante da Brigada Policial ; coronel &M.me

beino de Carvalha, oa,Ritão . Raymundo Barbosa, capitães-te-

• nentes Cunha Menezes e Coelho Lessa, Dr. A. J. de Albuquerque,.
'Mello, major Leite . dá Castra, coronel Influencio Ferraz, Dr. Ismael

da Rocha, coronel Joaquim Ignacio, • coronel Alexandre Barreto, Ilie-
fonso Azevedo, coronel A. J. da Costa Menez ms, coronel Julio Cesar
Gomes da Silva, por si è pela officialidade do 10' regimento de infan-

taria; general Ilha Moreira, Mario Moreira da Silva, coronel Silva
Porto, general Caetano de Faria, José Pacheco, par si e pelo deputado

Felix Pacheco e familia; tenente-coronel Epiphanio Pequeno, major
AYPaixão, 'Joaquim Jo.sé. Demingues . Mariz, coronel Povoas Junior,
'Dr. Malcher Bacellar; capitão- Victor Ilenriot, A. J. da Paula Fon-
seca, Counnandante Carlos . M. 'de Abreu, tenente Oscar de Souza- e

outras pessoas.

O Sr. Dr. Wencesláo Braz, Vice-Presidente da Republica,,

telegraphou ao Sr. Julio Barbosa, offiCial da Secretaria do Senado,
incumbindo-o de, em seu nome, visitar a viuva do Si, almirante
Delfort Vieira e apresentar pezames a S. Ex.

.Justiça e Negocies . Interiores

Procdraram hontem o Sr. ministro em seu gabinete os Srs. depu-
tados .Estevam Marcõlíno, Antônio Caiado, Erico Coelho e Carlos
Leitad e Dr.-Armando de, Sat'Valhd:

— O Sr. ministro autorizou o coronel commandante superior
interino da Guarda Nacional no Estado de S. Paulo, a conceder guia
de mudança para a comarca de Nictheroy ao tenente daquella
Mauricio da Gosta e Silva.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:

Superior de dia, tenente-coranol graduado Merino Soares.
Official de dia á brigada, capitão Rocha Silveira,
Madie ,s: '1 ,3 dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha Frota;

de prometida°, Dr. Lobato Ayres e interno de dia, alferes batocaria
Catão MOreau.

Dia á Mia:eu:teia, alferes pharmaceutico Figueiredo Leite e pra-
tico Arnali!, doe Santos.

Boleta e visita alferes Geminiano de Amorán.
Iloida ás patrulhas, tenente Eduardo Paranhos e dez Mire-

riores.
i toada no 4" di s trieto, tenente Jo::é. da Costa e um inferior.
Peomptidão permanante no 4" batalhão, alferes Lep . s de An.,

vedo e mm. cave Cana alferes Mario Limoeiro.
Ga mcd as	 ai ui da Amertização, ai feras Santa Peirbira; Caixa de

Conversai, alfeee, Sahino n la Cunha; Thesouro, alfers Mello Silva, o
Casa da M a Ia,	 Myssem.

Cs tio-maior nos coleies: no I° batalhão, alferes 'amacio +le Jesus;
nor..", capitão Anastaeia Samoaio; no 3°, tenente Alvaro da Costa: no
4°, temente Praeciaeo ; 5, capitão Goiva cura \aviei, na
eavaliaria, tem:eu Pium Ferraz e no cirpa da serviç,s
tenente J , ão Martins.

Uuiforine 3°, com polainas retas.

Fazenda

No gabinete do Sr. ministro estiveram limitem os Srs. depu-

tados Erico Coelho, Homero Baptista e Ramos Caiado, tenente

Leonidas da Fonseca. e Dr. Norberto Ferreira.

— Conforme determinou o Sr. ministro, o Sr. director da Casa

da Moeda 110111COU os Srs. Dr. Pinheiro de Andrade, Decio Guimarães e.

João Sampaio, thesoureiro, 1° escripturario e mestre de officina da-
quelle estab&ecimento para, em cumnissão, darem parecer sobre a r

materia do requerimento de Oscar Motta, ex-fiel de balanças do dito
estabeleeimanto, na parte relativa á defesa produzida pelo mesmo no
processo administrativo a que responde pe* la subtracção de moedas de
prata.

— Em circular dirigida aos delegados fiscaes e inspectores das

alfandegas, o Sr. ministro recommendou-lhes que 30 dias depois
recebimente do exemplar do Diario Official em que vem Publicado o
Projecto da Tarifa das Alfandegas " feito pela commissão revisora

apres-mtem á Directoria da Receita ' Publica as. considerações qne'o

mesmo lhes houver suggarido e as modificações que julgarem neces-

sarjas a bani dos interesses publieos.

— O Sr. ministro commtmicou ao da Guerra que os alugueis
das casas que servem de deposito .de convalescentes em - Mattozinhos
e enfermaria militar em S. João d'El-Rey teem sido regularmente
satisfeitos até junho ultimo.

-- Por titnlos de bontem, foram nomeados : Jesé Lop 'es de
Oliveira, para o logar de porteiro-cartorario da Delegacia Fiscal do:

Thesouro no Estado do Espirito Santo ; Manoel Laert Ibiapina, para
o logar de eollector das rendas federaes em Aquiraz, Ceará ; Severo
da Rocha Guimarães, para identico legar em Soure, no mesino Estado; .
Francisco Iloracio Vieira da Costa, para agente fiscal . interino na

1' 'circumscripção do mesmo , Estado ; Antenor , Dumas Neues,
Benedicto dos Santos e Alberto Bartholomeu de Souza e Silva, para

os logares de agentes fiscaes do imposto de consumo ho Distrieto
Federal.

'Por acto h hoeitene de Sr. mini;tre, ,fer:am exonerados
Luiz Barbosa da Silva, Alceste Cruz e Paulino Dias Fernandas, dos lo-

gares de agentes fiscaes dos impostos 4 consumo no Distrieto Federal;
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,Virgiiio C:»alho e Josl: Ferreira Pantes, dos logares do coll-ct m'es fe-
'deraes nos mnnicipios de Aquirza e SJIlre, 110 C ;Vá.

— — Foram meei' ' :s as seemintes licenças: (15 I ) dias, ao 4°
.escripturaria da Alfandega da Santos Alvaro de Barros Fontes o de
03 .ias ao esce iptikrano da Recebedoria do District° Federal Julio
de Santa Cruz otiveira e ao 3° escripturario do Tribunal da Conta
Jàsé Vieira de 11,:2onde e Silva.

-7- — O Sr. ministro communicon ao da Justiça que, por estar en-
cerrado o exarcicio de 1912 mando foi recebido o seu aviso, não pe le
sr attemi k la a suta solicitação no s. k ntedo de ser fito por interniedio
.da Delego. ta Fiscal em S. Pa ido o pagamento do accreschno de 10 %
nos vencimento .: aiimniaes do Dr. José Biplano Pinto de Souza, p-o-
fessor da Faculdade de Direito daquilo Estado, a qual deve ser paga
pela verba " Exercidos 6n,e0s«.

--- O Sr. ministro respondeu affirmetivamente á cansulta do
seu collega da Justiça sobre a °oportuni(lade da • concessão de sob-
veneão de l30:0)0$ á Universidade do Paraná por esta podida
baseada no art. 3° da lei n. 2.738, de 4 de janeiro ultimo.

-- A Directoria da Despeza Publica concedeu hontean os se-
• guintes creditov da 209:0008, á Delegacia Fiscal no Ceará, para des-
pezaa com as obras do porto de Fortaleza; de 113:0308, á Delegacia
Fiscal mu Minas, para despezas com a dasobstrucçio do rio l'a-

. racatá.

- -- O Sr. director da Recebedoria do Districta Fadara] declarou
isento do imposto de consumo o producto cliimico denominado «Lavo-
lina», fabricado por Saintlel & Comp.

-- O Sr. ministro negou provimento ao recurso interposto por
J. B. Ferreira da decisão da alfandega desta Capital sobre classifi-
cação do mercadorias.

- - Pelo Sr. ministro foi approvala a proposta do delegado do
Theseuro em Londres no sentido de ser o escripturario Oscar Dor-
mimo Borges, que foi disp:msado da connuissão de tornada de emitas
das estradas da ferro que gosam da garantia da juros, substituido
pelo escripturario Julio Casar Moreira da Costa Lima:

— O Sr. ministro designou o coronel Benedicto Hippalyto de
Oliveira, director do Gabinete do Thkesouro Nacional, para fazer
parto da commissio que, sob a soa presidencia, procederá ao estudo
dos pareceres e reclamações que forem apresentados sobra o projecto
de Tarifas das Alfandegas organizado pela cot:missão revisora.

— Pelo Sr. ministro foi autoriza ia a entrega ao Viesonr dro da
Policia do District° Federal das 63 apolices do emprestimo municipal,
de eJeS cada uma, as onaes faziam parte da sua fiança e foram sub-
stituidas por outros tittdos da divida publica.

—O Sr. ministro manteve a decisão pela qual o delegado fiscal
.em Alagoas imeoz ao eommandante do vapor Puleis, do Lloyd
leiro, a molta do direitos em dobro por faltas de mercadorias verifi-
cadas na descarga.

— Pelo Sr. ministro foi dado provimento ao recurso interposto
por D. Maria dos Anjos Gomes Parent0 Alvaratte,a di acto da di di-
g-icia Fiscal em Per lambona negando-lhe o pagamento da pensão da
montepio a que se julga coo direito na qualidade da neta elo ex-the-
sourairo da extmeta Tbesouraria da Fazei la de Peruarnbeeo
rimei° Domingues da Silva, pelo facto da haver a recorrente se
consorciado.

-- Por portaria de hontem, o Sr. presilante do Tribunal de
Contas concedeu licet y;a de seis to ez e l, cai prorogze;ão, ao 3' escrigtu-
rario do mesmo tribunal Jose Vieira de Rezende e Silva, para trata-
mento da sua saude ondo lhe convier.

-- Na Primeira Pagadoria do Thasouro Nacional pagam-se hoje
as folhas do Montepio civil e militar e diversas pensões da Guerra.

Marinha

O Sr. vice-almirante Alexandrino Faria do Alencar recebeu
hontem, á I hora da tarde, no edificio do Almirantado, os cumpri-
mentos dos officiaes da nossa Armada, pela sua nomeação para o
cargo de minisiro da Marinha.

A 'qnella hora, achando-se presentes os Srs. c mtra-almirante Ale-
xandre Baptista, Franeo, chefe do Estado Maior da Armada; almitiant3
Camara, superintendente da Engenharia Naval; almirante Gustavo
Garnier, sup.eineatelente do Material; almirante Kiappe Rubim, se-
CrinCell lente ,1: Portos e Costas; almirante Lopes Rodrigues, chefe
do Cor!» de Sou lu da Armada; commandantes de navios e respecti-
vas officialidades, S. Ex. chegou ao salão amarello, onde, em nome
dos officiaes da Armada, foi cumprimentado pelo Sr. contra-almirante
Alexaulre Baptista Franco, chefe do Estado Maior da Armada, ao que
o Sr. ministro respondeu agradecendo.

No saguão do Almirantado tocou, durante o acto, uma banda do

musica do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

-- Com o Sr. vice-almirante Alexandrino Faria de Alencar,
ministro da Marinha, conferenciou hontem o Sr. contra-almirante •
Alexandre Baptista Franco, chefe do Estado-Maior da Armada.

-- O 2° tenente engenhein-machitlista Francisco Gasta° Lei-
vigie° passou do contra-torpeleiro Parahyb i para o cruz tdor Barroso .
e deste cruzador para ;igualha o 2° tenente engenheiro-rnachinistat
João Augusto Freire de Carvalho.

--- O Sr. vicc-ahoirante Alexandrino Faria de Alencar, ministre
da Marinha, teme recebido grande nunPro de telegrammas e cartões
de cumprimentos pela sua nomeação para esse cargo.

-- O Sr. vice-almirante Alexandrino Faria de Alencar, minis-
'listro da Marinha, fez-se representar hont e m, pelo seu official do
gabinete I° tenente Menezes de Oliveira, na inaugaração do quartel
de cavallaria da Brigada Policial.

— Pela Sup3rintendencia de POrto o, o Costas foi avisado aos
navegantes que desapparecau a baia conica, pintada de vermelha
e sem luz, da entrada da barra de Cabedello, no Estado da Para-
hyba. devendo novo aviso annunciar o seu restabelecimento ; o
que foi restabelecida a luz do pharolet3 de «Moleques», no canal do
S. Sebastião, no Estado de S. Pauto,

Teve ordem de desembarcar do cruzador Bahia, conforme
pediu, o taifeiro Francisco Vines [Vias:

, --No «Boletim do Almivantailo Brazileiro» está publicada a
convocação do conselho de guerra seguinte; que se elTectuará na Au•
ditoria da iiarimilua:

No dia 8 de agosto, ás II horas da manhã, aquilo a que respondo
o soldado do Batailião Naval, da l a companhia ti. 43, José Theodoro,,
do qual é presidente o capitão de fragata reformado, Joaquim Franco
e são juizes: capitão de fragata reformado etigoillieleo machinista,
João Figueiredo de Souza, capitães-lenentes reformados, João Augusto,
Pereira . do Amoriin Junior, Miguel Joaquim do Castro Sobrinho e en-
genheiro niachinista, Luiz Naseitneeto l'assos Cardoso o 1° tenente en-
genliairo machinista, Manoel P. Lisboa, devendo comparai:ar o re-
spectivo réo.

— Tiveram ordem de embarcar: os sub-commissarios Antonio
Fernandes de Moura e Victor Mondaini,no encauraçado Pinas Geraes;
Heitor Greelialgb de Olive i ra e Nestor de Castro, no couraçado São
Paulo; José Joaquim Dias Vieira, no criizador Barroso; Mario Faustino.
dos Sautos, no ,<scouto Bahia, Jayme Autonio Gomes, no «scout» Rio
Grande do Sul e Raul Martins do Oliveira, no vapor de guerra Carlos
Gomes.

A' Superinteml)ecia do Pessoal apresentou-se o 20 tenente
com missario Raul Petrelli de M k ilo Reis, por ter vindo inspeccionado
da salde da flotilha do Matto Grosso.

Guerra

Conforme estava determinado, foi inaugurado imantem o quartel
do I° regimento de artilharia, com a presença do Exmo. Sr. mano-,
chal Hermes, Presidente da Republica, Sr. general Vespasiano de:
Albuquerque, ministro da Guerra o altas autoridades civis o militares;

Na gare da Central aguardavam a chegada do Exino. Sr. Presi'
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dente da Republica os Sr. goneraes Vespasiano de Aldatquerque. Cae-

tano de Faria, Silva Faro, Agostinho Marques Porto, Souza, Aguiar,
Carneiro da Fontoura, Bento Ribeiro, prefeito do Distrieto Federal,

Dr. Ismael da Rocha, chefe do Corpo de Saude do Esereito e o
Sr. general Mialler de Campos.

Estiveram tambem presentes os Drs. Edsvigos do Cseoiroz, chefe
de Policia, Paulo de Frontin e coronal José Ricardo, roo, salvamento
director e secretario da Estrada de Ferro Cante 1 il, Dr.
CunhaVasconeellos, deputado federal, coronel .1:aasal, iiiri : etor do

Hospital do Exercito, e mais convidados.
Logo que chegou o Chefe da Naeão, a comei\ t mem o trem es-

pecial, que partiu da estaoão Central ás 10 1-2. liso a la manhã,
chegando á Villa Militar, em Deodoro, ás 11 e 15 miolo, e

Na estação do Dcodoro, o Sr. general Alancassro G oistares in-

corporou-se á comitiva presidencial.
Em primairo logar foi inaugurala a estaolo il vilot, bas-

tante simples e elegante, com tres andares souLts e cmforta-

veis.

ds"lEm seguida teve legar a cerimonia da lançatne

&amante." do cassino, dostimado á recreação dos coai

ciaes da villa.
Seguiu-se a visita ao quartel do 1 0 regimento de ais:iluda, onde

tisnou o capitão José do Castello Branco.
Depois da visitadas outras depende:leias da vill , foi :mo-ido um

figeiro almoço, faltando, ao champagne, o Sr. ganeral ti eo . sstra e o
Esmo. Sr. marechal Hermes, que respondeu e sae lon a ode:dali-
dado do Exercito.

Findo o almoço, os presentes tomaram o trem qu e!: oa á Cen-
tral ás 3 horas e 25 minutos.

— Foi man lado reunir-se ao 5° regim suto de :e:',11 1 I, a que
poreenee, na primeira opportunida.de, o capitão Jdao oliveira
Freitas.

- Pelo commandante do I° regimento de eavsll ia a remei.-
tida O autoridade e mapetnite a fé de °Meio do 1° a o e 	 ooldo
Jardim de Mattos, afim de que seja concedida a esse 	 a o fa-
lha militar a que tem direito.

-- Amanhã 7 renre-se ao meio dia na secçã 1., j Li a da
insmcção o cons'.1lio de investigaçoo de que é pre,eleme a e:, oi[

Joronym Furtado do Nascimento e juizes 2" tenent 	 iida Salsa
Barbosa. e Eneas de Cearealho Fortes.

-- Durante os 26 dias tiLiis do maz do julho fin . in a s	 de
justiça da 9' reeiM militar convocou 31 sessões do coits'llaa1	 o rra
assim distribuidas: Dr. Garcia Pires, quatro; Dr. Pedro lid 	 10;

Clandino Cruz, 12 e Dr. Julio (uedes, cinco.
Ilegistrou sete processos de conselho do deserção; iiiroeinou oito

requerimentos de ofilciaes e pixat2as e expediu 37 enleies para diversas
autoridades.

une(' ion aram nos diversos serviços os escrivães: Fia Tirares
Dias Pessea, Augusto Barbosa, João Paes Lins Netto e Orosinibo dos
Santos.

-- O conselho de guerra a -que responde o aspirante a °Melai

remiu° de Azevedo Ribeiro reune-se a 11 do corrente, ao ilieio-dia
na auditoria de guerra da Oa região e são juizes: eapitb 11 :nardo
de Araujo Padilha, 1° teoeete Fernando Coelho da Silva, 2 s tenentes
João Damasceno Mar ;nes Dia, - Urdo-110 Assis Baptista, Pedro Fer-
nandes de Oliveira Jouvin e Cii Carneiro da Franca, todos do 55° ba-
talhão de caçadores.

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Oscar Cavalcante Capistrano.
Dia ao posto medico da direcção de saude, Dr. Francisco

Antunes.	 -
Auxiliar do official de dia, amanuense Paulo.
A brigada estrategica dá o &racial para dia ao quartol general

da 9°- região, as guardas do Ministerio da Guerra e Hospital Central,

patrulhas para as estações de Ma.dureira e D. Clara e serviço de. ex-
traordinario.

A brigada mixta dá o officio.' para a ronda e guarda do Pala.cio
do Cattet e.

Uniforme, 4°.

-- Realizou-se a ft do corrente, no Collegio Militar de Barba-
c ma,a matricula da primeira turma parcial dos candidatos para este
a tino.

A directoria continúa autorizada pelo Sr. ministro a ad-
miais, ate á abertura das aulas, o que será em breves dias, os
candidat (''.)1110 cm;ribuintes que satisfizeram as oxigenei:as dos
a ios. 1 a 70 do regulamento publicado no Diario 011teed de 9 d3
maio ict anuo.

- Darante 20 ,lias ateis do 1113Z de julho findo foi a bildiotheca
do Lçmvit Osspiontasla por 573 leitores, sendo 359 militares e 21
eii is, to; e usaltatoon 601 obras em 608 volumes sobre: historia e
arte iitiLiar is, historia e geographia 31, mathematicas 109, physica
e ehiam-a	 noslieina 7, sriencias natiraes 39, engenharia 104, phi-

, ilosuistimt í. religião 5, littarattira '70„jurisgudencia.
11, dieei anti os e enevelopedias 10, bailas artes ' cinca, legislação o
a‘lulini-rayao 32, ,,rtiens do dia. nove,relatorios dons, almanacks tres,
variedaid , „; seis, além de 186 jornaes e revistas. Escriptas em porto-
guez GVs, fradicz 03, h2spanhoI 21, italiano IS, ',xilema° Oito o ia-
glez

Viação e Obras Publicas

Estsvo eia visita de agradecimento, no gabinete do Sr.
ministro, o Sr. almirante Alsxandrino de Alencar, titilar da pasta
da Marinha.

— Foi :Illiorizada. a Repartioeo Geral dos Telegraphos• a const•
dera! : como cliei:tes os telt-pai/ima: passados cm objecto , le serviço
p dos Drs. Fr,toctsed Lameira de Andrade, Alvaro Zatnith e José
la'ciayii ia loira bom'', da Commksão Saltitaria Ideal no A ma-

Mad ir lehleard e Virginid Luci° de Mattos,
coeaiitiMiHirad ., 1 : da.11-isa  11 uidas ila Foz do Iguassiá e aquen
auxiliam' ds iter soaria As:rio:As de Mato, Grosso.

— O Sr. ministro autorizou a Diretoria Geral dos Co''.'
firmar aecOree, emn a Companhia Cantareisa e Viação Mulo.
par./ o,21\1; • , d.; transportes de malas entre esta Capital e
ctlaseev.

— A femartieão Gen' dos Telegraohos foi autorizada a ene-
siderar com oliolaes os teloerammas que foram passados em objecto
disorsieo peio:	 Impila -emse dm;luza, Pedro ',efundes Deirá,
Ant. : riço ' loira la eilsa.„1 is	 ;.)Ileta da Silva, Eibutoido Vida! C Ray-

IlüLL:1110S, tOdOS funecionarios da Inspectoria de Protecção aos
liii tio.

-- O Si. ministro nomeou para o cargo de eseripturario. em
commi ssão, , ia. losoectoria Federal das Estradas Manoel Paulo Telles
de Maltes 111110.

-- O Sr. inieitro autorizou a Companhia Great Western of
Bratil Ilailway Company, Limitei, a constriiir uma nova linha tAegra-
pinça Atalaya a icosa da Estrada de Ferro de Alageas e uni novo
desvio na mos teste Imuronco iI Alhoquerque da mesma estrada, le-
vando á couta 'de capital as d,;,:p3zas que forem provadas e verificadas
dentro dos limites il..); respectivos orçainautos e, bem assim, diversas
outras obras Limitem solicitadas pela mesma comum-dna, as quaes
deverão ser executadas por conta de custeio das estradas a que por-
teimem.

O Sr. ministro autorizou a Companhia de Viação e Con-
strucção, empreiteira e arrendataria da Estrada do Ferro Central do
Ria Grande do Norte, a modificar o projecto approvado da ponto so,
bre o rio Potengy, jà em execução, substituindo por dons VãOS de
60 metros os deus vãos centraes de 50 metros constantes do pro-
jecto, por ter havido alteração no leito do canal principal que se
approximou de unia das margens, de que resultou ter ficado o local do
pegão da margem direita em aguas profundas, o que obrigaria a
consfruceão de um enrocamento muito dispendioso, e por não acarre-
tar anniento de despeza a modificação proposta, alem de ser o pe-
go° referido fundado em melhores condições, com economia no eu-
tocamento de protecção, com menor volume e executado em condi..
ções mais favoraveis.

-- Ao Sr. ministro o inspector federal das Estradas comem&
coo haverem sido inaugurados os trabalhos da linha do Amarração aj
Campo Maior, no Estado do Ceará.

-- O Sr. ministro approvon o orçamento apresentado peia"
Great \Vestem of Brazil Rallway COMPaPY, Lirnjtçd, Pateg 4.iostatia,2

t fim-

, e ofti-
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lhairo Villabohn, Dra. Luiz vau Erven,,Cerqueira Lima, Graccho C ir-
doso, Leboti Régis, Demetrio Ribeiro, Luiz de Andrade Sobrinho,
Adolpho Dal 'Vécelito, Ramiro Barcello s, Lima Brandão, Ildefoesa
Fontoura. Vie ira Ferro, Francisco Valladares José • Beato da .Canha
Fleau s ire.lo, Sriza Mattos, Luiz de Castro, licitingues Saldanha, oeé
Vieira de Ate: rd, deputado Prado Lopes, Dr. Bege' Sten -Unice A.
Kratiss, Moreira da Silva, Castro Leitão, Leonel Magalhães, Cunha
Lopes, Augusto Pestana, Mario Ramos e Julio .hoeler..

— Conferenciaram houtem com o Sr. ministro os Srs. senador
Luiz Vianna e deputado . Migue/ Calmou..	 .

-- Foram admittidos por actos do Sr. director geral dos Tolo-
graphos:
• O praticante diplomado Jaudelino Rarbosa Campaapara•servir

como diarista auxiliar da estatelo de S Fe'dx;
Deucalião Telles de- Mattos, para servir como diarista na estação

de Pojuea;
Edmundo Antunes, para servir como diarista ao escripterio do

10 districto de Minas Geraes, durante o impedimento do auxiliar do
. escripta. Arminio Rego de Carvalho;

Armando de Miranda, para servir cern diarista no escriptorio co•
districto de -Minas Geraes;

João Vieira Simões, como diarista na 2' secção do dietricto do

Espirito Santo;
Indalecio Oliveira, para .servir -como diarista eecarregado do

trecho de Guaxupé a Monte Santo, no districto 	 S. Paulo;

José Aristides Benevides, para servir cow diarista encarregado

do 'Je trecho da 3' secção do 20 distrieto de Matto Gresso.

• .
• ••• Quarta-feira 6	 id-ARIO O

ção de telephones em diversas secções da linha telegraPhina, par . con-
atituir a obra projectada uti real melhóramento do preprio nacional,
devendo, porém, a daspeza ser levada á conta da capital para os
offeitos da clausula IV do contracto.

•: O Sr. ministro communicou ao seu collaga da Fazenda,
afim de qua. se digne da resolver sabre as providencias fiscaes atti-
mentes ao caso, haver autorizado, a titulo provisorio, einquaetto não se

.4ffectuar --a ratificação -legislativa do convenio entre o Brazil e a
Republica do Uruguay. o serviço de trafego mutuo internacional
outro as estações do Rim e a de Sant'Anna do Livramento.

•' O Sr. . ministro autorizou a The Ainazon River Steain .Navi-
gation Company (1911), United, a incorporar o vapor Acre, de acata.-
do com a clausula VI do seu contracto celebrado em virtude do de-
creto n. 9.708, de 7 de dezembro de 1012, por já se acharem satis-
feitas as condições estipuladas na portaria de 2 de outubro de 1912
o', bem assim, por haver sido feita a respectiva vistoria e verificada
Á . Velocidado especificada . de 9 milhas por hora.

-- O Sr. ministro indeforiu o requerimento em que a The
Amarim River Steam Navigatiou Company, Limited, pedia que lhe
fosse facultada a importação de bebidas cmiseacão de direitos.

O Sr. ministro indeferiu o raquerimanto em que a Campa-
gnie das Chemins de For Fédéraux de l'Est Bréeilien pedia autoriza-
ção para incluir em conta de capital a importancia de 62:719Ve33 re-
lativa a dospezas feitas em março de 1911 com o reparo de estragos
causados na linha de S. Francisco e em diversas depandencias da
roda de que é arrendataria, porque, tratando-se de um serviço de
conservação extral•rdinaria, a respectiva despele só pôde em conse-
quencia ser connettada ao custeio.

— O Sr. ministro approvou diversas modificações propostas
pela Great Weetern nf jirazil Railway Company, Limitad,nos horarios
de alguns trens mixtoseia E strada de Ferro Sul de Pernambuco e do
ramal de Ribeirão a Barreiros a cargo da referida companhia. 	 -

O Sr. ministro approvou o accordo proposto pela Inspectc-
rla Garai de Navegação com a firma Oliveira Pearce & Comp., con-
tractante do serviço de navegação do .Alto Parnahyba, que. estabelece
urna viagem mensal nos-mezes de abei' a novembro e duas mensaes
nos de novembro a abril, de ida e volta, no rio Parnahyba, entre
Urussahy o Victoria, com escalas por. Remanso, Santo Estavam e'
Santa Philemena, do accôrdo com a clausula 11, lettra b, do contracto -
celebrado em virtude do decreto n. 0.681, de 24 da julho de 1912.

— O Sr. ministro resolveu approvar, com a redacção a
9?i:9365370, o orçamento apresentado pela Cornpagnie des Chemins
de Fer fédéraux de l'Eit Bresilien na iinporta.tcia de 1.135:1948130
para os trabalhos de reconstrucção da linha da S. Francisco, tendi;
em vista a lettra c do n. 2 da clausula I da decreto n. 8.648, de 31
d,e março de 1911, que preceitua a substituição da via permanente a
do material rodante das •estradas actualmenta em trafego, na
escala que fôr necessaria para a regularidade e segurança do trafego
a juizo do Governo, ficando a. companhia autorizada a mandar fa-
zer a substituição apenas dos trilhos porventura inaproveitaveiS
por outros de 25 Ic e a dit.uiuuir, para segurança da trafego, onde se
fizer preciso, o espaçamento dos dormentes, sendo os trilhos . que
forem empregados na substituição e os dormentes que acerescerem,
em virtude daerealucção dos espaçamentos, pagos de ac,cordo com os
preços da tabella.	 •

— O Sr. ministro approvou varias modificações o arnpliações
-apresentadas pela Great Western of Brazil Railway Company, Li-
mited, nos horarios de diversos trens que conduzem passa geiros nas
Estradas de Ferro Central de Pernambuco, Recife a S. Francisco,

• Conde ti-Eu e prolongamento de Palmeira dos Mios e de Piculty, que,
attendendo aos interesses do publico, visam melhorar as condições do
trafego daazonas respectivas.

•
— O Sr. ministro fez-se representar na inauguração do quartel

modelo de cavallaria da Bri gada Policiará rua Frei Caneca pelo seu
ofilcial de gabinete Dr. José Churrnont de Britto.

-- O Sr. ministro designou o seu ofilcial de gabinete Dr. Mario
•Fernandes para represental-o na conferencia que o professor José
Julio Rodriguts hontem realizou, sobre o ensino-secundario moderno,
no salão de. Bibliotheca Nacional

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro 03 seguintes
Srs.: senadores Raymundo de Miranda e Gabriel Salgado; deputados
Antonio Nogueira, Freire de Carvalho Filho-, Ho-mima/1 de Oliveira,
Maxeniano de Figueiredo, Rezerril Fat • tanelle, Aurelio Ainorirn, Cunha

Tasconcellos, Baptista de Mello e Shnees meg; commandante Aleito
orrèa coronais Avelino Chaves, Aanello Carraa e França Mascare-*
ilas; major Marcos Telles,- comtnendador Nogueira Accioly, conse-

-
- Foram removidos na R ,partiçã.o Gerei dos Telegrap'en
O telegraphista dc le claeee, Alexandra de Lana Arattja iiS is, da

estação da Bahia para a estação Central, (mim matopulaute dos.
apparelhos Bauclot;

Os regionaes Jeito de Souza M)tta Junior, da estação , de Viçosa,
addi lo á estação succursal de Nictleeroy, para a.CcatraLe SoL.±,mbritio
de Camires, da estação de Petropolis para a estarão Centrai; 	 • •

O estagiardo.Alvaro Tavares Torras, da estação do Poeto Alegre
para a-de Rio Grande ;

O adjunto José 'gamai° de Vasconcellos, da estação de Porto
Alegre para a de Vacaria, como encarregado.'

- - Foram declaradas saiu effeito 'as portarias que removirana
o estaaiario Angusto Freitas da estação de Porro AI: , . t ,.Ira a
radiotelegraphica de S. Thomé, o telegraphista regi •iial	 L Ines
Moreira da estação de Rio Grande para a de S. Galirld 
graphistas de 4* classe Alcides Paina da estação de 11:10 pa: . .t a de
Lavras, corne encarregado, e Jose Gualtyba Alfonso da Casta da
estação de Curityba para a de Pojuca.

-- Na Repartição Geral dos Telegraphos foram cone. ,di laa as
seguintes licenças: de 90 dias com ordenado aos telogran' ,11
21" classe Waldemar Roberto Oscar Koseky e de ?ta liaraelic M 1 I' rt
-e-Mario Vieira Pires ; e ao inspector de 3° Umbelino Gabão de Moura
Lacerda.

A gricultura, Industrta e -CommerclO

Tendo o Sr. Luiz Valio,presidente da Commissão Municipal de
Agricultura de S. Miguel Av Alojo, no Estado de S. Paulo. solei-
tado 30 rolos de arame fait,),•,), o Sr. ministro matn:ou com:imo:-
eu-lhe que o ministerio não dispõe de verba para distribuir auxilies
dessa natureza.

— Por portaria do Sr. ministro foram concedidos tras Trinas
de licença para tratamento de saude ao Sr. Olymp:o Rocha, anxiliar
de a classe da Inspectoria do Sirviço de Veteritiaria no 12'
na fronteira com a Republica Argentina e séle em Uruguayana,
Estado do Rio Grande do Sul.

- - Pelo Sr. ministro foram despachados 03 seguintes requeri-
-mentos:	 .	 •

Companhia Colonização e Industria de Santa Catharitia, primando
a venda de terras.—Em vista das informações, não póde a suppli-
cante ser attemdidn.

Franeice de Azevedo Mutilar e João Sartri Neiva de Lima. pim-
pando vender ao Governo Federal a fazen.la *mia. Maria, no Estada
do Paraná..—Cin vista das informações e da ex:guidade da ve:bi, não
podem ser attendidos.
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Fernando Loureiro & Comp., propondo vender ao Governo Fe-
deral 5.000 alqueires de terras no municipio de Tibagy, no Estado do
Paraná. -Emn vista do estado da verba, não podem ser attendidos no
presente exet•cicio.

Francisco José Lopes, solicitando permissão para montar um res-

taurant nos terrenos fronteiros ao Jardim Botanico.-Indeferido.
Euelydes Gomes de Souza, pedindo um premio Para a cultura do

cacão.-Não pede ser attendido.

-- Por portaria do Sr. ministro foi dispansado o 20 ornejai ba-
charel Alberto Barcallos do cargo de delegado, mu commissão, da
Directoria do Serviço de Estatisiica no Estado d t Alogias, tendo sido
nomeado para substituil . o, por igual acto da mesma data, o 30 °tildai
bacharel Murillo Martins de Souza.

Na primeira secção da Directoria Geral de Industrio e Com-
mareio foram depositados relatorios e outras paças concarnentas
ás se:numes invenções

• elim novo producto industrial destinado ao revestimento interno
o externo de edificiosie de Coto Chtelli; «am novo ortjector triplica
destinado á navegação fluvial,d enomi nado «Triplo Proj cr Bicho , d
Luiz Ration; eaperfeiçoarneatos cai syseemas e apparellioa d dirocçao
radicab,,de John Ilays Ilaminand; «um forno aperfeiçoado para a fixa-
ção do azoto», de Ernest Kilburá Scott.

-- Ao Sr. ministro inthemou o director do Serviço da Povoa-
mento do Solo que o paquete nacional Frisia, que ante-hontem zar-
pou com destino aos portos do Sul, levou para o de Pavanagml 12 fa-
milia.s alternas, russas e austriacas

'
 com um total de 70 iminigranties,

encaminhadas para as colonias do Estado do Paraná, e para o de
Porto Alegre 122 immigrantes, constituindo 24 famileis ali meãs, rus-
sas e italianas, que se foram localizar na caloteia Erechlin, no Esta-
do do Rio Grande do Sul.

O paquete hollandez Zeelandia, entrado de Amsterdam e escalas,
trouxe para este perto 69 familias aliemos e suissas, com um total
da 320 immigrantes que se destinam ás colonias do paiz.

-- Do Sr. coeonel Antunes Alencar, prefeito de Tarnacá, no
territorio do Acre, recebeu o Sr. ministra á cominunbeieão telegra-
pluca de haver seguido para esta capitel o Dr. Paula Gaito:lie-Les,
delegado dos proprietarios dapielle depaetamento, conduzindo os
productos destinados á Exposição de Borracha.

•E. F. Central do Erazil .

A renda de S. Diogo no dia 2 do corrente foi de 2:3758900.

-- O movimento de mercadorias, n ossa estação, no dia 4
do corrente, foi o seguinte

Importação--Mercadorias, 4.377 volumes, pesando 305.221 kilo-
granimos: encommendas, 1.243 voluines, pesando 22.783 kilograin-
mas: total, 5.620 volumes, pesando 329.09-1 kilogratninas.

Exportarão - Mercadorias, 3.8•12 volumes, pesando 181.122 ki-
lograminas; inateriaes, 18.269 volumes, pesando 2iietion kilo-
granimos; carne verde, 1.061 volumes, pesando 100.115 kiloerammaa;
em:ominai-idas, 2.402 volumes, pesando . 50.163 kilograminas; total,
2.5.577 volumes, pesando 580.000 kilogrammas.

-- A estatistica de gado, no dia 4 do corrente, foi a se_tointo:
Matadouro, abatidas. 605 r..zes; Cruzeiro, nenhuma emb ii•eada;

a embarcar, nenhuma: O 3111lica, embarcadas, 160 rez s; a eni!ierear,
nanhuma; Itatiaya, a embarcar 220 rezes; Taubaté, a embarcar 105
rezes; Norte, a embarcar, 16.0 rezes.

-- Ao Ministerio da Viação foram enviados os segointes reque-
rimentos da licença:

Manoel Pedro das Neves 418 ; José de Oliveira Maraues, 410
Virginio Augusto Ferreira Fraga, 420 ; Jovino Luiz Matteado, 421
Domingos Alves, 422 ; Mamado Luiz Pereira, 423 ; Miguel Coolo, 421;
João Manoel Pereira Burges, 425 ; Iracy Flavio de Moraes, 120; \Vai-
domar Dutra cla Silva, 427 ; Manoel Moreira de Souza, 121 ; eidos
Sebastião do Andrade, 429 ; Emygdio de Carvalho, 430 ; Jose Fraga
Bastos, 431 ; Liberato José Bodrigues, 432 ; José Henrique de SÁ, 131;
Estanisláo Francisco França, 435 ; Fernando Carlos da Fonseca Costa,
439; Emygdio Rispoli Filho, 440 ; João Soares Pinheiro, 411; Sob=
José da costa e Silva, 412 ; Polydoro da. Nobrega, 413; José Mar-
tins 2°, 444 ; José Broa dos Santos, 415 ; José Joaquim da Fonseca
Cunha Junior, 446 ; Luiz José do Nascimento, 447 ; Nieoláo Joaquim
Gomes, 448 ; Annibal de Lima Campos, 449 ; Sylvio Ferreira Franco,
450; Carlos Junqueira, 451 ; AI :111031 Henrique Dias, 452 '• Gui-
lherme Lucio, 453 ; Januario Rodrigues de Almeida, 451, e Antanor
Caldas, 455.

-- Pelo Sr. Dr. numberto Antunesesub-director da 3° divisão,
foram designados para * servir: na . Barra,eo praticante Alberto Au-
gusto dos Santos; em Cruzeiro,. o praticante Elpidio de Mello; • em

Deodoro, o praticante Nilo Jos• é Lopes; no Rio das Pedras, o prati-
cante Francisco Garcia Bernardo da Cruz ; em Austin, o praticante
Edgard de Almeida.

-- Tiveram ordem de regressar a seus logaras os telegraphistas
Antonio de Souza Antunes, em Lafayette; A gostinho B. do Prado, em
Cachoeira, e Augusto Cabral de Mello Rego, ein Santissimo.

-- Foi hontem inaugurada a nova estação Villa Militar, entro

Daocloro e Realengo.

Prefeitura
A Directoria Geral de Instrução Publica designou hontem as

adjuatas Maria das Dores Alves Pereira da Bocha, para ter exercido
na 20 escola mixta. do 90 districto e Jacintha flamalho Cavalcanti, na
2° mixta do 11°.

Na Sob-directoria do Policia Alministractiva Municipal foram
registradas, em -I do corrente, pelo ollicial Henrique Resse, 33 guias,
na importancia de 1:5205701, oriundas das agencias da Prefeitura:

Santa Rita: 50$ de multas;
Sacramanto: 280$ idem e 60$ de impostos
S. José: 205 de multas
Santo	 5$ idem
Ligia: 1105 idem;
Gavea: 1505 Liam.
Sant'Anna: 50$ idem e 140$ de hnpostcs;
Gandakt: 25$ idem o 100$ de multas
S. Christovão: 230$ idem e 20$ de impostos;
Engenho Velho: 65 idem e 2008 de multas
Campo Grande: 345700 de leilão
Engenho Novo: 10$ de impostos
Foram remettidos á Directoria Geral da Fazenda os attestados de

freqoencia dos azorates da Prefeitura, escrivães e serventes, tudo re-
lativo ao ine,z findo e confeccionado péla. 1° Secção da Sab-directoria
de Policia Administrativa Municipal.

----Foram impostas 'multas, por infracção de pesturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados;

Do Sacramento-A Gabriel Thaude 500$, poe negociar alémela
hora permiti.ida, á rua Padre José Mauricio o. 115.

De S. José- ‘ Joaquim Meu les e Oliveira, de l035, por vender
leite podre na carrocinha n. 2.022, procedente da Chocara da Flo-
resta, casa n. 65.

A Bocha Sz Miranda, Pinheiro Moreira & Comp., Salgado & Irmão,
Irmão Acosta, Vasconcellos & Filho e Carvalho & Ferreira, de 5005, a
cada tini, por estarem negociando além da hora parinittida, ás ruas
Carioca n. 5, 22, 57, 28, 36 e 34.

Gavea-A José Amara, Alberto da Silva & Irmão, José Alves
Mig.oel, João ãlarcellino, João Luiz de Sá, Andrade & Comp. e Fausto
José Pacheco, de 1005, a cada um, por cosinhar em ein latas nos seus
negocios, ás ruas Voluntarios da l'atria n. 501, Humaytá n. 122,
Real Grandeza n. 218, Jardim Botanico n. 450, Marquez de S. Vi-
cente ns. 20 e 86 e Castorina n. 20.	 •

De Sant'Anna-A Baptista & Irmão, David de alirauda e José Al-
bino, de 200$. ao primeiro e 100$ a cada um dos latimos, por ven-
derem leite com agua, ás ruas Senador Eusebio n. 186 e Cajueiros
n. 1.

A Angusto dl Mattos e Baptista & Irmão, de 100$, a cada um,
por taram recusado o leite do botequim, á rua Visconde de ltauna,
n. 347, ao exame e por falta de rotulagam no vasilha= desse
'producto.
• De Jaearépagilá - A. Jorge Cypriano, de 200$, por ter aberto
negocio sem liciinea, á rua Estação n. 26, D. Clara.

De S. Christeeão - A' Santa Casa de.Misaricordia, de 200$, por
.não ter comprido a intimação para o fechamento do terreno da
rua Carneiro Campos.

A Light & Power, de 100$, por não ter construido o passeio,
junto á casa das machinas da avenida Pedro Ivo.

Ao Dr, Giovani Eboli, de 100$, por estar aterrando as marinhas, •
em frente ao n. 37 da praia S. Christovão, junto á ponte 25 de
Março. •

— - -
--O leilão do dominio util dos terrenos da rua [Viro Ivo, a

que procedeu em 4 do corrente a Directoria Geral do Patrimonio -
Municipal, produziu a importando &e 46:0:305, sendo de 9:100$ os de
ns. 112 e 116, adquiridos polo Sr. Manoel Dias de Seixa.s; de 11:2005,
o de n. 120, pelo mesmo; de 12:8805; o de n. 121, pelo Sr. José Luiz
Braga Assumpçã.o e de 12:8805, o de n. 128, pela Sr. Firmino_da,
Silva Labuto.

--No mez de junho deste anuo, a receita do montepio dos em-
pregados municipaes importou em 1.1922935257, estando incluido o
saldo de 253:0685333 .que passou do moz anterior.
,	 A despaza foi de .898:4095531, passando para -julho findo a lua-
portancia de 293:9835626.	 •
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- --Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as falhas de venci-
mentos do mez findo dos agentes da Prefeitura, EM • posto de São'
Diogo, Asylo S. Francisco de Assis e Theatro Munjo:vai.

Foram julgados e condemnados, 'em audi eleia de limitem
do Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os infractores de pos-
turas municipaes:

alanool Ribeiro Junior, multado em 200$ por ter construido um
: qUarto sena licença; 	 '	 •

Manoel Pereira de Mello, em 508 por falta de rotulage.m no vasi-
lhame do leite;

Pozer & Lima, em 200$ por terem aberto negocio sem li-
cença;

.¡João Marques da Silva, • eni 1:000S por ter abatido gado clandesti-
namente.

— Foram condemnadas, pela Inspectoria Sanitaria. do Com-
mercio do Leito o Productos Lacticinios, as amostras de leite dadas
ao consumo pelos Srs.:

,Mendes, Coimbra & Rabello, estabelecidos á rua Camelino n.23;
Antonio Gomos Prieto,á mesma rua n 15; Souza &Abrote) mesma rua
n. 52; Pereira & Silva,á tua da Harmonia n. 108; J. Dourado, á rua
Proposito n. 114; Gonçalves & Groba, á rua Cambiei n.136 ; Joaquim
Gomes & Comp.

'
 á travessa Cardoso Marinho	 30 (estabulo n. 2)

João Machado Pavão, á rua Santo Christo n. 291; Alheiros & Maga-
lhães, á rua Coronel Pedro Alves n. 2 ; Arnaldo de Souza, á rua do
Cattete n. 311 ; Albano da Silva Agostinho,' á rua Voluntarios,da
Patria n. 443 ; Antonio Vigarinho, á rua da Matriz n. 24; João G.
Valladão, á rua Delphim n. 39 ; e Sarnache SE Comp. (can. 2.179)
á rua Lins do Vasconcellos n. 279.

Adquiriram immoveis

José Pongy, terreno á rua Mariz e Barros, por 22:0008000;
Ma.nool de Souza Esteres, prelo á estrada intendente Nlatralhães

n. 25 por '" 0005100
Dr. Jayme Silvado, terreno á avenida Atlantica, por 9008000;
D. Amalia Siqueira do Oliveira, predio á rua S. José n. 182,

Madureira, por 1:2008000;
D. Josepha, Ribeiro Gavião, terreno á rua Barroso, por

13:0008000;
I). Mathilde Azambuja, prodío á rua Olina n. 51, por

4:0008000 ;	 •
Virgioio Agostinho, terreno no beca) Moura, por 1:2008000.

Requerimentos despachados
Na Prefeitura
Pelo Sr. director geral:
Antonio Rodrigues Bento, Amaral Rodrigues & Lino, Alheira &

Magalhães, Florencio Mero & Comp., Francisco Cardoso de Oliveira,
Fonseca Sampaio, Humildo tSz Comp., Marques Sampaio & Comp.,
Mendes & Carvalho e Oliveira & Simões. - Juntem a licença do cor-
rente oxercicio.

David Miranda.-Dirija-se á agencia do 10° districto (Sant'Anna),
onde se encontram as licenças. 	 • .

Carlos Taylor (Dr.) e Laurindo de Azevedo Mesquita.-Satisfaçain
as exigencias.

J. P. Cunha & Comp. - Provem a sua cessão com documento
habil.

Sub-directoria de Rendas-Predial:
Pelo prefeito
Arthur L. Ferreira Chaves e Cecilia G. Velloso.- Deferidos.
Julio Gonçalves. -Indeferido.
Pelo sub-director: .
Estevam A. dos Santos, Mercedes G. Martins, Julio A. Philipot,

José I'. Peres Lopes, Leonor B. dos Reis, José C. Santos, José M.
Martins, Deoclec,iano Costa, Pedro de M. Corrêa, Jacintho A. da
Silva, Feliciano M. Lameiro. Hadjaman L. de Norman e Simonsen,
José J. Carneiro Sobrinho, Castor T. A. de Souza Lacerda, Antonio
J. de Araujo, Antonio J. Martins Tinoco, João F. Pereira, Seraphitn
B. da Fonseca, João B. Gomes Vianna, Dr. João P. de Miranda,
Henrique F. Domas, Companhia Predial e Honorio P. Pereira de Ma-

,galhães.- Transfiram-se.
, Alberto Nogueira. - Rectifique-se, ficando archivadas as decla-

ra OH.
Daniel J. Antimes.-Inscreva-se por 1:9208000.
Antonio C. de Gouvêa.-Idem por 1:2008000.•
Valentim M. Fagundes.-Idem por 9605000.
José F. de Mattos.-Idem por 6008000.
Francisco D. Valverde.-Idem por 4:8128400.
Antonio M.,Ferreira.-Idern por 1:9208000.
Antonio de P. Pimenta .-Idem por 1:440$000.

•Maria P. Moreira.-Idern por 6605 cada uma. •
Martins G. Tosta.-Idem por 1:9205000. -.	 .

Er:Hei-Una M. Ferreira.- Idem por 6:0008000.
.) 1. Corrêa.- Idem por 6008000.
Il. de Oliveira. -Idem por 1:8005'000.

Aleei,,e, 1. da Cunha.-Idem por 1:6805000.
ane .1. Augusto Borlido,-Idem por 1:6805000.

t ria. c. Bocha e Sonza.-Élem por 2:4008000.
Cedia Ileilinger;-Iden por 3:0008000.
luza II. da, Costa. -Idem nos termos da informação.
João B. Gomes.-Não ha direito á exoneração.
Sociedade A. A. Propriedade e Antonio G. Ferreira Lima.-

Idem.	 • •
[Imito J. da Costa P. Braga, Bento J. de Araujo, Mario Monteiro

e Santos Villela..-Mantenho o lançamento anterior.
José A. da Conha,Manoel J. Esteves,Julieta da Cunha Bastos,Centro

U. M. Sociedade de Benificencia, Dr. João P. da Veiga, Zeferino J.
da Costa, Victor Silva, Julieta da C. Bastos, Antonio F. dos Santos,
José P. Leite, Ursula Ralei', Francisco J. F. Alegria,. Campos de C.
Azevedo, Sociedade A. A. Propriedade e Luiz. S. Figueira -
onerem-se.

Augusto A. Pereira-Idem.
Maria K. Vieira [Eus -Como requer.

• • Penge l'azente lllanoel .:3onçalves dos Santos, José M. Ferreira de
Mattos, Meultra Gesg e Sumi irmã, Maria -A. Torres, Horacio F. de
Oliveira, Manoel II. Figueira, Joaquim Catratnby, Miguel Machado,
José T. de Carvalho Bastos, José dos Santos, Joaquim Catramby,
Joaquim Gonçalves, Leandro A. Costa, Luiz de A. Fi gueiredo, Isabel
de S. Soares, João A. Corrêa., J. Catramby, Helena M da sil va, Oltra.
F. de Dima, Rita G. dos Beis Costa, Pires Peixoto, Domingos 1'.
Corrêa, Domingos G. Baptista, Elisa A. Sarmento Alberto, visconde
de S. João da Madeira, Gustavo D. Massot,Rodolpho Pimenta Velloso,
José F. da Costa, José de A. Bastos, Oliveira T. Granado, Polueena
P. de Burlamarte, Rita de S. Magalhães, Leopoldina S. Flores,
Luiz A. II. Moderno, José Victorino, Alfredo C. Macedo, Antonio
P.' dos Santos, Alfredo J. dos Santos, Dr. Antonio A. Ferreira, An-
tonio F. do Souto, Antonio J. de Souza, Dr. A. Zamith, Claudino C.
Louzada, Bernardino P. Ribeiro, Cecilia T. de Carvalho, Caetano Nosi,
Catullo da P. Cearense, José C. de Sá, José F. Antonio Corré,a Ju-
nior Valentim M. Fagundes, João V. Alvares, Daniel D. da Cunha,
Luiz J. F. Gedeão, Antonio J. do Miranda, José J. Alves & Irmão,
Daniel D. da Cunha, Joaquim F. da Costa, Noé P. da Almeida, Anua
de C Carneiro, Ildefonso R. Muniz, Carlos C. Nones„lose R. do
Amaral, José R. Jorge, Idalina. Machado, João P. Barreto, Companhia
Predial, Henriqueta Hell, Henrique Toesi, Juba R. da Conceição. Cus-
todio J. Ferreira da Costa, Charles Bonavita, 'Cecilia S. Coelho, Joa-
quim B. Freire e Cesario C. Duarte. - Satisfaçamas exigoncias Lio
prazo da lei.

Impostos r'e li o-iças:
Pelo sob-director:
Rodriolies Vai & Comp., Narciso Guedes, Antonio J. Pereira,

Cunha Rastos & Pires, Arthur Costa, João do Amaral, Pinto & Irmão,
João R. Gonçalves, Miguez & Comp., Luiz F. Braga. Azevedo Altre,
Pires & Borges, Quinau José, Francisco de Castro, Campos & Marques,
Abel Rodrigues.-Deferidos.

Sociedade em Cornmaudita por Acções.-De-so baixa.
Farhan João.-Attenda-se.
Sampaio Si Fernandes.-Entregue-se o documento.
Loss° & Visconti, F. Lasso (2), Manoel R. de Sá, Antonio de

Ando Irmão, Almeida & Guedes e Costa & Comp.- Indefe-
ridos.

Directoria Geral de Obras e Viação:
Pelo Sr. Dr. director:
Otis Elevator C. de Maine e Sociedade Anonyma Reserva do Fu-

turo. Indeferidos.
Companhia Ferro Carril Villa Isabel (12.298). -Deteridos.
Pela 1 a Sub-directoria-(Expediente e Architectura)
Rosa M. Figueiredo.-Sim, mediante recibo.
Albino Duarte.-Certifique-se:
Pela 2' Sub-directoria-(Obras e Viação)
Genaritio V. Machado.-Deferido sendo o prazo de 30 dias.
Pela. 3° Sub-directoria-(Machinas e Carris):
The Rio do Janeiro Light and Power C°. Limited- (Petição

n. 12. 161).-Prove que o terreno lhe pertence.
The Caloric Company'. - Deferido nos termos da infor-

mação.
Luiz Prado; Nicalau Armtezano e Luiz M. Caetano da Silva.-

Deferidos.
Pela 4e Sub-Directoria:
Construcções particulares:

. Leonardo F. Costa, Rosa M. Fernandes Polary, lierminia Eugenia,
R. Maia, Goilhermina das D. Chaves, Augusto de Brito, Emilio,
Augusto, Emiti° C. Loureiro e outro, Antonio Joaquim do Oliveira'
Cunha, Francisco S. Barboza, Casemiro S. Maria, Amalia Cwil„
Dr. Gabriel Ozorio 'de Almeida; Manoel A. da C. Pereira e Maria.¡
Gonçalves Bastá.- Passom-se alvarás.
. Luiz M. de M. Junior.- Mantenho o despacho anterkir.aell•
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Francisco A. liamos.- Passe-se alvará depois de assignadu o
termo.

•José P. Fontes.- Passe-se alvará.
„Affonso P. de•Amaral.-- Indeferido.
Antonio Lucciol.- Passe-s- alvará eco vista d g despacho.

:Luiz Ferrcira.-Passe-se alvará'.
Dr. Alvaro T. V. AlVirll .-Pass:;-se alvará.
Adelaide M. Bodri gues.-Mantenho o chsp telt') da cÁrcumscripção.
Julio Bittencourt dos Santos, Eugenio R. C. da Ilolta , Jes I. da

Souza e outro P.Antotdo Dantas, Club da Tijirca e COVI.C!1
-Passe-se alvará. •

1' circumscripção - Helena V. S. Albriquerque.- Apresante pro-
jecto do qu.a pretende construir.

Cardoso Se Pinto.-Póde habitar.
Dr. Ucillio Cardeso.-Declare o prazo da que necessita para a

execução das obras.
Frederico A. Liberali.-POde habitar.
Justino da S. Sonza.-Salisfaça a exigencia.

ciecionscripção - Peixoo& Comp.- Harmonize as doas vias
do projecto no concernente á; ciwes convencionaes.

Ilermina A. A. Graça, Ramos da Carvalha & Como, J. Mmteiro
da Silva & Comp. e Companhia 1. I. Atlas.-Passem-se guias.

Companhia C. Brazileira.--Satisfaca as divi las.
Jésé F. S. Leão.-Satisfaça a divida.
4"-eirctunscripção-Manuel R. Souza.-Abra o pr.;d:o e facilite o

exame da cobertura.
licrnardo J. da Veiga.--Idem.

Luiz A. dos Passos Macedo.-Satisfaça a exgencia.
Companhia S. Attles.-D.)clare as ditnensiras exactas do to'do.

• 3' circum;cripção-Einilia C. Souza, Gustavo J. Martins Coelho,
José 0. de Lim !, Maria J. V. de Souza e II =Toe C. 13. • tiz. -Com-
pareçam.

1. 0. Lima.--Apresente projecto para as obras do lanchado.
• Viscondessa Cruzeiro. Pague a prorugação.

Benjamin P. Silva.- D -clara as dim • iisires do telheiro.
João F. 11. Bastos.- Declara .o prazo que prcci3a para a3

obras.
Manoll Joaquim da Cosia, Metia do Figueireio e Francisca, 1

SHva - Passem -se guias.
Clawlina 3: Vieira, Francisco R. Pereira. Ma riano j . C. Mandes,

Antall!) A. Bistus Angeliva F. Scarpia 	 Pod.m) habitar.
Maria F. M.	 Declara a d.sancia do terreno ao numero

mais proxi111,,.
D. A. Fabrica da Tecidos Botafogo e Januari g 31ar1oes Barbosa.

-Com plf,"!(:a 

circomseripção- i1yino F. de Carvalho, Armando Dias e lio-
drigues P. Bastos. -- Podem habitar,

José 31. 11 drigues.	 Satisfaça as ..xigenclas.
eiremoueriNão-- Manoal J. Guarra.- Pa 3 e-se guia de eoN

formi ad com o despacho do sob-director.
Geraldo 31. Lagden.- Declare a extensão do muro.
Cus t o li) NI. Silva.- PU Ia 11.,bitar.

Justino.- Di ga como f clia o terreno.
Mercho Ilusbeker.- Passe-se guia.

Directoria de Alete.orolorria e Astronomia-Secçáo de 3leteorologia e Physica do Globo-Estado do tecapo ao meio-dia de Greenwlch.
Ilio de Janeiro, 1 de agosto de 4913.
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Tu ria ssil 	 15°,13' 63.3 28.6 31.2 22.6 22.1 SE 2
S. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 140,16' G2.9 30.0 30.8 22.6 94.4 NE 1 6 Incerto.
5. Bento do Maranhão 	   9°,10' 11 63.5 27.4 31:2 21.8 21.3 E 3 8
Fortaleza 	  3°,11' 30 64.7 24.1 31.1 22.3 17.9 SE 3 10 Orvalhou
Fernando de Noronha 	  	 3°,5o' 32°,25' 05 61.1 215.0 27.1 22.6 19.0 0.9 4 3 Bom.
Guaramiranga 	  40,17' 39",00' '780 18.4 23.1 18.4 13.6 SSE 4 6
Imperatriz 	
Batra do Corda 	 450 .2 t' 81 64.1

24.3
24.7

33.-8
33.1

15.2
25.0

17.2
18.7 C

2
O

O
o

Bom.
Boni.

Iguatú 	  212 61.3 26.0 - 11.2 SSE 3 O Boto.
Parahyba 	 310,36' 48 68.1 26.6 2e3.0 18.1 22.2 0.9 SE 1 6 Incert), nevoeiro.
Campina Grande.	 . 	 7'30' 1333 63.1 1 .3.1 20.0 15.6 11.8 SE 10 Uma.
Ileiyanna 	  	 35" ou. 11 66.2 25.0 20.8 17.8 20.8 0.2 5 41)
Nazareth 	  7°,49' 3510' 65.7 25.8 27.2 17.4 18.4 5 8 Bani, orvalhou,	 nev.
Jaboatão 	   	 80,03' 50 67.8 23.0 26.9 19.7 18.9 0.7 SE 3 8
Welfe. 	 30 66.2 27.9 28.5 22.3 20.0 0.4 1 2 limo.
Pesqueira. 	 80.13' 37°,15' 063 67.2 16.6 21.3 17.1 13.1 SSE 2 6 I ¡certo.
Pão de Assucar 	
Aracajú • 	 	 10°,55' 3;".(ii'

49 68.0
67.0

23.4
26.7

27.1
28.9

17.2
23.3

18.7
19.6

SE
SE

2
3

4
5

Incerto,	 nevoeiro,
Incerto.

S. Bento das Lages 	  120,35' 20 66.9 23.1 26.3 17.5 16.8 C 0 1
Gildina 	 13.00' 4-7 66.9 25.9 28.1 20.5 18.9 3 Orvalhou.
Caetité 	   	 14",02' 900 68.0 18.9 23.0 13.7 11.6 E 1 O 11„no.
Ilhéos 	 1-3°7' 3 66.6 22.3 26.2 19.5 15.6 10.2 SW 9 9 Incerto.
Geya 	   13%33' ri SilO 21.0 3.).5 15.2 11.4 3 o Bum.
S	 Luiz de Cáceres 	  16%16' 180 69 4 25A 31.6 15.4 15 8 NE 1 3 Bom, orvalhou
lurites f_'.aro-	 • 16%4.3' 65.7 20.6 30.2 8.2 13.8 2 4

Pirainra 	   	 472 63.3 20.0 30.4 14.9 13.8 2.6 C o 3 Mni.
Tneophilo Ottoni 	
Corumbá.' 	 ....

	 	 18,10'
190,00'

11..20 305
153.

66.5
63.3

18.0
27.8

21.8
31.0

18.2
21.0

13.8
17.9

C
C

o
o

O
o

Nevoeiro.
130:n.

Dello llorizonfe 	 10%33' 857 67.2 18.0 20.2 13.4 11:2 ENE 2 Bolo.
Oiro Prato 	 	  20°,23' 1.150 68.6 13.8 18.5 11.0 '11.2 10 Nevoeiro.

tida
Franca 	 20°,31'

: s» , 18 7'J2
1.02

63.5
66.0

20.0
13.2

32.8
19.9

17.9
11.1

13.8
9.1 21..0

E
.NE 1

2
8

Bom.
Licerto.

llibeirão Preto 	 	  21%10' 550 67.3 16.1 25.0 13.6 11.6 C o 4 0..valliou.
liarbacena 	
La;ras 	 	 21°,20'

21°,13' '1.)
cv	 ,ou

1.090
868

67.3
68.0

15.5
11.6

18.0
20.8

.11.9
13.0

10.6
10.0 C

1
o

O
10

Bom, nevoeiro.
Nevoeiro.

Muzambinho 	  210,23' 1.036 69.5 12.5 19.6 11.9 10.2 C o 10 Nevoeiro
Palmyra 	 21°,27' 832 -- 13.0 20.6 13.2 10.9 - 10 Bom, nevoeiro.
Campos 	 21°,40' 10 66.7 21.6 27.4 15.0 15:1 N 4 O Bom, orvalhou.
Juiz de Fóra 	 21°,15' '13 .20' 682 68.4 16.2 22.2 10.7 12.5 N \V 2 4 Bom,	 nevoeiro.
Carmo. 	 210,56' 42°,36' 311 66.0 19.1 26.4 15.2 13.0 SE 1 5 Orvalho:h.
Caxarobá .	 . 	 891 70.1 0.4 19.2 11.2 8.8 C o 10 Incerto, nev.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' i7°,50' 832 67.6 18.0 24.0 8.6 10.3 4 Orvalhou.
Friburgo 	
Agudos 	

-)2°,18. 12°,41' 802
602

--
66.4

17.1
19.4

20.8
26.0

9.9
10.2

11.1
12.4

NE
C

2
O

3
O

Nevoeiro termo,
Bom, orvalhou'.

Passa Quatro 	 22°,21' 44°,58' 937 69.0 10.6 20.4 11.8 9.3 C o 1 Bom, nevoeiro.
Macahé 	
Vassoura-
Rezende 	  
	 	 22°,25'

‘).),,

22°,28'

31°,50'
33°,12'

4
436
431

63.6
65.4
67.0

24.0
20.0
13.1

28.2
21.4
21.3

17.4
17.8
14.5

14.6
12,0
11.2

C
NE

C

o
3
o

O
0

10

Bom.
Bom.
Bom, nevoeiro., orv,
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NuvensVeloci-
dade Direcção Quanti-

dade

. i
Pinheiros 	  .. 	 22°,30' 43°,41' 402 67.2 14.6 22.0 16.0 8.9 C O 10 Nevoeiro.
Petropolis 	 22°,31' 43°,12' 813 64.4 17.5 20.4 14.5 11.5 E 6 O Bom, orvalhou.
lendes 	  22°,32' 42°,28' 431 65.1 19.2 24.0 15.6 11.9 N 2 •	 O Borw.	 •	 •

3.	 Pedro 	  22°,35' 43°,28' 179 65.4 20.4 26.8 19.4 16.8 SE 6 O Bom.	 •
Rio Douro 	  22°.37' 43°,28' 128 65.6 16.0 26.8 17.2 12.7 C O •	 0 Bom.
Piracicaba 	 22°,45' 47°,40' 550 66.5 18.0 27.6 13.4 11.7 NE 1 O Bom. • •
Capital (Rio) 	  22°,54' 43°,10 6. 658 22.7 25.3 19.9 13.8 N 1 O Bom„ nev.	 tenue.
Jampinas 	 22°,54' 47%01' 605 66.8 16.1 23.6 15.0 11.8 C O 0 . Bom, orvalhou:
Tauhaté 	 23°,03' 45°,23' 583 67.8 13.7 23.4 14.8 11.0 C O 8;Nevoeiro. • •
Ta tuhy 	 23°,25' 47°,50' 595 06.4 18.2 26.8 12.0 11.3 C O O Bom..	 •
3.	 Paulo 	 23°,34' 46°,35' 820 66.1 17.0 24.3 12.6 11.0 N 1 4
Santos 	 23°,56' 18°,39' 10 66.4 24.4 25.6 19.6 14.3 SE 1 3 Nevoeiro.
L? axina 	 24%05' 49°,00' 690 66.4 17.2 26.2 10.5 10.8 C O 2 Bom, orvalhou.
!guapo 	 24%42'170,30' 10 67.5 18.0 25.0 18.4 13.8 NW 1 2 Bom.
jua.raptiava 	 95°,23' 51 0 ,25' 1.116 69.6 12.8 17.6 9.0 8.0 C O 0,110m•
Elitrytiba 	 25",25' 190 ,15' 908 69.4 12.3 23.2 11.8 9.4. C O 2,110m	 nev	 1.11

1	 ,	 -	 ''	 •
Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' 3 66.3 20.5 22 4 17.5 14.6 W 1 0,BoM.
Rhnnenau 	 26°,55' 49°,03' 24 66.7 17.8 29.7 19.1 13.8 NE 3 21Bom.
r.'ainbariú 	   .e7',04' 48°,38' 5 65.4 13.4 20.2 12.0 10.9 C O 4,Bom.
Brusque 	 • •	 	,	 , 27°,05' 48°,55' 25 67.8 14.0 25.4 13.8 10.6 C O 6,1ncerto, nevoáro .
Ploriaimpolis 	 27°,35' 18°,33' 473 65.6 18.0 23.3 14.4 13.5 C O 61
Guapore 	  28°,56' 51',00' 550 - 11.8 19.8 8.4 9.4 4.0 W 1 91Nevociro.
Santa Maria 	 29°,41' 5343' 146 69.3 19.8 25.5 15.0 13.7 C O 01Bom.
Uniguayana 	  29°,45' 58°,00' 74 61.2 18.7 26.1 15.1 13.3 C O 0 Bom, orvalhou.
Porto Alegre 	 30°,02' 51°,00' 26 67.7 16.2 25.2 13.0 12.7 1.4 C O 10 Nevoeiro.
Cachoára . 	 30°,20' 52°,50' 65 65.8 15.4 25.1 13.3 12.2 C O 9 Incerto.
lla r,.•  	 31°,20' 51°,00' 221 65.5 14.0 23.2 13,2 11.2 C O 10 Nevoeiro.
Pelotas 	 310,47' 52, 030' 8 65.4 14.6 21.5 14,1 11.0 S 2 10 Máo, nevooiro•
Rio Grande 	 32 ,02' 52°.00' 3 66.0 14.7 21.0 15.9 11.8 S 2 10 Máo nevoeiro.
Jaguar:to 	 32°,3V 53°,00' 17 66.7 13.5 22.7 12,0 11.1 SE 1 10 àláo, nevoeiro.
Moiitevidéo 	 310,51' 56%1.2' - - 13.4 17.2 12.9 9.4 ENE 1 9 Incerto.

'

Gm e nrrancias- Na Parabyba está chovendo. Em	 e Pirapora choveu esta manhã. Em Jaboatão, Pão do Assuear, Franca, Gua-
rapuava e Guaporá choveu hontem. Em Bálo Horizon e e Mendes chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificam-8-3: em Montes Claros com 8°,2 e em Guaparé com 8°,4.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio do Janeiro, 2 de agosto de 1913

.

mim o m/m Ms.p.seg.

g/2 noite 	 761.1 21.7 15.8 62 0.0 Calma 3 Fr-Cu, Cu
'I.	 In 	
6.	 In 	

760.9
761.1

20.9
20.6

15.9
16.2

86
90

0.0
0.0

Calma
Calma

4
10

Fr-Cu,
Co

-Cu,t CuN 

9.m 	 ... 762.8 20.2 15.5 88 8.3 NW 10 St-Cu, Nb, Fr-Nb
1/2 dia 	 762.6 23.1 15.7 75 2.8 NNE St-Cu, Co, St
3.	 t 	 761.7 22.5 14.9 74 4.4 SSE Nb, St-Cu, St
6	 t 	  762.1 21.7 15.8 82 4.5 10
9. n 	  763.1 21.5 16.5 87 1.3 SSW 10 Nb, Fr-Nb

Temperatura: maxima, 23'.2, á 1 li. 23 m. t.; miiiiina, I9.7, ás 7 lis. 4,7 11-1. m. Evaporaçâo em 24 horas, 3m1m8. Chuva cabida
em 24 horas, 3m,m3. Ozono: 7 lis. m., 0; 7 lis. 11., 3. Insolação 4 lis. 54 m.

ci 10V ISCOU e choveu fracamente pela madrugada e manhã.
Trovejou e relampejou á noite sobr, o	 do SW.
Nota - °turvações extraiddas da série huraria,
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Tu	 fli Ms.p.seg
23.2 12.8 60 4.1 WNW o Limpo	  ..

22.1 15.3 77 2.9 NN IV o Limpo
20.8 13.3 73 3.1 NNW o Limpo
22.7 11.2 69 1.0 o Limpo
26.7 13.9 53 2.7 NE 1 St
23.5 10.1 73 8.5 SSE Cu, Ci-St
22.0 16.9 86 11.0 Ci-Cu
22.1 15.4 78 2.8 o Limpo

Umbu

MEN.

fl2 noite 	
3 in 	
6 in 	
9 ni 	
1;2 dia 	
3t 	
6 t 	
o ii 	

758.9
758.5
758.6
700.4
759.8
758.4
759.3
760.8
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Teiw,33:a ‘ aira:	 20",8 á; 2 li s . :3 01. t. ; ta 11	 ás 6 lis. 4:1,o. lu. EvaliJraçÁo eia 21 horas: 61 3aftn,1. Chuva cah ela ea.t
21 horas: Onbin0. Oz•ni.i: 	 s 7 lis. ni., 0; 7 hs. Is., 1. lb .,1:9;5o: 8 lis. 18

Nota - Observações extrabidas (Ia série hara.G..

Ministerio dl A4;aicu1tura, 'ui:st:ia e Goarnerci:• 	 Nlet-or )1:,gil o A s ..2,01oalia-S3cçlo de Meteorolozia o Physiea do Gbb3
( 1 (	 ,b, 191:3.
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Turias4i	 	 .. 	
S. 1,1337, do Maranhão 	

	 	 1,45' +30,15'

14°,16' 211
03.9
li

28.2
28.9

31.5
:31.2

22.0
22 7

22.0
24.7

E.
NE

.8

.7
--

hm:Ido.,	 .
S. Ronto do Maranhao 	 27.0 31.2 21.2 21.9 3 8
1.3riale7a 31,13' 61.0 25.8 30.8 21.5 19.9 SE 2
Fe ::ando de Noronha 	   3.)°.25' 315 64.4 25.0 27.4 22.6 20.1 2 96 Mao.

ara mira nga 	
Quixerainobiln 	

4°,17'
5°,16'

19%00' 78,,
207

18.4
25.0

24-.2
21.5

19.0
21.6

15.1
15.2

E
ESE

4
4

10
2

• (latia	 lo Cord_v_ 	 15",23' 63.7 29.6 31.8 20.8 16.4 C O
12•aatn 6,22' 3,J3,40' 21.3 6:3.9 27.3 21.8 17.9 ESE 1 -41
I	 rahy lia 	 18 07,5 27.0 24.8 20.0 21.9 14.6 ,SE 2 5
Campina Grande 	   7",10' :36°,02' ti15 02.0 18.6 29.8 15.5 11.6 NE 2 8
Onyanna 	 :32°,00' 14 06.1 26.2 30.0 17.8 21.6
Nazareth 	 :0,49' :1:50.10' 82 63.0 25.4 28.4 17.6 19.9 E 2 (91 [tom,	 orv.,'nesr.
.1:31natão 	 11°,52' 65.8 25.7 27.5 19.5 19.4 0.1 C O 8

34%51' 66.1 28.4 28.0 22.0 19.9 2.9 SE 1 13.)m.
Posailleira 	  063 08.2 21.0 25.3 1	 2 14.5 SSE 2 (3 ine,wto.
Pão do Assumi' 	  49 67.8 21.0 28.1 17.5 18.8 1.2 E 3 6	 nevoairo.
Araea.In 	
S. 11wto das Lages 	

	 	 100,55'
120,32'

37',04'
38°,42'

4 67.2
66.6

24. õ
23.4

29.3
26.9

23.7
17.9

20.0
18.1

4.0 C
' S$E

o
1

10 Incert').
9

Owlina 	
11:433titi3 	

13°,3m'
12°,31'

47
(,100

60.7
0-3.8

25.2
10.2

29.0
27.8

20.8
12.7

19.3
12.2 SE

2 Incerto.,
o

1130',os
cusabá 	   

1 (16.8
69.4

24.4,
24.4

26.0
32.3

20.5
21.8

18.2
15.7

9.2 NV 2
1

4 II un.
1 B.nn.

Guyaz 	  r.0,1 -- 26.0 32.3 IS .1 9.6 C o o na u.
S. Lniz de Caceres 	 16'3,10' 57°,38' 180 70.0 24.2 35.4 17.4 16.9 SW ' 2 130m, orvalhou.
Mant,as	 Claros 	 	 10'3,43' 618 133.1 20.0 30.2 18.2 14.8 C O O
Pu•apara 	
'1:W2.0911110 Ottoni 	

	 	 17",‘)0'
180,11'

41•3,20'
41°,20'

472
295

3,5.0
611.3

20.2
19.4

06.8
95.4

15.7
15.6

12.7
14.8

NW
C

1
o

o Bom, orv., nev.
40 1ticerto.

Coro:9554; 	 19'1,00' 7",39' 1133 07.0 26.2 31.5 22.5 10.4 E o 13om.
Ballo llorizontP 	 131'3,55' 300.13' 07.5 17.6 '25.8 31:6 it.7 C O 1boto.
Ouro r'reto 	 20 433,30' 1.1:0) 06.1 13.0 22.1 8.5 20.1 NE 1 O mi, orvalhou.
Aouidauana 	 29°,2a' 52'3,18' 11:9 01.9 19.9 32.3 16.5 15.8 C 13)1u.
Franca 	

l'r3to 	
	 	 20,32'

21°,1o'
k I	 ,

47•,49' :5:30
66.2
07.4

21.2
17.0

24_4
27.4

13.3
11.0

11.3
12.1

NE
NW 1

2 Bom.
Bom, orvalhou.

1111'1:acena 	 21%15' 43%17' 1.099 07.0 17:9 23.2 5.8 10.7 '	 C o O Bom; orv., no?
Lavras 	 21,20' 143,25'

505',13:5'
8,18

1.0:16
07.0
03.0

16.2
14.5

23.8
24.15

9.0
7.3

11.4
11.3

NNE
,	 C

1
o

0 0..valhou.0 
1-3)m.

Palwyn 	 21%27' 12°,49' 8:32 16.0 23.1 8,8 12.1 S 2 5 liow.
Campos 	 	 21°,40' 11°,30' 10 67,8 .	 19.6 29.4 17.0 15.7 S 3 o 13nm, orvalhou.
Juiz de Fóra, 	
Canil° 	 	  ..
Caxambn 	

•)1.1,42'
21°,56'
210,27'

-43'.20'
12°,36'
44°,26'

682
314
891

63.7
65.8
631.2

17 8
21.0
13.2

2,5.3
27.1
24.0

9.5
14.2
7.4

12.7
12.7
10,3

-
NE

C
1
o

24
2

11)()nn'alllriti.	
-Bom, nevoeiro.

S. Carlos do Pinhal 	 47°,40' 84.2	 66.3 18.6 24.4 10.2 11.6 I?. 1 4 Orvalhou.
Friburgo 	 12°,41' 17.5 23.2 8.8 10.9 C o 4 Incerto.
S. Paulo dos Agudos 	 22%18' 40°,05' 005	 633.9 16.4 28.0 11.0 11.6 SE 1 O Bom, orvalhou.
Passa Quatro 	

Vassouras 	

44°,58'
11%50'
13°,12'

U37	 68.5
4	 67.3

430,
	

66.8

14.2
22.0
18.4

22.0
29.7
28.0

7.0
17.0
14.2

11.0
16.2
14.2

1.4 C
NE
-

O
2

_
192 13o°iIn; orvalhou.13n

Claro 	 22°,25' 47°,35' 67.1 14.6 23.0 12.7 11.5 SE 2 0 Bom, orvalhou.

--Cs ta lo d•5 temm ao moio-dia do Gre	 11...v;(;]/-	 lo	 1 1	 ,,	 ,	 2

Estações
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(5.5::13:1i3111(•as
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)TA RI(' 	 Agosto de 1913	 11.711

\linisterio da Agricultura, Industria e COMillerCb -Directoria de, \I3ta-nio1ogiia o Astronomia-'.. ,:eNão d3 à13t3orMogia o Physica do 0101)0
-Estado do temi» ao meio-dia do Greentvich- Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1913.

MS. 707
	 o	 o	 m/rn

ti'zettle 	
Pi	 111(910 	

10 1)01 	
INIend2s

	 	 22°,30'	 '33°,41'
99 °,28'	 •1°,53'

	 	 22",31'	 43°,12'
12",28'

431
409
813
434

70.0
67.7
60.3
66.9

15.0
17.8
15.5
17.1

27.6
28.6
25.0
27.6

11.6
11.0
12.7
15.6

12.0
14.2
12.8
14.2

C
C

SW
C

o
o
1
O

2 Dom, nev., orvalhou,
8

10 Nivoeiro.
10

S.	 Peill'O 	 29115'	 43°,2s' 170 67.5 18.6 30.6 10.0 15.3 C o 10
Rio (COAI-) 43i,28' 128 67.8 18.4 30.2 17.6 15.4 5.0 C o 10 NIS.o.
Capital	 (Rio) 	 99 °,74'	 i 3°,10' 6'2 68.2 20.2 26.8 20.6 15.3 2.6 NXV 2 to Incerto.
Ci m2inas 	 99,"74' 667 67.4 18.2 24.2 11.2 12.2 C o to
Taubl	 	  23°,07' 47%25' 583 69.9 25.0 12.6 12.6 3.2 C o 10	 In ier-„,).
Tatithy 	 23% 9 '1'	 47",70' 597 65.5 18.8 26.5 13.0 12.4 SW O O ):II, iirvalbou.
S.	 Pai.tlo 	   40°,3:1' 820 08.2 15.5 24.5 12.6 19.4 SE 1
Sa	 ; -); 	 2:1°.7i,'	 1180,39' 10 60.7 21.6 27.0 18.8 17.4 S \V 3 6	 19	 •,•ct.).
	  24°,07' 49%00' 690 67.3 17.4 27.0 13.0 12.1 E 1 o 11 mi, orvalhou.

Guarapuava 	 510,25' 1.116 60.9 12.0 25.2 8.2 8.2 C o O Kim.
Curitybit 	 	 9 5°,26'	 49,,17' 008 69.7 11.6 21.9 4.7 40.0 SSE 1 10
Paranaguá 	   .9 5°,34'	 489,3o' 3 69.4 18.5 25.0 17.0 14.3 \V 3 10 Incerto.
	  260 ,57' 49°,03' :0.5 17.1 20.7 13.: 14.2 C O 10 Nevouiro.

Camhoriá 	 91°,04'48,38' 4 69.5 16.4 25.4 15.4 13.3 C o
11:insivic 	 48,57' 27 71.2 16.8 27.6 16.4 14.0 C O 8 Incerto.

a noplis 	   27°,37' 18%33' 3 69.6 17.8 21.7 16.8 13.5 2 8 Incerto.
C tiapori,
Torres 	   

28°,76' 710,09'
29 9,17' 49,44'

570
25

-
68.2

14.8
16.0

22.8
21.5

10.4
12.1

11.7
12.1 C

1
o

10
10 ,Nláo.

$anta Maria 	  9 0%41' 730,43' 146 73.5 13.6 26.0 17.8 11.1 2.2 E 3 10 I0i.ái;0.
1 : iii.cavana 	 90°,47' 78°,00' 7 60.2 16.3 20.5 12,6 11.2 C o 8 Inciini), orvalhou.

i\icere 	 300 ,02' 510,00' 26 71.4 17.1 20.0 13,5 10.5 0.5 SE 10 lisiero).
Cn(IpAra 	 30 65 60.6 25.0 13.2 40.9 15.6 NE 3 lo	 eco,.
	 	 :31 0,20' 54°,00' 221 68.4 13.3 18.2 10.2 8.3 E 1 O	 orvalhou.

Pelotas 31'1 .47' 52°,38' 8 69.7 11.3 16.8 13.7 9.0 C o 3 Ine)irto, orv. nev.
Ilio Grande 	 32 0,02 	 72°,00' 3 76.6 14.1 15.9 14.3 '7.5 SE O Bino.
:Jaguatifio 	
INIOntevidéo 	  	

32°.34' 530,00'
34°,54' 560,12'

17 70.0
70.7

7.6
0.6

18.1
17.3

13.0
7.5

7.0
6.4 N \V

oeiro,
2 0)111.

Oecurrencias - Em Fernando de Noronha está choviscando. Em Parahyba, A iaeajú, On,liva, Rio d '011 'o, Capital e Santa Mariki
choveu esta manhã. Em S. Pedro cboviscon esta manhã. Emi Jalnatão, Recife, Pão de Assuar, Muzun'.)lgho, Taubatá e CaehoJira chove:
liontem. Em S. 113nto das Lages, Santa Maria e Porto Alegre chuviscou honrem.

As temperaturas minimas da vesp3ra verificam-se : Em Curityba COM 4°.7 C C111 BarbaCCrla COM 5°.8.

Directoria. de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim meteorologico-Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1913.
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dado
1 ninuccAo Quanti-

dade NUVC115

..44n4.4...w.o.
re
GO CIO

1.
Il

,-
IO/M O M/M % MS. p. seg

1/2 noite 	 763.8 21.2 16.3 87 0.0 Calma 10 Cu, Nb
3 m 	   763.3 20.8 15.2 83 0.0 Calma 5 Co, St-C11
6 m 	   763.4 20.4 15.4 86 0.0 Calma 9 Cu, St-Cu, Nb
o In 	   	 764.3 20.8 15.2 83 1.1 N 5 Cu, Fr-1u, St- Cu
1/2 dia 	 763.9 21.9 14.6 75 2.4 SSE 8 St-Cu, NO
3 t. 	 761.8 22.0 14.3 73 .11.0 S i Cu, Fr-Cta
6	 t... 	   762.6 21.3 13.7 73 5.5 SSE 6 Cli,	 St-Cu
9 n 	 763.8 21.1 13.1 70 2.6 SSE 5 Cu, A-Cu

Temperatura: inaxima, 22°,6 á 1 li. 55 m. t.; minima, 19°,3 ás 3 hs. 55 m. In. Evaporação em 24 horas, 5m/m,5. Chuva cabida
lin 24 horas, Int/m,3. Ozone: 7 lis. m. 1 ; 7 lis. n. 4. Insolação ": lis. 18 m.

Cahitt chuva fraca de madrugada.
Nota - ObservaçOes extrahidas da serie horaria.



Quarta-feieu 

Malas do Comi()
110.10:

• Pelo Acre, para Paranaguá, bloatevidéo, Paraishi e Matto
Grosso, recebendo impre&stss até ás 6 horas da manhã, rat•tas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo e p ara o exte-
rior até ás 7 horas.

Pelo Banha, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande. ma-
bondo itnpressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o isterior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Aragem, para Bahia, Recito, S. VIcante, MaJeira e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas

-para . te interior até ás 8 1/2, ditas cone porte duplo e para o exterior
até ás 9 horas.

Pelo Siérra Irentana, para a Europa, via Lisboa, rec.:bendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã e cartas para o exterix a. até ás 8

'horas.
Amanhã: •	 •
Pelo Ceará, para Vietoria e mais portos do norte, roce'snido im-

pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior ale ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar ati . ás 6 horas
da tarde de hoje.

Pelo ltápura, para Victoria, Bahia, Maceió e R !cita, r•eebando
impressos ate ás 5 horas da manhã, cartas para o lu; wior até ás

412, ditas com porto duplo atá ás.6 a objectos para resistrar até ás
6 horas da tarde de hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales postaes para o interior
nos dias ateis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para Portn,p1, Aeoree e Ma-
deira nos mesmos dias, dás 8 horas da manhã ás 5 da tirite, até á
vespera da partida dos paquetes qua se destinarem a Lisboa ex-
ceptuando os da Compagnie Messageries Maritimes, e entstest
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 -da tarde.

Loterias	 .3

• -

Realizou-se . Untem sob a presidencia do :4r. Matinol Cosmo•
Pinto, fiscal do Governa, a entracção ds (' loteria da Capital
Federal, plano ti. 301, sendo premiados os seguintes uumero,

• Premio: de 25:000000 a 1:0050119

	

27.615 	 	 2:::onosson

	

. 16.741 	 	 2: Off IS*.iisl)

• 4.446 	 	 1:00g010

	

25.901 	 	 1:MOSv00

	

42.412'	 	 1:0003000
Premias de 2005000

	

-34.035	 2.546	 • 1.967	 31.078	 41.781	 10.318

	

38.978	 53.429	 32.129	 14.379	 53.130	 32.207

	

853	 33.191	 31.64

Neatfos de 1005000

	

33.761	 11.737	 21.235	 45.157	 20.871	 15.703

	

5.505	 47.861	 15.694	 18.203	 18.196	 30.384

	

23.146	 37.025	 18.790	 55.681	 38.878	 16.321

	

1.931	 44.024	 45.845	 25.202	 53.804	 9.501

	

166	 31.063	 50.241	 23.884	 25.037	 28485

Approximacões
27.611 0 27.616

Dezenas
27.010 a 27.620

Centenas

	

27.601 a 27.706  •	 85000
. Todos os numeros terminados em 15 teem 45 e os terminados

em 5 teem 2$, exceptuando-se os terminados em 15.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 6 de agosto do 1913.

ASSEMBLÉAS GERA

ia 8-Empreza Força e Luz de Campos, a 1 hora, para presta-
ção de contas e eleições.

Dia 11-Companhia de Lacticinios Mondia, a I hora, extraordi-
naria.

,	 Dia 13 - Cooperativa Militar do Brasil, ás 3 horas, geral extra-
. ordinarla.
• Dia 14 -E. F. S. Luiz a Caxias, á 1 hora, para prestação de

contas e eleições.
Viação e ConstrucçOes, á 1 hora, pra prestação de-tontas*

eleições.

A~A3 de 1913

Dia IV - Empraza das Agitas -de Caxambtl,-á 1 hora; pa re-
forma e eleição.

A. Jannuzzi, Filhos & Comp., ás 2 horas, para cantas e eleições.
Dia 27 -Companhia Commercio e Navegação, ao meio dia, para

prestação de contas o °Lições.
ENTRADO DE .CAPITAL

. «A Nacional», uma entrada de 20 %, ou 205 por acção, até 31 de
corrante.	 •	 -

Garantia Mineira, 3° chamada de 10 °is, ou 10$ por acção, até 6
da .agosto.

PAGA3I=ITO3 AVISADOS	 .
Juros:
Companhia 1dateriaes do Construcção, 03 j11.1`03 do suas deben.n

Cures. desde já.
Cempanhia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.
Fabril de Sedas Santa 'hiena, o 6° coupon do samastre; desde lit.
Companhia Brasileira de Lácticinios, os juros de suas &Unturas,

desde ja.	 ,
Fiai Las, o 3° coupon de juros ., *déitie '''''' • • • • •
A. Jamitizzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidas.
Companhia Industrial de Cellulosa, os jurtia do IP coupon das.

debentwes	 1 a série.
Companhia Centros Pastoris, os ful'03 vencidos e os titulos sor-

teados.
Paulo Z4Etenoady, os juros vencidos.
Companha. Força e Luz de Palavra, desde já, os juros vencidos.

Brazileira da Lacticinias, desde já, os juros vencidos.
Flaininetiee de Força e Luz, os juros do semestre findo: • *
O Pus:, o 7° coupon da juros, desde já.
Companhia :dtreantil e Industrial casa Vivaliii,"o3 jiWOS .13 7 •f,„

referaates ao 20 coupon de seu emprestitno de 2.000:0095, desde já.
Dividendos:
Tecidos S. Pedro de Alcatifara, o dividendo do .primeiro

mestre.
Banco ile Credito Rural, o dividendo do. primeiro. semestra.
Empresa de Electricidade o Viação. UrIstise. . de Minas Geraea,

das ia já, o dividendo de 17$ por acção.
Lulaitrial da Melhoramentos, o.20°. dividendo .de 4$ por nei:n,

•leSde já.	 .
flat tl;t Provinda do Rio Gratide.do.Sul, . desde fik,

(lenda de suas aceites.
Garantia Mineira, o primeiro dividendo de 10 s, ,on 2$ pw acsIo,

desd e já.
Banco d•is Funccionarios Publicos, desde já, o 4:1" dividendo de 4$

por acção.
Companhia. Uaião, o dividendo semestral, desde já.
Teci los Cometa, o divilendo do semscre linda.
Tecidos Corcovado, o dividendo do priladeo &ameace.
Companhia Amarca Fabril, o 23' dividendo do semestre- fiado.
Coinpaulda Madeiras Nacionaes, desde já o dividenda de 9$ 'par

acção.
Tecidos Santa Raiana, o 6° dividendo, desde já.
Cervejaria Brahma, desde já o dividendo semestral.
Tocidoa Progresso Industrial, o dividendo do primeiro semestre:
Alves Mandai & Comp., o dividando do segunlo semestre.
Tecidos Petropolitana, desde já, o 3s° dividendo semestral.
Tatibaté Industrial, o 250 dividendo de 8$ por acção, desde já.
Predial e de Saneamento, a partir de 10, o dividendo dó I° set

mestre.
Locativa e Constructora, desde já, o dividendo de 10 e; por

ama°.
The S. Paulo Tramway Light and Pomar, doida já, o coupon

n. 40, do dividendo de 10	 por acção.
Companhia de Seguros Brazil, o dividendo do e semestre,

desde já..	 -
Caixa Geral das Familia% o dividendo de 85 por acção, a partir

de 1 de setembro:	 . .
Marquss, Marinho &	 desde já, o 1° •dividendo a razão de

12 0/0 ou 21; por acção.
davegação do Amazonas, o 30 rateio de 15 allillings por:acção._

DIARIO OFFICIAL
	 t

1 005600

205000

,•ra

••	 •
O CAMBIO	 •	 •

fl tnercado monetario abriu e funccionatt bonteni; em coridiçõSs
menos accessiveis do que de vespera. .

Com effeito, embora não houvessa .maior movimento de procura,
o Banco do Brasil sacava a 16 1/8 d., a que operavam alguns dos
outros bancos, mas com algumas restricções, por isso que outros
davam apenas a 16 3/32 d.

O papei particular, que continuava escasso, encontrava dinheiro
em bancos a 16 5/32 d., mas sem movimento de interesse.	 • .

Foram dadas e mantidas pelo Banco do Brasil as tabellas orne
claes de 16 1/15 o 46 1/8 d. e pelos estrangeiros às de ' 16
16 3/32 e 16 1/8 d., sobre Londres.

O mercado fechou calmo.- • • •



TAXAS OFFIGIAES

'Bane° do Brasil
Praças

Londres, por pance 	  ••
Pariz, por franco 	
Iiiinburgo; por marco 	

Praças4
Londres, por penca 	
Paris, por fraco 	
Ilambprg,o, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

. • Alfaneega:

A 90 d/v

46 1/16 a 10 113
91 a 5591

8733 a 5730

A' vista
15 7;8 a 15 15/16

$ ,301 a 5598
5742 a 5739

$597

1. 11.	 41.•	 • 11	 .41	 •

Vales, ouro por 1$
	

15687

Operações:

Bancaria 	
Particular 	
	

16 336

Bancos estrangeiros
Praças:

Londres (por penas) 	
Paris (por francos).— 	
liamburgo (par marco) 	

•

A 90 dias de vista
•10 1/10 a 46 118

596 a 593
733 a 701

•A' vista

Londms, por penca
park, por franco 	
Ilumina:go, por marco 	
ltalia, por lira 	

Portugal:
Lisboa e Porto (réis 11)rte) 	 	 5300 'a $203
idem, (por escudo) 	 	 252:0 a 25920
°aras cidades, (reis forte) 	 	 —	 SStiu
Idem, (por escudo) 	 	 33)10, a .25933
ileepanlia, por peseta 	 	 SN-10 a SUS'
N. , va York, por dollar... 	 	  35120 a :35110
Aastria, por panca 	 e 15 13/16 a 15 20/32
Turquia, por penca 	 	  15 27/33 a (5 29/32

Rio da Prata:

_Argentina; por peso... 	 '.•..•
Uruguay, por ,peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

• Oparrções realizadan
Baneario 	
Particular 	  

.	 .• • . •A .B013.A.

en • m3reado de fundos regulou hontem animado, com bastante
procura do apolicas. otiS,por ISso,'estiverarn b3m . c011beadas, dando as
geraes antigas 9205000.
- aias, porêm, ficaram mais fracas com compradorea a 9135 e vn2-
dedore4tt 0175, com as da '1900 a 8985, compraduros, e coai Il. -2 )e::5S
realizados .9005-e 9015000.

As municipaos o estaduaes futiccionarain inalteradas, In is em
'estado fraco. •

Os papais de jogo accusaz•ain algum movimento, ;,•11.10 . nego-
ciados, entretanto, apenas-os da Loterias Sacionaes; 'que ,ieram 405i
com os da Docas da-Bahia inalterado e sem negociei. -

Tuda • o mais raguluu	 •interes.se, a.nno S3 vê adiante nas
offertas e areadas do dia. 	 •

•	 •
.	 MURTAS	 •

Ponde/16'4:e	 Co :)prres
Aylices geraes

Antigas, 5 eve 	 917000 .	 91503'0
rrovi;orias, 5 9355000	 —
Eipaprestimo de 1903, 	 .. 	 --	 1:0005900
Emprertimo de 1909, 5 64 	 	 ....• - 9005090	 898::009
Eurprestimo de 1910, 3 s,/e

	
......... „„.,

Eraprastiino de 1911, 5 s/.
700$330
8905000

Eanprastimo de 1897, 6 s.. 	 	 9705003

	  15 27;32 a 13 15/10
5602 a SM
5742 a 5740
$596 a 5590

35038 a 350:20
• 35250 a 38230

5603 , a $597

18 3;32 m . 16 1/8
— 10 5/32

uarta-f eira	 DIA13,10

Vend.	 COM..

2445000
2205)00
270;:..:00
1985010
1755330

65500

145003
2303000
2005003

2400 •/
2003000

—
'2505209
• —
2555009
2305000

.."30350:30
270:3039
2005000

—
2,.;08000
755030

101,5000
1205U-10

2375000
2108000
2358 )00
1908)60
1675000

45500

2205000

1505000
200000

2235000

soos000
--

2205000

240090.
19050, 0
1705000

2005030
410)0

10200

9235000
1,;zigoou
12 r)5 '00

— • '	 000
•/305030	 • — -
195;000
705000	 655000

-OFF ICE 1r, -- :Agosto *de 1913	 4.194.3

Apolires estadaaes: 	 .

Minas, d' I :0„11.05, 5 °/0 	..	 	 8815000	 8755000
ilio,de 1008,	 1 • •	 	 .	 .	 05000	 87s50
FE0 ., d's 530'3, ,..i "'o 	 	 4903030
Espirito Salit.) O V. 	 	 8305020 •••••

Apolice	 urinicipaes: .
Empr , de 1906 (noto.) 	 2015000 200000
Idem	 1906 (na. '	 )	 .	 .	 ,,•• 2025500 2015030
Emprestimo da 1039 (port.) 	 1875000
£ 20, ouro, 1)(4 	 2905000 2855000
£ 20, ouro, non] 	 2925000 283000
Ca.mara de Petropolis 	 2005000

Debeatures: .	 ."
Docas de Santos 	 	 1955000	 192g000
Tecickis Carina] 	 	 202J003	 $985000
Industrial	 Mineira .. ...... ..:..,...................:.... 	 	 —..	 1P05	 CO
Tecidos Progresso 	 	 2045003	 —
Mercado Municipal 	  .. 	 	 2028 ) -;(1	 2008003
Tecidos Alliana 	 	 21)0.00	 10$010
A merica Fabril 	 	 	 WMOWO ...	 .	 1975000	 —
TeMies Santo Aleixo 	 ....:.......t.....:............ ...............
-Tecido 	 Con ii a riça. 	  	 .. ..	 20 :atm
Tecidos	 S. .1o.-:é 	 ..	 11•••	 ....0. 	  .....	 .f...3•V5:330
Fabril	 Paiiiktatia 	 	 182,•; ):10	 —
S.	 Bernard.)	 Fabril 	 	 2.0 i -. !")00	 1.;.):',000
Teci:los Botafog) 	 	 413 li	 10.:5000
Tecido Mage33:14f: 	 	 i'):,3,1'10--

E. F. Therozupolk 	  .., ...	 ...--	 - 2 V:. /33	 ..	 _.

Companhia Csinas.Nacionae3 	 	 20.:	 3 •)	 —
Tecidos Corcovada 	 « 	 	 2003000	 137509
Companhia Vidra ; •ia. Carmita... 	 .	 —	 20:;.; rao
Companhia Luz S.naric3 	 	 -	 .	 it.):;000
Fiai 1,11x ............................... 	  	 	 201 •- 03	 ---
Cers-...ja ria Bralena 	 	 --	 19'5;030
Tecdes Brazil .1ridnAarial. 	 	 .	 211! • ./99	 —..
Teci.i:s InCustrlal ÇAinip'sta 	 	 20.	 .0)	 --	 ,
Man ofaetora Fluln:ncls:,, 	 	 20'. , //'0	 101100
'recii n..,, I..; .	 Fialix 	 	 ' •	 10-; -.););) '—
Tecidos S. Pedro d.) Meai:tara.	 2&• , to	 —
B. 1.1. • S 	 Pa:da....	 	 	 902. u3 ..	 .85,;030
Companhia Cominarei° e. Navegarfto 	 	 2.05S'ii00 1 ••••

S. Paulo' a . Goyoz 	 , 	 ...	 985333	 .--
.	 .

•	 •	 • : .	 ....	 urus
Banco Credito,lleal.Minas.,.7.% 	 	 . 103;300	 102,5500

acçõios	 plumas

Bancos:
Brazil.. 	
0»n marcial 	
Mercantil 	

Lavoura 	 IP •
Brazil o Norte A1113TiCa 	

Companhias de tecidos:
Magéense 	
Allianra 	
Cmfiança 	
Carioca 	
Cr,rcovad 	
Manufactura 	

Progresso Industrial 	
Liitlio San:venha, ......

S31: til Philotnew,/ 	
Min3ira 	  .* 	

Industrial 	
Bota f» 	
flom Pas y  •
S. Pedro d3 Alcantara 	
S. Falis 	
Nossa Senhora do Soneira
S. Joaquim 	

Seguros:

Argos Fluminense  •
Varegistas 	
União dos Proprietarios
Garmtia 	
Confiança 	
Cruzeiro do Sal 	
Intedidade 	

. .

•

•
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Brazil 	 .
lnionmizadora 	
Previ lente 	

Diversas
Doca s da Baltla
Loterias Nacio:laes
T.WraS e Colmização
M. S. •1 yonvnio
'Ude Sul Min.-ira
E. F. Vietnria. a Minas 	
Ca-a VivAlmit 	
Cantaroira e Viação 	
Transty )rte. e Carruagens 	
E. E. Cova? 	
E. F. Noke	 Brazil 	
Nacional Mineira 	
Docas de Santos 	
D m vas de Santos, 110111 	

VOS PaStork 	
N..111oran1OOtoS o0 Maranha() 	
Cer Vej aia Brahmfla 	
Construcções Civis
'alia ine p to do Rio 	
Paulo Zsiginondy 	

VENDAS OPPICIA

Apolices geraes •

Antigas, 5 %, 1, 2, 2, 3, 3 	
Antigas, 5 o/o , 1. o 	
Antigas, 5 %,
Provisorias, 3 °/e , 33, 50 	
Munias, de 5005, 1 	
Mudas, de 200$, 1 	
Emprostimo de 19( n 9, 1, 8 	 	
Einprestimo do 1906, 6, 6, 10, 18, 18, 20 	

Estoduaes

rilo„ de 1005, nom. 16 	
1110, de 1005, 4 ry., 5 	
Mamas, de 1000$, 2, 2, 6 	

Municipaes

	mprestimo do 1903, port., 5, 16, 21, 50 	
Emprestimo do 1903, mun., 11 	
Empréstimo do 1906, nom., 120 	

-Bancos

.,razil, 50 	
Brazil, 50, 100 	

Companhias

Lotarias Nacionacs, 100, 300 	
Seguros Confiança, 17

	

	

Mentores

Docas de Santos, 25 	
Tecidos IS.mtail,go, 14, 35 	

BOLSA DE INIEBCADOBIAS

Foram registradas liontem as seguintes v.aidaS:
Assucar :	 Por kilogr.

100 ditos idman bom de Pernambuco a 	
;83337:;0050 saccos braiwo custai superior de Campos a 	

	

315 ditos, idem, velho de Pernambuco, a 	 	 5350

	

50 ditos, inaseavinho, bom de Campos, a 	 	 $270
Café:	 AriaAct

2.000 saccoF, typo 7, 6/e. até 31 de dezembro, a 	 	 85000

O cm.'
As ultimas evoluções dos centros de consumo foram de baixa

bastante sonsivel em todaS as bolsas ., de modo que o mercado do café
abriu e funccionou honteiri, mal collocado e frouxo.

Os vendedores dcciararán.: sobre os preços negoeloS que fizeram;
na abertura, o preço de 75600 para o gomar° desensaccado, que re-
gulou tambem a 75500, mas em estado puramente nominal.

Com effeito, não houvO' vendas de interesse durante a manhã e no
correr do dia não accusaram tambem maior desenvolvimento.

Assim, os negocios realizados para exportação orçaram por 2.200.	 .
saccas apenas contra 3.300 de ante-hontem. ^

O mercadofe chou cskio, poréin em condições de preços nomi-
naes	

1•

MOVI MESTO DO DIA

Entradas verificadas
Sacras

C,abotagom 	  -
barra -1),11t10 	
r:.	 fina 	
Desde 1 (10 911>1) 	

Vendas doclitradas:
Honrem

2Ante-liontem 	 	 3,()32(010
lies 1130 dia 1 In 11),..Z 	  	  ..	 1 1.300
Desde 1 de junta 	 	 118.900

Pas	 :

Por Jundiaby: 	 64.000
Pauta da. semana, 351 réis. 

MOVIDEY	 ESTATISTICO

Sto.:k em 1' e 2& mãos:	 Sacra
D:to
Entrada, de homem 	

Total 	
Embarques de limitem.... 	

Stock actual 	

ENTRA DAS DI,CRIMINABAS

Dia 1 a 4:
	 Saccas	 ilogrs.

E. F. Leopoldina 	 	 18.808	 1.133.880
E. F. Central 	 	 0.909	 598 . 1 'F0
P,r via maritima 	 	 563	 33.780

Total 	 	 20.430	 1.765.8c0
Dia 1 a 5:	 Saccas

E. F. Leopoldina 	 	 20.081	 1.564.860
E F. Contrai 	 	 9.959	 5)8.149
l'or via marititua 	 	 563	 33.780

----- -----
Total 	 	 30.613	 2.190.780

EMBARQUES DISCIUMINADOS
Dia 5:	 Saccas

Estados Unidos 	 	 492	 29.520
Europa 	 	 1.417	 85.020
Ilio da Prata 	
Pacifico 	 	 -
Cabo 	
Cabotagoin 	 	 1.900	 114.000

Total 	 	 3.809	 22.8.5-F0

De 1 a 5:	 Sacou	 R.ilgs.
5 tolos Unidos 	 	 2.161	 120.660
E ;copa 	 	 8.007	 480.420
limo da. Prata 	 	 1 .020	 o> .200
Pacifico 	 	 -	 -
Ca , » 	 	  -	 -
Cabotage:n 	 	 3.704	 222.240

---- -----
Total 	 	 14.892	 893.520

COTAÇÃO Por, Anon

N. 3 	  85%0,
Typos:

	 ( Conforme a qualidade )

N. 4 	  85500
N. 5... 	  	  85200
N. 6 	 	  78000 .
N.7 	
N. 8 	 	 00}
N. 9 	 	  6$10)

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça, -continuava em condições fracas,
tendo os preços baixado á base de 48600 sobre o typo 7, por 10 kilos.

As entradas de ante-liontem foram de 58.224 saccas e as sahidas
de 8.600, tendo passado hontem por Jundiahy 64.000 saccas.

Desde 1 do mez foram recebidas 181.486 saccas, na média de
45.372 e desde /, de. julho 1.028.647 1 sendo o stock de 1.505.305

-R •

335 '00
24.som

5505000

'M500
405500

75230
-
-

'105000
300.5000

885000
475000
505.'00
-

5335.)30
5005300

235.101
;;;.smi09

30n)00
101. 80 .0

1805 [ 0)

20Smmo0

111i510

7:15500
4nSono

1m).-; m00
63So(1)

--;0 n ;mmim
soSixrd

l:
 '3000

n":1/i111)()
010

'1()
:;')S111/0

íOSOU0
-

01;15'',00

9208' mom)
9minS m00
9 am n 0(in
tm m (Sono
lmom000
90150m10

sS5non
8 ,05,100

20)1553n
2(125001)
201500o

2305000
2375000

405000
6050)11

1925000
192500J

--
7.183

188.110

• •

232 9' 1
3
-

240. , ! ' 4
3.8 9

236.:l05
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CENTROS CONSUMIDORES
Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de café

Dia 4:
Nova York, baixa do 31 a 31 pontos e de 1/1 a 1/2 c. no

nivel do Rio e de 1/1 c. no de Santos.
Opção do s3t )mbro 8,52 centimos por libra.
!livre, baixa do 1,15 a 2 francos.
Op.:ão de setimbro 57 francos por 50 kilos.
lia aburro, l), n ixa de 1,25 pfeonlis.
lipzão de s;tombro 15,50 pfennigs.
Lowires, feriado.

ULTIMAS VENDAS

13 Asas
Nova York 	
Havre 	
liam burgo 	
Londres 	

Total 	

ABERTURA DE 'TONTEAI

Dia 5:
Nova-York, baixa de 11 a 18 pontos.
'lavre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, baixa de 50 a 75 pfennigs.
Londres, baixa de 3 d.
Opções:
Ilav' re, setembro 56,75, dezembro 57, março 57,25 e maio

• 57,50 francos.
Hamburgo, setembro 45, dezembro 45,75, março 46 e maio 46,25

pfannigs.
Lotult. s - Setembro 40 shs. e 3 cl., dezembro 40 sus. o 9 d.,

março 44 shs. e maio 41 sim.
Intermediario

Nova-York, baixa de 8 a 15 pontos.

Segunda chamada

INva-York, alta de ifT a 27 pontos.
Ilavre, alta de 1 1,25 centirnos.
Hamburgo, alta de 75 a 1,50 pfennigS.

• MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 5

De Porto Alegre e escalas. - Paquete nacional Gualeyba, com-
mandante Guerra, carga á Companhia Comi-mareio e Navegação. •

D3 Manãos e escalas. - Paquete nacional Taguary, cominandan-
te Evanglista, carga á Companhia Cominarei° e Navegação.

Da Camociin e escalas. - Paquete nacional Piau/y, commandan-
te Mello, carga á Companhia Commercio e Navegação.

D.; Norfolk o escalas. - Vapor inglez Ilarmiston, commandante
Bain, caga a Sampaio Corrêa. & Comp.

• Da CarditT escalas. - Vapor inglez Chellonzan, commandante
dons, carvão a Wilson Sons.

D3 Buenos Aires e escalas. - Paquete francez Garonna, com-
mandante Partner, trazendo 19 passageiros para o Rio e 64 em tran-
sito; carga a Antunes dos Santos.

De Buenos Aires e escalas-Paquete italiano Principessa 3Iafalda,
commandante Parodi ; passageiros: St(3fani Pini e senhora, Santiago
Lo das e senhora, Pable Patt :i, José Pinhalena e familia, Margaritia.
!banto, Antonio Jasiani, Gomes Teixeira, Izabel Morgan, Luiz Pinheiro
e familia, Affoliso Gargiuld, seis em 2", e 21 em 3" classes e mais 1.279
cm transito ; carga a Martinelli.

Do Porto-Barca porttigueza Porto Pará; commandante Saltão,
carga a José Constanto & Comp.

De Nova York o escalas-Vapor inglez Kddales, commandante
Milnor, gazolina a Stander Gil Company.

De Pernambuco e escalas-Pa-uete nacional Paquera, comman-
dante Cragg, pas s ageiros: .fos.5 Carrol, Anime Carneiro, Alipio Cor-
deiro, Maria Ayres, Lydia do Nascimento, Maria alalett, Maria das
AL:mos, Zulinira de Sá.,Dr. Manoel Vienna de Carvalho,Errich Leydel;
João de Deus Leite, Luiz de Rodeski Junior, Dr. Franklin Corrêa da
Silva, Pedro Nognes, Fausto Bonauersi, José Baptista da Silva, Anto-
nio slc. Almeida Penicli, Annie Goiti, E. Montias, Izidor Esloinazi, te-
nente Augusto Dona e familia, Nestor Antonio de Oliveira ,Nilo Brizzi,
Dr. Moraes de Mello, Sebastião Martins, João Varz3a, Euphrosina dos
Santos, Izattra de Souza, Antonio Pimenta e senhora, Alvaro Garcia
da Silveira o 23 em terceira classe e mais 22 era transito; Ca''`ra a
Lage Irmão.

SAIIIDAS DO DIA 5
Para Bordéos o escala - Paquete francez Garonna, passageiros:

Diedemia Codcrstom, Alberto Lindgren, Dr. Fernando Esquerdo, An-
tonio Prado Franco, lubel Violra, quatro em 2" e 15 em 3" classe.

Para Igual» a escala-Paquete nacional Ilaperuna, passa gairos: • .
Antolio de C•irvalho, Oscar Moreno, S. Watt Wien, capitão Alexalt-
dre Lima, Josi'il;allinilo, Lincaln Silva, Joel Carvalho, Manoel do Doc. •
e um em 3 elas:,..

Pai-a Gen :,: a e escala -- Paquete italiano Principessa Mafabla,
passageiros: 1" -ai Kosalla, ministro da Austria Hungria, Mula.
Ilarbi,r, Gastei , Goniu, Humberto Hans% Oetavio Gomes, Dr. A.
Basearelli, Thereza Maria llo:se, Joaquim Freire, 12 em 2" 40 em 3
classe.

Paca Santos-Paquete nacional Araguary.
Palia llosario-L Vapor inglez Walsh Prince.
Para Parana g uá e escaia-Va por orient4 Cmlyábá.
Para Teneriffe-Vapor inglez Wenroe.

• VAPORES ESPERADOS

BITOTI á Ayros e escalas, Sierra Ventana....... 	 •• 6
Hamburgo e escalas, Cap	 Arcona 	 6
Buenos Aires e escalas, Aragon 	 6	 -
Portos do sul, Cuhatão 	 6
Partos do norte, Ilinas Gemes 7
Hamburgo e escalas, lbzbsburg 	 7
Portos do norte, Itapoan 	  8
Nova York, Christian X 	 ... 8 ..
Portos • do sul, S. Paulo 	 8	 •
Montevidéo e escalas; Jupiter 	  	 S
Rio da Prata, Oceania 	 8
Nova York, Tenngson 	  9 •
Livernool e escalas, Archimedes 	   9 •
Santos, Tibor 	  .. 	   9
Portos do sul, Itapuca 	 9
Portos .do sul, Batota 	 10
Bremen e escalas, Erlangen 	 10
11.)rdéos e escalas. 	 Dirona 	 111
Pórtos do norte. Amazonas 	   10
Bordéos e escalas, Ligar 	   11
Bremen e escalas, Coburg 	 11
Buenos :Uns e escalas, Formosa 	 11	 t
lllmburg) e escalas, Corrientes 	  11
antes, Siamesa Prznce 	 11

N..e.r a York, Strathspey 	 12
Buenos Aires, La Garcogne 	 1'2
Snuthampton e escalas, Araguaya 	 12
Rio da Prata. Columbia 	 	 	 12
Nova York, Verdi.. . 	   12
Calláo e escalas, Orissa 	 12
G . ..lova e e3-calas, Doca dm Gcnova 	 13
Rio da Prat.i, Arlanza 	 13
Ha nburgo e escalas, Cordoba 	 11
titula Prata, Seguana 	  	 	 14
Callão e escalas, Oronsa 	  	 14
Podos do sul, Saturno 	 16
Portos do norte, Bahia 	 77
Buenos Aires e escalas, Cap Finisterra 	  17
Portos do norte, Sergipe 	 17
Triestre e escalas, Sofia Hohenberg 	  17
Portos do novo, /ris 	 17
Hamburgo e escalas, Cordoha 	  17
Hamburgo e escalas, Asuncion 	

vArones A SAHIR

18

Bremen e escalas„Sierra Ventana 	 6
Montevidéo e escalas, Acre 	 6
Southampton e escalas, Aragon 	 6
Porto Alegre e escalas, Taquary ... 	
Porto Alegre e escalls, Pyrimzeus 	 6
Portos do sul,	 Itanba 	 6
Recife e escalas, Piratininga 	  	 6
Rio da Prata, Cap Arcona 	 o
Portos do norte, Itapura 	 7
Portos do norte, Ceará 	 7
Belfa e Pernambuco, Campeiro 	 7
Rio da Prata, Desn't 	  	 7
Amarração e escalas, Piauby 	 7
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	 7
Trieste'e escalas, Oceania 	 8
Santos, Habsbury 	
Hamburgo e escalas, Rio Negro 	 8
Montevidéo e escalas, Orion 	  9
Portos do sul, Paquera 	
Pará e escalas, Guahyba 	 9
Rio da Prata, Gáyaz 	  	 40

1 Portos do noa°, Itailábá 	 . 10
Aires e escalas, Divona 	 10

nume e escalas, Tibár 	   10

i

Buenos

Rio da Prata, Goyaz 	 10
Marselha e escalas, Formosa 	 11

dispc-

Saccas
100.000
50.000
20.000

-
170.000
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Nova York, Siamesa Princs 	   11
Porto Alegre e escalas, Popo tn 	   11

da Prata, • Cobary 	 • 1

' 11 : o da Prata ; Lige). 	 11
Eiverpool e ~alas,. O'rissa, 	   '12
Nova York, Santa eqtharina 	
S.	 Nlathens e escalas, .11nyrink 	 12
B e •dt: os e escalas, La Gascoone 	  12
Rio da Prata,	 A ra(putya 	 .12
Nova Voa, rigron 	  	 13
Trieste e escalas, Columbia. 	   1:1
Rio da Prata, Vardi 	 13
Rio da Prata, Daca di Genova 	
Southamptol e escalas, Arlonza 	   13
Bordos e escalas Sequana 	  	 11
Liverpool e escalas, Oronsrt.' • . 	 14
Villa Nova -e cacalas, Aymoré • •
Natal e escalas, Cubatão 	 14
II imbargo e escalas, Navarro .	  	 15
Nova Orloans-, Sivedirh-Prince •	 16
Manáos 'e escalas, Pgaaribe 	 • • • 	 	 16
Hamburgo e escalas,	 G.tp Pinisterre 	 17

. Rio da• Prata;	 Sofia lloltenbin 	  17

CAlY/.ARA. SYNDICAL
.	 .	 .	 .

CURSO OFFICIAL. lar, 401E10 .E 	 MOEDA	 itr.rAi.mrA

.Praças 	 	 90 d/v A' vista

•	 Sobre Londres 	 	 le) 3 32 IS	 1516
Sobre Paris	  	 S593 S601
Sobre Hamburgo 	 	 5731 540
Sobre Batia 	 	 	  ..	 — 5595
Sobre Portugal 	 	 — 5300
Sobre Nova Ver!'	 	 — 35111
Libra esterlina	 .--- em moeda - • 155012
Ou; o nacional — em vales; par MOO  • 	 •	 — 1$1;87
Apolices geraes Miadas	 tle• 5 °to - •	 ... 9245000
Apoliees gei'aes de 1000S, 5 	 c%'  •	 • •	 '.. 918$000
Apolices"gd'aes d3 I:000$,	 5 '94— (titulos provisorios) 	 900;1100
Apolices' do eniprestlito naciOnal - de'1999, nora 	 9015003
A p inces do emprestimo municipal da T906, port . 	 200:ou
A polices do emprestimo municipal do 1906, nom .. 	  ... 2015000
Apolic-s de Minas Garaes do 1:0003; nona 	 8805039
Ai»lic as do Rio d 3 Janeiro da 500$, hom 	 4551.100
Apolices do Rio da Janeiro,	 100$, 4 °/,,, port 	 885000
banco do Ilrazil 	 2155750
Companhia de Loterias Nacionaes de Brazil 	 405000
companhia de Seguros Confiança 	 . ()S1)0()
Dabentures Tecidos Botafo,g) 	   192;100
Debmtures Docas de Santos 	 1925000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de janeiro, 5 de agasto de
1913.— d. Siawasen, syndico.. . •

JUNTA DOS CORRECTORES

Pio de Janeiro, 5 da agnst) da 1913.

Mercado de café:
O mercado do café,, abriu hoje .frouxo, teu lo-se realizado ven-

das de 506 saccas, na base de 7$600 por arroba, para o typo 7
(desensaccado).	 .

Durante o dia realizaram-se vendas de mais .1.597 saccas, aos
preços de 75800, fechando o mercado firme.

' Total das vencias conhecidas, "2.163 saccas.
Entradas conhecidas:

&lua,

Barra dentro 	 	 —
E. F. Loopoldina 	 	 7.183

7.183

Fardos
Entradas em 4 	 	 4.218
Sabidas- em 4 	 	 497
Ex istencia	 13.674

Mercado frouxo. •	.....
Observações - •

	

.	 .	 .	 .
Mercado de nveri)Ool 	 miltOs . de baixa. As entradas foram:

de Mossoró, 3.7 ; AssO, 499; Ceará; 354 e Parallyba, 207.

,1 ii	 ii	 de asstica.r:

	

Entra , las e'n	 	
Sabidas e•ii

5  • 
Mai-t:ulu fr•

•

1•n•••nn--	

jaNDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

•	 •	 •	 ...... %na 9r Ao , ISTO i)E 1913
nen.ia arrecadada na dia 5:

Pau ouro 	 159 ou z052"
Ein papel 	 220:760302

—
388:81.35364

Renda arrecadada	 d3	 1	 a	 5 dos
...agosto de 1913 	 1.598:7:335911

Em igual doriodo da 1012 	 1.275:0945145

Differença a maior em 1913 	 323:6395766

Recebedoria do Rio de Janeiro
SIEZ ir AGOSTO OF. 1913

Renda arrecadada dos- dias 1 a 4.. 373:6001937
!lenda arrecadada rio dia 5 	 82:83884A

Total'	 456:4'15$391
-------

Eu: igual período de1912 	 45'k:5165396

	•

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.833t)

Viking Rennet C.° Limitei, estab.21ecida riu Londres, Inglaterra,
apresonta a marca 5:: pra variar do cAr e dimmsão, a
qual distinguia coalho plra 1uite, de sai fabrico e cummerviu e
consiste das palavras «Viking Ilenneto, Rio de Janeiro, 16 de,
zwilbro d 1012,-- Por procurac, ão, Carlos B(ank solve uma e•tam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas e 30 Mil -MIA/5 (.13 dia 30 de, d mibro de 1913. —
Isidoro Campos, director.

ne.2;k t rada sol, o 11 . 3.R30, h dellacin da Jwita ela
sessão de hoje. Riu (1- ,. Janeiro, 31 de julho de 1913. --- /lxilorn r,twpo.%
diroctor.(Sobre quatro estampilhas no valer total de 68ii00 .(E s tava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. S.1-1,

Lemos, Vieira & Comp., estabelecidos ás ruas da Quitanda n. 99
e 11 ispicio n. 41, adoptam para di;!inguir lustres de bronze cinzel-
lado, mobiliado da ostylo, objecto .; tf arte e quadros a oleo, a marca
acima, que poderá variar de eór e dim m ,ão, a miai consisi .a, lo nome
caracteristico aialoria Vi-deus ' sobre nina linha recta horizontal.
Esta marca será tainb nu usada em cutões, /Fitas, f reciaws,
annuncios, etc. Rio de Janeiro, 23 de julho de 1912.— Lemos, Vieira
iSz Comp. (sobre uma estampilha, de 390 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as II horas do dia 24 de julho de 1912. —Isidoro Campos.,
director.

Registrada sob n. 8.149, por despacho da Junta Commercial eras
sessão de hoje. Rio do Janeiro, 25 do julho do 1012, —Isido y'o Campos,
director. (Sobre quatro estampilhas no valor total d.) G ;600. (Estava
o carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commucial etii S3:3SãO de boja anu atou-se
no registro n. 8.119 a transferencia da marca. Galeria Vieitas de
Lemos, Vieira •& Comp. para sens sucéessores Lemos Vieira & Comp.
Rio de Janeiro, 4 d3 agasto de 1913. Isidoro Campos, slirector,.

Mercado de algodão:

Saecr4
4,899
4.111

	  •	 118.509.
,

Observações

As e:: tua. 	 foram de Camp.s.
O syn líca, J. Severino.
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N. 8.1rio	 •
Lemos, Vieira & Comp., estabelecidos ás ruas da Quitanda n. 99

e Iln, picio n. 41, adoptam para distinguir tu Muras, esp..tho , , weieie
em grande escala e artigos de prata, a marca acima. qu3 podará
variar de cer e dimensão, a qual consista do nome caracteristico
«Casa Vieitas» sobre uma linha recta hor,solual. Esta marca será
tambem usada cai cartões, notas, reclames, annancios, facturas, etc.
EM de Janeiro, 23 de julho de 1912. — Lemos Vieira .S1 Comp. (sobre
uma estampilha de 300 vós.)

Apresentada na sacretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás-11 - horas do dia 21 de julho d3 1913. — Lidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 8.150, por despacho da Junta Comm,rcial
em sessão de hoje. Rio de Janeiro, e13 de julho de 1913 — Isidoro
Campos, director. (sobre quatro estampilhas no valor total do 6I300).
(Estava o carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Jãnta Commercial em s gss10 de bojo annotou-
se no registro n. 8.150 a transferencia da morei. ° Casa Vi,ittist, de
Lemos, Vieira & Comp., para sens successores Lema; V i eira & corap,
Rio de Janeiro, 4 da agosto de 1913.—Isidoro Campos, director.

0.000

Altamiro Oliveira, pharmacentico, estabelecido no largo da Fa-
brica sem numero, na estaeão da Bango, adopta para distin guir uma

.quali , lade de xarope de sua formula e fabrico, a marca sanita que
poderá variar no typo de letras e ceras. Consiste ella no nome cara-
cteristico «likainolo, entre aspas. A referida marca será usada nos
'anatos colhidos ás garrafas que contiverem o dito preparado, afim do
bem distinguir e melhor garantir os seus direitos de propriedade e
cemmereio. Sobre uma estampilha de 300 reis. Rio de Janeiro, 3 de
julho de 1913.—Allamiro

Aprosmtada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 11 horas do dia 4 de julho de 1913. -- Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 9.000, por despacho da Junta Commerrial em
5'. ==são da hoje. Pagou no primeiro ex amolar 65(300 di sitie por
est onpilhas. Rio de Janeiro, 21 do julho le 1913. - Isidoro Campos.
di ror. (Ao lado estava o carimbo da Junte Comtnercial da Capital
Ieeleral.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Thesouro Nacional

CONCURSO PARA pilOVImENTO DE EMPREGOS nE SEGUNDA ENTRANC1A DO MINIS-
TER 10 DA FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commissão examinadora faço mi.
blico, para conhecimento dos interessados, que, por espay de 30 dias,
a partir desta data, fica abwta a inscripção em concurso para provi-
mento de empregos de 2 entrancia das repartições subordinadas ao
Ministerio da Fazenda.

As materias do concurso são : escripturação mercantil por parti-
das dobradas e applicadas á contabilidade publica ; noções de eco-
nomia politica e de finanças, legislação do fazenda o pratica de re-
partição.

Os candidatos á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão completa das notas que tiverem no
Ponto das repartições em que servirem e tenham sirvido e attestado
de sua aptidão para o serviço publico, passado pelo seu chefe imme-
diato na Repartição ; não podendo ser admittidos os empregados que
tiverem menos de um atino de atractivo exereicio, tule na forma dos
arts. 4 e 10 do Regulamento annexo ao decreto n. 8.155, de 18 do
agosto de 1910.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, em 20 de julho de 1913.-
O secretario, José Eugenio Müller.

Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director desta repartição, o, do accórdo com o •
art. 30 do decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887, faço pu-
blico que, tendo sido exonerado do lograr de despachante desta repar-
tição o Sr. Eugeaio da Silveira Alvesfda Silva, 03 interessados deverão
apresentar, dentro do prazo de 90 dias, a contar da data deste
edital, as reclamações que tiverem contra o mesmo despachante,
relativamente ao desempenho do seu Cargo, e, findo o prazo referido
nenhuma reclamação será attendida.

Recebedoria do Districto Federal, 15 de julho de 1913.— O sub-
director interino da 2° sub-directoria, Francisco de Paula Osorio.

•n••n•n1.

Antonio Machado Fagundes Leal, estabelecido á rua da Carioca
n. 76, tidopla para distinguir os charutos de seu ct anmercio, a marca
supra 11113 poderá variar em ceves e dimensa3s. Consiste alta no re-
trato em busto do eminente Dr. Lauro Sodré, tendo inferiorminte o
.respectivo nome Lauro So tré. A referida marca será usada nos
charutos ou em caixas e outros envolucros que os contiverem, podendo
a palavra Lauro Sodré ser usada. separadamente. Rio de Janeiro, 5
de julho de 1913.—Antonio Machado Fagundes Leal. (Inutilizava uma
estampilha de 300 reis.)

Aprosantada na secretaria da Junta Comm ycial da Capital
Federal á 1 hora e 40 minutos do dia 5 de julho de 1.+13.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 9.022, por despacho da Janta Commercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 656U0 dii s2110 por es-
tainpiluos. Rio de Jan3iro, 28 de julho de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Colarnercial.)

N. 9.03,2
g ieitas & Comp., esta.b3lecidos á rua Marechal noriano ns. 31

38, adoptam para distinguir brinquedos, espelhos e objectes do
fantasia de um commereio, a marca acima, que poderá variar de
typo de letras, cõr e dimensão, a qual consista do norno caracteris-
tico «Bazar Ilollandez»

)
 sobre uma linha recta horizontal. Esta

marca será tainhota, usada em notas, facturas, annuncios, reclames,
cartões, etc. Rio de Janeiro, 29 de julho de 1923. —Vieitas & Comp.
(sobre uma estampilha da 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 10 horas e 50 minutos do dia :30 de julho de 1913.—Isidoro
Campos, director.

Ilegistrada sob n. 9.032 por despacho da Junta Comnrwcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6St300 de salto por 'estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1913.—Isidoro Campos, director.
(Estava o carimbo da Junta Commoretal.) 	 .

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI; DE PRAÇA N. 27.

Primeira praça

Pela Inspectoria da" Alfandcga do Rio de Janeiro, se faz
publico que ás portas do atanazem n. 14 desta repartição
serão vendidos em hasta publica, livres de direitos e no estado
em que se acharem, nos dias, 4, 6 e 8 de agosto de 1913 (1a,
2' e 3' praças), ás 12 horas, as mercadorias abaixo men-
cionadas:

ARMAZEM 11. 14

Lote n. 1

Cabin 128: Um ã mala n. 1, contendo meias não t,,peófit-
cridos de algodão, compridas, de mais do 20 centimetros no pé,
em munero de cinco duzias de pares; chutes de filó de seda,
pesando liquido trinta e quatro Mios, vindos pelo vapor Ar-

appreirendidas pelo ajudante do guarda-mor Carlos de
Brito B. Belchior.

'Lote n. 2
Cabin 128: Uma mala n. ?.,contendo elides de filó de seda,

pesando liquido trinta e quatro kilos e duzentas grammas,
'N. ilida pelo vapor Arlanzo e appreliendida pelo ajudante de .
guarda-mor Carlos de Brito B. Belchior..

Lote n. 3

Cabin 128: Uma inala n. 3, contendo objectos de moda defiló de seda, pesando liquido quatro k i los e q ua t rocentas gram-
mas; chales de filó, de seda, pesando liquido dezeseis kilos e
gitairottentas grammas; lenços de tecido. não espeeific.ado, de
s, da, pesando liquido de/. k ilns e otoccidos grammas; mei as-
não esperificadt,s de algodão, compridas de mais de 20 centj-0
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A evr“ 1-,r. r1r, 9, n ,

Inetre—e n- o- pé, em numero .de sete . duzias de pares, vinda pelo
`Vapne Adonzh, apprehendida pelo ajudante de guardo-nár
Carlos de Brito 13. BetChibr'.•

Lote n. 4

AZ: Uma caixa n. 1, pesando bruto duzentos e cinco kilos,
contendo perfumarias em vidro n. 1, com o peso nos envol-
torios de vinte e quatro kilos e quinhentas e s,eento granimos.

Perfumarias em vidro	 pesando os envoltorios
cento e cinco . kilos treze-tas - e trinta graininas.

Lote	 5
AZ: Uma caixa n. 2, peso bruto cento e oitenta e- cinco

kilos, contendo: perfumarias em . vidro ai. 1. efneoreheridendo
lociSes, asna da colonia. sabonetes, pó de arrez, cesideticos e
soes, perfumados, pesan do •nos • fonvelierios cento e vinte e um
Mios seiscentas e eincoenta granimos.

Lote n.
Rte.&e: Uma caixa n. 3, peso bruto (193) cento e no-

venta e Ires k.los, 'contendo setecentos e nevonto e oito
metros ile fustão de al godão branco, de mais de 100 granimos,
por metro quadrado, posando liquido noventa e tres kilos.

• Duzentos e quarenta e seis metros de casemira de lã
• pura ali:, 450. gramas por metro quadrado, pesando liquido

sessenta e um, kilos,
• Lote n. 7.	 ,

.AN: timo caixa n.	 com .o peso bruto de (55) eincoenta
o eine° Mios, leinhmtto galão de seda, pesando nos envolterios
te papel. duzentos e ferimento granimos.

Revelas de algodão não especificadas, pesando dez kilos
setecentas e trilei geammas.

oalão. reemites. etc., te algodão, pesando seis kilos oito-
.centas e trinta gr:imune:e

Filas de seda, -pesando oito-. kilos • duzentas e dez grani-
mos.

Obras de passamaneiro; pesando quinhentas e noventa
granimos.

Vilã de, algodão bordado, pesando dous kilos e .eincoenta
granimos. .

T i r;es- de . filó' de al godão bordadas a sede, pesando dous
kilos novecentas e quarenta granimos.

• - -Lote h. 8 .	 .
. tAS:. Unia caixa n.- 5„ pes.e bruto, (101 )1.con l o- e uni k

• -contenda: quarenta e nove elnapées para s.eitee:o e cineeenta
Para ere an ea. ao todo noventa- e nove chapees de Palha de,
arroz simples,

- Lote n t 9 .
AN: Uma caixa n. 6, peso bruto, (139) cento e trinta

e nove Mios, contendo gravatas de seda, pesando liquido, vinte
e nove mil e quinhentas granimos.

Lote 7/. 10
- • AN: Unia Caixa. n. 7, peso bildn'; •(300 trezentos kilos,
roniendo quinze pecas de casemira 'de lã pura de menos de
450 grammas por metro- quadrado, pesando liquido setenta
e seis kilos e duzentas granimos.

Quarenta e oito peca's de tecido de algodão tinto lavrado
de mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, - posando
liquido cento e cincoenta, e tres kilos e quatrocentas grani-
mos.	 •

-Lote n. -41
AZ: Urna -caixa n. 8, peso bruto,. (118) .cento dezoito

tilos. contendo roupa feita de tecido de seda simples, -pe-
sando oitenta e nove kilos.

Lote n. f:
AN: Uma caixa- n. 9, peso bruto, (69) sessenta e nove

kilos, contendo galão de seda, pesando tios kilos:
Tiras de filó de algodão,. bordado a seda, pesando ires

Isilos e trezentas e trinta granimos:
Tiras de filó bordado, pesando quatrocentos e oitenta

gpaminas;
Renda de algodão não especificadas, pesando seiscentas e

quarenta grammas;
Galão lie cobre, pesando aios envoltorios ires kiles e du-

zentas f frilita granimos;
Mais nove kilos e dúzentas granimos de galão de cobre;
Cintos de algodão_ e borracha, pesando uni kilo -cento e

noventa grammas;
Obras de passamaneiro, pesando um kilo e quinhentas e

cincnenta granimos;
Fitas de algodão, pesando nas caixinhas dous kilos e seis-

centas graniras;	 -

1)) til' I „e	 u.,SI i IIWOS dle V1111 . 1/110, pesando vinte e treg
kilos e quatrocentas e eineoenta grammas.

Lote n. 13
AN: Uma caixa n. 10, peso bruto (50) cincoenta

contendo flores artifiviaes:de panno, pesando tres kilos cento
e noventa e cinco granimos;

Folhas de panno para flóres, pesando cento e noventa
grannuis:

Bijouleria de cobre, pesando nos envoltorios quatro
los- o qualrorentas grammas;

Manias de filó de seda, pesando trezentas e sessenta
granimos;

Mudas de tecido não especificado de seda, quatrocentas
grammas:

MIO de algodão, pesando mais de quatro kilos, pesando
cento e noventa granimos.

Fitas de seda, pesando quatro kilos cento e vinte gra:u-
nias;	 •

Passares para enfeites, pernas de gaito e semelhantes,
pesado dous kiles e eincioento granimos:

Plumas crespas, pesando trinta granimos.

Lote n. 14
S to&e: Unia caixa n. 11,-peso bruto (259) duzentos e cin-

coenta 1 ._n nove lidos, tentende caehemira de lã, com mescla de
seda, P e sando liquido noventa e deus kilos,•com mil duzelems
e vinte e media) metros.

Tecido de algodão finto de'phaniosia de mais de 100 gr-a-
mas, pee melro (luadrado, com mil cento e oitenta metros, lie-,
sande) noventa e nove lidos.

Lote n. 15
Ste&C: Unia caixa n. 12, pesando (308) (rescritos e

kilos, contendo oitenta e quatro peças de Weile. de ah2.e.l•e)
tinto nhantas.a. itiS leo greinrins, por metro meeltee',,i,
tres mil tu-solos 1 setenta é -cinco inetres: , pesando duzeelos
e trinta e seis kilos.

• Lota n. 16
AN: Uma caixa	 13, peso bruto (15i) C Or, n ,) e clov~tri,

.e quatro	 c:114.[;•1,-.) galão de .seda
P OSail41 0 nns envoiiorios de papel eincoente e um

Obras de passamanaria	 cobre, pesando dezeno\ O Lues
quatrocentas e ciumenta gr:mimas.

Obras de moda de algodão, pesando quatro lutos duzen-
tas. e rincoenta granunas (eolas)' (Dl p;Iloo.in,

• fibras de filO de algodãO bordadtis a seda 	 Pc,et.tido'.:
um kilo novecentas e cincoenta granimos, ad 'Imitirem.	 •

Lote n..17
sie&c: Uma caixa n. 14, poso bruto (215) duzentos e qua-

renta e cinco kilos, contendo tecido de algodão II tiro e I -1h)
adamascado ate 100 grammas por melro quadra eu ciou
oitocentos e oitenta e sete metros, pesando- liquido 'cento 'o
sessenta e oito kilos.	 -

Casemira do lã pura até 150 granimos por metro quadra o,
com quarenta e oito metros, pesando liquido desesele kilos
duzentas e oitenta granimos.

Lote n. 18
AN: Uma caixa n. 15, peso bruto (101) cento e um kilos.t,

contendo mantas de tecido não espeeificado de soda artififeil,
-pesando liquido quarenta e tios kilos quatrocentas e sessen.,a,
grammas.•

Lote n. 19
AN: Uma caixa n. 16, peso bruto (85) . oitenta e cinco

los. contendo tHjouteria de cobro,, pesando. nos erivoltorios
onze kilos e Meio.

Fivelas de ferro para cintos, pesando nas caixinhas doas
kilos e oitenta granimos.

Porte-ntong i, ,s, sem aro, de tecido de algodão, pesando
nas caixinhas setecentos ,e vinte grammas.

Fivelas de cobre para cintos (bijouteria), pesando douS
kilos setecentas e quarenta granimos.

Galão e obras semelhantes de seda, pesando nos envolta.:
rios de papel nove kilos gna lrocentas e quarenta grammas.

Tiras e entremeios de algodão bordados a Seda, pesa rido
nos papeis onze hilos tresentas e sessenta grammas.

Filó de algodão bordado, pesando - liquido onze 'kilos
oitocentos granamos.

Obras de passamanaria, posando ti-es kilos e meio.
Tecido de al godão e borracha, em peç as, pesando . dono

kilos e cem granimos.
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Lote n. 20

AZ: I rma caixa n. 17. pesando bruto (17V cento o se-
tont li o seleIs ii	 conieluti perfumarias om vid;ros n. t

 noventa e seis kil(1 o oitocentas granimos:
Per!uniarias oin vidro n. 2, p• sando vinte e dons kiios e

quál!ocentas granimos.

Lote n. 2/

AN: Uma caixa n. 18, I O ., C1hiut n (106 cento o seis kilos.
clAitelido rendas não (--;,ecifi( altas do algodão, posando ein-
c(.101111 1, i los ra i ,.ni as o umeiloin o gra minas:

objeclw: do moda de algodão ( go has t)Isal1110 uni kilo e
trinta ;..ratilimis, 	 rol.,rent:

Tiras o eiii p i q uem,: do til."( de zilgodão bordados, pesando
noilo kilos oitocentas o oitunt,o grairimas.

Lote 27. 22
AZ: Pina caixa ri. 19, peso bruto (154' cento e cincoenta

'is quatro kilos, contendo tios sinetes (carimbos) com cabo de
'nota! O lila	 ra o l001 OS I/ i/OL'O!.; 	 Ban(() 00	 O1nlnnl	 de
Perto Alegre. Filial do Rio (rande, pesando nos envoltorios
Ires kilos;

1)oz bengalas do unicornio com castão de metal °atinado,
usando dous kilos solocont p s o sele(rh grarnmas:

Seis bongalas 110 madeira com castão (10 mesma maioria;
Treze b . ngalas de madeira com cabo do /pelai;
Caixas de madeira para bengalas semelhantes as de ta-

!lares. pesando dez kilos e duzentas grammas:
Lençóos de tecido do linho de mais de 24 até 36 fios, Do-

tando liquido trinta e cinco kilos o moios;
Lencóes e frOallaS de tecido do linho de 21 até 36 fios,

hm dados, pesando sete Mios quinhentas e cincoenta grammas,
vnlorem;
Toalhas o guardanapos do tecido do al go+15o adamascado,

'lesando cinco kilos e quinhentas e cincoenta grammas, borda-
dos, od raforPm;

Toalhas de tecido do linho lavrado, bordadas, pesando um
Lilo trezentas e oincoonta gr:numas, ad valorem;

Cinenenta e dons pares de luvas de pellica;
eincoenta e tios pares de luvas de camurça;
Botões de madreperola com furos, pesando vinte e. cinco

Lote n. 23
rriangulo S EI, contra marca AlW: Uma caixa n. 20, peso

1 . 11d 0 (157 cento e cincoenta e sete kilos. contendo uma mala
caixa do madeira ordinaria de lona pintada, de mais de 80
ceiaimet ros;

Filó de algodão com lentejoulas, pesando liquido dous
kilos cento e vinte grammas.

Rendas de filó de algodão bordado, pesando dons kilos e

'lenda do algodão bordado a seda, pesando quatrocentas e
uitenta grammas:

Cordões e franjas de seda, pesando dous kilos quatrocen-
tas e sossenta grammas:

Chapéos para sol cobertura de algodão e bainha, cabo de
1-natt-dra, sessont a:

Conto e dozosele rhapéos para sol cobertos de seda sim-
ples, cabo de madeira.

Lote n. 2.5

.I'riangulo SR, contra marca MW: Uma caixa mala n. 21,
fr, so bruto (179 cento e setenta e nove kilos, conftndo uma
caixa ii madeira ordinaria, forrada de lona pintada de mais
dr 80 centimetros:

Conto e oitenta e novo chapéos de sol de seda simples;
cincímila e nove chapéos de sol de algodão;
Vinte e cinco bengalas de madeira com castão de metal

Ocdinario;
Doze bengalas de madeira com castão de prata, ad va-

zoè.cm.

Lote n. 25
S. te C: Uma caixa n. 22, peso bruto (221) duzentos e

ilido quatro kilos, contendo vinte e quatro peças de tecido
'tio algodão tinto, de base de 10 X10 fios de mais de 60 grani-
toas, com seiscentos e oitenta e cinco metros, pesando liquido
eincoenta e nove kilos;

Tecido de algodão de phantasia em vinte e quatro peças
tté 100 grammas, com mil cento o cinco metros, pesando li-
quido cincoenta e nove kilos;
' Doze peças de tecido de algodão de pbantasia de mais
rde cem grannnas, pesando liquido quarenta kiloS e duzentas
grammas.

Morcadorias apprehendidas em 22 volumes, vindos de
Paranaguá, no vapor navional Saturno, entrado neste porto em
28 de ltimbro de 1911, pelo guarda-min desta Alfandega Sr, .
Luiz da ti. Ilerquó.	 .	 _

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre—
matulas ou s uas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso Se
diri g irem, antes do leilão, ao fiel do armazetn. 	 •Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa! de 20 "1° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913.— O aju-
dante do inspctor„lnlonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE DRAC:.1 N. 29

Primeira praça

Pela Inspeetoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
publico que. ás ttortas do armazem 11, serão vendidas, em
hasta publica, livres de direitos o no estado em que Se acha-
rem, nos dias 11, 13 e 15 (1', 20 e 3" praças), do agosto de
1913, ás 12 horas, as mereadorias abaixo mencionadas:

AliMAZEN1 N. 1

Lote n. 1

JF: Uma caixa som numero, com sessenta kilos, peso
bruto, com quinze kilos, peso bruto de azeite doce.

0ous kilos, peso bruto de obras de folha do Flandres sim-
ples, vinila de Soutampthon, no vapor Amazon, descarregado
em 19 de novembro de 1912.

Lote n. 2
Sem marca : Uma caixa de papelão ri. 37, com um (Impilo

para cabeça, de pello simples, vinda de Southampton. 110 Va-
por Arlanza, desvarregada em 21 de novembro de 1912.

Lote n. 3
..erri marca: Uma mala de madeira n. 21, ()Minaria, usada

Mn roupas bastante usadas ad valorem, vinda de Southampton
no vapor Arayuaya, descarregada em 21 de dezembro de 1912.

Lote n. 4
Antonio Gomes Morgado: Um balai de folha de Flanares

sem numero„ usado, vom roupas usadas ad valorem, vinil( I
de Hamburgo, no vapor iktbsburgo, descarregado em 20 do
dezembro de 1912.

Lote n. 5
Mine. Rachid Almager: Urna caixa sem numero, com

uma machina de nostura e um ferro de engomniar, usado, wl
valorem, vinda de Hamburgo, no vapor Ilohenslaufen, tit,scarre-
gada em 31 de dezembro de 1912.

Lote n. 6

Antonio Kapaz: Uma mala (habil). sem numero, de ma-
deira ()Minaria, forrado de couro, estragado, c001 roupas usa-
das e uma lia rmon ira mi valorem, vinda de 151mitevidéo no
vapor Inintcr, descarrogada em 31 de dezembro de 1912.

Lote n. 7

AAA: Tios engradailos mis. 113, com cento e dous kilos.
Peso liquido de machinas do costura, vindos de Liverpool, no
vapor Oeconta, descarregados em 4 de dezembro de 1912.

Lote n. 8
111. Morrier: Um amarrado som numero, com nove min

peso liquido de obras de madeira ()atinaria, não especificada
ad valorem, vindo de Hamburgo, no vapor Pernamtmeo, des-
carregado em 26 de dezembro de 1912.

Lote n. 9

Sem marca: unia mala n. 52, usada, com roupas usadas:
ad-ralorem, viii la de Buenos Aires no vapor Astucias, descai-
regada em 26 de dezembro de 1912.

Lote n. 10
Sem marca: tun sare° n. 72, com seis kilos e duzentas

grammas
'
 peso liquido, de tecido de linho de 21	 3q nos:

Um kilo e oitocentas grammas, peso liquido, de leiiçóes
de algodão branco liso;

Uni sacro de aniagem vindo de Buenos Aires no vapor,
Asturia.i., descarregado em 26 de dezembro de 1912..
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Lote n. l i

Sem marca: uma malinha (bolsaú n. 73. do P O MA irs':ala
com roupas usadas, ad-cobrem, vinda de Buenos Aire,
vapor Asturfas, descarregada em 26 de dezembro n ie 1912.

Lote a. 12
BMP: urna bolsa SNIII numero, de couro usada. com polpas

usadas, od-colarem, vinda de Buenos Aires no vapor Ara-
gaaya, descarregada em 11 de dezembro de 1912.

Lote n. 13

MM: unia cesta sem numero, com quatro titulas e meia
de thermometros de vidro;

Um kilo e quatrocentas grammas, poso bruto, de Untei-
ros porta canetas de cobre prateado;

Dons kilos 'e oitocentas grammas, peso bruto, de isquei-
ros de melai com fuzis;

Um kilo, peso liquido, de roupa feita de algodão en-
feitada mi-valorem.	 • -

Um par de sapatos de pellica até 22 centimetros de com-
primento no pé;

Diversas miudezas ad-valorem;
Um kilo, peso liquido, de roupa feita de casernira de lã

simples;
Cinco kilos, peso liquido, de tecido de algodão adamascado

-pesando mais de 100 grammas por metro quadril();
Um kilo e seiscont as grammas, peso liquido, de tecido de

seda com mescla de algodão;
Dous kilos, peso bruto, de fitas de algodão;

• Trezentas e oitenta grammas, peso liquido, de fitas de
•seda;

Quatrocentas grammas, peso bruto, de canetas com cabo
.de pão;

Seiscentas grammas, peso bruto, de obras de borracha
não classificadas, ad-calarem;

Uni kilo e quinhentas grammas, peso bruto, de livros
impressos com capa de papelão:

Dons kilos e duzentas- grammas, peso bruto, de obras do
'estanho não classificadas, simples, vindo de Buenos Aires,
no vapor La Gascogne, descarregado em 30 de dezen.i:no
1912.

Lote n. 14
Maria Merestein: uma- mala usada de madeira ordinaria

e miudesas, sem numero; ad valorem.
Idem: uma mala risada com vinte o sete kilos, peso bruta,

de livros impressos para leitura, com capa de papel;
Uma mala de madeira ordinaria, ad valorem., vinda de

Hamburgo, no vapor Pernambuco, descarregada em 25 de
novembro de 1912.

Lote n. 15
Maria Merestein: uni sacco n. 1, com roupas usada,,

.cul valorem;
Idem: um sacco n. 2, com roupas e travesseiros usados,

ad valorem:
Idem: n. 3, fres gavetas vasias, com nove kilos peso bruto,

de papel, forrada de panno, ad valorem, vindas de Hamburgo,
no vapor Pernambuco, descarregadas em 25 de novembro de
1912.

Lote n. 16
Antonio Proença: um babá de folha de Flandres, sem nu-

mero, bastante usado, com roupas usadas ad valorem, vindo
de procedencia ignorada no vapor - Cop. Roca, deSCarregadO
em data ignorada.

Lote n. 17

A. J. Folibri: unia caixa sem numero, com setenta e.dous
kilos, peso bruto de livros impressos, para leitura e catalogos
annuncios.

Um kilo, peso bruto de pastas de couro usadas, ad valorem,
vinda de procedencia ignorada no vapor Vazari, (les:Carregada
em 18 de dezembro de 1912.

Lote n. 18
Antonio Figueiwolo: uma mala sem numero. do madeira

ordinaria, usada com roupas usadas ad valorem, vinda de pra-
redencia ignorada, vapor e descarga ignaradas.

Lote a. 19
Antonio Francisco Trocado: uma mala de madeira ordi-

naria, usada, sem numero, com roupas usadas, ad valorem.
; vinda de procedencia ignorada, no vapor Gotta, desearwegada

PI 18 de dezembro de 1912,:
,

Lote a. 20

Americo Ribeiro: Unia caixa som numero, com seis kilos
e quatrocentos gi animas, peso bruto, de machinas para fazer
sorvete, vinda de procodencia ignorada, no vapor Araguaya,
descai-regada em 11 de dezembro de 1912.

Lote a. 21
AVC: Unia caixa sem forro e sem numero, com trinta.

Mios, peso bruM nas garrafas, de vinho não especificado, até.
14 grãos de força alvoolica.

Quinze Ritos, peso bruto nas garrafas de vinho não es-
pecificado do mais do 14 até 24 grãos de força alcoolica, vinda
de proeedoneia ignorada, no vapor Argentino, descarregada
7 de dezembro de 1912.

Lote a. 22

José A. Z. Larangeira: Uma caixa esm numero, com rou-
pas usadas, ad valorem, vinda de procedencia ignorada, no
vapor Asturias, descarregada em O de dezembro de 1912.

Lote a. 23
Affonso Pirett: Um balai de couro sem numero, usado,

com roupas usadas, ad valorem, vindo de procedencia igno-
rada, vapor e descarga ignorados.

Lote a. 2f

Antonio ti n onies Morgado: Uni balin de folha de Flandres
sem numero, usado, com roupas usadas, ad valm .em. vindo deprocedenvia i g norada, no vapor Ilohestaufen, desCUrrCgad()
em 30 de dezembro de 1912.

Lote a. 23

A. L. Seaje: Unia mala de madeira °Minaria sem numero,
usada, com roupas usadas, ml raiarem, vinda de procedencia
ignorada, no apOr Voltaire, descarregada em 16 de sotembro
de 1912.

Lote a. 26

R. Martins Pfistor: Um encampado sem numoro, cora
d.venove kilos, peso liquido, de colchões com capa de algodão
o enchimento de crina, vindo de prneedencia ignorada, no va-9
por Espagne, descarregado em 6 tio novembro de 1912.

Lote a. 27
C. Vaz:- Uma mala (bolsa) sem numero, usada, com rou-

pas usadas, ad valorem, vinda de procedencia, vapor e descarga,
ignorados.

Lote n. 23

Losango C, conframarca Rio: uma mala (bolsa)'
n. 12.177, usada, com treze kilos e quinhentas gr:onmas, peso
bruto, de obras não classificadas de iaitrtas de vidro;

Uma bolsa de lona, usada. (ri valorem; '11110 .; de evoco-
delicia ignorada no vapor Acon, descarregadas em 23 de de-
zembro de 1912.

Lote a. 29

C100: um encapado n. 7.417, com onze kilos e seiscent a§
granunas, peso liquido, de tapetes do lã avelludados do peito
curto, macio, apresentando pelo avesso um tecido grosso de
algodão;

Quatro kilos e duzentas grammas, peso liquido, de pelle-s
gos de diversos animaes;

Trinta e seis kilos, peso liquido, de capachos de palha de
cõeo, simples, vindo de procedencia e vapor ignorados e des.,
carregado em 18 de outubro de 1912.

Lote a. 30

Chamin Mensfold: nin encapado n. 1, com trinta kilosi
peso bruto, de colchões e travessoiros cobertos de tecido de
algodão eom onchimonto de paina usados, mi valorem; roupas
usadas, ad valorem; dois kilos, peso bruto, de obras de cobre,
simples;

Idem: um encapado n. 2, com cinco kilos e trezontas
grammas, peso bruto, de obras de cobre, não classilicadas,
simples; roupas usadas, ad valorrm; trinta kilos, peso liquido.
de colchões e traVesseicOs coberl os de tecido de algodão , ad
valorem; vindos de Buenos Aires no vapor Ilubsgurg, desear-.
regados em 20 de dezembro de 1912. , ,
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D. Miguel Assis: uma caixa sem numero, usada, com
eincoenta e dons kilos e oitocenlas grammas, PCSO liqijidi, de
livros impressos para leitura, com capa de papel, vinda de
procedencia ignorada no vapor Bretagne, descarre g ada rui 13
de dezembro de 1912.

Lote n. 32
1i,olindo Vieira: uma mala sem numero, usada cem rou-

pas usadas, advalorem; vinda de procedencia igimrada no va-
por Deseado, descarregada em 11 de dezembro de 1912.

Lote n. 33
Francisco Pereira : uma caixa, sem numero, (bali(i), bas-

tante usada, com roupas usadas, ad valorem. vinda de proce-
(lenda ignorada no vapor D. Abretzzi, descarregada em 18 de
dezembro de 1912.

Lote n. 31
FA: um encapado, sem numero, com dezoito kilos, poso

II quido, de colchões e travesseiros, com cobertura e enehi-
mento de algodão, ad valorem. vindo de proeedencia ignorada,
no vapor Formoza, th..scarregado em 16 de dezembro de 1912.

Lote n. 35
(1EA: unia caixa. sem numero, com quatro Mins e qui-

ribentas grammas, peso liquido. de obras não classificadas,
de louça. n. 4, vinda de procedencia ignorada, no vapor Sant

descarregada em 30 de novembro de 1912.

Lote N. 36

Jorge Dioman: um amarrado, sem numero, COM duas
fadeiras e um banco de abrir e fechar. ad valorem, vindo de
procedoncia ignorada, no vapor P. Alalfado, descarregado em
data ignorada.

Lote n. 37
Maria lleorgina do Castro: uma caixa, som numero, com

dezenove kilos e oitocentas grammas, peso bruto, de obras
de ferro fundido, pintado. não classificadas.

cinco kilos e quinhentas granunas, peso bruto. de obras
de madeira, não. classificadas. ad cak» ,em, vindas do proce-
(lenda i gnorada, no vapor Hohenstaufen, descarregadas em
4 do dezembro de 1912.

Lote n. 38

(iro E. Willard: urna mala, sem numero, com vinte e
dois kilos e quatrocentas grammas, peso bruto, de fitas iso-

'ad valorem.
Doze kilos, peso bruto de garrafas de borracha.
Treze kilos e quinhentas grammas, peso bruto, de cata-

logos annuncios.
Um kilo. peso bruto, de obras não classificadas, de chum-

tio de antimonio.
Novecentas grammas, peso bruto, de chapas de cobre.

11.ssentat1its sobre madeira.

Dezoito kilos, peso bruto, do tubos e laminas de borracha.
sem valor mercantil. vindos rio p rocodonvia i2T10Carla, 110 vapor
Voltaire, descarregados em 26 de dezembro de 1912.

Lote n. 39

unia mala usada som numero, com roupas usadas.
rui wilorent, vinda de procedencia i gnorada, no vapor Daca di
Abruzzi; decarregada em 5 de dezembro de 1912:

Lote n. 40

(lu ido Zi irgno : una encapado sem numero, com dezoito
, Izilos, fuso liquido, de colchões e travesseiros, com cober-
tura o enchimento de algodão e lã, ml

r iu kilo e oitocentas grammas, peso liquido, de cobertor
de lã, branco, vindo de procedencia, vapor e descarga igno-
rados.

Lote n. 41
(11): unia mala de ., dinaria a sem nu-

mero. vosia, de suta. ad valorem, vinda ite proc , ,,- . neia e vapor
ignoradoQ , descarre g ada em 13 de junho de 1912.

Lote n. 42
Guates Freitas: uma cadeira de vime sem numero, com

brac , n ., 	• • •• , 'o.mi vnlorem, vinda de procedencia ignorada, no,	 emo data i—toratia.

(te	 1.1321

Lolc n. 43
Sem marca e sem numero: vinte e tres kilos de estampas.

para annuncios.
Vinte e uni kilos de estampas para annuncios, coitadas

eM paiwnio.
4 :11.11: . o e meio k dos de pastas de papel simples.

t	 i los de entremeios de filó de algodão boi.dado.
ba o .tes de madeiras ordinaria para piano, sendo

qual r f , colo :ssenlo de palhinha e dous sem assento.
Cinco lsiios de caixas para perfumarias, com adidos de

ti ( i•strangeiro.
Cinco kilos de obras não classificadas, de cobre simples.
'fres kilos e meio de fechaduras de cobre de uma volta.
Um e meio kilo de crinoline em peça.
Quatro kilos e meio de oleo de linhaça fervido em uma

lata.
sete kilos de feltro de lã, não especificado, em duas peças.
Quinze kilos de palmo de lã pura, pesando até quatro-

centas e cincoenta grammas, por metro quadrado, em quatro
peças.

Urna (luzia de pares de saltos de madeira para calçado,
Objerlos que sobraram de volumes desparhad n is e que Ilik1
loram reclamados na porta n. 11 desta Alfandega, ignorando-
F.:e gumes os seus donos.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras, estarão disposição dos gr5. pre-
tendeutes que as quizerem examinar. bastando para isso 51
diri g; rem. antes do leilão, ao fiel do armazem.

;.avrano o termo de arrematação, entregará o arrematante
to escrivão da praça o signal do 20 rici cm dinheiro, recebendo
deste nin conhecimento extraindo do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro. 1 de agosto de 1913. —
rjudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago

Alfandega de Rio de Janeiro

CÁES DO PaRTO
EDITIL COM O PRAZ() DE 30 DIAS

Pela iwpectoria desta atfandoaa se faz publica quo, acha iido-s3 as
mercadorias contidas nos volumes abaixo m encionados, tio	 tio
arremata das titia COOSIIMO O 54115 . 101105 rui e .tistgl ia ta r,	 n .r."1
despachal-as e retiral-as no prazo (13 30 dia5, sol) pena d	 th,
serem vendidas por tma conta, rua termos do tirtil .;" ca i ) tup i 6, (IA
Consolidação das 1k das Altandegas, sem que lhes tique • direito de •
allegar contra os effeito,s desta venda.

Armazem a. 1
Manifesto n. 1.090 —Um volume S0111 1111111CCO, marca Na .(hkck

vindo do Gothembiirgo no vapor sueco l'rineessan Zigebory, a 18 de
novembro de 1912 consignado á ordom.

Manifesto ri. 1.758--lim volume il. 89, marca C. C.—Contevill-.
vindo de Nova York no vapor inglez Lord Dewonshire, a 3 de
zembro de 1912, não crus ta do manifeto.

Manifesto ri. 1.788 --Um volume r. 9, marca triangulo 1.207
vindo do Nova York no vapor ingloz Lora Dewonshire, a 3 de ii -
zdnbro de 1912, não consta do inanifasto.

Manifesto n. 34—Um volume ri. 21.515, marca quadrante 1.
vindo de Nova York n vapor inglez Siconese M .me, a 11 do janeiro
de 1913, consignado a ordem.

manifesto o. 31 —Um volume n. 30, marca C. C.—Contevill,i,
vindo de Nova York no vapor inglez Siamesc Prince a 11 da januiro de
1913, con ç i gnado a C. Contoville.

àlandesto II. 3'k — 1;111 VOillInc. marca C. M. V. contrainarea A.
B. ti 3s.550 vindo lb' NOW-York no vapor Siamese Prtnce a 11 de ja-
neiro do 1913 consignado á Camara Municipal de Vassouras.

Manifesto ti. 31- — Trezd v , t1titne.., marca 1. B. C. ir. 1/13 vindos
de N-iw-Yorlt 110 vapor inglez Sinmese Prince a 11 de janeiro de 1913,
cotisignallos a João liam s (S: Com p.

Manifosto ti. - 'fres volumes marca M. B. C. n. 305.'6 e 91
vindos de New-Yorli no vapor in g lez Sittmesc Prinee a 11 de janeiro do
1913, consignados a M. 'Marque (S.: Comp.

Manifesto n. 31 -- Univuol tio marca Manoo,1 Berwirdos sem nu-
mero vindo d3 New-York no tapei . inglez Siamesc Prince a 11 do ja-
neiro de 1913, consignado a Nlanottl Bernardes.

Nlanilesto ir. 1.91-7 -- iTmn vo:urn- marca A. F. C. ti. 103 vindo
de Boi'! 1:! Ii vi tio' teia Grylecale a 31 de dezembro de 1912,
consiunado a Caetano (lidero.

Mainf,isto il. 1.947 - Um voliime marca A. I:. 	 n.
vindo de hordeatix	 aluir inglcz Gryfevale a 31 de dazambro de
1912, não e insta do manifesto.

Man/ft:isto ti. 1.917 ' luze voluni3s marca A. A. C. som na-
moro vindos de liordeaux no vapor inglez Gryfevale a 31 de dozdubro
de 1912, consignados á ordem.
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Manifosto n. 191-7 - Una volume marca Brandão G0111.2S, sou nus f	 Manifasto ti. 1.029	 Um volume marca A. C.C. ii. 101, indo
mero vindo de Bordeaux no vapor inglez Gryfevale a 41 di dezembro de Ilamborg) no vapor aliem io Iloh:Nst.tufen, a 31 ah) dez t in.),8)
de 1012, não consta do matansto. 	 1912, consi gnado a C liTita,	 Gitty.

Manifesto n. 1.947 - Uni volume marca 13. B. 	 115 Ni11(1 .) lo	 M•tilif(!ii() :1. 1.920 - Dons volumes marca. A .0.C.C. n. 1007,
Bord eaux no vapor inglez Gryrt. ale a 31 de dezenibre de 1912, não vindos de Hamburgo lii vador alienai° IlaJwaslaatea, a 31 de de-
con s ta do manifesto.	 zeanben de 1912, e nisi gnado a A. O. Carvalho & (omp.

Manifesto ii. 1.917 - Um y obinva marca R. 1). A. n. 375 vita lo	 Moinfast )ii. 1.923 - Utn volume marea Itengt A. Goalvn, sena
de Burdeatix no vapor nig' z Gryfecale a 31 de dezein'oro de 1912, não numero, 	 l lo Ilan'turgo no vem,. alba:não iIohebNatea, a 31 de
e,.,)-ta do manifes,to.	 dezembro de 1912, consignado a Theodore Wille & Comp.

Manifesto ii. 1.917 - Um volume marca C. E. H.. .s:.11 ninnoro	 Matiffe-:,) (1. 1.029	 Um volume in ara), C. F. de Vidros Crys-
vindo 4 liardeattx 110 val»r inglez Gryps:alc a 31 de d ez:infiro de toes dg Brazil, sem nituters. anil) de Hamburgo no vapor :Mamão
1` , 12 eonsigeado ao Centro Feonomieo.	 Ilohni4au,a, a 31 de dc.)Z2inin'J de 1012, consgoaclo a Theodore.

mani tasto ii. 1,9i:-Marca G. F. : 	 volume n. 136, vitelo de	 Wille .5.; C imp.
Bordeaux no vapor inglez Grylevale a 31 de dezembro do 1012, não	 Nlainfosio ti. 1.920 -- Dous volumes marca G. 13. C. n.
consta da manifesto.	 vitelos de Hamburgo lio vapor alleitelo llohea.statifen, a 31 de de-

zonib 'o da 1912, co:isignado á ordem.
1.929 - Um volume marca Gasmotoren Fabriek

Deutz, violo de Ilamborgo no vapor :illeina g Ilohnis!aujen, a 31 de
clozembro de 1312, coa g i:nado a flianlora 1\ ille & Comp.

Manife s taii. 1.929 - Uni volume marca J.P.J. ti. 551, Ni'1:10
II 1191) 	 n.) v,ipoí • :3112mão lloheastaufen, a 31 de dezembro de

1912, c o its : goado a A. S. Piniteiro.
niifesto il. 1.920 -	 Ais volinnos inarca Josef [andor, sem

mimem, vindos do II imiln)rgo no vapor alienaria II ilien4 tuf .n, a 31
de do: 11 1)a) de 1912, consi gna los a The,odore.	 )5., C unp.

M toiresto mi. 1.029 -- 13 'z volumes moro 1-1'. 4 i9, n. 16;23,
vindos io 11 unii1',") ti Vai) n ademão llohenstaa fen, a 31 de dezena oro
de 1912, consignados á ordem.

Manifesio 1.929-Oito voluteias marca M11, contra marca NI
ti. 111'8, vindoi mIm IlaMbIll'g0 no vapor allemão liolpas,, :drifen, a 31
de el zonnr, ) )-I,a 1912, aonsigaalos a Medeiros ,.‘: Rtteneieirt.

Manifesto ti. 1.929-Dons volumes, nvarc,a quadrante MC 3.307,
ns. 1/2, i belos de Hamburgo no vapol . allamão IlohusLtilfni, a 31 de
dezembro de 1912, Mio consta lio manife-sto.

Nlanifasto ti. 1.920 volune:a miiraa. NIAC n. 21.808, vinda de
Ilamluiren 101 vauIi aidamão llohensfau Jen, a 31 de doz e mbro do 1912,
consi gnada a Jailovitizor Wahl:a & Comp.

Mandasto il. 1,923-Seis volume; m'irca. MT	 ns. 3.128
3.452, vindo de Hamburgo no vapor allemão 11)heastaurm, a 31 de
d.:azedai-iro do 1012, consi gnados a Miguel & Costa.

Manifesto D. 1...)2 9 .1 Uni volume marca 1IIC ia. 3.1 , 52, vindo dil)
Hamburgo no vapor alleinao ilolteastaufen, a 31 de dezembro de 1912,
não consta do manifesto.

Manifesto il. 1.929-Uin volume marca NNM n. 3.848, vindo )1,e
Hamburgo Ilmi v mimo ulleirao Ileheas'aufen, a 31 de dez 'batavo de 1012,
não consta do inonifasto.

Nlanifosto o. 1.929-Dons volumes marca triangido ('inc n. 1 e,
vindos (In Hamburgo no vapor alliamão Iloheastaufen, a 31 de dezna-
bro tio 191 4 consenetdos :1 ordem.

1.929 - Dez volumes marca LUC lis. 13.570)80
8.787/89, 3.1 ,73, 20.971, 3.36'3 ,70 e 511, vindos de Hamburgo ia) va-
por ademão flulionslaufen, a 31 de dezembro de 1012, consiguadhs á.
ordem.

àlanifasto n. 1.929-Uni volume marca LP n. 43.892, vindo da
Hamburgo no vapor afie:não lloheasUtujen, a 31 de dezembro de 1912,
consignado a Nascimento Silva & Comp.

Manif'sto n. 1.929 -Vinte e quatro volumes marca SMC
511;31, \nados de Ilasubargo no vapor allemão Ifolums~:$1 , a 31 de
dezembro da 1012, consignados a Souza Machado S.- Comp.

Manifosto-u. 1.920 --Um volumiie. marca mia ir na) Si,mons.
moro 915.305, vindo cie Hamburgo 110 vapor alimMto ifolienstauteit,
a :31 de ai -azai-libro de 1912, exisignado á Companhia Brazilaira
Eloctricidaile.

Manifesto n. 1.929-Um volume marca SEC n. 1.374, vindo de
Hamburgo no vapor allemão llohenstaufea, a 31 de dezembro de 1912,
não consta do niall:1'ato.

Armazena o. 4

Manifesto - Tios volumes marca AD. n , n. 19 e 1.820, vindos de
Trinste no vapor an3triac) Franconia a 13 de dezembro de 1912 a
consignados a Alou 1),t- ar.

Manifsto - Ihn volitinta marca ELC, n. 860, vindo de Triast
vapor austriaco Franconia a 13 de dezembro de 1912 o consignado a
'lampa & Comp.

vlanifesto -Um volume marca F.M.B., n. 1.331, vindo da
Trieste no vapor austríaco Peanconia a' 13 de dezembro le 1912
consignado A ordem.

Manifesto - Nova volumas marca MTC, ns. 1 a 9, vindos do
Triestre no vapor austriaco Faanconia a 13 do dezembro de 1912 o
consignados a M. Tabaco Ltd.

Manifesto - U n voInme marca WC, ri. 1.455, vindo de rri,,tN
no vapor austriaco Fnmconia a 13 de dezembro de 1912 e consignado
a Antonio Pinto.

Manifesto -- Um volume marca A. R. de Jesus, sena 11,111aro,
vindo da Liverpool no vaiam' inglaz 1) ,y Jon a 2,'Z do novemiirozie
1912 e não consta do manifesto a consignação.

Manifesto it. 1.047-Marca UB: sessenta e nove vlimes ena
n innoro, vindos do liorlaattx rio 'apo,. inglez Gryfecale a 31 de de-
dez ambro de 1012, não consta do manifesto.

Manifes'ia ti. 1.0)7-M teca .1. G. I.: una vai Mb'. n. 9, vindo da
Bordiieux no vapor inglez Grylecale, a 31 de dezembro de 1912, não
consta (I() manifesto.

Monit. s;.o 1.91-7-Marca Jean Jourdan: um volume sem mi-
n-y r ,. vindo de liorcleaux no vapor ingloz Grytecale a 31 do dezembro
de 1912,consginado a Jean Jourdan.

Manifesto n. 1.917-Marca M. 1. C.: tres volumes n3. 3.183 o
3.487/8, vhnio,titi Bordeaux no vapor inglez Gnifeuald a 31 (H, de-
zembro da 1912, consignados a Miguel Irmão & Costa.

Manifesto ti. 1.917-Nlarca SAIC: um volume ta. 8.481, vindo de
• Hordnatix no vapor inglez Gnifevale a 31 do dezembro de 1912, consi-

gnado a Souza Machado & Comp.
Manifesto 1). 1.017-Marca trian gulo Tigres: una volume ti. 122,

vin lo de Borde :aux no vapor ingiez Gryfecale a 31 de dezoatiwo
de 1912, coosignado a Antonio Bocha.

All117ZCM. O. 2
Manifesto n. 1.701-Marca A .M. C: dois volumes os. 6.001 '2,

vindos de Nova York no vapor nacional Tapajós a 20 de novembro
de 1912, consignados a Abulia Mnrce & Comp.

Manifesto n. 1.701 -Marca quadrante C.CM: um volume
n. 7.771. vindo Nova York no Vapnr nacional Tapajós a 20 do no.-

' vembro de 1012, consignado á Companhia Commercio e Na.vegação.
Manifesto n. 4.701-Marca 13 .11.C: um volume n. 4, vinda de

Nova Vork no vapor nacional Tapajós a 20 de novembro de 1912,
consignado a Pichara Bueri & Cm uni

Manifesto n. 1.712-Marca A. A.C: um volume n. 9.973, vindo de
1Bordeaux no vapor francez Garonna a 21 do novembro de 1912, coo-
signado a A. Alvim & Comp.

Manifesto n. 1.712 - Marca C.de Urntroay: Qin117/2 Villinnos sem
numera, vitelos de llordeanx no vapor francez Garoana entrada a 21

• do novembro (i a 1912, não calista, do manifasta.
Manifesto n. 1.712 - Marca triangulo D contramarca De: Um

volume n. 1.288, vindo de Bora 'aux no valem. trone:az Gal'OMUL
Irado a 21 da 110V 11111)10 de 1912, consignado a ',urdo & Com i.

Manifesto n. 1.712 - Marca DB: Cinco voltam as s'al utampro,
vindos de %reina nx no vapor francez Garonna entrado a 21 dia novem-
bro de 1912, consignados á Companhia Brazileira de Lacti:'inios.

Manifesto n. 1712 - Marca 1111: Um volume sem numera, vindo
de Bordeaux no vapor francez Garonna entrado a 21 de novembro de
1912, consignado a Pestana & Comp.

Manifesto ti. 1.712 - Marca, GF contramarea MG: Um volume
n. 1.320, vindo de Borde:111x no vapor franc3z Garomia, entrado a 21
do 110v3mbro dc 1912, consizoada a Moorão Gomes & Comp.

Manifesto te. 1.712 - Marca HG: Um volume n. 1.202, vindo do
Bordeaux no vapor francez Garomia, entrado a 21 de novembro de
1912. consignado a II. Giovanni.

Manifesto n. 1.558 - Marca CC, contramarca triangulo E: Cinco-
cota volumes ras.1;21 e 1/20, vindos de Antueroia no vapor belga An-
versoise entrado a 21 de Outubro de 1912, cons .ignados á ord3I11.

Manifesto n. 1.058 - Marca CC: Quatorze volumes ris. 121/37,
vindos de Antuerpia, no vapor belga Anversoise entrado a 25 de outu-
bro de 1912, consignados a ordem.

Manif ,sto n. 1.558 - Marta NIRS: Troa volumes sem numaro,
vindos de ntiterpia no vapor bolsr,a Annysaise entrado a 25 do outu-
bro de 1012, consignados a Manoel R. de Souza.

Armazem n. 3
Manifesto ri. 1.085 - Marca triangolo MCB: Doze volumes nu -

meros 1.870/86, vindos de Marcellia no vapor austriaco Arimadaht en-
•Cacto a 18 de novembro de 1912 consignados a C. :Vaticana.

Manifesto n. 1.029 - Cinco volumes marca A. G. M. I. contra-
'marca C. C., n.414/8, vindos de Hamburgo no vapor allemão lloheas-
taufen, a 31 de dezembro de 1912, consignados a Caseaux.

Manifesto a. 1.929 - Um volume marca A. K. n. 5, vindo de
.11;unbto-na no vapor 'alienara.° llohenstaulen, a 31 de dezembro de 1912,
^cwasignado a Eugenio Hafelin.
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• Nlanifesto - Um volume marca-Ave, sem numero, vindo de Li-
verpool n vapor ingle,z Drydon a 22 do tioYembro de 1912 e con-
signado a Nordesbor.	 .

Mande-no- llm voltunr; marca C. C., sem numero,' vindo de Li-
verpn d no paquete inglez Drydon a 22 de novembro de 1012 - e consiÀ
guiali a 1:rasbley & Comp.

' Manifesto -- um vo1um3 maroa--C1C', n. 101, vindo ml Liverpool
no Vapor inglez Drydon. a 22 de noVionbro de 1912 e con s ignado a'
Nordosnor.

alanifesto -- Uni volume marca C n. 177, vindo de Liver-
pool no 'vapor inglez Drydon a 22 (I; novembro do 1912 e consignado
á ordem.

àIanifesto-Marca quadra tilo 10G CFC: Um voltou° n. 1, vindo
4.1e-Liverpool no vapor inglez Orydon a 22 d3 novembro de 1912 não
consta do notnifosto.

Manifesto-Marca, quadrante 5.877: Uni volum3 n. 10, vindo de
Liverpool no vapor inglez Drydon, a 22 de novembro de 1912, não
consta (10 manifesto.

Maniiesto-Marca Olinda do Souza: Um volume sem numero, vindo
de Liverpoid no vapor inghz Drydon, a 22 de novembro (131912, não
consta do manifesto.

Manifesto Marca Um volume sem numero, vindo de Liverpool
ito N apor inglez Drydon, a 22 de novembro de 19(2, consignado 'a llime
tS, Comp.

Matii0nto-Marca A .C.Costa: Um volume sem número,. vindo de
Borit3atix im Vapor francez Somara; a 6 de novembro do 1912, -tiro
consta do manifesto. •

Nlanifesto-:Marca R. de M. Bernardo: Um volume sem numero.
'vindo de Bordeaui 'fio Vapor francez Sanara, a 6 do novembro de
4912, não consta do manifesto. 	 .	 .

Manifesto-Marca Brazit: Um volume seMainnoro, vindo de
Bordoaux rio vapor francez 'Somara, a G de novembro do 1912, ..não
consta do manifesto.

Mlnifesto-Marca C.B.C.A.: Seis vOlutnes seminumeros, vind.os
de flIrd -otx no vapor fralicez Somará, a G de novembro de 1912,
consl-in lo ao coronel B. CorrN,.

Monifto-Marca C. de M.13: dons volumes 1ns, 12, vindos de
Ilorileati no N apor . france2 Samoro, a 6 de novembro de'	 rião

ato mátlifosto. •	 •
mamfosto -Marca C .11 .S.: volume sem • numerb, vindo dè

PorileatiN. no vapor; franCez &mira, a Ode novembro de 1U12, con-
signados a II. Guerg.

Manifesto -Marca 0 A..: Quinze volumes sem numero, rindos de
PordeauxOno vapor . francez Samara, a 6 de no n caibro de 01.2, con-
signado a Carlos Gusmão. 	

.

Manifesto-Marca O. de L.: oito volumes sui numeros, vindos de
povileaux no Vanitr francoz Snmara,' a . G do nevembro de 19.12,
piados a Iluinberto de :Lima.

Slanifesto-Nlaroa 11.B.: Sete volumes sem ' nuine' r	 '

	

eS,	 de'
Itoriloaux no vapor Irancez Sdmara, a 6 de novonibrá do 1912, cofiai-
;nados a V. M.Noguoira. • •

Nlandesto - Marca JL: uni volume n. 1 vindo de 135rdeoS no
vapor franca &Lutara, a 6 de novembro de 1912 o consignado a J. ti-'
plant o	. .	 .	 .

'Manifesto - Marca MJC: um volume n. 3.100 vindo de Bordéos
no vapor francez •amara„a 6 de novembro de 1912 o consignado a
Miguel J. A. Costa.

Manifesto - Marca MB-Cootra.-marca MC: um vï)11111.1. 0, ii. ,2:31

vindo de , 1..)ordéos no vapor franci•z •.Sanara, a G de, noveMbro de 1912
t) aluo consta, do manifesto.

Manifesto	 Marca' triangolo, 7I2-AL: urn volume n. 1.405
vindo de Bordas no vapor francez Samara, a 6 de novembro de 012
C consignado á ordem ..	 .	 .

Manifesto-Marca MB: dons volumes ns. 1/2 vindos de Bordos
no apor fraticez Somara, a 6 de novembro de 1912 e consignados a
Nabile Bonenim.

Mailifesto - Marca RG1: trezentos volumes sem numeres vindos
de Bordéos no vapor francez Somara, a 6 de novembro de 1912 e coo-
igtiatlos a R. Guerz.

Manifesto - Marca 5. Alfonso: um -volume som numero vindo
ile Bordéos no vapor rraneez Samara, a 6 do novembro de 1912 e nua
consta do manifesto.

Armazem n.

Manifesto n. 1.701 - Marca AMC: cinco volumes ris. .15/10
l'indos deAntnerpia no vapor allemão S. Johana, a 29 de novembro
de 1012 e consignados á ordem. 	 .

Manifesto n. 1.761 - Marca ANU: um volume o. 48 vindo de
Antuerpia no vapor allemão S. Johana, a 29 de novembro de 1912
C consignado á ordem.

Alanifesto n. 1.761 - Marca em—Contra-marca GB: dois vohn-
, Pies' na. 19 ..7723 vindos de Anttiorpia tio vapor alterna° S. , Johana,

a 29 de novembro de. 1012.
• Manifesto ri. 1.701 - Marca Canon Brand: dons volumes vindos

de Antuerpia no vapor alleinão S. Johana, a 29 do novembro de
40-Po e consignados á ordem.

Manifesto n. 1.764-Martor El. Costa: doais volumn ls simVoilincros,
vindos de Intnerpia no vapor allemão S.Johana, a29 dc novembro de
1912 e consignados á ordem.

31a nifes.to n. 1.761 - Marca F. P.: cinco volumes ris. 1 1/3 vindos "!
de Antne.riiin mui vapor allemão S. Johanà, a • 29 • de novembro . de 1912
e consignalos a P. Leuzingir . & Como.

MariiiO,io Il. 1.761 - Mirei	 volnine n. 101 vindo de
Antueroia me n apor alleinão S. Adumo, a 20 do novembro 'dá' 1912 e
consignado a I'. Lauzimigcr & Comp. , 	 •	 •

Manifesto o. 1.761 - Marca 11FD: um volume n. 000 vindo de
Antuerpia no vapor allemão S. Johana, a 29 de tnovembro de 1912 e •
consignado a Ilassenclever & Comp.

Manifesto n. 1.761 -- Marca MC: um volume n. 2 vindo de An-
tuerpia no 'vapor allemão S.Johana, a 29 de novembro d.e 1912 e con- •
signado á ordem.

Manifesto n. 1.761 - Marca RD: nove, volumes ris. 1/9 vindos
de Atito 'roia no vapor • allemão S. Johana, a 20 de novembro de 1912 ..
o consignados á Directoria do Commercio de Minas Goraos.

Manifesto II. 1,761 - Marca RJ: um volume n. 162 vindo de
Antiterpia no vapor &limão 5. Johana, a 20 de novembro ' de 1912 é
consi gnado a llassenclever & Comp.

Manifosto n. 1.761 --- Sem marca: um volume n. 1 vindo de An-
tuatipia lio vapor allemão-S. Johona, a 29 de novembro de 1912 e nao
consta do manifesto

Armazem 77. 1f7

Manifesto n. 1.754. - Marca Ali: um volume n. 53 vindo de
Nova York no vapor inglez Byron, a 27 de novembro do 1912 e con-
signado a II. M. Welze.

Manifesto n. 1.754 -- Marca Ali:, um volume no 100 vindo do
Nova York jio vaptir inglez• Byron, a 27. do novembro de,191.2 e con-
signado a Ed. Lunshin geu. '	 „ .

Manifesto n. 1.-01-Marca. B.P.:Teuseis voloinis ás. 13.101/O e
13.126/32 vindos de 'Nova York no vapor iuglez Byron, a 27 de no-
vembro de 1912, consignados a Norton Megaw & Comp.

Manifesto mi. 1.7!i4-Marea triangido 11.A.C.: Sessenta e sois
oa, 125 e 15:55 vilidos de Nova. Violo no vapor inglez' Byron,

a 27 de IION i`mbro de 1912, não constam, do maniiésto...	 •
Manifesto to 1.754-Marca 11.P.: Cinco volumes .sem numero

vindos de	 va Yoyk no-vapor ineloz•Byr011,: a- 27 de novembro de
1912, não constatado manifesto.-, 	 . .	 — ,	 • • .

Manifesto	 1.75 .1 -Marca Brito Lima si. Comp.: 'frtia volumes
mis. 1/2 e 1 vindos de Nova York-no vapor inglez Byron a 27 de; no-
vembro de 1912, consignados a Brito lama & Couto.. 	 =‘	 ;

Manifesto n. 1.714-Ma ria CC. : I l in volume. n. 27 vindo 11,
Nova York no vapor inglez Byran, a 27(10 novembro de 1912, con-
signado á ordem

.Manifesto n. 1-7N-Marca nous volumes tis, 146/7,
'vindos de Nova York,no vapor inglez !Neon, a. 27. d); novembro,..do
1912, 'consignados á ordem. .

;Manifesto n.. 1.751 --Marca quadra nto.,-Esta bile: Quatro volutoos
os. 14 vindo de Nova Nork uo vapor. imiglez Byr012,- a. 27 .d3 n.!\ :miro •
de 1912, cousignados a.Esta.bile Bastos.	 •

.Mattifesto.n. 1.751-Marca GALE.: dous volom3s mis. 321
dos do Nova York no vapor inglez Byron, a2'7 de noseinbru aai 1912,
consi gnados á urdam. •	 .	 •	 . .

Manifesto n. 1.751-Nlitrea quadrante G.B.C.: Um volume
vindo de Nova Voeci no vapor ingle,z,l1ycon, a 27 de nove•nbro
1912. não consta do manifesto.

'Manifesto n. 1.731, -Marca 11.M.C: llm volum3 n. 20 rindo do
Nova York no vapor in glez Hyron, a27 de•novembro de 1912; consi-
gnado a II. Marn & Comp.

Manifesto it 1.734 -Nlarea J.I1 .C: Vinte o dons volumás iis. 30/31
e 801 vindos de Nova York mio vapor inglez Byron, a 27 de novem-
bro de 1912. consignados a ordem.

Manifesto no 1.731 -Marca J. S um volum3 n. 2.871 vindo
de Nova York no vapor inglez Byron,a 27 do novembro de 1912 e con-
signado a A. Silva.

Manifes,o n. 1.75/-Maret.1. Il. C.: vinte e oito volumes mis. 20
a 17 .vindos do Nova York mm v ¡por inglez Byron, a 27 d.; . novembro .
de 1912 e consignados á ordem.	 .

Manifesto n. 1.714-Nlarea. .1. R. C. contramarca UB: onze•vo-
lumes mis. 61 e 70/70 vindos de Nova. York no vapor- inglez Byron, a
27 de novembra do. 1912 e não constam do manifesto.

Manifesto 11. 1.751--Marca João dous volumes ns. 1,2
vindos de Nova York no vapor - inglez Dyron, a 27 de novembro de
1912 o não constam do manifnsto.

Manifesto n. Marca volinno n. 2.580 vindo de
Nova York no vapor inglez Byron, a . 27 do novembro de 1912 e não
consta do

Maniftisto 1.771--Morea Val: rininz-i. volumes IV+. 15 iiimdos
de Nova York mim V;11101' immgtz Byron,a 27 de novombro do 1912 e r.11o
consta to do mani1Sto.

nanifesto n. 1.7O1-Nlarca D. J. C. C : quarenta volunleS mis. .1
40 vindos do Nova York no vapor in ghz ftyron, a - 27 de nevmnbro> .

de 1912 e consignados a Paulo Cbristol3d.
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Armazem n..16 A
Manifesto n. 10 — Marca J. S., contramarca F: oi valaines

ns. 13.46118 vindos de Antuerpia RO vapor inglez Nig; 1„t 3 de
janeiro de 1912 e consignados á ordem.

Manifesto n. 1.422- - Marca triangulo ISF: um saloia- n.
vindo de Liverpool no vapor inglez Canova, a 2 de outubrd da 1912
e consignado á ordem.

Manifesto n. 1.422—Marca quadrante LIC: dez volinn 	 ris. 131
140 vindos de Liverpool no vapor inglez Canora, a 2 de autubrode
1912 e consignados á ordem.

Manifesto n. 1.422 — Marca quadrante —AKD: um rabona s
vindo de Liverpool no vapor inglez Canova, a 2 de outubro de 1912
e consignados á ordem.

Man festo n. 1.422—Marca Luiz Arnauld: um volum• sein nu-
m ro vindo de Liverpool no vapor inglez Canora, a 2 de ~abro
1912 e consignada a Luiz Arnanld.

Manifosto n. 1.422—Marca quadrante 178--exm.c. :
e ciacoenta e um volumes sem numeres, vindos de Live,rpool ii vau
inglez Canoro, a 2 de outubro de 1912 e consi g nados a C. F. II vg

Manifesto n. 1.422—Marca quadrante S.P.C. n. 2: um %Mame
n. 2 vindo de Liverpool no vapor inglez Canova, a 2 de outubro de
191-2 e consignado a M. G. Drettcher.

Manifest% n. 1.422—Marca quadrante S.F.P—Contra marca 0:
um volume n. 1 vindo de Liverpool no vapor inglez Caaoc,i, a 2 do
outubro de 1912 e consignado a M. G. Brettcher.

alanifaato n. 1.422—Marca trianguto V.A.G.C: cian volinnas
ns. 1 a" 100 vindos de Liverpool no vapor ingl z Canova, ã2 outubro
de 1912 e consignados a viuva Gomes	 Comp.

Aramem á. ia .1
Manifesto n. 1.865—Marca M.G.R. Iluff: um volum e r, 282

vindo de Londres no vapor inglez Lincotnshire, a 23 de d,,zembro
1912 e não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.865—Marca Manoel Roso: um volume n. 1 vindo
de Londres no vapor inglez Lineolnshire, a 23 de dezembro de 1012
consignado a Manoel nego.

Manifesto n. 1.865—Marca M. Wilenrann: um volume n. 1
vindo da Londres no vapor inglez Lincolnshire, a 23 de dezembro de
1912 e não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.865 Marca J.R .C. : dons volumes ris. 119 e 190
vindos de Londres no. vapor inglez Lineolnshire, a 23 de_ dezembro (13
1912 e consignados á ordem.

Armazem A—Externo

Manifesto—Marca G. C.: um volume som numero vindo no vapor
austríaco Latira, a 7 de janeiro de 1913 e não consta do maniftato.

Alfandega do Rio de-Janeiro,. 5 de agosto de 1913.-0 ajudanta
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega de Rio de Janeiro

Pelo presente convido os responsaveis abaixo indicados a yirO.R1
DO prazo de oito Jias satisfazer o pagamento devido, pelas dasinfec-

sões praticadas pela Directoria Geral de Saude Publica, dava rito o
mez de julho de 1913, nas diversas embarcações que lhes partencann
ou vieram consi gnadas, e que tambem vão abaixo indicadas

Datas — Embarcações— Classe — Nação — Nomes — Danos Ou
consignatarios

Dia 2, vapor brasileiro pipangy, Companhia. Commercio Nave-
gação.

Dia 12, vapor brasileiro ArgsuitIty, Companhia Coinmercio Nave-
gação.	 . .

Dia 16, vapor brasileiro Piaulty, Companhia Commercio Nave-
gação.

Dia 24, vapor brasileiro Tropeiro, .Ze.nha Ramos ,Sz Comp.
Dia 26, vapor brasileiro Gurupy, Coinpanhia Cominarei° Nave-

g Ição.
Dia 27, vapor brasleiro Tibagy,. Companhia Commorcio Nave-

gação.
.	 Rio de Janeiro, Primeira Secção, 2 de agosto de 1913. O clic-

H. F. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias
Pela inspectoria intima-sa a quem interessar, a vir nfr prazo

improrogavel de 13 dias produzir sua defesa, no processo de cotara-
bando relativo a uma mala de cabine, sem marca, sem numero, sem
'endereço de especie alguma, e com o rotulo aArlanzaa, appreliandida

a bordo du vapor inglez Amazon entrado em 18 de junho ultimo, pelo!
guardas Francisco de Paula Martins, Octacilio Jansen de Magalhães,
Nemesiano Martins Cardoso e Lauro da Cunha Valia. •

Alfamdoga do Rio de Janeiro, 21 do julho de 1913.—Antonio do*
Reis Carvalho, 2° escripturario.	 (.

	

.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
mima DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inapeatoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão qua abaixo se segue, proferida no processo de contra-
banoo • finas ap-
prehendido a bordo do vapor allemão Hohenstau [eu, em 21 de
março deste . atino pelo ajudante de guarda-mór Caalea de
Brito Bti, tua Belchior.

Decisão
ceoniorme consta do termo de fls. 2 o ajudante de guarda-

mór Carlos da tirito Bayina Belchior apprahendeu no dia 21
de março &sie ruo no, a bordo do vapor allemão Ilohenstau fen,,
entrado p aste porto em 15 do oaferido mez, um pacote com
pedras finas que se achava em poder do barbeiro para ser
entregue ao individuo que procurasse.

Srienta da limitativa de se retirar de bordo, por maio
clandastino, o volume a que bem indica o facto de vir por
conducto irragular e fóra do manifesto, o referido ajudante
effectuon a appaahensão e a capitulou no art. 630 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas da Raleias.

Effert liada,: as diligencias legaes, o interas- e lo deixou
de Cole parev p r para usar do direito de defesa. a 1,, ar da con-
vidado por edital publicado no Diario Official ri. 5, da 26 de
abril, como tudo consta de fls. 11 v.

Em faca. poi:a das provaa do provosso e do
da revelia, juba) proradente a apprehensão para todas o, af-
feitos pr. vistos rui direito.

Conforme enlist a do rifado termo o Sr. ajudanla
guarda-móe prorad ou a diliuencia em virti pla da &telha] aa
do guarda Jasa Pinto Pareira e por isso reconheço o (lira eo
de airos ao pr.) . 1urfo liquido da apprehansão, assim que
torna r- s irrt . vogavel este acto.

Publiffita-se para o conhecimento dos interíessados.
Alfande ga do Rio de Janeiro, 28 de julho de 191:3.

C. B. ra,T(dho.»
Gabini , 1,-,. da Tnspectoria, 20 da julho de 1913.. — Antonit)

dos Reis etweiillw, 2" escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
Contrabando •

EDITAL DE INTIMA(' LO COJI PRAZO DE 30 DIAS

Pela inapeetoria intima-se a quem interessar o teor (là.
decisão qu, , abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a quatro pacotes sem marca e sem numero,
appreh a ndidos a bordo do vapor nacional Tocantins, em 19 do.
maio tiltimn pelo ^ajudante de guarda-mór Godofredo Coalhe
D'urtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.'

Decisão

A's fls. 4 do presente processo consta a appreliensáo oét.
quat:o pacotes com mercadorias de commercio, effectuada em
acto de busca a bordo do va por Tocantins, ás 11 horas da ma-
nhã do dia 19 de maio ultimo.

Ilesa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudante
de guarda-mói. Godafredo Coelho Furtado e seu auxiliar O
guarda Luiz Gotizaçla de Brita.

Em face das provas material e testemunhal, a appreben-
são, capitulada no 11,5 do 3° do art. 630 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, está caracterizada
pelos factos de não se acharem os volumes manifestados, le
não constar destes a marca ou nome do consignatario e dr;
estarem as inercad.irias acondicionadas de modo duvidoso.
()acorreu ainda a tircurnstancia de acharem-se, a bordo soá/
seiencia dos . officiaes, circumstancia aliás, que não resalva o
Commandante da responsabilidade que lhe acarretou o
facto.

Pelas razões expostas, porque o processo correu á revelia
dos interessados, julgo precedente a apprehensão para todoa
(-+ arfados e para sujeitar o commaudante do navio á multa
da metade clo valor da mercadoria, de accôrdo com o art. 641..
da legislação já cilada. Dê-se seiencia. de accórdo com as 'dis, .
posições legaes.—Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1913. — C. B. Carvalho. Gabinete da inspectoria, 5 de julho.,
de 1913. — Antonio dos Reis Carvalho, 2" escripturario....„. •
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Alfandeg-a do Mo do Janeiro

Edital de notificação com o prazo de dez dias a diver z. as firmas commercian a viram satisfazer divididas provenientes de revisão. !
de notas de despa,Jhos como abaixo se declara

• por esta repartição, são notificadas as firmas e elsa,; comovreiles ou sem, representantes, adeante nomeados, a virem satisfazer{
dentro do prazo de 10 dias as differenças de direitos aduaneiros verificadas em revisão do notas de despachos de importação, pelas quaeS1

são responsaveis, a vista das respectivas notas de dividas, (Inc deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não effectuarem ainigavel-
mente no citado prazo, serem as referidas dividas remettidas para a cobrança executiva, na fôrma da lei.

Devedores
Numero

da nota do
despacho

Mez Atino Divida 'Despachantes

A. Campos & Comp 	 1.966 Maio.. 	 1913 405140 José Moreira Pacheco.
Almeida ilabello & Comp 	 7.484 e 16.621 Junho 	 1913 275580 Carlos ileod.
A. F. Joppert & Comp 	
Ann . lo Vetromile & Cotnp 	 1.129

Julho 	
.3 olho 	

1913
1913

1225760
035750

A. Leal V, da Costa.,
Pedro .	 . Alcantara Silveira.

A:!; • -•,io Caldas (rua da Alfandega n. 41) 	 1912 05930
. •n 1: n • ••	 !o	 1:1,1dt 	  	 14.670 OutAtbro.	 1912 3040 Augasto-Macedo.

1•1.	 I.evy 	 3.813 Jaueiro 	 1913 45800 Henrique Pereira da Fonseca.
,..m) de Azevedo 	 9.571 Maio 	 1913 175800 o proprio.

A •	 Santos & Comp 	 1.303 Outubro 	 1912 35530 flhadamés A. Motta.
jk. :••m•••	 ,,pps & Vieira 	 1913 . 175870 llerinogeites Freire.

Ilr 41.117 Junho ........ 1913 915730 Ilermogenes Freire.
Bernardo de Magalhães & Comp 	 3.975 e 8.308 Janeiro ••	 1913 125960 Alfredo da Gama Machado.
B?.rtholdo Waelineldt 	 10.375 Junho* 	 1913 305480 F. Gomes A. Cardoso.
Bastos Dias 	 7.533 Novembro..... 1912 125040 Pedro M. 11ib3iro Junior.
Bastos Dias (rua Gonçalves Dias n. 52) 	  18.101 e 18.19:1 Março 	  .. 1913 425180
O mesuro 	 	  18.186 o 18.190 Março 	 1913 75530*
Bandeira & Comp 	 18.017 J111110 	 1912 25880 João* da Gama Machado.
Bromberg & Comp 	 i4.068 Junho 	 1912
Companhia Fiação	 e Tecidos Santa	 Philo- als000 Alexandre P. da Éonseca.

niena 	 2.85R Julho 	 1913 2735720 Fernando R. de Carvalho JuniOr
Carvalho Bocha & Comi) 	 8.949 Outubro. 	 1912 25000 Carlos M. Costa.
Carraro-ii & Cómp 	 4.911 Outlibro ..... 1912 35120 Eugenio de Almeida Reis.
Companhia Marcenaria Brazileira 	 13.756 Outubro 	 •	 ' 1912 85550 Alfredo Ismael Pereira da Cunha.
Camerili & Comp 	 8.712 Junho 	 1913 175705 Orozimbo Jacintho Sampaio.
Coelho Bastos & Comp 	 13.539 Junho 	 1913. 735800 João 6. de Oliveira.
Os mesmos 	 1.100 Junho 	 1913 4sS450 João G. de Oliveira.
Camargo & Comp 	 14.434 Julho 	 1912 885880 Candido José Caetano da Silva.
Coelho Martins & Comp 	 2.433 Junho 	 1913 35000 Antonio Martins.
Dali& & Lagunilla 	 10.3'7 Julho 	 1912 575225 Candido Amarante.
D. Chaliade 	 14.000 Agosto 	 1912 45312 Francisco Mochila Cceli Ribeiro.
Empreza do Armazens Frigorificos 	 8.566 Junho 	 1913 1435ó00 Acylino da Rocha.
Empreza de Aguas Gazosas 	 40. i5 Oatnbro 	 1913 125000 Jayme Vieira.
Elias A. Guimarães 	 31s Nox unbro 	 1912 135080 Alvaro Gomes de Oliveira,
França & Gomes 	 10.837 Junho 	 1913 3025000 Euclides Cezar Plaisant.
Fred. Figaer 	 5.270 Junilo 	 1913 56$340 Sebastião Pires Vieira.
O mesmo 	 10.32') Agosto 	 1912 2075997 Alfredo P. Lopes..
F. de Souza Pereira 	 4.486 .1111110 	 1913
F.	 Pereira da Cunha	 (ráa Conde de Porto 358100 Alfredo C. de &Jaza Bastos

Alegre a. 58) 	 5.898 Março 	 1911 30$240
O mesmo 	 19.085 Março 	 1913 4 28000
Ferreira Passarollo (4, C9rflp  • 3.429 1912 J. L. Aiantes.
Gonçalves Zenlia & Cornp 	  17.129 e 17.430 Outubro 	 1912 2135710 Alexandre José Gonçalves.
Os mesmos'	 17.431 Outubro 	 1912 8$322 AI 3X andre: José Gonçalves.
Os mesmos 	 13.508 0.11.1ro 	 1912 485110 A13xandre José Gonçalves.
Os inesmOS' 	 13.509 Outubro 	 1912 185110 A lexandrd 30511;
Dr. !leitor de Molho 	
Ilerm. Stoltz & Comp 	

6.783
2.520

Outubro 	 1912
1913

45250
51$332

Luiz de. Souza Leal.
O mesmo.	 •'*

Os mesmos.. 	 •• 10.802 Maio 	 1913 4'54'600 O mesmo.
Os mesmos'	 12.135 Mai° 	 1913 51$332 O nmsmo.
Os mestaos 	 10. S03 Maio 	 1913 705000 O mesmo.
Os mesmos 	 e • 40. e7 Iuiiilto	 	 1913 935330 O mesmo.
Os mesmos 	 4.651 Maio 	 1913 845000 O mesmo.
Os mesmos 	 4.655 Maio 	 1913 03$332 O mesmo.
Os mesmos 	 4.657 Maio 	 1913 '708000 Carlos F. Noronha.
Os mesmos 	 5.730 lulho 	 1913 185666 O mesmo.	 .	 .
Ilasenclever & Cotnp 	 3.831 Junho 	 1913 4585180 Julio Ceiar Moreira de' Carvalho.
Os mesmos 	 42.77:; Maio 	 1913 935332 ,

O nusino.
Ilenrique Ferreira & Comp 	 11.638. Outubro 	 1912 45900 Moysés Lapa.
Isnard & Com i) 106 A9;isto 	 1912 1005000 João G. de Oliveira.
Joaquim Ferreira da Costa 	 3.748 JUIlhO 	 1913 425000 Antonio Moreira Pacheco.
José Gonçalves Meirelles (rua Senador Dantas

a.	 45) 	 6.664 Março- 1913 125300
Szabady 	  11.019 Abril. . 	 1913 2385500 Abuso F. Godfroy.

1. p, Soares & Comp 	 1'8.196 Agosto*	 1012 65000 A. Leal V, da Costa.
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J. M. da Silva Pinto 	 , 1912 1rgnon ".andido .Né Caetano da Silva.
J.	 P.	 de	 .--)tizzt (.5.7 	 Comp 	 1 17 Marro.	 	 1913 :•1:;20 Ituiricpio Pereira da Fonseca Júnior..

t i_r	 Allard 	 9.91 i- .iaiieiri) 	 1913 37s3:33 E. ilotnes A.	 Car(h)so
Luiz de liezti(le (Cr Comp 	 1.1;01 Julho. 	 1913 20529) rtclo-s Joaquim d'Altueida.
Ione; (C: Freire -	 4.727 Marco... 1912 179s'•itio 1); proprios.
1.(1cs Gomes (Si Com p 	 1o. 11i 111 : libro.	 	 1912 75'1,90 Carlos Barbosa llodrigues.

Ilastcs (C. Cmup 	 10.4.1 •n•A Jimbo 1913 0::,S33o Luiz Vieira de Almeida .
:11arc 1' orle 	 M;t1Y. O.	 . 	 1913 3t8320 1: raticisco-J. Casterlo Branco.

1:91119 	 6.202, Mv,: 1913 Itirio (1-3 Paula	 e	 Silva.
al ;:m105 	 14.411;;Jalloiro 	 1913 O mesmo.

nirtio- ; do Amarai	 Comi) 	 13.r,11.11111110	 	 1912 1608280 Alirodo borg,:s
211.dir3u	 sita 	   12.616 Jaticir0 	 191.1 38150 Sato; in
Ilciavto	 Nralobra 	 .	 ...... 1913 1128r0 Pe Iro Alves do- 11 .is.
O	 ai Tav. s (C: Come • '	 	 	 O 12.543 Maio 	 1911 falia- P. dos Satoo:.
L t) ,,,,,t 1 de 21lello & Coup 	 	 12. Vio .1m lio 	 191.; 9057,0 A1exandre Pe,.eira da l'ullseca.
11,	 lii 2.737 Jtoil,o 	 /913 O

Catwrit) 	 776 Junho 	 1913 8283',0 Julio Ma gno ("la
0 1. 7 1 1 Novembro 1912 7570 Antonio .\ ligusto

In kset	 & Comp 	 OtH abro 	 1912 2 tS7',5 .\uiuuieui	 21l!llli:t -I-1L	 II!	 -i
23r,

M	 0io. x Loinp 	 	 1.1:18

. 
Novombro 	

191:1
1912

10590 Eng.:Mo lçalni.
Fernando	 . de Car\ ilha JililiOk'..

11 ..o,.11arl	 Lima 	 	 20. l l'18 ..... 1913 1-1~00 G. 5. Ilaaigol.
lia1
s.., i.ld te

9.91l, Janeiro 	
1913

288 n 00
30 780

E. Gome-, Á. Carilo-o.
Alvaro F.	 As-uun,eao.

,•-•an	 •,	 (",.1•1) 	 7.14Vi Marro 	 1913 1831.0 José (b` Morae,	 o Silva.
1,1,c1,	 & .: n GN 1913 11$1C2 Cam1110 tos,i, Caetano ,la Silva.

sova á: Novmbro 	 1912 158200 1,1.4: da Silva Lamaigiftre.
'117.1	 1 n .111 .1'la	 (.,:01)11). 	

(.1,11111	 	
11;.:101
15.511 .

Mavço . 	
Maio 	

1913
191:1

27S000
30;;:;40

Eia mio li-tu
Crl H

11.919 .Ngosto 	 1912 8788170 llenriqn:3 d3	 Saroldi.
1'	 ceia	 101 -2...'S	 CÇ,{1.11) 	 3;•13o Novembro 	 1912 1 591) J. da Silva Borgeo.

v"ipa C9s1.1. 15.273 Otito1.1.o 	 1912 4s:40 os propri
li	 z JiH , I;	 de	 11,113,.,s	 lIrelit Novembro 	 1912 5;01-t) • J.	 E.	 Braga Mello.	 -

We,t,nti	 Co. 17.619 1111410 	 1912 228':;00 - Pedro de A•lineida. França.
f'3,mp 	 2.038 llaij 	 - 191:1 :238332, • - liam-ti C.	 Gitede.

L.	 396 ovembro 	 1912 - 10J-8216 Francisco ..\11bonio	 junior.

Terceira ce3u da A1ian13ga do IIU da Janeiro, 1 de a rosti de 1 13.	 110)ytco itteltddo;

•	 Alfandega do Rio de janeiro

CONTRABANfM)

EDITiL 0021 O PRAZO DE 15 hiAS

Pela Inspecloria intinia-se• a AlailoiA (1onza1es Nlarlim,
passa geiro do paquete ingloz ;tom', p alrado mo' IS 11,; ago,do
do 1912, a vir produzir sua del lPsa, dentro do prazó improro-
gavel de quinze dias, no processo de contrabando contra • o
mesmo instaurado e relativo á apprehensão de 1 kilo e 750
granmias de renda trazida occultamente por aquelle passa-
geiro.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 19 • .
tonio dos Ifris Carvalho, 2" escripturario.

Alfandega do Rio de . Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE • CITAÇÃO Cu-.\L PI1AZO DE 15 Dias

Pela inliectoria intima-se quem iolm ,esSar, • a vir, dentro
do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa, no
,processo de contrabando relativo a volumes, selo marca
(Ai' letreiro, apprehendielos pelo ajudante de guarda-mói
Carlos de Britlo Bayma Belchior, em 21) de abril do- éorrente
ermo, a bordo do paquete nacional Bragança, entrado na vés-
pera de Buenos Aires.	 .

AlfaridegN.do.Bio de Janeiro, 1 de agosto de 1913.— An,.,	 .
:tonto dos Reis CaÉçalltb, 20 escripturario.,	 .(•

Aram/ega do-Rio-de Janeiro•

CONTRABANDO- • •

EprrAL DE C1TAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS

Pela in-i,, ,eforia intima-sc. quem imuler,ssar. a vir, dentur
.dás, produzir sua defesa nodo prazo linprorogavid	 1;-)

processo dto contrabando relativo a 14 relogins de algihejra,
aporebendido pelo ajudante interino de guarda -mdr àlanuelo.
de Castro Lima, em 30 .de abril do corrente anuo, a bordo do
vapor italiano Rio de Javeiro, entrado nessa data de Genova
escalas.

Alfanclego do Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913.— An-c
tonto dos Iti qs Carvalho, 2" eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

_C,ONT11..113ANDO_

EDITAL DE CITAÇÃO CoAl PRAZO DE 15 DIAS

Pela in,npectoriti intima-se quem interessar, a vir, dentro
do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa no'
processo de contrabando relativo a 21 chapéos de feltro e cinco
kilos de casemira de lã singela, aprehendido pelo ajudante
interino de tamrda-mór Manoel de ga,tro Lima, em 30 de
abril do cmente sumo, a bordo do vapor italiano Rio de .1a,
miro, entrado nessa data de Genuvá e escalas. 	 •.	 .

Alfandega do Rio de Janedro, .1- de. agosto-do 1913....
.tonio dos Reis Carvalho, .2". .e sexip.t arai:1;o.. 	 .(.
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Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspeetoria intima-se a quem blocoe-ar a vir pro-
duzir sua defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias,
uo processo dp t valia td O, relativo a dons sarros contendo
rem olvers e pistolas. apprehenditlos pelos g uardas João Fran-
cisco da Cosia, Oscar Loureiro, Sergio Vicente de Magalhães
e Joaquim Xavier de Barros, ri bordo de uma embarcação que
os recebera do vapor inglez Vaaban, entrado do Southarnpton
em 16 de janeiro de 1913.

Alfandoga do fio de janeiro. 29 do julho de 1913. — An-
tonio dos lieis Carvalho, 2° eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS
Pela Inspectoria intima-se quem interessar a vir produzir

sua defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, no
processo de contrabando relativo á apprehensão de quatro
pacotes com lenços de seda, effeetuada pelo ajudante interino
do guarda-már Man01 de Castro Lima, a bordo do vapor
francez 111(mt-Pelvon.r, entrado de Marselha em 17 de janeiro
do corrente armo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspeeloria intima-Se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
lbando relativo a duas malas com leLlreiro, apprehendidas a
bordo do vapor inglez Viciaria, em 15 de marco deste armo,
pelo ajudante de guarda-mor Carlos de Brito Bayma Bel-
chior.

Decislio
Visto e examinado o presente processo, verifica-se do

termo de fls. 2 que o ajudtinte de guarda-mór Carlos de
Brito Bayma Belchior, em virtude da denuncia verbal que
lhe deu o guarda Horacio Magalhães, apprenendeu duas inalas
com endereço para esta .cidadç, já preparadas em uma lin-
gada para passarem para a embarcação que estava ao cos-
tado do vapor inglez Victoria, procedente de Liverpool, em
14 de março ultimo.

Effectuadas as diligencias legaes e capitulada a appreben-
são no art. 630 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas, ficou provado no presente Proecsso
ViSCO em que estiveram os dons volumes com mercadorias
de commereio, não manifestadas, de sahirem clandestina-
mente, com prejuizo dos interesses publicos?'

o processo correu á revelia do interessado por não ter
este attendido ás intimações que lhe foram fe itas, como tudo
consta de fls. 17 a 20, e, por todas as l'il7APS ex postas, julgo
procedente á apprebensão para todos os effeitos legaes e re-
conheço o direito do apprehensor ajudante Itayma Belchior
e do denundanto guarda Horacio dr,. Magalhães, ao producto
liquido da mercadoria. desde nue passe em j ulgado este. —
Puhlique-se. — Alfandega do Rio de Janeiro. 28 de julho de
.1913. — C. B. Carvalho.

nabinete da inspectoria. 29 de	 de 1913. — An-
tonio dos /leis Carvalho, 2" escripturario.

Estado de Sergipe

THESOUPO DO ESTADO

Edital de conenerencia

Arai . ajú, de accordo com as especificações e condições esla-
belecidas neste edital

As propostas serão apresentadas em involucros fecha-
dos, em doas vias, sendo tuna dev i damento soltada e ambas
(latadas 1 0-ignadas, com indioaç , io da resideocia do propo-
nente, seio emenda, rasura MI (Illakiller outro iCia que /Ol-
vida faça, tendo os preços indicados por extenso e por alga-
rismos.

Cada proposta será acompanhada:
a) do certificado do deposito da quantia de 5:000$000,

no Thesouro do Estado, para garantia da assignatura do
contracto, cuja quantia reverterá para os cofre do Estado,
caso o proponente escolhido deixe de assignar o cordeado
até 10 dias depois da publicação no diariro ()Melai — O Es-
tado de Sergipe — de ter sido ac('eita a sua proposta.

1.)) prova de estar quites com a fazenda estadual, inunici-
pal ou federal.

e) dos proponentes que não cumprirem essas exigencias,
as propostas não serão lidas e consequentemenle não serão
are citas.

TI

Não serão tomaors eia consideração quaesquer offertas
de vantagens não determinadas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas offereennento de qualquer r0-
dileção sobre o preço da proposta mais barata.

As propostas, depois de
III

 abertas, Serão rubricadas pelos
membros da Junta de Fazenda e por todos os p roponentes pre-
sentes que o queiram; lidas ein voz alta depois do que, com pa-
recer da Junta, serão remettidas ao Governo para escolha..

IV
O Governo reserva o direito de annullar a concurrencia

si julgar inareeitavel o preço da proposta mais barata, seio
que aos proponentes fique direito á reclamação alguma.

A proposta mais barata sobre o total da obra, sobre cujo
preço versa a concurrencia, será a preferida por minima que
seja a differença. Em igualdade de preço a preferencia será
resolvida á sorte.

As propostas serão formuladas nos seguintes termos:
«Eu	 proponho-me a construir pela quantia de...

o esgoto de parte da cidade de Aracajn, capital do Estiado de
Sergipe, comprebendida entre a rua do Angeiiin e 1'1111 do
Divina Pastora inclusive, e a Avenida Barão do Itio Branco
e a roa de Santo Amaro inclusive, conforme o projecto O
Plantas organizadas o que se adiam na Secretaria do Go-
verne e de accórdo com os detalhes e indicações constantes
do edital, submettendo-me a todas as clausulas do referido
edital do concurrencia publicado no diario official O Estado
de Sergipe.» Nas pro postas deverão ser indicadas nacionali-
dade, profissão e residencia.

O contraclante deve inicial' as obras dentro do prazo de
50 dias a contar da data da assignatura do contrado, sob
pena de rescisão do mesmo, com perda da caução em favor
do Estado, e se obriga a concluir Os mesmas obras em 12
mezes a contar da mesma data.

O contractante obriga-se a empregar material de primeira
qualidade execuland0 com maior solidez e perfeição as obras
vont ractadas: ficando tambem obrigado a rei i 1111' e 811bSi
promptaniente, no espaço maximo de 48 horas, Iodo material
que o fiscal verificar não ser cie primeira dualidade , ainda
quando já esteja empregado na obra, e a desmanchar qual-
quer porçfio desta já feita quando o fiscal assim o entender.
Da decisão do fiscal, que será inlimado por eseripto, haverá
no prazo de tios dias, recurso para o Governo, que, si dentro
de outros tios dias não decidir, se entenderá como tendo pro-
vido o recurso.	 •

De ordem do Sr. general Dr. PresIdeote do Estado se faz 1	 IX
Wiublico que, no dia 3 do mez de £: elernbro vindouro, ás 11 Os pagamentos serão feitos em apolices do Estado nohoras do dia, no Thesouro deste Estado de Sergipe. perante , typo e de accõrdo com a emissão autorizada pela lei n. 612,
a Junta de Fazenda, serão recebidas e abertas propostas : de 27 de setembro de 1012, e em prestações mensaes pelopara construcção do esgoto de uma parte desta cidasle , de i trabalho executado no me.: anterio,.. c ace ..:0, soado feita a,
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medição pelo fiscal eirmwesença do contractante, lorgani-
zando-se mappa com dspecificações de todos Os serviço:-
avaliados pelos preces do orçamento, não se incluindo • ne.ssi
avaliação, de fórina alguma, o- material em deposito.

Quando a quantia a l pagar não corresponder a uni nu-
mero exacto de apolices, differença ficará para ser-paga n,
seguinte -mez em conjuncto com o pagamento desse 'mem
mez.

X

XI
- A interrupção dos trabalhos por mais -de 30 dias 'conse-

cutivos, salvo casa do força maior, a. juizo do Governo, o pa-
recer do- fiscal; dará lugar rescisão do contracto com perda
da caução. em favor do Estado.

• '	 XII-
As multas serão impostas pelo Governo, mediante, parte

escripta do- fiscal, ouvido o, contractante, sendo deduzidas da
caução as' quantias . correspondentes ás mesmas -  de--
vendo a caução' ser - reconstituída no' prazo de tres. dias I uteis.
sob- pena de hl-imediata suspensão do trabalho e Conse-
quente-rescisão do • contracto.

-	 XIII	 -
A. rescisão do. contracto Importa sempre perda da cau-

ção- e- das : obras--realizadas, ainda , --não, medidas para -paga-
mento.

XLV
A caução feita para garantia da assignatura do' contra-

cto será duplicada para garantia da execução do mesmo con-
tracto antes da. assignaturaf do , 'mesmo- e ainda , accrescidas
de 10 °I 9 t que: se . descontará dos pagamentos mensaes..-

	

.• XV	 •
O em:arar-tante que residiii : fóra do Estado ou . no 'estran-

geiro; obriga-se a ter no Estado -um representante com ple-
IIOS e illimitados , poderes- para tratar e resolver definitiva-
mente-perante o 'administrativo, bem como a . responder e só
i(r)der agir perante -as- _justiças- do- Estado,- tendo seu allu-

dido representante poderes • especiaes para- receber todas e
quaesquer intimações ou citações.

,XVI
. • Todas. as obras e- serviços que fazem objecto .deste edital.

serão. consideradas obras e' serviços e.stadoaes, gosando, por
isto cy contractante: de- todas -as -isenções, vantagens e rega-
lias que cabem ás' obras do 5 Governo-- do Estado, inclusive' o
direito . de desapropriação, por utilidade ou necessidade • I ou-
'anca, correndo por conta'. do Estado todas as' despezas com
as desapropriações' e indemnizações.

• XVII' •
- • A- caução- ficará ,em deposito até seis .mezes depois -
terminadas e acceitas as obras, para.. garantia de Seu regular
funccionamento e- . .estabilidade, sendo durante este tempo o

- contraetante responsavel por- quaesquer damnos e avarias
resultantes • de irregular funccionamento dos apparelhos ou
má execução do trabalho, que será -obrigado a desmanchar
ou refazer, sendo, no caso de recusa, os trabalhos executa-
dos administrativamente ou3 por . quem mais vantagens offe-
rccer, correndo a despeza por' conta do. contractante.

XVIII
A obra a executar é : a esgoto de parte da cidade de

Aracajú, comprehendida entre_ a rua do Angelim, e a rua de
Divina Pastora, e entre a avenida Barão do Rio Branco e a
lua de Santo Amaro, conforme as especificações e detalhes
que se seguem

INSTALLAçÃO PARA O TRATA:VENTO BIOLOGICO DO EFFLUENTE

Preparaçdo do-terreno
. Escavação,. drenagem do- sub-súlo; revestimento dos 'ta-

ludes, etc. por :
Tangue -septieo—Coberto: -com caixa de areia; grades, re-

gistros, comportas, filtros, cano de registro de descarga das
vasas e ventiladores ; eonstrucção de cimento armado sobre
radier de concreto armado— capacidade, 1.500,m3.

, Filtros pereoladores—Construeção de,Cimento armado sobre
radie? . de concreto • armado,. installação completa com 20 tan
gues fluxiveis automaticos, superficie 1.500.111, 2-	 •

Camada filtrante—Cok peneirado e lavado, toneladas 180.
Tijolos requeimados do rio de 5. ..Francisco, quebrados e

lavados 2.2-10 m. 3.
Cascalho grosso—Peneirado elavado. 700 m. 3.
Arrumação do material, acima. 3.200 m. 3.

COLLECTOR GERAL E EMISSARIO

((te ferro fundido)

- - .Emissario—Do 12 pollegadas -de diametro em um , total de
113 ml.•

- O collector ,geral . começa na Avenida -Rio Branco, na jun-
ção .. da rua Divina Pastora e termina na- rua do Angelim,.
iairro Fundição. Da rua do Angelim parte memissario que'ter-
áina rio • tanque septico; proximidades . do- rio- Traniandahy.

Colleetor—De 18. pollegadas de 'diametro em . um- total' de
89 int—Da rua Divina Pastora, na Avenida Rio Branco á rua.

Colleetor—no 20 pollegadas de cliametro em um total de
393 ml.—Da rua de Maruim á Avenida Barão de Maruim.

Colleetor—De 24 pollegadas de diametro em um total de
179,5 m1.—Da avenida Barão de.: Maruim pela avenida Rio
Branco até a rua do Angelim.

Poços de visita, 41.
Tanques fluxiveis, 14 . (e.).
Estações elevadoras—Completas,. comprehendendo poço de

sucção, edificio, dous _motores a kerosene, duas bombas re-
g. istros,..linhas de-juncção com os collectores, etc.

. Estação n. .1—Será construida., nas proximidades da rua
Divina-Pastora. Fórça dos motores 2:11. P., duas. bombas centri-
fugas n. 3. Dimensõe g do edifício de.mn vão 8- m. X 6 m.

Estação n. 2—Dimensões- as-mesmas. Força- dos motores
P. cada um, duas bombas -centrifugas L. 5.
Estação n. 3=011 , terminal—Força dos motores 10 II. P.

cada um, duas bombas . centrifugas n. .5. Edificio dos motores
igualmente de 8 m. X 6 m. (um- vão). Espessura das paredes
fras tres. estações 0,3 m. Contigua a eete . edificio será con-
struido. casa para . morada do empregada com sala, quarto, co,
tinha, latrina,. banheiro e . um deposito • de. ma toriaes.
sões geraes 1.1m;75.X 4m,60.. Espessura das paredes' 0m,22.

ESGOTOS
REDE DA- ZONA CENTRAL

Collectores . (de num n(dia)

Collectores:
De 15 polleada. de .diametro—Na rua do ,Gertl, a . partir dak

Avenida-Rio-Branco pela rua da Itabaianintia até a praça
da matriz em um total de 599 ml.

12 -poliegadas, de diametro.—Na rua de Maruim; da Avenida:,
Rio Branco á rua de Santa Luzia.

Na praça Matriz—da, rua de Santo Amaro á rua de
• Itabaianinha em um total dê 536 MI.

De nove pollegadas de diametro.— Na rua da .Estancia—da
Avenida Rio Branco á rua de Itabaiana.

Na rua • de-- Paeatuba—da , rua da Estancia á praça.
Fausto . Cardoso.

Na rua- de -itabaiana—da rua do Buquim, á praça da'.
Matriz.	 •

Na rua de • Itaporangada Avenida Rio Branco á rua.
de -Santa Luzia.

-Na rua Divina Pastora—da Avenida Ild) Branco á rua'
de ltabaianinha.
: Na rua de Laranjeiras—da , rua' de.Itabaianinfia á rua.
de Santo Amaro, em um total d 1.760 mn

, De oito- pollegadas de diametro.— Na rua • de Propriá—da-
Avenida Rio Branco-á rua de- Japaratuba.

•Na rua de Laranjeiras—da . Avenida' Rio Branco á rua.
de Japara tuba.

Na rua de S. Christovilo — da rua. de Itabaianinha tti
• -rua. de -Santo -Amaro. :

Na rua de Japaratuba --da rua- de -Propriá a de São"
• Christovão em um total de.-64 .1 ml.

De 6 pollegadas de diametro. — Na rua- de- Propriá — da rua
de Japaratuba a de Itabaianinha.:

Na rua de Laranjeiras — da rua de Japaratuba a de.
Itabaianinha. .	 . .

Na rua de S. Christovão — da Avenida Rio-Branco á
rua de Itabítianinha-.

Na rua de Japaratuba — da rua S. Christovão
praça do quartel de linha.

Na rua de Santo Amaro	 da- rua de Laranjeiras 4-
praça da Matriz, em um total de 760 . ml.

_(*) Sendo uni de 1,800 litros, eeto de 1.200 litro:: e seis de COO RUN.'

O. contraelante fica sujeito a.multa 'de 2008 diarios du
cante os dias que excederem o praz-a para conclusão dá obra
não podendo, porém, esSe prazo -exceder de 120 dias, sob pen:.
de rescisão do . contracto; com perda da caução em. favor d'
Estado ; -ficando, outrosim, o contractante sem direito 1 'algum
sobre pagamento das obras. ainda- não . medidas..

••

lo
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MATEMAES

Clinento — O cimento será de pega lenta (de 2 a 5 ho-
ras) .

Será considerada completa a péga, quando uma varinha
quadrada de 1,57 mm de lado carregada com 1,135 gram-
niaa, nau deixar signa! nenhum visivel na superficie de um
temintio de cimento puro amassado com agua. O peso do ci-
mento não será , interior 1,150 gramma.s por decimetro cubico.

nA fiura será tal que não deixe residir° superior a 5 "In, quan-
do peneirado por tuna tela Mela Ilua de Pi (0 furos.

Areia — Deve ser limpa, de grãos irregulares, não muito
fina.

Para as obras de cimento armado será cuidadosamente
lavada.

Pedregulho e pedra britado — Para as obras de concreto
cominum -será empregado pedregulho ou pedra britada de
4 a ti centimetros. Para as obras de ronereto armado e para as
sai-gelas de drena-em será empregado pedregulho ou pedra bri-
Rum fina de 0,75 2,5 Cellbuiletros. Este material será bem
limpo de terra, devendo, quando necessario, ser peneirado e
lavado .

Aryamassas e concretos — Para as juntas das manilhas e
das secções dos poços de visita 'e das sargetas-drenos será de
1 de cimento por 1 de areia.

O concreto para consolidação do fundo das valias e para
os pilares do collertor geral será de 1 de cimento, 4 de
areia e 8 de pedreguitio ou pedra britada grossa e regular
misturadas.

os poços de bomba, o tanque septico e as canaletes de
.distribuição dos filtros percoladores serão construidos de ci-
mento armado com argamassa de cimento e areia a 1 por 3,
emir ossatura nwtaliaat lia prOpm tjaii de z de se-
ceei ineudinet para a secção total, distribuiria conforme o de-
same). Com excepção dos nniros perimetraes e das vigotas do
tomado. a construcção do tanque septico poderá ter a ossa-
tuia melailica de metal deployé, reforçado cada Im,50, por
(km, ierros redondos de 5

collstrueções Po t terito ser do concreto armado, sendo
o concreto de 1 de cimento por 2 do areia e 4 de pe-
dra britada de 0,025, caso se encontre para esse fim pedra gra-
nitiea de baia qualidade.

ti concreto para os poços de visita, muro e canal de ve-
dação, sargetas-drenos, tanques flux ivets, filtros pereoladores
e a lucro-es será formado de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de
pedregulho ou pedra britada dc tanewao regular.

A ossatura metallica dee dicerces de concreto armado será.
na proporção de 2 "I" de secção meninice, convenienterm.nte
distribuido para a secção total.

As cortstrucções ue cimento aunado serão executadas o
ar is possivel sam interrupção de medo a formar um mono-
filho.

Em caso de interrupção inevitavel, esta se fará sempre
nos pontos de Menor esforço e em caso algum serão adrnitti-
das juntas viu ¡sentido horisontal Rd inclinado, devendo sem-
pre ser effectuadas ,ern sentido vertical ou pelas geratrizes.

O revestimento interior dos Lnques fluxiveis, poços de
bombas, tanque iseptico e canaleta de distribuição doe filtros
.pereoladores será feito com argamassa de 1 de cimento por
.2 de areia.

o 1-vestimento da cuvete do canal de vedação será com
argamassa de 1 por 3.

5 nuas — Na abertura das valias serão tom-das todas as
precauçõ: s para evitar desmoronamentos latentes e no assen-
tamento dos colleetores e sargeta.s-drenos serão cuidadosa-
mente observadas as declividades indicadas nos perfis.

Depois de assentados os cotlectores e as sargetas-drenos
e eollocada nos primeiros a camada de pedregulho, conforme
está indicado na folha n. 6, serão as valias enchidas de areia
beta serra até o nivel da estronca inferior do escoramento, ou
até 15 centimetros acima dos collectora da e .sargelas e ~ente
depois disso será dado começo á extracção do escoramento,
procedendo sempre ao enchimento d., valia por camadaa
successivas de 0,50 e respectiva suspensão do eseeramento até
o nivel natural do terreno.

A drenagem do sub-sólo do tanque sentir . ° filtros per-
coladores será feita por meio de linhas de drenas de tijolos
furados, assentes sem argAnassa e mergulhados ern urna ca-
mada de pedregulhos de 0,25 por 0,20, tendo a declividade
0,005 e sendo equidistantes de 10 até 15 metros.

O revestimento dos tanques dos taludes da escavação para
os filtras percoladores será constitnido de urna camada de
concreto de 1 por 3 por 5, pedregulho de 0,03, grossura de 6
centimetros e ossatura do mota! deployé,

Edifica.° para as estações elevadoras — A construcção será
de tijolo commum com argamassa de cimento de 1 por 3, -o
reboco interior, na parte deslinda a habitação, será de ar-

. gamassa de oal e areia. Nas parles destinadas a deposito e
machinas não haverá reboco, sendo as juntas dos tijolos to-

mateis a cimento. Os rebocos exteriores serão de cimento de
1 por 3 e a pintura exterior a oleo com 3 de mãos. O pa-
vimento será constituido por uma camada de 0,15 de con-
creto de 11)01' .1 por S, com respaldo de argamassa de cimento o
areia de 1 por 3. A cobertura de telhas chatas terá o vigamento
de madeira de lei.

As obras serão feitas de necôrdo com as plantas, projecloa
e detalhes existentes na Secrei iria do (lavem), que pedem aee
examinados em todos os dias uteis das 10 ás 3 hora s d tarde.

As obras da installação para o tratamento biologiCo do
effluente deverão começar antes ou pelo menos conjunta-
mente com as dos collectores geraes e emissarios.

Secretaria do Thesouro do Estado cio Sergipe, Aracajta,
21 de julho de 1913. — O secretario, Genesi() G. Fontes.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin Constant

De ordem do Sr. director faço publico que neste i stituto, das
11 horas da manhã ás 3 da tarde, nos dias uteis, se acha, pelo prazo
de 60 dias a contar da presente data, aberta a inseripção para o pio
virnento da cadeira de instrutnentos de sopro e de percussão.

O exame constará de provas escripta, oral e pratica.
O candidato para que possa inscrever-se, deverá apresentar do-

cumentos que provem ser cidadão brazileiro ao goso de seus direita
civis e politicos e folhe corrida, podendo na occasião de se inscrever,
além dos documentos acima especificados, apresentar outros quitesquer
quo pilamr conveniente; corno titulo de idoneidade ou provas de ser-
viços prestados á arte e ao Estado.

Secwtaria do Instituto Benjamin Constant, 21 de julho de 1913.
escripturario-archivista, Trajano Adolpho Lopes.	 ('

rectoria Geral de Sande Publica

EXERUCIO rir 1913
De ordem do Sr. director geral, convido os; proprietarios ou ar-

rendatarios dos predios abaixo designados, ou seus I -.gitimos procura-
dores, a comparecerem no dia o hora infra ia ¡irados noS rer:Iridos
predios, afim de assistirem á vistoria que iilies vac ser effectuada,
sob as penas da 1 i:

Rua Barão de Mesquita, predios e barracões umbu() ao a. 183,
dia 11 do correate ás 2 1/2 horas da tarde

Travessa Universidade n. 90, dia 11 do corrente ás 2 3/1 horas
da tarde;

Rua Ferreira Nobre n. 113 (casebres), dia 11 do corrente ás 11
horas da ma Imã

lima Angelina n. 65 (frente e fundos), dia 11 do corrente ás
111/2 horas da manhã

Travessa da Gloria ri, 62 (barracões), dia 11 do comine ás
11 34 horas da manhã

Travessa Silva Guimarães n. 33 (barracões), dia li do corrente
ao meio dia

Rua Cardozo n. 311 (barracões nos fundos e na olaria), dia 11 do
corrente ás 12 1-'2 horas da Lar Ir;

Praça Marquez do nerval n. 35, dia 13 do corrente ás 11 horas
da manhã

li ia de Cachamby n. 451, dia 13 do corrente ás 11 1/2 horas da
manhã:

Rua São Gabriel n. 40 (nove casebres), dia 13 do corrente ás
11 3/4 horas da manhã

Travessa Mala n. 3 C (bar-acões) dia 13 do corrente ao ni2i0
dia

Rita Miguel Angelo n. 373, dia 13 do corrente ás 12 1/2 horas da
tar ie.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Militei, 3 de agosto de
1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B. de Ite:ende

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr.Diadirector pral,faço publico, para conhecimento
dos interessodoa, mia a vistoria sauitaria annunciada para os predios
da rua Ferreira Nobre il. 113, rua Angelica n. 65, l'a1CS.-1 da ;i /na

n. (32, trave:sa Silva Guimarães n. 33 rua Cardoso ri. 31 t, a reali-
zar-se em 11 do corrente, tios transferida para o dia le, ás 111P,111.LS

horas, a ssim como as dos predios da travessa lit ,.(piez de 11 leen
n. 35, rua de Cachamby n, 151, rua de S. Gabr cl n. 40, travessa
Mala te 8 C e rua Mi ...ruel angelo II. 373, a realizar-se no dia 13, fica,
transferida para o dia 21 do corrente ás mesmas h iras.

Secretaria da Directoria. Geral te Sande 1)ubliea, 5 de agosto de
1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio 13. de Rezende: •
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Directoria Geral de Sande Public&

no ordem do Sr. Dr. director geral, convido o responsarei polo
Foch° n. 23 da rua Relia Vista a comparecer nesta directoria ao
praso de cinco dias afim de tomar conhecimento da intimaaão
lhe foi feita pelo inspector sanitario da 9 a delegacia do seu', ,01)
penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Pliblica, Rio de taiwiro,
6 do agosto de 1913.— O secretario interino, Dl'. CaSSiO B. ffe Re-
zende.	 •

Guarda Nacional
OITAVO DAriL11.5.0 DE INFANTERIA

De ordem do Sr. to-lente-coronel commandante, det e rmino aos
inferiores abaixo deseriptos o seu comparecimento a este quartel a
rua D. Latira. de Araujo n. GO, no dia 10 do corrente, as 12 liaras da
manhã, sob as penas da lei

Sargento-ajudanta
Francisco Ignacio de Lunaa
I a  sargentos :
Antonino José da Silva.
alanoel de Azevedo Nevai
2"' sargentos
Alfredo Francisco Pinto.
Julio Caneella de Assis.
Oaldino Vianna Marinho.
Quartel, .1. da agosto de 1013.— Capitão Josd Borges Pires, fiscal

interino.

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORHTAS

De ordem do Sr. Dr. I° &legado auxiliar, faço publico para
conhecimento dos interassados que, no eximia realizado em -1 do coa-
rente, se apurou o seguinte resultado:

José Casario Cavalcante, capitão-tenente Alfredo Magno Gomes e
João Antonio llollo foram julgados inhabilitados, Alba no de Vascon-
cebos e Adelino Alves Moreira foram approvados na prova oral, re-
provados na pratica e regulamentar Martinho Luiz Machado e Fadei
de Bem 011ero foram reprovados.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compa-
recer nesta inspecforia, na quinta-leira, 7 do corrente, ás 8 Miras
da manhã, alia de sercra submettidos a exame, conforme reque-
rer am :

Antonio Rodrigues Coutinho, Ernani Rocha Lopes, Euclides Cloto
Moreira, José de ¡atos e Luiz Fernandes Marques.

Turma suppl aneniar: Eduardo Rosa, Antonio Francisco Marques,
Antonio José de Almeida, Luiz Bento e Ernesto Moreira.

Deverá tainbein comparecer afim de prestar prova pratica o can-
didato Mimai Pereira da Silva.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade.

(); candidatos da turma supplemetnar de dia, que não compare-
cavam á chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser novamente
chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se communica que devem tra-
zer carros em boas condiaües de rui:acionamento, pois os &faltos ou
avarias parventura existautas no vali:eido não . constituem atoam:iates
ou desculpas para as faltas commettidas peio candidato duram.°
prova de direcção.

Inspectoria de Vehiculos, 5 de agosto de 1913.— O inspector,
Miar() José Caetano.

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval

Pela Inspeetoria de Engenharia Naval se faz publico, de
ordem do Sr. ministro, que serão recebidas e abertas nesta
repartição, no dia 10 de setembro proximo, é 1 bota da tarde,
propostas para o forracimento de dons rebocadores dastinados
ao serviço das Capitanias dos Portos dos Estados de Santa Ca-
tharina e Rio Granda do Norte, de accórdo com as seguintes
condições e especificações:

Os rebocadores terão as dimensões maximas seguintes:
Comprimento entre PP 	  20m,0
Rocea maxima 	 ana2
Calado rnaximo 	 	 2m,5

Sendo que, tanto o comprimento como a bocca poderão
eoffrer pequenas modificações sobre os numeros indicados, de

modo a estalei i'er O deslocamento de 130 toneladas em carga
normal de viagem

Tanto o eu vi.-rnanw, POMO O- chapi s amont o do casco e do
convs, as ao:aparas, iae., sara:: fahrivadas iii aço Siemen
Alain, e de tuoao que a tains' ruação dos :Idas rabaaadores sa-
i isfaça as exiaeia-ias ilo Lloyd Ragialer Inglez para a elassifi,
'ação 100 A 1 para embarcação desse genero.

Ilí

Terno convt;g corrido da pópa é praa, a sapão aaipastaa
para a na\ eattção ein alto mar com (malquer condição de le011)0.

Iv
Ambas os r 'hocailores &verão ter doas machinas e dung

balires; as mi:chinas serão de triplica oxpansão e Vondvns;u:ão
pOr SillwrfiHe; CoDs111110 de combusli al não danara oxeader
de uni kilo ili carvão, por eavallo limei; a Inbrilieaaão (lavara

pressão; a velocidade i.t.)a emboli.‘s não de-
Verá exceder de 3in,50.

V

As machinas deverão garantir, em vondieões normaes de
funciiuumiiiti e ia fim-laias de iam-vã) lias carvoairas,
velocidade de 1	 (onza; nós por hora, durante sais horas
viagem ruiu, inua, quando Os rebocadores eSt iVeri . 111 etrl serviço
do aimplas navaaação; quando em serviço de reboqua. de qual-
qu a l. natureza poi am, de piso maximo lo 1.000 tu:latadas, a
velocidade não deverá ser inferior á cinco nós.

VI
A caldeira de cada rebocador deverá ser cylimiriva, 1 t, ro

lundum°, para ii:eiz São de 10 almospharas o possuir e:y:/—
o idade de vaporização superior de 30 1" selei' a vapoviiaeão
indispensaval para o bom funavionamento das inaellinas mo-
toras e todos os serviços accessorios eni . aeçao conjuntas.

VII
A alimentação das caldairas será feita por iniectoc o bom-

bas, devendo estas ser em numero de duas para cada caldeira.

VIII
Tanto a praça da caldeira como a das =chinas serãci

assoalhadas com chapas striadas de aço.

IX

As carvoeiras serão dispostas longitudinalmente e trans-
versal:malta de matio a envolver a praça das fornalhas e de-
NerãO Ifr. 1` a ia pai- conjunta muni miou para ravabarem 25
toneladas de carvão coa-Imoto; serão assoalhados da pranehões
de pinho com 01107 de espessura.

Os rebocadores terão todos os dispositivos para a fixação
e rapida ma nebra de cabos de rebocou?, uni canhão para lançar
cabos de salvamento, unia bomba de esgotamento e outra de
incendi°, ambas rian vapacidatte, de 27.000 litros por hora o
todos os acaesaa . i.a. para vonvpruente utilização.

Estas homuas ^eVãO accionadas por motores indopended-
tes.

XI
O casa° sara subdividido, pelo manas, ato cinca campar-

timentos estanquos o as anteparas que limitam intornamanta
as carvoeiras lambem seva° isitinques. O convaaa asaim como,
ciii geral, todas as liarias axoas tas ao tem po sovai) revestidas
00 teka; a espessura do reveatimanto do convas seré de Om.05.
No convés haverá o numero de agulhairos convenienta para
rapida revi:baia:Mo da carvão O na horda falsa as disposiçõas
de reforço para resistir a grandes gaipas (1.- mar e aberturas
capazes de facil escuamemto da agua embarcada.

XII
Normalmente, a illuniinação, tanto int erna como externa,

será electrica; Oili casos excepcionaes, a oieo; a corrente ele-
ctrica davara ser de 110 volts.

Ambos os rebocadores possuirão um holophote de 0111,3 de
diametro e 20 amperes com competente regulamento auto-
matico e rheostato.

XIII

O governo dos rebocadores deverá poder ssr feito a vavur,
OU a Mão.
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XIV
Terão arcommodações modostas, porém ronf,-. , rUiveis, para

flu i rei homens de convés, douS foguistas, wïi tnachinista e um
nieAre.

XV
vante e a ré serio dispostos tanques de lastro afim (h'

ser possivel alterar-se a fluetuação das embarcações, de ao
ckdo com as condições de serviço. Taes tanques deverão ter a
capaciilado conjunta para cinco tonekulas de agua salgada e
tidos OS arressorios para aspiração e sondagem.

XVI

Üs roboradores serão fornecidos com bussola Thompson
anais apparellios ratilirns, ferros, amarias, ninh os, guinchos,
sarilho para espias e mangueiras e mais apparelhos
pelo Board of 'Irado lnglez em embarcacims dessa natureza,
'em salva-vidas de sois metros de comprimento O mu boto de
smatro remos e, em geral, promp1os e appareihados para o mar.

XVII
Terã ,a um mastro e pão de carga capaz de suspender duas

toneladas.
XVIII

Aléin das experienCias finaes de • recebimento,: todo o , ma-
teria( de construrção do casco, machinas e caldeira, deverá ser
submeti ido a provas pela ~missão naval na Europa, antes
do -et . i/ado o todas as machinas auxiliares, apparelhos, ma-
chio isino e dispositivos serão experimentados antes de 'sua
ziceeilação.

XIX
A entrega definitiva dos rebocadores será feita no Rio

'Janeiro mediante o pagamento final de 150:000$ para cadit -
um 'dos rehoradores, • ficando in p luidas nessa quantia todas as'
Ile gpozas de transporte, seguro e' experiencias.

XX
Os ,concurre.ntes apresentarão as suas propostas devida-

!mente hist ru j as com descripção clara e detalhada, planos • e
dei=oubris da embarcação, das 'ffitichinas, caldeira - o' mais ace'ós-
501108, hen) como listas de sobresalentes e de objectos de uso
diario da guarnição e dos differentes serviços a que se des-
tinam esses re.bocadpres.

XXI.
As propostas deverão ser redigidas em portug,uez e todos

ns hos, planos, indicações de dimensões. N'OltIllles, força,
ele., deverão ser execulados • e indicados em systema metrico.

XXII,
, Cada proposta será arompanhada do conlieriinento de um

demsito da quantia de 2:000$ feito na 'pagadoria de Marinha,
flui , o proponente perderá em favor da União Se deixar do as-
si gna' . o contrario para o fornecimento dos dons rebocadres
ti' •accórdo rem este edita/ e com a 'proposta, dentro do prazo
4.1e 15 dias vontades da data da publicação pelo Di«rio Official,
do -ler sido arreda .sua proposta.

XXIII

A cmienrrencia será julgada de nrcôrdo com n art. 54,
lettra F da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

XXIV
, O Governo reserva-se o direito. de amainar a presente

Poneurrencia. declarando-a som ef feito, crw) nenhuma das pro-
postas •seja julgada acceilavel, seta que desse acto possa ro-

lar para as proponentes direito algum a qualquer reclama-
n,;ão on iii baia ização.

111Sp eti °VIU, de Engenharia Naval, 2 de julho de 1013. —
211bitto do Silva. Haia, capitão de corveta reformado, adjunto.

Almirantado Brazileiro
strEnixTi .:NoExciA Do MATERIAL

1 te ordem do Sr. conlra-almiranl e superintendente do
material ein cumprimento a ordem do Sr. vice-almirante mi-

. mistro da Marinha, • faço publico, para conhecimento de quem
possa inieresSul', ()lio, nesta superinlenden p ia, Se i't'cbmn 110-
pOsI as, no dia 12 do corrente. ao meio-dia. hora em que serão
.aliertas as referidas propostas para a installação de 1 lierino-
4anquvs nes contra-torpedeiros Parand, Santa Calltarina e
'Sergipe.

As propostas devem ser entregues em duas vias, urna das
umes sellada, ambas datadas e assignadas, não sendo tomadas

111 ,TILIAL	 Agosto tic 1.11	 i1.3a1 •

a,: que tiverem emendas int rasuras; e decla-
rado o pr.tzo para a realização das obras por navio. Os Srs.
convim	 -oderão se dirigir ao gabinete desta
delia in (.-; dias tileis, das 11 horas da manhã, ás 3 horas
da tat't.te a h; a • vcspeni •kla abertura das propos .:as—afint de
obterem as 1G, =es e os eschirocimentos neressarios.

Stioeriniendeacia do Material,. 2 de igos,..o de 1913. —
nom i.' (los de Al f.»! qucrq e, a pilão de corveta assistente.

Almirantado Brazileiro

SUP111INTF.NDENCIA ao mATEntu,
De ordem do Sr. contra-almirante superiniemtm'e do material,

em cumprimento á ordem do Sr. vice-almirante mini,tro da Marinha,
f:e. n p ublico, para conhecimento de quem intere ssar, possa, (pie nesta
Superintemlencia se recebem propostas no dia 11- do rorre ll te . á'; II e
meia da manhã, hora cio que srão .iberras as referi . las prop..istas,
para os concertos de que carece a barca ile agia ('andor.

As propostas devem ser entregncs eia duas vias, unia denac sol-
113O sendo tomadas em consideração as q mie tIVer , 111 C.I411eI ir laS,

rasuras. Os Srs. concurrentes poderão se dirigir ao galliOlo deita
Siiperintendencia todos os dias tileis das 11 horas da manhã ás 3
horas da tarde, até á vespera da entrega das propostas, afim lo b-
terem os esclarecimentos necessarios.

Superintendencia do 'Material, em 5 de agoto de 1913. —
das de Albuquerque, c.apitao de corveta assistente. 	 (.

Commisslo do Compras da Marinha
Tendo o Sr. vice-almirante ministro da Marinha resolvido não!

effectuar até a segunda ordem • coucurrencia para medicamentos,
Previno aos Srs. interessados que ficam de wailioni effeilo os editais
publicados no, Marli ),Official ,

Secretaria da Commissão dc Compras da Marinha, 4 dc agosto
1913.	 Coatra-aludraute, Gustavo 4nlonio Garnier, presidenCe

'

Conselho de Compras da Marinha
1

D,3 ordem do Sr. contra-almirante cuperintendente do Matwial
e presidente do conselho de compras da,.Marinha, faço publico que
se acham nesta. Superintender/da abertas inscripçoes para os futuros
fornecimentos á Marinha de Guerra para o exercido de 1911, rela-
tivos aos grupos: 1, açougue; 2, parlaria; 3 ; nvintimentas: 4, dietas.;
4 a, contlini:Mos; S i fazendas, Tiffiiiataria , e a VIIIIMIIILOS . ; ii, pas,saum-
naria, bandeiras e aviamentos ; 7, calçado, couros e infles ; 8, cor-.
mame, equipamento e armamentoidas praças; 0, roupas para hompi:-
tites; 10, lavanderia, inscripcões estas que encmair-se-liae a•12
Corrente, havendo nesseanesmo, dia,sessibo ás 12 liaras da ina . lia rara
julgar a idoneidade dos coneurrentes á s:uprzteittula insertnção, aut..
virtude dos docurnentos.apresentados, e liem assim IllOa omitaa a 13
do corrente as tnesmas horas para os mesmos fins relativos aos gru-
pos; 13, combustíveis; 11, illuminantes, coni t mr,n otes e. lubrilicantes;
15, electricidade e torppdos; 141, machinas cin, geral e s„,31.-. acces.0-
rios; 17, massamo, porca= tzi vedainti; IS, funilaria, artigos •
Pista e hombeiro;.19, tanoaria; 204-vidrada ; 21,-tintas o tirti gos para,
pinturas, •e finalmente urna outra ,sessio mmm dia , f'k mim ore, , ute ',Ara
os fins supracitados referentes aos gra 1 u: 22, in.trr int 'O' o, de mu-
sica e accessorios; 23, relojoarike instrumattos scieutitieo.; 2ta i ,a-
çaria; 25, 'eolchoaria; 26. moveis ; 27, papelaria, lis 	 e objactos de
escrilitorio; 28, ferramentas; 29, ferragens e lialaiiças: 	 inaden'as
:ti, ferro e outros ia etaes; 32, cêra ; 33, materiaes, aréa, barro u

.	 .telhas, etc.: e 34, louca.
Os concorrentes sujoilar-se-lião a todas ás disposições que re2;ein

as; concurrencias deste ministedo e ,ás cantidas nas, 1,ettras A e G do
SI da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909. ficando ao Cio-

viirno o direito de annullal-as, caso OS riCeços mais baratos sCjarn,
ainda assim, considerados elevado,.

Itie de Janeiro, 5 de agosto de 1/13.-0 capitão-tene . ap comuns--
sario, ..ogë Lin: de Franco Lobo, secretario.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SUÇÃO

AVISO AOS NAN EGANTES N. 121

Dcslocumento da 21 bola (sem luz) da entrada da barra de Cabedello,
Estado da Parahyba

De ou lem do Sr. capitão de mar e guerra. superintendente
Portos e Costas aviso aos navegantes que a 2 a bola (sem luz), pintada'
de vermelho da entrada da barra d3 Cabedello, Estado da Paraltyl.nit
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Agostc, c! ,0 1913',

5

-
acha-se deslocada, devendo os 'nado& navegarem encostaraar 	 bola
preta correspondente. Novo avisa annuncia.rá o S211 1.2S1
incuto-.

r Sagitada secção da Superintendencia de Portos e Cordrs, a de
agosto de 1913.—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão da corvetl,
chefe da secção.

Superintendendo. do Material
DEPOSITO NAVAT,

SECÇÃO DE FARDAMENTO

ne.,ordem do Sr .. capitão de mar e. guerra, djrector, previna as
castlireiras que recaberapacosturas para manufacturaram, ha mais
do , uru mez, entregai- as até o dia 14 do corrente, sal) vara da
multa.

. Seção de Fardamento do Deposito Maval do Rio do Jonajra,
4 de agosto de 1913. — Pelo coannissario encarregado, Felii, th,-
drigues, fiel de 10 classe.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Virectoria Geral da Viação

SEGUNDA gECGA0

toncurrencia para a construcção da Estrada de Ferro de piquete
a Rftjubét -

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 1 de sarambro
proximo vindouro, ao meio dia, se realizará a concurrencia chamaria
par edital de 25 da janeira da °arrame anuo para a constenc.;aa
Estrada de Ferro de Piquete a Itajtibá.

Vigorarão teias as condições do masma afitai, devonda alam
disto, ser as propostas apresentadas em duas vias, (13 que as
primeiras serão sanadas.

Acham-se á. disposição dos intm'eSsados as taballns.
Serão passadas pela Directoria Geral de Contabilidade as guias

para a caução garantidoura da assignatura do ~tua.).
Directoria-Geral de Viação, 5 de agosto de .1913. --ilffoa.ço G, C.

Maciel, director-geral.	 (.

. Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, fica marcado o prazo ds 10 .1 ia 5,
de accirrdo corta o .§ P do art. 493, do Regulamento Postal can
para que o carteiro rural de 2' classe 'Carlos. Pereira do Nasaiin arto
justifique sua atraencia desta repartição, visto achar-se Meara) no
is. 8, do art. 485 do mesmo regulamento.

:ub-Directoria, do Expediente, 2 3 sacção-, 5 de agosto de 1013,-
O sub-director, B. Aragào Faria Rocha:	 •

Repartição de Aguas e • Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collacar
hydrometros os' proprietarios dos 'predicas ns.: 4 ., •96, 37 e 67 ria
rua Marquez de Pombal;,36 e 42 da rua Matto Grosse ; 23, 45, 6
24, 30 e 40 cla Avenida Mem de Sá; 39 e 1 .49 da rua Moro-a Ce-lar
3s, 117, 173, 444, 146, 182 e 131 da rua Menezes Vieira; 69 da rua
menezos Vieira; 149 da rua da Saude; 68 da rua Acre: . 42 da ruiu drj
Lavradio; 66 da rua Carolina; 118.•da rua Ba'rão do Bom (le'.irn; 47
da rua linperiaLr 166 da rua Imperial;- 134 dá rua A: .11 I eZ 2S Vieira
:117 da rua do Riachuelo; 193 da rua- da Arandega;• 37 do Reccaalos
Ferreiros; ,73 da rua Senador Euzebio; -15 da Tua.'Coronel Mijá ItalS;
83 A da rua Archias Cordeiro; serkr n onero junto ao n. 59 da rua do
Calma; 37.7 da rua da Alfandega e 114 da rua •dó Lavradio, sendo
que do n. 25 ao 38 já se acham multados em cem Mil réis' e do o. 39
ao 40 em dtizeiltoS nal reis áda tun. '•

Secretaria da-Repartição de Aguas e Obras Publicas, em 29 de
julho de . 1913.---F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Públicas
.

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidados os propri-
.etarios dos prediosals. 96e sem numero junto a este da rua d.) Jar-
dim Botanico o 2 e 8 da' rua - General èaldwell 'a comparcrarr
theseararia desta repartição, •á rua do Riachuelo ti. 287. para ellectu-
arem o pagarminto . das multas que lhe foram impostas - por Inserem
infriagido ó ,regulamento desta repartição.

Secretaria da Repartição das 'Aguase Obras Publicas, em 29 tio
Julho de 1013. —F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Do ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidados os
propriet a rios cios iminoveis abaixo declarados a compare-
cerem na thesooraria desta repartição á rua do Riachuelo
n. 287, dentro do prazo de 30 dias, afim de effectuarem os
pagamentos das multas que lhes foram impostas por haverem
infringido o regulamento em vigor, findo esse prazo será pro-

Rua Pr.	 Candido Benicio n. 144 	 100$000
Rua Anua "fanas n. 44 	 100000
Rua Dr. AreWas Cordeiro n. 	 151 	 •100$000
Rua Engeaho Nrraa a, 	 1 	 100000
Rua Barão dr , Masquita n. 368 	 100$J00
Rua Senador' Pompau n.	 239 	 1005000
Rua	 5o Josr".	a.	 32 	 1005000
Rua	 Iladdral;.	 ladro n	 36 	 10~00
Rua	 dri	 Lavradio	 n.	 52 	 1005000
Rua do Lavradio p.	 5.1 	 1005000
Avenida Itio Branco canto da rua Santa Luzia 	 1005000
Rua Sanador	 !bui as n.	 14 	 100$000
Rua	 do	 Il	 sar;,,	 „,	 jaa 	 1005000-
Rua Jockey Ciais o. 355 	 -100	 ',1
Rua de São Pariri,	 a. ;J10 	 100$00()
Rua D. Anna Nat y n. 221 	 10C$00()
Rua Srar Jos:.	n.	 32 	 1005000
Rua _Barão - de Pauatemy u. 77 	 100500o
Rua DT,	 Carro) Netto mm.	 131 	 100M41u
Avenida Gomos	 Ureira n.	 99 	 100000
Rua 1 .;rfto de Mesquita n. 748 	 100500o
Rua, das	 Laramardas	 n.	 26 	 10(),,	Pai
Rua Barata II lwiro n. 333	 (Empraza de	 Conal ru-

aorracaa'a , s (avi a r 	
flua Sai to Chi-isto n. 228 	 	 aro
Travessa	 Pari ilhas n.	 raa-aarr
lua Dar •Irl c'r , Maratona n. 188 	

lua Shrocalm n. 	
1:3005000

1005000

rara rara
tua Ter - is Boina n n . 239

tua ale'la	 ;arcua n. 101 	
lua Archias cordeiro n. 26 	 	

2005000
100$000

tua S. Clamei') u. 186 	 100$000
lua Dr. Ias Earreira a. 97 	n 1005000
.'anpreleiro do valcamento da rua José dos Reis..	 1005000
tu-a Dr. Arrhias Lordairo n. 381 	  1.005000
tua Dr. Ceaar'io ? n lachado a. 77 	 	 1008000
lua Alzira brandão ii. 76 	 	 200$000;
lua Angola Biliancourt sem numero (junto ao nu-

mer))	 111 ,	  .
lua Joraa amiga ir. 16 	
lua „Torae Iludas! o. 18 	
tua Pernandrw r o n. 89	

Pernainian'o	 93 	
tua Haddocl: Lobo n. 62 	
lua Haddoel: Lnho n. 66 	
lua Haddoelt- Loba :em numero (junto ao-n..65) 	
,Inpreitcrira do caboucado da rua José dos Reis 	
lima Mariz e limar.- a. 235.
lua Marjz e Larvas a. 233.. 	
loa 'd	 Sai lo II. 227 	

Ti-avessa A ffonso ir, 32 	
Travessa /Mota. ° n. 28 	
Travassa Affon,o ria lado do n•
Traveman Affouao ao lado ,do e. 27 	
Travessa Affonso no lado do a. 25 	
Pia do Canoa
Pia Machado de As is n. 77 	

doaCattete. n. 331 	
lua Conselheiro saraiva n. 7 	
Um S. Cilrit4Ovfla a. 34 	

flua Viscand. , Silva n. 33 
nua "Visconde Silvo	 35 	
Pua das larangeiras . n. 396 	
Hutt - cO Arras n. 27 	
ua Frei trinca n. 135 	

flua S.- C,Irrialovild o. 31 	
Rua Laurnalo Rubello n. 14 	
ittà João Affal;n lis. 81 e 83 	
tua da Grunhira n,
lua da Conatiluiçao a. 57 	
tua Joaquim SilN a - n. 87 (demolido) 	
Ina..Toaquila Silva a. 89 (demolido)
lua Vásan da (Sarna n. 117  •
lua A ffonso Ferreira' n. 26  •
lua Afforr-o	 cre ira as. 1 e 2 (com entrada pelo

n. '
lua Senador Patinam a. 31 	
lua Treze de Maio sem numero e n. 1 (can-ven-

truda pelo a. 132) 	
tua do Bom Pastor , n. 14 (fundos) 	
lua São José a. 86 	

Teleplionica . . .... . . • . . .

cedida a cal Ironia Judicial .

1001000.
1005000
100$00o
1005000
1005000
"005000
"005000
200$000
2005000
1005000
10~300
1005000
1005000
1005000
1005000 .•
lalti000
1005000
1005000
100$000 .
1005000
1005000 •
100100
100$000 a
1005000;4
100$900
1005000
1005000.
2005000
1005000
2005000
1005'000
1005000

• 100,5000
-1005000
100$000
100$000,	 .	 •
1005000
1005000

2005000
1005000 ,
1005000

,_1005000 -- N
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- Rua Conselheiro ' Costa Peréira. n • 21
i ltua.Conselheiro Costa Pereira n 25
Ibia Conselheiro Costa Pereira n. 27' 	
itua .Conselheiro Costa 'Pereira n. 31'	
flua do Ria -atrelo n. 318 	 . • .
Rua 8.-Francisco Xavier n. 455 	
Rua Ituaeque de Macedo ri. 32 	
Avenida Alio Branco n. 29  .
Rua Atarão de Mesquita n. 188 	
Rua Moreira (Terra Nova) _n. 25
Rua 'Moreira (Terra Nova) n. 27
Rua Senador Euze1 io ri. 73 	
flua, o Senador Euzebio n. 75 	
Rua • São Luiz Gonzaga n. 53 	
Rua, ' São,Luiz Gonzaga n. 51 	
Rua General Caldwell n 18 	
Rua dos . Arcos ri. 60 	
Rua, General Camara n. 533 	

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas;'
30 de julho de 1913. - F. J. da Fonseca 13raga, secretario.•

oDe. ordem" do Sr. Dr. director geral, convido os proprie-
Rarios mencionados na relação a este annexa. -a . effectuarem,.
dentro , do prazo maximo de trinta dias, no .edificio onde
funceiona esta repartição, á rua do Itiachuelo n. 287, o pa-
gamento das importancias 1:1.2.claradas igualmente ma oreferida.
relação, e provenientr:s de concertos feitas em hydrorneti •os e
outros. serviços, avisados de que, findo aquelle prazo, serão as•
mesmas cobradas judicialmente.

Sem ataria da Repartição. de Aguas e Obras 'Publicas, 30
de julho de 1913. -- F. J. da Fonseca Braga, secretario:

PELAÇÃO DA M CONTAS DE CONCERTOS DE. /I YDROM E "MOS E OUTROS
SERVIÇOS, EXECUTADOS PELA REPARTIÇÃO. CUJOS 'DEVEDORES
DEIXARAM DE COMPAREjER PARA SATI SFAZEREM • OS SEUS
DEDITOS, APEZAR DA EXPEDIÇÃO DOS . RESPEC:TIVOS *AViSOS,
COM' ki PRAZO DETERMINADO, OS WAES DEVERÃO ' SER CI'A-'
IMADOS l'On EDITAL, NA PÓRMA DA LEI •

Divisão «concertos .de hydrometros»
"N. da conta - Nomes - Residencia - Importancia

..)1;•n ),;:s1

14'.ii :Irmandade da Cruz dos Militares, rua S. Cie- •
mente ri: 35 	 ' •

201 •i EmiU . François,-rua Dr. Campos Saltas n. 154
27. :• Angitsto Fernandes da C. Braga, rua Frei- .	•

-"Caneca n. 418 	
Gbiiçalves Campos .& Comp., rua da Gambéa •

,	 ri .122 	
Companhia S. Christovão, rua S. Luiz Gen--.1., -,,,zaga ri. 75 	

42 -.„.Cornpani- ia Carris - Ui•bános, rua da Harmonia •
ri 17 	

*44.„)Li eprier de Azevedo Dias, rua de Catumby
rS 

'47,, Muni Dumas Vilton, rua Francisco Eugenio
78 	

Manoel Caetano Ferreirii, • rua da - Harmonia •
-• n. 	

49; Alrinoel nErnestino da C. Mouita, rua dli:8-aude
••••11.1345 	

53''Antãnio Machado àbrtins, rua Cornelio n. 57
65,P-OliVeira & Irmão, rua Humayatá n..150 	 • •
74!•- ll'oSá-' Carolina Augusta, rua Bulia 'de São •

n. 96 	
75.1 '. 760'Coelho Rocha, rua D. Clara ri. 13 	
762WkIlim Duarte Atadinho, rua D. Clara ri. 15 -•
78. 06i-ft:Alves Campos Comp., rua dá Gambéa

„ • ,p.,, -120 	 -
81, ;;,Nalheus Placido -Teixeira, rua Torres .

i11 n. 112 	
99 4icigno Rosário Staffa, rua S. Feanclsee Xa"."

. . ; .2 $v3,:	 ilvter . 501 	 	 2384800
...00.-.,Er	 rianeisco - Marques,. rua Sorocaba. . 57 	
PI. " Santa Casa de Misericordia,. ru .a Sete„de Se 	; •

•,, -:etoembro TI. 99	  ,	 .38040;
Lemgruber, rua -Gonzaga Bastos n. 204 	 , 238870

r18.--Mosteiro de S. Bento, praça . Maila n. 73 	 	 , 218670
i20. Sociedade I.L.Eamilias Honestas, rua-do Se--

---"nado n. 164 	 	 -278720
m25. '-Jasuico SRM g cão, rua Machado Coelho n. 117	 • 228410
i36. Paselwal Segrelo,• praça Tiradentes ns..19 e ••,•

112$V...

178. An:onio Augusto Monteiro de Carvalho (Dr),... •
• rea Cr ...vê:1 Dutra n. 27 	 • .• *	 •	 • i 

180. Corrêa Guimarães, rua do Cattete ri. 5 	
182 .. Dias & Com ., rua -Archias Cordeiro,n..462 	
187, Antonio dos Santas, Estrada Santa 'Cruz

ris. 555 e 557 	 ,
180, -João-Julio .Nogueira Carvalho, rua General

Caldwc 1 n. 2 	  . 	
192. • Augs.:sto de Sol za- da Silveira,- rua Pedro •

Amer!eo n. 70 	  ,o 	
-198. Sá Earp (Dr.), Estrada Marechal Rangel

n. 388 	 i_ 

211. Joaquim Corrêa da .Silva Oliveira. ,,tutor),
rua Geners1 Caldwell n. 49' - . '

212. Antonio Per:. : ra da o Costa, rua Dr. Rufino de
- - Almeida n. 59 	

213.00mpanhia A. S. Felix, rua Marquez de São •
• Vicente r 83 	
- 224. Antonio Comes de Cr.stria; 'mia. Machado de

.	 Assis ri. 39 	
2 0 Districto «diversos serviços)

52. Sr. p-prietario g....) predio da rua José dos
.	 . Reis-n. 101-' 	 .,	 " 118704

53. TheotOnio José de Moraes, rua Dr. Dias da
• Cruz n. 155 	 . •	 •• -".	 • "-	 1.18729

,	 80 District° «diversos serviços)
• 27.Companhia de Asplialto gNeuchatelb,.coneerto

do ramal dé • penna dagua -flue abastece :o
• predio 190, da avenida Mem de Sá, ava-
..	 . nada per . seus operarias, 	

.89 ..A mesma,. idem, dos predios 30, 38 e- 55 da
• avenida Passos, esquina d•a rua Luiz de

. Camões 	

• Tótal geral 	 	 1:/528693
•

,•	 Quarta Divisão da Repartição de Aguas eo.Obra.s, Publicas
25 de julho de 1913. - A. 1. Mendes .Campos, guarda-livres.

.	 •-r•
Ministerio -da Agricultura; Industria e Commerclo,

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta • diredd'ffa, a- -contar - da presente data
até 30 de vtembro do corrente armo, o concurso para concessão,
de premios abs - sericieultoi‘es. • .

Art. 1.° Nos • termos do n. 1, alineas a-e-b, do-art. 85
lei n. -de 30 de dezembro-de 1906, combinados com -o
art. 72 -dalei n..2.544; de 4 de janeiro- de 1-912; revigorada.
pelo art. 45 da lei n. 2.738, de-4 de janeiro de 1913,- o Governo
distribuirá no corrente exercido,. por•intermedio -do Minis-
terio da Agricultura, Industria- e •Cuminercio,, premios de. ani-
mação aos sericicultores.

•• Art. 2.° Para animar a produi.ção de casulos é destinada
ra quantia de 10:0008, que será distribuida á razão de 1$ por
kilograihma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos nó paiz, da sua prapria cultura.

Art. 3. 0 Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequente creação do bicho da seda, são institilidos,' c13f .h •
applicação aos maiores • ctiltivadores? 'uni' premio de 2:0008, •
um de 1:000$ e quatro de 500$, 'a que- só -poderão- concorrei' os
sericicultores que tiverein,.pelo menos, 2.000 . pe,s "de amovei- •

• ras, regularmente plantadas e . com mais de dous .annos -. • • 1:
' • -• Ai• t. 4.° A . concessãe.dos premias de -que trata Ti'''artigo- •
anterior deve attender não só-ao numero de . pés- de•amoreirft?

. como, tambem ás condições .das respectivas - culturas,; de , modo-a •
ser preferido, em igualdade de .oircumstaneias,, o sericicultor-.i
que adoptar-melhores-processos eulturaes.ii .• -.•c ;	 •i

Art. 5.°.E' condição essencial á obtenção de qualquer clos,,e-,
'premies consignados nos arts. 2° e •30 deste edital,: que-0 cn..
current° Pratique a 'sericicultura como industria organizada

• tenha nella -empregado, pelo menos,, capital equivalente .ao. PrW," •
mio respectivo.

Art. 6.° 03 coneurrentes aos referidos premios deven.
.pessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In- .
dnstria e Cominarem, juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Ig unicinal ..attoWando:

1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000.

- 1008000
1008000
1008000
4008000
10081300
100,8000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000

208130
..?.`3$280,

/98800

248310

51$150•

658120

4188'00

298870'

228770,

298810
228770
188150.•

3.38220
238930
13750-

'23$70

278280:

• •
- 24.8200

Santarella, ima dó- Ar'eál-n".-38.:.	 •	 21-8750
167 .41r 011 .(10 d.e Sucena; rua do Areal n. 56 	 '  •	 25,--•,710i
i68•"Bartio de Itapagipe, rua Iiaddock Lobe ir. 417 . - 348760-

•21.8230 *1
2089.11(1'r

•.278•72(1

• .32$78ni::

228770

268400 .

258080

858.099

288050

6s3ir,
,

31 :27"á •

• .
a) sua qualidade' de sericicultor;	 .

.
-

) situação e área do l'espectivo terreno eunivado,,nume.,
coro	 p0 -de amoreira ' a -idade da cultura;

c) capital empregado - na -industrio. sericicola.
. , Paragrapho	 4tayendo, ná localidade qualquer -
ociaçãci ageicola legalinente constituida, o requerente deve apre.:'.
sentar attestado identico, pa$sado'pela meSnia aAsocia0o, fi-
cando ao Governo,.ern qualquer lià - Pothese,:b direito de mandai.' ‘."
inspeccmar e colher informações por outro meio que lhe .

-pareça conveniente. "	 ras
•
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Art. 7.° Findo o prazo do concurso. Hasaa. ao, , se

ção. durante oito dias, em uma das salas tio ininistorio,
productos e mais elernentos, apresentados pelos yeilsurrentes.
que tiverem satisfeito as condicões do presente edil ai, senda
em seguida julgados e classificados por um jury ramonsto
tres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Ne,asocios da Agrieullora. fn-
dustria e Comrnercio, Directoria Geral de Agricadiura, 21 de
maio de 1913. — Armando Lédent, director geral inteaino..	 .

Escola de Minas de Ouro Pasto

roiam,

TIO ordem do Exmo. Sr. direelor da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz sciente que, de hoje, até o dia 14. do cor-
rente mez, estará aberta nesta secretaria, em todos os dias meis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para n exame
dos candidatos á matricula no 1° anuo do curso fundamental, con-
formo determina o art.. 21 do capitulo V do regulamento do 26 de
maio de 1910.

Secretaria da Escola de Minas, -I de agosto de 1913.-0 secretario,
tagme Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 230

to ordem , do Exmo. Sr. Dr: director da Escola de Minas de
Ouro Preto, esta secretaria faz sciente quo, de hoje até o dia 14 do
eorrente mez de agosto, estará aberta nesta secretaria, em todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã, ás 3 da tarde, a inscripeão para
.os exames de nreparatorios exigidos Para a matricula nesta escola,
de accordo com o decreto ii. 8.871, de 2 de agosto de 1911.

Secretaria da Escolado Minas de Ouro Preto, 1 de agosto de 101a
secretario;.Didgen'es'e..eté.BCIPPOS,:.aniautteile.

• • SuPerin tela lén:da 'da Defesa. da Borracha

CONCITRÉNCIA PARA A CONSTRECÇU DE EMA HOSPEDARIA DE 'URJO IATES
NA CIDADE DE IIIANIOS.

De ordem do "Sr. ministro faço publico que no dia a de setem-
bro proximo futuro, no escriptorio desta Superintendencia, no - Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega 32, e no dia 12 de agosto, tom-
bem proximo futuro, no eseriptorio do Distaicto de Fiscalizarão
damesma superintendendo no Estado, do Smazonas, .em , Manás,
serão . recebidas propoa as para a eobstrocção de uala. hospedaria
Immigrantes na costa de alarapatá (ev'sada do porto de Manáos)
de ac-côrdo com o disposto nos arts. 213 a 32, Cap. I do regu l a-
mento annexo ao decreto)]. 9.521, de'll de ab a i' de 1912. A- rea
lizacão e o 'processo de julgamento desta concorrendo ficam sub
metiidosa ás pre scripaões -estabelecidos nas cla s ulas seguintes:

A concorrencia tem por objecto a execuaão' das obras descri-
puis na parte 1 ( especifleacões teebnicas ) do caderno de encargos
ibaixo transcripto, compreitendidas no projecto rubricado pelo su-
aerintendente da Defesa da Borracha • o aPprovado pelo ministro da
Agriculta:1 . a, Industrio c: Commercio, as i uaes CSLÃO urdidas em
2.065:6833813 ( (bous mil e sessenta e cinco contosseiscentos o oitenta
e tres mil oixeciras e treze reis) e deverão ficar conoluidas c ser
entregues ao Governo dentro do prazo de doze mezes, a contar da
data do inic:o das obras, fixado conforme o disposto na clausula
XVIII deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á dispo-
a5,.ão dos proponentes,. que .OS poderão examinar e estudar nos es-
criptorios da Supe,rintendencia, no Rio de Janeiro e em Nlanaos,
todos os dias 'citeis, durante és horas do expediente.

II

A concurrencia versará sobre
a ) idoneidade do proponente
h) preço de.constrecção, Militado por uma percentagem de abati-

mento sobre o orçamento oficial

'Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes o
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,' será opportue.

snamento nomeada pelo Ministro uniâ, commisáo de cinco Membros.

1

IV

Os proponona d	 nteeverão Comparecer o escriptorio desta 'auperin-
tendendo no mo . de Janela() até 11 horas a. uh. do dia 2 de setembro-
proximo futuro, e no eSCrijnorio do districto de Fiscalli a 'aão, ein 51á-
nps, a f 11 horas a. m. do dia 11 de agosto, atim receberem
aida para o depesito prévio . da quantia de 20:00 e ': que, em moedae
(*unte 01 / em :incaicos da (baila publica fodoral, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delç agacia Fiscal do 1110S MO tio -saiuno Es-
tado de :5111:1Z , ClZh, para garantia da assignatura do contracto-

Para ser admitlido á adjudicação deverá cada proponente, alént•
da garantia pecanaaria acima meecionada, provar que possue a- pre-
cisa idoneidade para a bua execução das obras, apreaewando certifi-
cados e referencias que compao y em a sua compotencia technica
exacção inoral poro com a admioistraeão publica, terceiros ou opera.
rios.

VI

Os propanente s. deverão entregar nos dias; horas e logairea acinift •
determinados, • envolocros fechados e lacrados, tendo 'escripm, cem
clareza em unia das faces num' as: o 1101110 do proponente, indicacão
precisa do lozar riu que é estabelecido e X assumpto da proposta. Din
dos envolacroa, em cuja parte externa estará escripto: spropoata„,
encerra á ein doia cata a pr posta, que deverá conter a peruo-
tagem de abado-l eal° offereci ia para a execeeão das obras constante,
dos projectos e especiticaaaes que sorvem de base a e s to concorrendo.
a indieitaao, para u tini atus pagamentos parCiaes, dos prees de vaki,
um dos pavahoes que constituem a hospedaria e uma formula de'
cOmpleta submissão a todas as condições deste edital e ás especiti-
cações annexas. Este envolucro nenhum outro oapel pdderá coute.r•
além dos da proposta

O outro envolticro, em cuja faca externa estará, eseripto afana
crunentos o , tombam fechado e lacrado e com os demais dizeras
aos do primeiro, conterá os documautos de idoneidade e o certificado do
deposito previo, f no Thesouni Nacional m na Dele gacia Fiscal do
Estado de Amazonas, a que se refere a'clausula IV, e os documentos
de miam: - ) dos impostos lederaes, estaduacs c municipa s e quaes-
fina outros docamentos que sirvam pára comprovar os requeaitos exi
gidos na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sei.
lados.

Do acatitai() com a clansulosantorior as propostas poderão sor re-
digidas	 seguinte modo:-

F 	  soltmettenclo-Se em todos Os seus' termos as clausulas do'
respectivo edital de concurrencia, datado de 3 de junho de 1913 o'
ás preseripções technicas constantes do projecto e caderno de cmi-
cargos,- app o ados pelo Sr. ministre . .aaAgricultura ., • exisoones -na
SuperinUndencia da lE sa da Borracha e de que tem prefeito .co
IlhOCIII1OldO, por leitora e exame qtli fez; propõe-se . a' . cenalreir a
obras da Hospedaria de lminigra nos de Manzios,' ,.stado do Amazonas
que são objecto 1 presente cone um 	 pelo preao do orça menti
official com o abatiuirmto de 	 	 (em algarismo e por extenso)

entregai-a c ompletamente- terminada no dia 30 de setembro de . - mi
novecentos e quatórze. •

Data 	 	 .,
Asignat tira 	  ••

VIII

A escolha das propostasserá feita no escriptorio da Superin.
tendencia, no niaala Jaia a ao, e obedecerá ao criterio seguinte:

Antes de tomar conhecimento das pronostaa• a cómmissã)jul
gadora examioará a questão da idoneidade dos concorrentes.

Para isso serão abertos, em reunião da commissão jMaadora,
lodos nnvolocros contendo documentos de idoneidade, qujação . e
deposito.

Dentro de duns (lias, a contar da abertura desses envolucros,
serão por edital, declarados os nomes dos concorrentes -julgados ido-
neos e no terceiro dia util após a publicação do mesmo edital, ás'
horas nella fixadas. serão abertas e lidas as propostas deante dos . con-
correntes role se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada inn - as propostas de todos os outros, o que será feito
tombem pelos membros da commissão. • •

, Não serão abortos e ficarão á dispoSição do seu signa tario
erivolucros contendo as propostas daquelles que não formai julgados
idoneos.

	

-	 IX

Os proponentes que não forem julgados idoneos poderão recorrer
ao ministro, até á vespera da . abertura das propostas, e Si oblivàrem
decisão favoravel, serão tambem adinittiddS á concurrehcia nas"s
mesmas condições ima indicadas. 	 •
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X
Si nenhuma houver sobre a idoneidade dos proponentos,

as propostas. poderão sor abortas o, lidas no mesmo dia do jolgaintento
da idoneidade, observadas as formalidades já Ineticiouadas.

XI

Ant .s de qualquor decisão sobro a ()setilha das peop..istas rece-
bidas, sei ao cilas publicadas na mi.igra no Diario 1ffie;41.

XII

Não sorrio tomadas em cAnsiderac, ão quaesquer oll'ortas não pre-
vistas neste edital.

Sorão exeInidas as propostas:
til que contiverem unia reduotão solu'e a proposta mais barata;
ti) qua em V1 . 7, de dar um abaámonto, em porcentagem, sobro o

orçamento alotai roferente oalo o serviço, se refiram. a um serviço
especial com exclusão dos demais.

XIII

A preferencia caberá ao proponente que atros:cotar preço mais
barato, por minium que soja a differetwa,

No caso de absoluta igualdade IIP preço entre as propostas, será
proforida a tio concurronte que olTerecer, a juizo da commissão, ma-
lhores provas e garantias de idoiwidadc.

XIV
Logo que soja escolhida a proposta, será dada itnmediata comam-

nicarão oseripta ao concorrente preferido e publicado o resultado no
Diar .fo Ofliciq l. Dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a cintar da data
desta publicaoão, deverá o concorri:ido preferido vir asssignar O con..
trato° respectivo na Directoria Geral de Contabilidade clo Ministerio,
sob pena de perda de sua caução em favor dos cofres publioos.

XV
Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto, o Governo

reserva-se o direito de chamar o immediato eia proço ou mandar
consumir a hospodaria por administração, de accórdo com o dispesto
no paragrapho unico do art. 20 do citado regulamento.

XVI

Para garantir a /extinção do centrado e pagamento de multas, o
proponente escolhido /levará, antes de assinar o contracto, elevar o
catwionammito que fez para entrar na concurrencia á importaticia
correspondente a 5 (cinco por cento) da importancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a
dedução de 5 to sobre cada urna das prestações (pie lhe forem pagas.
Esses depositos ficarão retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras, 110$ terMOS da clausula XXIX.

XVII

Uma vez desfaleada a caução por motivo de multa ou por outra
qualquer eircumscancia. O contractanto será obrigado a integral-a
derma) tio prazo do (30) trinta Cias da data em que receber notifica..
oão para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de (20) vinte /lias, a partir da notificação de

haver sido o contratou registrado pio Tribunal de Contas, o contra
caiu te ( .0111par ...ocra no local das obras juntamento com um enge-
nheiro desi gnado por esta Superbitendencia, para tomar conlewinionto
da locacão tios edificios, devendo dar inicio ás obras dentro dos pri-
meiros cinco dias que seg.ttirom. ficando sujeito á mul:a de qui-
nhentos mil réis(500S), nor dia de excesso, que se attingir a dez (10)
dias acarretará Mim ...Muita resci-do do centrado, perdendo o contra-
(Omite a caução correspondente a este.

XIX

O contractante fica obri gado a executar as obras observando fiel-
mente as plantas, dese111'.0 ,3 e prescripçoes do caderno de encargos,
nenhuma alteração podendo ser feita semn autorização do superin-
tendente, com approvação prévia do ministro.

XX

No dia da assinatura do contracto a Superintendoncia entregará
ao contractante cópias a tithwiticas dessas plantas, desenhos e esmoi-
fic,açõos tochnicas o mais documentos essenciaos á execução das o.): as
o que servirão de base á concurrencia.

XXI
A Superintendoncia por seu representante fiscal junto ás obras

Intimará, por oseripto, o imitractante para este d011101ir,
roo tear ou modificar a obra ou parte delia em (lesar:cerdo com o
doai traem.

1 falta de cumprimonto desta inclinação dentro do prazo de (3)
tres dias acarretará. para o contractante, além Ia multa que po lera
al'iam' de quinhentos mil reis ('008000) a cinco contos de reis (5:0005000)

a juizo da Sup . a . latendetwia, o pagamento das dospozas oceasionada
pela execneão do trabalho ein quostão. O qual poderá ser mandado.
ex'' utátv O h ) ['o pto:sem:lu to fiscal d a Superintendencia, independente—.
mento do ;mora:cante, mediante dosconto nas importancias que este
tiver	 receber.

XXII

As tinvitlas divergoncias (Mire o contracta mi e o represontante.
fiscal per parte da Saperintentlencia, serão submettidas ii. decisão do
suporint obiont, , , havendo recurso do que este resolver, para o,
ministro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão do ministro,
poderá oinda recorrer ao abitramento nina com mui composta
de um arbitro designado por cada parte e de um dosempatador esco-
lhido á -orlai dentre quatro nomes, dos gumes dons serão indicados por.
cada parte. Os recursos devem ser interpostos dentro de tres dias 0.
as devisões l iadas dentro de prazo não excedente de um mez, salvo
accUrdo a respeito entre as partes litigantes. A falta de notilicacão da;
escolha tio arbitro dentro do prazo acima estipulado, por vario de
um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

X XIII

Fahando ao cumprimento de qualquer das clausulas do contracto
para o qual não estola comminada outra pena, o contractanto in-
correrá em multa de 200$ a 2:000S, a juizo do suporintentlaoto, ooin
rocurso para o ministro. No caso de reincideneia será rescindido o
cmte,u•L).

O govorno poderá, rescindir o contracto de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, cru cada uni dos seguintes
casos

.1°, si o contractanto não colunar ou concluir as obras dentro
dos prizos marcados, indepondentemente das multas em que in-
correr;

20 , Si o contractante suspender os trabalhos do construcção por
mais de quinze dias sem permissão do superintendente da Defesa da,
Borradia;

3°, si o contractante empregar operados em numero tão insntlict-
ente tine demonstre da sua parte desidia ou proposito de fugir á
execução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independen
tes da sua vontade, reconhecidos como taes pelo Governo;

si houver vicios e defeitos de constrooção provenientes da in-
oh:ervancia das indicações technic,as, esgotados os recursos acima
ndicados;

si fallir o contractante.
Fica entendi 10 que a g.réve dos trabalhadores por falta de paga-

mento não será tomada em consideração para justificar a paralysação
dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições pre-
cadentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante, além
da que corresponder ás importancias das obras perfeitas, realizadas
nas cendições tio contraem, o que serão avaliadas do accUrdo com os
procos do orçam flt,o ollicial approvado pelo Governo para a abertura
da eu ¡carreirola.

Ni caso de resoisão do colorado, reverterá em favor da União a
caução feita na °ocasião de ser assinado o contracto.

O contractante fica responsavel por Si, seus teres o haveres, por
todas as obrigações com lhe impõa o contracto.

Todas as questõos judiciarias que jiorventura surjam entre o Go-
verno o o vomitou-tanto, seja este réo num anuir, serão resolvidas pelos
tribunatis brazileiros, ronnociando o contractatitti titio fel' estran-
geiro ao direito de recorrer ao Governo de sua nação.

XXV

O contractante fica resoonsavel, para com a Suporititondfincia
para com os partátoilareo 	 projuiz iS (roi lh o s e tu. ir lio . si , seus
prepoo i o ou operar; t o sal .. o . 1 :lan tois p..ejoizos provierem Me-
vitavlimint e da tixo,o1:to tl t ordens de serviço expedidas pelos repre-
sontantes da Stip irintendencia.

XXVI
O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-

tureza por prejuizo, avarias ou dailll10-; pl'OVCIlielltIs do tempo
torrenelaes, ditliculdades do transporte O muito me-

nos pelos resultados da negligencia, falta de rectusos, erros e má
administraoão do mosto° contrai:tante ou do seu pessoal.

Não são comprehondidos na disposição precedente os casos de
força maior devidamente provados, a juizo da Superintendencia, de-
vendo, nesse caso, ser dada participação escripta.
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XXVII

As obras não previstas no contracto e que a Superintendencia,
perventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-
tante, mediante ajuste prévio com a Superintendencia, detidamente

approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contraetadas em globo
-ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder dos preros
correntes do local. Fica claro que a Superintendendo poderá con-
fiar essas obras .extratirdinarias a quem bem entender. sem que
por isso caiba ao contractante direito a reclamação ou indemnização
alguma.

Caso convenha á Superintendencia fazer algum trabalho por
-administração, poder& requisitar do centractante pessoal, ferra-
menta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e appare,lhos
o contractante terá direito a uma indemnização correspondente a
.5 o0 íto sa.lario do pessoal, salario que será paga directamente pela
Superinienciencia. Fica entendicheque o fornecimento do pessoal o
ferramentas que fizer o contractante em caso algum será invocado
por etle como motivo ou causa para não cot) -tini. os trabalhos de sua
empreitada dentro do prazo do centrado ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

XXVIII

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por conta
do contractaute.

XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de examinadas
prelo representante da Superinteniteueta, dentro de dez (,0) dias a
çintar de communicaeão do contraccante de estarem coneluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-.
ctante obrigado a conserval-as em perfeito estado durante o prazo de
seis mezes, findo o qual serão ellas recebidas definitivamente, seu lo
lavrado uni termo assignado pelo representante da Soperiutendencia
e pelo cuntractante.

. Até findar o prazo de - responsabilidade do contractante pela so-
lidez e ciniservação das obras, os delimos que eseas s ffrerem prov -
incides de defeitos d • mão de obra ou ma qualida ,e de materiaes
serão reparados iinmediatamente pelo mesmo coniractante.

•XXX

Reclamação alguma do contractante será acce.ita, em qualquer
tempo e minto menos attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheiro fiscal.

XXXI

As responsa bilidades oriundas deste contracto SÓ cessarão para o
contradatite depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII

Caderno de Encargos

ESPECIFICAOES TECIINITÁS

A3 presentes especificações referem-se ás obras a executar no
terreno eMarapate,,, á margem do Rio Negro, na entrae l cio p•wto d;
Manães, para a hist:inação de uma hospedaria de immigrantes, de
aceer,10 com o disp )sto nos arts. 26 a 32 do regulamento atum.° ao
decreto u. 9.521. de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão d:
a) roçado, destocamento e limpeza do terreno, no local dos edi-

fletes e nas passagens e vias de cominunicação entre elles e a pomo
de desembarga •:

construerão dos seguintes pavilhões
N. 1. Pavileão de dereia comnrehendendo dons edificios.
N. 2. PM ilhão de administrarão
N. 3. Permitindo e reeineirio (tres pavilhões iguaes).
N. 4. Installa-ão saltitaria (quatro pavilhões iguaes).
N. 5. Llvanderia.
N. 6 Pavilhão para cosinha.
N. 7. Pavilhão de enfermaria. e pharmacia.
N. 8. Casa para habit ice-to do dir teto.
Estas obras dov-rão ser ex)cutadas conforme os desenhos

plantas rubricados pelo superintend ante da Defesa da II Irradia e
approvados pelo Sr. ministro da AL:licita:ira, lii lustria e Ceinin arrio,
os quaes se acham lia éde da sunerintendewia, no Mio dc Janeiro, e
no escrintorio do distrieto de fiscalisação da mesma superintendencia
na cidade de Manilos.

Fica tu excliedos do -presente contracto e constituirão objecto de
ulteriores provido:rias

consirnecão da pente de deisembarque
b) installação de usina electrica e canalizações exterees dos eth-

ficios ;
ei instal(:teão das redes de adduceão da agua, poços, bombas ele-

va tona- acv();sorio. Wein como as d es goto do matarias fica-es
aguas servidas, na parte e xterna dos pavilhões;

d) e n,truef:.ito de dons pavilhões para dormitorie e refeeo,eo
(n. 3), de dons pavilhões saltitados (n. 4) o de uni pavilhão p
lavan leria (n. 5);

c) install eão da estufa e machina do desinfecteteo;
fpnobialiario e utensilios pai :a os diversos pavilhões;
o) anparo llins de int:minara:,
Os pavilhões ficarão iecadie. a nmroximadamente, se gtindo o de-

senho schienatico ene acompanha estas espi .cifiew:.N ns, podou rd). porém,
as respectivas po .,..iír_s S31' alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientação

As obras devirão ser feitas com materiaes novos, de primeira
qualidade, de accordo com as esnecifica •-õ s que se seguem e ex-
ecutadas do modo o mais p-rfeito e segundo' os preceitos de arte de
construir.

Os materiaes a em pregar serão submettidos a exame prévio por
parte da Superintendenda.

A approvaeão dada p . 1a Simerintendencia a qualquer material a
empregar nas obras reto excitei o centractante da responsabilidade
pela sua boa qualidade e pie rteito emprego, ati a recepção d ffinitiva
das obras após sua conclusão.

O pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos
pavilhões, quando estiverem coneinidos os seguintes trabalhos

pesa, -fundações, embasamentos e aterro interno 10 Vo;

9.a ,prestaeão, alvenaria das paredes externas, camada imper-
recavel, cobertura, 15 0/0

3 prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 CID;

46 prestação, esquadrias e alisares assentes, 20 °!'.
prestaçeo, concluidos todos os trabalhos de accôrdo com o con-

tracto e especificações annexase 35 01..
De todas as prestações serão retidas as partes indiciadas na clau-

sula XVI.

XXXIII

Os pagamentos a mie se refere a clausula :interior serão feitos
na Delegacia Fiscal do Thesouro no F.,=tado do Amazonas, observadas
as exieancias legues, e correrão pelas verbas que á mesma forem
para tal fim distribuidas por conta dos creditos votados para o ser-
viço da Defesa da Borracha no corrente exercido e peles que ainda
forem votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo para

, o mesmo fim, no futuro exereicio de 1914.

Rio de Janeiro, 3 de junho de III3 — ilaymuncio Pereira da
-Si!ra, superintendente.

MATERIAES

?Mos os materiaes deverão ser de primeira qualidade,de accórclo
com as seguintes especificações:

Cimento

Composição efiimica

O cimento não deverá conter mais de 1,5 0,i de anhydro sul-
futico, 5 ie de magmsia, 10 % de alumina e 4 °/. de oxydo de ferro
nem sulfurais em proporcão dosavel.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3,°/..

Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 0/0 do seu peso na pe
neira de 4.900 malhas, e 10 °/,, na de 900.

Péga
A péga do cimento não deverá comecar antes de 30 m. o dmerá

t2rminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Resistencia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por cUsteeisão deverá ser de 30 kilog no mi.
ulmo, ao fim de sete dias, e 35 kilos no fim de 28 dias.
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Esta carga deverá ame:limitar de Uses Mios, na minimo, do 7
do 28'

formaçãe a rendo
O ale:mento ao afastamento Ihs agulhas do arestrellio premio

para este ensaio, não deverá pa ssar de 10 nem depois de mantid;i a
tempteettnra da a gua, onde se acha a barra de prova a DM gisios
durante 3 heras eonsecutivas.

Nota—Todas as esnerienrias devem obedecer :te regras da com-
missão Francesa dos aletho los do Ensaios de Slantriaes.

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente ex-

tineta, no Meai das obras e de tal 11101o,que seja . empr.igatla antes de
sua verbena tateio .

Será recusada a cal mal extincta ou. a que se achar carbona
tada.

Areia
A areia deverá. ser (!xptirg,ada de inaterias estranhas e apresen-

tar lima constititiçã I) granniometrica que a torne prelada para a
constrito-sete a juizo do fiscal das obras,sendo, semptie que for julgado
conveniente,. peneirada e lavada.

Não deve conter sais deliquescentes e os seus grãos devem ser
angulosos.

Pedra
A poAra para alvenarias não devert apresentar-se em estado de

deromposieào ; deverá ter a resistimcia necessaria, não apresentando
defeitos vomo : lizins, pellos, abelheiros, etc.

A geia
A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem molflados e uniformemente queimados,

apresentando superficies planas e arestas netas e vivas.
As suas dimensõ es mcd ia S r'rãO : 28 cem. x 15 cem. X 15 ceto.

typo cominem tia cidade ide Nlanáos.
Os tijolos serão perfurados .

• Quando p . rcutidos com o martello deverão apresentar nm som
cheio e claro e pela fractirra, 1(n• on aprasentar uma estruetura
mogenea.

Estas pedras artifiviaes não devem absorver por inunersão em
a gua, durante 24 botas. mais de 1:1i) do seu peso e devem apresentar
uma resistencia, ao estime:emento por eompressee , t emes eeseeee
30 kilits por cid' para os tijolos perfurados e a 60 kilos para os
compactos.

Macieiras

As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco, nós,
fendas, ventes, seres de brocas e outros qiniesquer defeitos que pre-
judiquem a sua resistem leia e, apearencia e devemn Ser emprega.das
depois de estarem colivenientemente serras.

Pedra britada
. A pedra britaria para concreto deverá poder passar cio um ennel

de 5 cm. de diametro e apresentar a resistencia necessaria e super-
Meies asperas.

A pedra britada perecimento armado obedecendo as outras expe-
riencias deverá poder passar em atineis de 3cm. de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão do fere() laminado 1 apresen-

tando uma carga de ruptura por disteneão nunca lenido'. a 40 kilos
por inen2 O o almigainento de 20 %.

Estas miras serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos.
lis Verga ¡Nes para cimento a rrii ai lo deverão ofrerecer li M a reSi-

stencia superior a 35 kilos por in;m 2 e unt alongamento de 12 e, em
uma barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba,

111

EXECUOO DAS ougas

Demolições

O contractante fica. obrigado a demolir todas. as antigas cota-
strucções existentes no perimetro que será occupado pela hospedaria.

Trabalhos preparatorios e andaimes

O votoractante fará a HM peia e prepar0 lo terreno não só nos.
loca , ,s oucu pelas coustencções, como nas passaesms e vias de
commtuticato entre Os pavilhões e entre estes e a pente do em-ie
buque.

in'ará as tirecisas installações para desembanne, transporte e
abriga os inateriaes.

Antes de ser feita a locação das fundações dos editivios O con-
traerantri fará rorar e liimmr I) local CM qUe M/03 dever» ficar,
betu entoo fazer o destocamento, arrancando, removendo e queimando.
os tóttes.

Ate a Gaulesa° das obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o comecei desta especificação.

II ron tract ante ilm'terá ter • andaimes e appaeelhos necessarios
rapfl ia	 expeurAo (ias obrae. attendendo ás coodicões
segeranett do pessoal opevario e permittindo facil e franca fiscalização
das obras em andamento

Argamassa!

As ares »mesa; se ca° preparadas sob coberta enxuta e em
tabuleiros de miul.tira,

A dosagem da e argamassas será feita em volume sendo adoptada
para o cimento a densidade apparente de 1,4.

A mistura do chame) ou cal cone a areia será fei ti a secce e de
modo o mais perfeito, seirlo a quantidade trague a extrietainento
necessacia para que a argamassa fique com a consistencia pastosa
e firme.

A asma será addichnerla, pouco a pouco, de modo áquella con-
sistencia Ser obtida pelo amassainento e não polo encharcameuto dos
componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidasle, de accordo com as necessidades
(fiarias e & duelo a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser e npregada.

Será rejeitada e inutilizada immediata.mente toda a argamassa.
(illn apresentar signaes de tio começado a endurecer sendo, vedada
reaimissal-a, após Intimei ecimento.

Nas OCeaSiõeS em (pie a tomperatura fôr intuito elovada ou hou-
ver fort s ventos, a; argamassas devem ser constant unemue melhaila.

A argamassa que, tenha sido reriratla ou cabida de alveitaria
em execução. não poderá ser de novo empregada.

CONCRETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de todos Os detrictes, meterias terrosas ou outros corpos
extratili re sendo para isso previamentes lavadas.

A nimbes-10 dos vomponentes do concreto será feita em volumes,
adoptaislo . se para O cimento a densidade apparente. de 1, 4.

concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de moio as
pedras ficarem completamente envolvidas mil argamassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a machina.
O madeiraineete de cobertura será feito com peças serradas de

madeira de lei e com as dimensões necessarias de ar:desfia com os
vãos, aif,o podendo as tesouras terem espaçamento maior de 4,5 ms.
nem as atreas distarem, entro eixos, mais de 2,5 ms.

caihros terão o espaçamento maximo de treno.
Só poderá haver pregação simples nos caibres e ripas, devendo as

•demais peças ter as necessarias emendas e samblagens.
I As tesourasterão.apnios nunca menores de 25 centitnetros de extensão

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro.
Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de ferro para

ravamento.

AGUAS PLUVIALS

As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio de calhas e conduetores
b)as dos passeios e vias de passagens entre os editicios por meio

de sa [eretas e col lec rores .
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de

cObre de 16 16 e 16X14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em

uma pollegada de extensão, no minium.
As calhas deverão ficar assentes em cambotas de madeiras de

lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido escoamanto ás aguas.

Nos terracos o escoamesito será feito por meio de rebaixes feitos
no pavimento respectivo, com declividade nunca inferior a 2 %.

Os condectores serão de ferro fundido de secção circular de
cents. (1•3 diametro interno (minimo) ou de secção quadrada Ot1 re-
ctangular equivalente áquella, havendo um para 40 metros quadra-
dos de cobertura'.

Os conductores passarão pelas faces externas das paredes e terão:
as precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-



H338	 Quarta-fe i r-a G DIAMO OFFICIAL	 Agosto de 1913

lha para impedir a passagem de folhas ou pequenos objectos que pas-
sam occasionar entupimentos.

Na parte infe,aior esses condactores darão sabida ás aguas por
1)aixo dos passeios até as sargetas que marginam cates.

O escoamento das aguas pluviaes, que cabem nas passeios e WS
de communicação será feito por meio de calhas ou sal gatas feitas com
tijolos ou parallelepidos, revestidos com cimento, com 0,30 de largu-
ra ao longo dos passeios e dispastas com o dwiive conveniente para o
rapido escoamento para o rio.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser conectadas com
conductores de manilhas de grés ou ;pitas eam cimento ai  tido
sabida para o rio, sendo nesta hypo1hes3 fornecido desenho d3 deta-
lhe á approvasão do fiacal.

PAVIMENTOS

O interior aias constrneções será aterrado com t arras isantas de
matarias organleas, de accUrdo caiu os projectos dos s i . — pavi-
lhões, sendo o aterro collocado em camadas de vinte isaituitetros

no maxitoo, que, depois de humedecidas, Serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estes aterros internos, em cada edificio, haverá uma ra-
mada de concreto, de dez (10) centimetros de espeasue i 't taco 1:3:5)
(imanto, areia c pedra tornada na qual ficarão ineraulitsilas as tra-
ves-as em que serão pregadas as taboas de soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transvessal tal
que sua largura, na parte inferior, seja maior que a da parle, :opa
gor, afim de ficarem perMtamente engastadas no mirrei°.

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no uivei do respaldo das funda-
rões, será posta uma camada imperm3avel, sob toda a smairficie co-
berta pelas construcções feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,

--areia e pedra britada e de dez (10) cantimetros do espessura.
Os pisos doa compartimentos desses pavilhões serão constituidos

por lages de cimento armado com metal lly Flib ou Daplosa'a ciou a
espessura de dez (10) aentimetros, calculada para recabat, ema sabre-
carga de 1.500 kilos por ni° no pavilhão da direita (dasiivado a ba-
gagens) e de 700 kilos . por in 2 no do pavilhão da esquerda.

Essas lagos se apoiarão em vigas de 16 centhnaaisis de alto (P.N.)
espaçadas de um (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e de
um metro e citicoenta (1.50) i:o da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
Os soalhos serão de frisos de 3"x1 12", de maelt ) a femea,

mb acapn e amarello, com uma ordem de tabairas rio gusil e cum
duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria e comparti-
mentes principaes

Os frisos dos soalhos devorão estar perfeitamente apparalhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de cithass ou
palmeias e serão assentes caiu pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituídos pelos do systema fletiria
OU S:'.inAllante, si vem isso concordar o constrecter.

Todos os ro la pés serão de ladrilho apropriado, a juizo do fisaal.
Os pavimentos ladrilhados o serio com ladrilheis ver:noivos de

accrdo com as especificações acima referentes a tista especie de
elaterial.

e., iaiirilbos serão assentas com argamassa de cimento (1:3) sobre
a cantada impermeavel de (10) dez centhnetros da espessura (traço
1:3-5) posta sobre o aterro.

A parte central tio 2° pavimento do pavilhão n. 2, emite se acham
as installações saltitarias, cará o piso constituain por um revestiu-tante
de ladrilhos sobre nula la g o do (5) cinco CeOtiaINVOS ira de
rim tio armado, repousaiido sobre vigas. 1 de 20 centhnetros de altu-
ra, espaçadas de (l°1 ,25) um metro e vinte e cinco.

As soleira , das paredes de alvenaria serão da pedra granitica ou
pedra lioz de Lisl.na o terão comprimento excedendo de (In) dez ciou-
tinietros, para cada lado, o vão respectivo.

As sol )iras de portas, entre soalhos de madeira, bul-
hem de ma leira, saloio vedados os soalhos como-unis a in iis de um
enurn

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos .
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão formados

de uma camada uniforme e bem recalcada a soquate de concreto
cimentu, areia e pedra britado) com 0,12 de espessura, reves-

tida, superiormente, de uma cainaila de uma parto de chnattio
duas de areia fina de rio com fres centimetros de espossura, tendo
na face, sulcos ou traços formando desenhos geometriviia stuiples.

Eles pisos terão o declive de 2 0/0 tyt -a o lado ext Tomo.
Em tomo dos pavilhões haverá passeios feitos caiem acimt ficou

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de padra
de 0, 1°20 de espessura, bem socada, sobre a qual será pasta uma ca-
mada de (3) tres centimetros de espessura, pelo menos, feita de uma
parte de cimento e duas partes de areia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geometricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou de
éoncreto Unhem cobertas com a mesma capa de cimento.

A deelividade da calçada para a sargeta será do 2 fs. e a destas
sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das aguas pluviaes.

Como já natal especificado, os conductores de agnas phiviaes das
coberturas passarão por baixo dos passeios, indo ter ás sargetas tara
o que estas devem ter profundidade e sução precisas.

Escadas

A escada de ma deira do pavilhão n. 2 será de peroba branca oa
de pão a movello do Pará, ~matizada nas faces apparcntes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das colutunas e ba-
laustres sularetaidos á approvação do fiscal.

Os de gráns serão de taboas com tt'es centimetros de espassura
minima e terão bocal de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8 X 25 centímetros (r..?,
seccão.

As escadas externas serão de cantaria, podando ser empregada
pedra granitiiia ou pedra hoz de Lisboa, pealeitaineete lavrada, Somai
falhas, fendas ou estuirradas.

Urros

OS forros serão de Madeira e de cimento armado.'

Os de madeira serão feitos cnin frisos de marupá ou madeira se-
melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas,

As tala :N não jamerão ter 11WIlos da um centim-tro e meio /Ia
(0°3 ,015) espe-tsftra e fica tão pregadas em caihros de madeira da
cspacadea de o	 approximadamente, O de secção conveniente para
nã . o avo-Mit:11'PM inneXãO SenSiVel..

Os forros soh o tvrrat:o, no pas Hino n. 2, e os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão de cimento armado com metal Kalm, me-
tal adaploys, ou outro santelhanta, si:aportados, onde for precisa, por
vigas 1 ou L, di modo a não haver a tn:ilima inflexão.

A face visival ficará perfeltatnent o lisa, sem manchas e f,ealss,
havendo tuna sallea curva com molduras, concordando a supea.icai
do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavel dos paredes

-Os compartimentos ladrilhados terão as paristes at mito nefro
e meio de alto (1,51, de ceramica vitrificada (aztilejo:i de côr lima mica,
do Primolra qumahidade (1° escolha), semelhante aos de Rock Frères OU
Enurtml.

Esta; azulejos; serão assentes com forte argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com .juntaa de tun millime-
tia) (t m i m), mio Maxim°, e deverão previamente ficar inlinCrSjS du-
rante 24 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejas ficarão cordões
simples, lambem do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entre si c com os pavi-
mentos, será feita por meio de azulejos curvos.

Fachadas

Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os revesti-
mantos ea, geral, os embacas serão de um de eimante por quatro de
ar ia. e o rehouco de uma parte de cimento branco Lafarge e duas
de areia.

A areia será lavada e queimada após pettairainento em t5:•1a.
do 1 in

Kira firmasa das armaduras de ferro, durante a confeceilo daa
obras da chamais armada, cilas poderao ser amarradas com árame,
devendo ocenpar as suas posições respectivas, sem que possam ser
deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou seque deve ser feito com o preciso cuidado
para não tirar OS ferros de suas respactivas posições, nem separalaoS
da argamassa nu concreto que os deve envolver.

O apilea mento deve ser mais Iode nas zonas ou partes trabass
lhando á cmnpressão e mais fraco e cuidadoso nas que trabalham ã.
extensão, rude a mistura (concreto e argamassa) diwerá ser mais
hutnida.

As emendas ou ligações de obras de cimanto armado, feitas em
dias differentes, ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas conocando unia camada de cimento puro ou misturado
com part o i gual de areia, sobre a superficie que estiver feita, a qual
deverá antas sar bem varrida e embebida em agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior a um (1) cerni-
metro para proteger as armaduras.

As divisões 'de cimento armado podem ser feitas com o metal
americano Kuhn, com o «metal deployé» ou com outro systema do
armadura, desde que seja aceeito pela fiscal das obras.

Fandaçoes

As fundações irão até o terreno firme, a juizo do fiscal das
obras, por late da superintendencia, devendo ter altura nunca.
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inferior a uni (1) metro contada do nivel em que devo 1 :ãr o
terretaa.	 '••	 •

• ' locar,ão das fundacões será feita do accõrila com um desenho
coa escala do • 1 .:1000 para o 'conjuncto das coastrucçõas e do ,1/30
para cada edificai que SIWZI, rneeido ao construcier pala fiscalizaa,ao.

Serão Callsticuilas por Illna camada da concreto (fie traço
1 :3:) de 0 a1 ,20 vi te rentiinctrosjdoaltura, callavada 110 11111 da da
cava e por alvenaria tia pedra, com argamassa de cimento e areia
ttraco 1:3), ata o CeSPab i0 para receber o cinaasamanto.

	

No pavilhão n. 1 as fundacões sarar) de concreto. 	 •
aa'anante após o exame feito pelo fiscal e COM ordem cscrapta.

deste poderá, o contrai:tante iniciar o enchimento das cavas das fun-
dai:ai-a

• Nas lavaa; bancados polo fiscal das obras deverão ficar abarturas
dispostas coavenientamente para passagam das canalisações.

Paredes

O embasamindo serr de alvenaria de pedra com argamassa de
cimanto e areia /traço 1:3), exaapt o no pavilhão n. 1, onde será de
concreto, em pilares e arcos coma indica 0 projecto.

As pararias acima do embasamento de 0,aS, 0,31, 0,18 e 0,11 se-
rão da .1 1./2, 1,1.'2 e 1,4 de tijolo com argamassa de cimento e areia,
(traço 1:4) nas alwriiirtas ficarão bonecas de oito (8) centimetros de
aapessura para , a emitia:ação alas marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e ,jamellas serão cobertos com arcos de tijolo,
em duas vezes para as paredes do 1 1/2 e .1 vez e com 1 1/2 vaz para
as pared..s da 0,18 e 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
aoaainadas ile aeaórdo com os detalhes apresentados pelo construtor

approvado s pelo
• .\•divisarias de manos do ((Va i()) dez cientimelros serão

eita.s da cimantiaarinada, confirme já ficou especificado.

fl evm imento das paredes

T r iosOS einhi),; S1*;10 feitS C0111 an'a111:1 4Sa de chi-tanto (1:i).
11. (11)/1),),-,Is 1 T•photy,w; (1'n't'Cá0 ter a minima esp íssura possiveasó
aianda, no eimainata a de 2 rua. quando o tia . al perantair.

:ara:raiai-4a rab ii davarão.sar praviamente lava ala	 pra-
1 :,, ,t radas da, farina a fia:raiai sufaciantainenta a s rn ras: al)i'a'amloase.

11:11.,,,k,; de paramento que não se acharam nestas concilia-ais.
reboticoa pariait tu titie desempanadas, saio 'fendas,

manchas de In/mal:ide ou outras, e sapão de 1 de cal para 2 de
areia. No interior. onde o , fiscal d.elarininar, os rebola:os poderão ft-
cár asparia:,

\s stitieuicias da mais de dans (2) cantimetros, que aivaram de
ficar nas fachadas, quer principaaa quer não, deverão ser feitas nas
alvanarias de acra:trilo com os perfis flua os da decorarão das ditas fa-
chadas.

As ( amalhas ou quaosimer salioncias de grande balanço poderão
Omitam ser feitas com blocas õcos de concreto ou a ciinanto armado,
devendo isso ser submettido á approvação do fiscal e claranrento indi-
cado nos diesenhos e detalha que a este devem ser stilanattidoa.

Titilas as paredes illdiCilflaS no projecto euirio deVen.10 recebar re-
vestimento impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accürdo com
as espreciticações.

Cobertarus

A cobertura será de telhas francezas planas e devidamente amar-
radas com aramo apropriado sempre que o fiscal entender.

• As vomitaras e espigões serão cobertos de talhas proprias da
mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de I por 10n'2.
Os concretos serão empregados logo após sua preparação, sendo

hiutilizado'todo o que não for empregado no mesmo dia de seu pre-
paro.

Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais ou
manos.apiloadas fortemente ornquanto estiverem frescas.

•Cada camada será assente sempra em condicções de fazer liga
com a anterior, para o que, si esta estiver solidificada, sara' picada
varrida e humedecida e coberta, de, unia camada de 'argamassa para
então . reeeber a nova camada de concaeto.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podam ser
feitas quando este estiver solidifie ido, devendo a superficie de con-
tacto ser préviarilente picada, -varrida e bem humedecida.

ALVENARIAS

— Alvenarai drilinarais;' • • • 	 .
A: alvenarias ordittarias serão feitas com pedras com os leitos

desgalhados ou cortados a martello e assentos, depois da h an mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
esta refina palas lailo;, o calcadas com lascas de pedra. dura, de fôr-
mas o dimensaes adeqUadas,	 .	 .,	 .	 ,

As pedras serão assentas por camadas respaldadas horizontal-
mente, havendo o nacessario travamanto ou amarração entre as
piras tis caia fia li por meio do pedras «tição a de comprimento,
s 'mime gim fôr possíval igual á csaessin .a das paredes.

As pe Iras (lavarão ficar complatainento envolvidas por arga-
ma ssa, ficando as alvenaria inassiaas, sem .vasio ou Mtarsticio

-
:ais cantos ou angulo; do paradas de alvenaria serão collocados

«flaa aasa ou ferro: do amarração.
Nal sarai) uniu ti las pedras de volume inferior a .30 decimetroa

amacia (0, 1.3 300) riam pedras redondas,nem excesso de pedras miuda.s
denominadas da, acriaçãoa, ou acanaicas,t.

Dav, , h ivaa tódo o (atilado em trazer as alvenarias perfeitamente
hum e latadas e limpas, durante a sua confecção, sendo retiradas as
argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qualquer mataria.
exiranha.

Em cada nitro cubico einpragar-se-hau (32) trinta c dous cent0
imos de argamassa.

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na occasião de seu emprago, deverão ser bem molha-
dos em tampo nunca menor de cinco minutos nam maior dc 2 horas.

As caixas de gordura poderão ser cie ferro da typa naalo pela
ConmanhiaaCity do Rio de Janeiro ou constituidas par alvenaria com
revaStimento estanque e dotadas de um dia phraasina mergulhada dc
mod a ficar constitinda tun faria) hydraulica nunca inferior a ()man).

Esias caixas deverão ter volumes proparcionacs ao das aguas que
para cilas converj em, a juizo do liso ml da; obras.

Os mictorios sara° do typo Baeta — In:clorais a nlan — sendo do
bacia com descarga vertical para as inatallações de 11111 só a pparalho
e tia :miaras de ardosia com a abertura de 70 n , para os grupos do
appivelhoo.

O: banhairos serão para os pavilhões os. 1, 2, 7 o 8 de ferro
csmiltailo de Mico paa e seis- pallegadas (5' 6") sendo o tuba dc dca-
carga de diametral nunca infarior a 1 1/2".

O; banheiros dos pavilliõos lis. 2, 7 e 8, serão alimentados com
agua fria e quente e terão a \advida da descarga ;recaía:ala por botão
° ataviar, os demais terão agua fria sóinento o poderão ter a valvula
ligada á cornada. •

os tubas da ti,,.“-..E•ga da; pias serão da 1 1/2", no minitno, salvo
para a s grande pias da pavilhão n. 6; em qua serão de 2"--

Os tnl»s de descarga das lavatorios Serão do 1".
• Os lavatarios ein geral serão de louça e sustentados Por cansolos

de atrai) ;Muda; pintados.
Nos pavilhões ris. 2, 7 e 8 estes_apparellioa rep msarão sobre con-

solos 'nikalados e ás' valvidas serão manobradas por um botão
exterior.

Os encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
do a.ana, a tuna distancia minima do uni metro.

.To I4s as canalizlçares de esgota serão subinettidas a prova do
estai quaidade pelo fiscal antes da ser difinitívamente entregue á con-

.strucção.	 .	 .
llave,rá tres caixas de agua de ferro galvanizado de chapas re.

forçadas de 3 m'in da espessura, no pavilhão n. 2. Uma de agua
quente de 600 litros e ligada a uma serpentina existeute no fo gão, e
duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na dispensa, no primeiro
pavimenta , e a .segunda . de 1.000, situada na parto central aos furados,
no sa zundo pavimento.

Da caixa do agua quente sahirão as canalizações: fornecedoras de
agua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa e banheiro do
segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central da
lIospcdaria sahirão•as canalizações do agua fria para cozinha, copa e
installaçaes sanitarias cio primeiro pavimento e para as installações
sanitarias do segundo

As caixas de agua dos pa.vilhõca • n. 4 serão de cimento armado,
serão alimentadas pelo reservatorio central e alimentarão as diversas
installac!.)es sanitarias.

As caixas do agua do pavilhão n. 5 serão .de cimento armado e
alime•itarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e de valvulas para a sua descarga,

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1.500 litros,
para agua quente, de onda sahirao as canalizações, todas cilas do
farro galvanizado, de tres quartos de pollegada (3/ 5k") para 'aliam], .
taça() das pias.

Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas, torneiras,
boias	 pressão o de ladrões.

Na pavilhão n. 6 da dozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagem de louça e utensillos, dispostas	 m	 iaccUrdo co as ndi-
cações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo representa.nto
da suparintendencia.

No pavilhão n. 7 serão colloeados os eccanamantos necassarios
ligados as torneiras dias banhelroo, atim de Serem pasleriorinantc_instal-
lados aquecedores para agua.
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No projecto dos demais pavilhões está indicada a eollocaaão

Illuminação electrlca

Para a installação de illuminação electrica intaior serão ado-
ptadas as seguintes regras geraes

1.° Todos os pavilhões terão um quadro «Trurnbulla com tampo
matallico com as chaves convenientes, de onde partirão os diversos

'circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem ne,
cessados, afim de que não. haja mais , de 16 lampadas ou tomadas
,de corrente para cada um.

2.°. Os quadros serão collocados no interior das paredes e em
logar indicado.pelo.fiscal.

3.° Toda a canalização electrica deverá ser feita no intorior das
; paredes, .passando os fios em tubos de aço flexivel do Maneiro
conveniente.

4.° Os fios serão de n. 12 para :Ia linhas principaes e dc n. 14
para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5. 0 O isolamento nos loga.res seccos será de 600 met.:ohms e de
1.000 megoluns nos legares litamidos onde os fios serão pratagidos
por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha .para os conductores de illuatinação
será de dimensões do typo n..14 B

Em alguns pavilliõas, onde o•prajecto indicar, devem sar calloca-
c:as bandeiras moveis destinadas St sabida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão 11.8a . nas janellas em que itã()
houver grades, haverá portas de segurança de tres folhas.

As portas principaes: 2 no pavilhão n. I, 1 no pavilhão n.2,
1 no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de peraa nu pia-
deira semelhante em qualidade, corri cinco (5) cent. de espessura o
dotadas de grades de ferro batido. •

As portas internas serão de duas folhas com almofadaS o coto
bandeiras.

,
Ferragens'

Serão de primeira qualidade.
Cada folha de,porta oujanellas terá, pelo menos, tres dobradiças

communs ou palmellas, dons, fechos e trincos para prendelsaa aos
alizares.

• Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
•do director e enfermaria poderão ser- collocados cremones Odor-
'çados.	 •

Préviamente o constructor deverá submetter á approvaaão da
'fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos • com chave e inaaaneta do
metal amarello syatema «'Vale».

Nas portas •principaes haverá fechadura apropriada do typo
«Yale». •

Canalizações, installações sanitarias, etc.

	

,	 .
.	 .	 .

No intarioa das conStrueções. ' serão empregados tabas de ferro
fundido Coalterizados para constituir a „rade . de esgoto dos W. C. e
rnictorios. 

Para as canalizasões de esgotado banheiros, pias, lava Lerias,
serão empregados encanamentos do chumbo.

As canali .4agões,horizontaes •apresentarão urna declivi,lade tanto
quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 °/,.

Os tubos do quéda e as canalizações para esgoto dos W. C. e
mictorios serão de 4" de diarnetro.	 s

O tubo collector •dos. banheiros' no•pavillitio n. 1,-ala direita, será
deferro'fundid .o coalterizada e terá 4" da diametro com a declividade
acima citada.	 •

Toem os apparalhos saeltarios, mictórios, banheiros, lavatorios
• e pias serão providos de siphõeS ventilados ou .auto-ventliolas.

Os tubos de'quéda dhs dieersos grupos de apParelbas'sanitarios
serão prolongados 'até' V°	 'da emadeira do . edificio cio que se

'acharem. •	 • .	 •
Será adaptado . ao colo' alto dos siphões dos W. C. um tubo dá

'ventilação de cliarnetro minimo de 2'1/2" que será- ligado ao venti-
l'a'dor do-ramal quando este pasaar-a Inenõs&de dous metros do siplião

.e lio caso contrario será; ligado a um ventilador de ferro galvanizado
• def2" do diametro, que tambern poderá receber o tubo 'de vontilação
de outro a.pparelhasanitario sendo'Prolo .ngado até acima, do telhado,
como já . foi exigido para o velatiladoe 'do ramal • ou ligado a esta
oltimo a . 1. 1°,50 acirn'a da inserção do' apparelh'o sailitario mais ele-.

•vado.
Quanda 'houver tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador

.espeelal este será de 3".
No pavilhão de iostallações sanitarias, a ventilação dos siphões

será feita por grupos de quatro apOarellios e com tubo de tres (3") de
'4ãmetro.

Os pequenos siphems de ligação (até g 1/2") das canalizações com
os apparelhos sanitarios, devem ter um orificio.de limpeza no colo de
siphão e outro na ciarias. 	 .•

• aiphões de diametro superior a 2 1/2"ainclualve ais de latrinas-,
dispensam o °vinde de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o °riflai° de veatilação na coriia com 2" de diametro adaptadas á col-
locação de nin tubo de chumbo com fechamentolermetico o sem pe-
rigo de facilmente se deslioai'.

O fecho hydraidica dos siphões .até 2 . 1/e" de diametro será de
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusiee os das latrinas)
será superior a seis cent. (6 cent.) : nos siphóas das latrinas ó' limite
minimo é de 5 caia,. ,

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
n xo a estas especincaçõ:s e de material resistante impermeavel de
cór branca, com as superficies internas o externas perfeitamente
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
ficie interna.

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão de ferro
fundido de typo simples e robusto de funccionamento garantido tendo-
o voluma minimo de -13 litros •

-Estas caixas deverão ficar de 2 a 2'2 ,50 acima do -vaso do appaa
relho sanita rio e dsverão ser ligadas a este por um tubo de diametro
nunca inferior a I 1/2 '.
• As canalizações serão collocadas de tal forma que haja separação
dás aguas fecaea das provenientes dos banheiros, pias e lavatorios,
podendo as duas radas serem ligadas por um ralo dotado de fecho,
hydr•aulico.

_Todas as agnas de pias passarão por caixas de gordura antes do
alcançarem as Canalizações externas.

• As juntas, qiie não terão mais de (1) um centimetro de aspes-
sura, devem bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,-
havendo o neces,;ario cruzamento e amarração entre os tijolos. •

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em «maios
fios» (1 >tições>.

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada-
mente, de modo as juntas verticaes ficarem regularmente collocadas,
porém, em linhas verticaes discontinuas.
• OS tijolos serão assentos em leito do argamassa, de fórma que
esta reflua cio todos os sentidos quando os tijolos forem levementa-
batidos.

Os arcos do alvenaria de tijolo serão formados por armeis caneco-
tricos, licarelo as juntas em desencontro na direcção normal ao filtra.
dorso do arco.

'Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-lia (20) vinte
centesimos do argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou fortes ventos, as alvenarias,
quer de tijolo, quer do pedra, que estiverem sendo confeccionadas,'
serão frequente e ligeiramente regadas para obstar o rapido desse-
camento da argamassa.

* Nossas oceasi ?.es, e nas de chuva, as superficies das alvenarias
noas serão abrigadas com pannos, taboas, esteirões, etc.

Quando sobre alvenaria já secca se tiver de applicar alvenaria
nova, as superlicie,s da antiga que tiverem de ficar em contacto com
esta; serão cuidadosamente assciadas, regadas e mesmos levadas,
caso seja nece.ssario.
. Em todas as eapecies • de obras e paramento, quando acabado,

deverá ficar limpo de plaatras o nodoas da argamassa, assina como
de poeiras e outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado

s destes apparellios bem anula dos banheiros. lavatorios, mictorios e
•, latrinas.

O cimento armado empregado nas paredes e demais obras será
feito com uma parte de cimenaa, (densidade apparento 1, 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britada (menos de
toes centimetros).

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser excluida a pedra
britada.

A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos pou-
pes o deverá ser empregada dentro de (1) uma hora depois de
feita.

,Os trabalhos fei*os nas horas de Calor, quer o concreto quer o • '
metal, devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adherente
bem como de terras ou quaesquer substancias estranhas.

• Os pannos serão «penteiados» e marginados por pequenas faixas
de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas e platiba,ndas serão coberta
com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa forte (1:2) de ci. _
mento ou, onde isso fôr difficil, com' folhas de cobro n. 14, bua Sol-.
dadas e cravadas nas emendas.

As faces inferiores de todas as molduras ou saliencias de grande , -
balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão pequenos sulcos pra- •'
ximo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escgrriwent g{ do '

, aguas pelas fachadas.
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-Caso o fiscal julgue conveniente. -as fachadas sarau queimadas
com uma solução (1:50) de acido chlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de cana

Todos os detalhes para incides de cimalba, quadro de portas e Pi-
nchas e demais molduras e os nec •ssarios aos trabalhos de estuque.
serão submettidos pelo empreiteiro á approvação do fiscal, e não de-
verão se afastar das linhas geraes dos projactos.

Esquadrias

As esanadrias serão de coiro ou acapá.
A minima espessura de commetras ou pinazias será de a,„,035.
As almofadas serão sempre de inadein de lei e inteirieas.
As re,guas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondadas.
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-

dro ou acapn com a espessura minima de quatro (a) cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.

Todos os angulos salientes S3VãO protegidos por alisares de acapú,
do 7x2, i cont.

Os marcos e alisares serão pregados cio tacos collocadoa nas- pa-
redes, os quaes serão confeccionados -,oni madeira de lei de primeira
qualidade, apresentando snperlicie aspira, tendo espessura nunca in-
ferior a yes emaimetros (0,03), perfeitameate alcatroado; ou embe-
bidos previamente em solução de aczol e espaçados de oitenta (80)
eentimetros.	 •

As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caiai-
hos com venezianas e vidros, dotados de bandeiras, cio duas folhas
sendo os vãos de janellas dos compartimentos destinado.; a: depositas

bagagens,con fere m u la e desintecção,almoxarilado, dispensas e cosi-
nhas e W. C. do pavilhão n. 8, protegidos por grades de ferro mais
eu menos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

e. r• As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a aproe
eitarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o li-

dado.	 .
7." As deriva 3s serão feitas em caixas de ferro.
h.° Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcellana.
e.° Serão empregados interruptores e tomadas de commte

ir, ' 1,1" collocados uns e outros.cotno for indicado pelo fiscal.
10. Para a illuminação serão deixadas rosetas nos tectos ou

nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas, promptas
para receberem os apparelhos de illuminaçãe.

ii. A illumivação deve ser calculada de modo a haver meia
vala, por ni 3 , não podendo ser previsto mais de una apparellio
por cada 40 M3

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de rece-
bida.

Pinturas
A pintura será feita com tres demãos e com materiaes de pri-

meiea qualidade senda as córes escolhi 'as pela fiscalização.
Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados com cbres

lisas, a oleo.
As paredes serão pintadas com tintas de agua Olsina, ou seme-

lhante, submettida préviamente á approVação do fiscal.
Os ferros quer apparentes quer não, levarão nina demão sufficien-

temente espessa e continua, do zarcão ou qualquer outro protector
approvado pelo fiscal, senda as demais a oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento do pavilhão de
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a oleo.

Nas paredes haverá decoração simples feita á «chapa', acompa-
nhando os rodapés e tectos.

03 forros de cimento armado serão pintados a tres demãos de
gesso cem c,olla de pellica e decoração simples feitas á chapa, nas
sancas.

Vidros
Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permittido o em

prego dos de. uma grossura, nas bandeiras das portas internas.

Tudo que fór intuitivo e que, porém, não estiver previsto nestas
especificações será considerado corno fazendo parte das mesmas.

Raymundo Pereira da Silva, superintendente.

Inspectoria de Pesca	 •
De ordem do Sr. inspector e ,para- segurança da Saude

Publica, fira temporariamente interdicta a pesca na zona da
bailia de Guanabara comprebendide entre o eles dos Mineiros
e a ponta do Cajú.

Inspectoria de Pesca, 1 de agosto de 1913. -- O chefe
do escriplorio, Gustavo Guimarães.

SOCIEDADES OHMS
Soe iedade Amaanyllla ane ,servis, do Faturo

Publica Farm
• \CTA DA CONSTITUIÇÃO E INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE ANONYMÃ

RESERVA DO FUTURO

Aos oito dias do mez de março de mil novecentoa e treze;
no predio numero cento e setenta e sete da avenida Rio Ilran-
eco. primeiro andar, sMe da sociedade- de seguros de vida por
"mutualidade e de beneficencia Reserva do Futuro, ás duas
heras da tarde, presentes quinze subseriptores de acções .• re-
presentando mais de dous teeços do capital subscriplo, como
e- insta do livro de presença, assumiu a presidencia o phar-
nutceutico Manoel de Oliveira Junior, membro da directoria -
transada da sociedade civil de seguros de vida por mutuali-
dade e beneficencia Reserva do Futuro, e, declarando que
a 'presente assembléa foi convocada para constituição da So-
ciedade Anonyma Reserva do Futuro, visto acharem-se os
estatutos assignados por todos os subseriptores , do capital
social, pediu aos presentes que indicassem o presidente e mais
membros da mesa, para começo dos trabalhes. Por proposta
do subseriptor Antenor Vieira dos , Santos,- foi aclamado para-
presidente da assembléa o senhor Silvino Coqueiro e para
primeiro e segundo secretarios respectivamente o doutor Ar-
thur Farani e o doutor Francisco de Avellar Figueira de
Mello. Assim constituida a mesa, pelo presidente foi declarada
aberta a sessão, mandando que o primeiro secretario proce-
desse á chamada dos subscriptores pelo livro de presença,
verificando-se em seguida haver numero legal para fui:leciona-
mento da assembléa. Pelo primeiro secretario foi lido o an-
tinindo da convocação dos subscriptores de acções da Sorieda-
de Anonyrna Reserva do Futuro, para esta reunião e que faiara
publicado no Diario Official e no Jornal do Commereio dos
dias seis, sete e oito do corrente meZ. Pediu a palavra o phar-
maceutico Manoel de Oliveira Junior e disse que, de accOrdo
com a assembléa geral de mutnalisfas da sociedade civil de
seguros de vida por mutualidade e beneficencia Reserva do
Futuro, realizada 'no dia vinte de fevereiro do corrente
antorizando a transformação da mesma sociedade em socieda- •
de anonyma e delegando á directoria os poderes necessarios-
para -formular os estatutos, angariar a subscripção do capitat-
e praticar o que mais necessario fosse para esta transforma-
ção, a mesma directoria deu cabal desempenho a estas atai-
bnições, vompetindo aos subscriptores do capital social .
berar nesta ,assembléa sobre a conatituição da Sociedade Ano-
nyma Reserva do Futuro, de accórdo com os estatutos. já de-
vidamente assignados e mais documentos que offerecen. O
presidente da assembléa mandou proceder á leitura dos esta-
tutos, artigo por artigo, submettendo-os a discussão e como
nenhuma, observação fosse feita, deu a mesma por encerrada.
Em seguida sujeitou a votos os artigos e paragraphos, cada
um de per si, sendo unanimemente approvadea os estatutos da
Sociedade Anonyma Reserva do Futuro. Mandou o presidente
proceder á leitura do certificado do deposito exigido pela lei
e da lista nominativa dos subscriptores, com indicação do
numero de acções tomadas por cada um e entradas realizadas,
o que foi feito, sendo o certificado do teor seguinte: Nu-
mero setecentos e setenta e seis. Thesouro Nacional. Numero
oitocentos e sessenta e dous. Mil novecentos e treze. A folhas
doze do livro caixa geral, fica debitado o thesoureiro geral
major Francisco Fonseca, por vinte contos de réis recebidos
dos incorporadores da Sociedade Anonyma Reserva do Futuro,
correspondentes a dez por cento sobre o capital de duzentos
contos para constituição e installação da dita sociedade. São
incorporadores os senhores Manoel de Oliveira JUlliOr e Jo-
imitias Chaves Campar'. Rais, vinte contos. E para constar se
deu este, assignado pelo thesoureiro geral, commigo escrivão..
Rio de Janeiro, seis de março de mil novecentos e treze. —
Pelo escrivão, E. M. Araujo. — Pelo thesoureiro geral, Raul
de Almeida. Terminada a leitura deste documento e nada mais
havendo a tratar, o presidente declarou constituida de facto
e de direito a Sociedade Anonyma Reserva do Futuro. Pediu
a palavra o pharmaceutico Manoel de Oliveira Junior e disse
que, em virtude da transformação da sociedade transada e
constituição da presente sociedade anonyma, cessou o man-
dato da directoria, ficando esta desobrigada da incumbencia
que recebeu dos senhores mutualistas, na referida assem-
bléa de vinte de fevereiro proximo passado, estando assim
finda a sua missão e approvada a constituição da nova so-
ciedade, de accordo cem o que foi deliberado na dita assembléa.
Passando á segunda parte dos trabalhos, o presidente con-
vidou os accionistas a se munirem de cedulas para eleição da
directoria, -membros do conselho fiscal é supplentes, quede-
vem servir de acciirdo com os estatutos. Feito o escrutinio,
foi apurado o seguinte resultado: — Para director-presidente-
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o pharmaceutieo Manoel . de Oliveira Junto r, seteeii. ,•- \ o-
tos e doutor Vicente Baptista da Silva, dez votos, le i ra direcnir-
secretario, Jonathas Chaves Campello, oitenta e deos V I Is,
re doutor Francisco de Aveltar Figueira de Mello. clivai n elos.
Para director-thesoureiro, doutor Francisco 1,illoro Duos,
setenta e-sete votos, -e , Silvino Coqueirie dez veia., paia
reclor-medico, o doutor Albedo Farani, oitenta I' 11,0H vis,
e cinco .votos em branco. Para membros do con,m,,
doutor Vicente Baptista da Silva, setenta e chie . ,	 i-s, Anle-
nor Vieira _dos Santos, oitenta.e cinco votos, Freue,,,,,, o-
rnes, oitenta e cinco votos e doutor. Francisco de Axi llar Fi-
gueira de Mello, dezeseis votos. Para supplenti
fiscal: Alberto Iglesias, doutor Francisco de Av( liar Fieneira
de Mello, Luiz Antonio Salgado, Com setenta e 	 vaies cada
um, e oito 'cm' branco. De arcôrdo com este cosi WHI , I,
cWile proclamou 'eleitos: director-presidente,
tico Manoel de Oliveira Junior, director-seerelacio„laeallias
Chaves Campel/o, director-thesoureiro, doutor Fr!inei . a . 0 Isi-
doro Duos, director-medico, doutor Alberto ["ai a I, 1\ 1 n 1111WO'S
do conselho fiscal, doutor Vicente Baptista da Silva„\nlenor
Vieira dos Santos e- Francisco '1'. Gomes. Supplenb , s olo con-
selho fiscal: Alberto Iglesias, doutor Francisco ili' A n ellar Fi-
gueira de Mello, Luiz • Antonio Salgado. Pelo dieeeior-1 usu-
reiro foi dito que por si e seus collegas de adminislia,ã . , agra-
decia a prova de confiança, que acabam de N'cri ti ri, [ssem-
bléa. compromettendo-se cada um, na esphera das suas ;atri-
buições, a empregar todos os esforços necessarios para cor-
responder a esta prova de confiança. Nada mais havendo a
tratar o presidente declarou - definitivamente in , lallada a So-
ciedade AnOnyma Reserva do Futuro, para os devidos e legaes
effeitos, pedindo'aos presentes que se demorassem na saia por
algum - tempo, afim de Ser lavrada a presente arbi, em MIO-.
cata,'na forma da lei. Reaberta'a 'sessão foi lida esta acta polo
primeire'secretaeio , e posta em discussão e não liaNentlo quem
pedisse, a palavra, foi submettida a votos sial unanime-
mente approvada ê vae assb,mada por todos os iee s eilles, em'
duplicata, na fórma da lei. E eu Franciseo de A n ellar Figueira
de :Mello, segundo secretario, o escrevi. E eu, Arthur 1,arani,
primeiro .secretario, a , subscrevi. — Sacia° Couaeiro. presi-
dente. — Arthur Forani, primeiro secretario. -- Fvoncis c o de
Acenar. Figueira de . Mello, segundo secretario. viate
llaplisla da Sitio — Doutor Fmariseo Isid"
ooel de Oliceiva. Junior ,.	 Rosa de sonza Goncolees e Silva.

Manoel de Frellas Paranlios. .— Luiz Anlovio •olwalo.
lovalhas Chaves Cam 'pello. — Doutor Albeeto
risco 7'. Gomes. — .Antenor Vieira dos SontoS. 1,11e-
sias:'— Manoel de Oliveira. — Reconheço as' firmas de 51k ino
Coqueiro, Arthur • Farani; Francisco de Avena': l'ieueica de
Mello, 'Vicente Baptista da Silva, doutor Francisco Isideee
'Duos, Manoel de Oliveira Juntou, Rosa 'de .seuza 1:eiee'tv,,-;
Silva, Manoel de . Freitas-Peiem/tos, • Luiz Antonio Sah.eido, Jo-
nathas Chaves Caminito; doutor Alberto Farani. Franrisco
T. (-tomes, Antenor Vivira dos Santos, Alberto 1Llesjas o ma-
1~1 de Oliveira: — Rio, vinte e oito de julho de mil neve -
ventos e treze • (signal publico do tabellião). — Cactos Theodo-.
To Gomes Guimarães, tabellião.interino. Estava o earinlbo com,
tinta encarnada, do tabellião major Carlos Tlwoileto oeines

,Ouimarães, tabellião interino do setimo offici,,. li ia de Ja.-
. neiro. Rua do Rozario, setenta e seis. Nada mais so continha
nem declarava .ern o que me •foi apontado, em nin livro de
actas da sociedade de seguros de vida por mutualidade e be-
neficencia Reserva do Futuro, de folhas tI ri a folhas
v-inte ë um; aqui transeripto • e que mo foi al-r n .-,-ntolo, do
qual bem- e fielmente, por me ser pedido, fiz n , \Ic,dur a. pre-
sente publica fiirma, que conferi e por alia!- a ron-
fOrMe em tudo, que dou fé, subscrevo e assigno em publico C
vazo, em o . meu cartorio nesta cidade do Rio de Janeiro, Capi-
tal Federal da Republica dos Estados Unidos d ib l` r a .)il. aos
vinte e oito dias do mez de julho do anno de mil me-ecoados
e treze. Em testemunho da verdade, (estava o sHlai
Carlos Theodoro Gomes Guimarães. 'abelhão odeiam,.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913. — Cenferido por
fnirn, tabellião,. Alincourt Fonseca.

ACTA DE ,1SSEMBLÉA GESAL ExTnAoureNA RIA. -

Aos vinte dias do mez de fevereiro de mil li n Vic e atos e
treze, resta cidade do Rio de Janeiro e na casa a Avenida Rio
Bram.% numero cento e setenta e sete, primeiro andar, séde
da Soeiedade de Seguros de Vida por Mutualidade e de Be-
neficencia Reserva do Futuro, ahi presentes Meta e dlleo
niutuatistas representando mais de dous terço, do .; mutualis-
las arceifos e quites, nos termos dos seus contrai-Is em vigor,
,assumiti a presidencia da assembléa, ás duas heras da tarde,
o diretor presidente da soc'edade pharmareolieo 'Manoel
de Oliveira Junior,. e declarando quaes os fins da peesente
assembiea extraordmaria,pediu aos presentes que aerlainassem
o mutualista que devia presidir os trabalhos desla
assim como os demais membros da mesa. Pl'in motualista
doutor 'arniel de Freitas Paranhos foram indirados os conso-
eioS doe'oe Vicente Baptista da Silva, para presideute e Fran-

c--	 i'.	 s	 n .ou, tdidN . t'S Uitiftpt.'1,pilia ,pl ,• 0'0 ezAegud.--'
do soure;m10s. Selldo aceena a innicaçao por acciamação.Assu--
moldo a lu''-idencia o doutor Vicerne Baptista da conL-
veiou e sevr,Aartos a occuparein os seus togares ti sua direita,
O esquerda na toesa, e agradeceu aos presemes a soa indicai:aay
e a de scu s i . ,impailliviros para tini elevamos cargos. em} se-
guaia in;:ndou o peesidenie que o seinen prure e ro seeretario
proceile, s eil chamada dos mutualist.N. , , ne	 1.oin o l ivro •
de pre.-._!,ça, e eertilleando-se a- assemblea ri nal . ,1' numecon,
legal para as deliberações, mainhni . que se prouedesse a lei-
Luta dos avisos da presente convocação e SoOS motivos pu-
bilrados nos biones Offichws de quatorze, dezoito o \lide (10
corrent-, e ' p enal do Conemerciu de dezoito, dezenove e vime
do corc,a.te. Pediu a patavra o (brear presidente na sociedade'
para inioronir ti issenibléti que -alem dos annimeins referidos,
vonvoiera pie . carias a cada um dos mutualisi as para - esta
reunia.), fa/endo registrar taes cartas no Correia , com recibo
de V011 ` ,. .‘ ; I SSOMbléa ficou inteirada da communicação. Pas,
sando a deliberar sobre o objecto da presente convocação,.
pediu o palavra o director presidente da see'edade e exter-
nou-se ein n . ansideraeões acerca da convenienrin em ser
trall S tO rnla i ll 4 '11 , 11 ,	 'IP mouvina - a seriedade' civil

prOil'de lld0 á leitura do relatorio,	 e balan- •t
teto da , 01	 ,,,,,	 nesile a data da inslallação
sociedade :ite a presente data e do parecer do conselho
Pediu ;, pala\ ia, o mutualista senhor Antatior Vieira dos
Santos e dis s e que a -vista da- exposieão feita -pelo presidente
da soce-dade, do relalorio, inventario, 'balancete e parecer
do conselho fiseal, entendia da inato!' eunvenienvia Ir transfOr-,•
mação lembrada e ten . isso submettia á c.als.,1, , ração da as-
sembler, a seguinte proposta: «Os mutualislas tia soviedade do
Seguro; de Vida por Mutualidade e Benefieencia Reseeva
Fui tiro, enosiderando que a transformação da soriedade civil
Ciii anoo ma. ronstida melhor os seus interesses, pois vem
facilita ,. o desenvolvimento da bis( ituição sendo disto ga i•an_
tin o bule, do deposito no ThesoUro Nacitinal, l'Z'írt iè d/' 1111,•111.
Z11'1'1)/110 nesta transformação e por isto autorizam	 dirie ieeni
a praticar as- diligencias necessarias para esW 	 tentai-
laudo ce., respectivos estatutos, angariando a sidseripçãe
capital e o leais que disser respeito a esta operação, ficando .
desta fiSrina investida dos poderes precisos' para represental-
os e-deliberai . pelos mesmos, se preciso for, em 1 iithiet os actos
para os- nuaes l'or m pcessaria a sua, outorga. • como si presentes'
tossem. álclusive nas asseinbléas de constituição e installacão
Ia nova .sociedade, importando, esta constituieão e installação-

em pleno desempenho da delegação ora ronferida. E , emno
;4,e-iedade não tem patrimonio, pois o seu (letivo e dnsuffi-•
c ..nie para abrir .o passivo, digo, pura cobrir o passivo, pro-.•
venienle das despezas da installação e tusleio da sociedade•
ah', agora, as quotas dos fundos de pendi() e sorteio perten-
eentes vos aetuaes onittialistas serão transferidas para • os.-
fundos cercespondentes de peculios e sorteio que a . nova so-
ciedade vier a formar, nada- podendo, reclamar os Mames rmiL
tualistaa da sociedade civil em transfermação, devendo por isto
à nova .1,eitalade respeitar e manter os contrai' los actual-
in2nte edi vigor em todas , as, suas ,clausulas.»

Rerliida a proposta, o presidente da assembVei subinet-
teu-a ti discussão e não havendo quem pedisse a palavra dou
á ri iseus •ão por encerrada. Em sega 'da submettett á votação
a dita itroposta, votando pela sua approvação todos os mutua-
listas p/:sentes, não tornando parte telha os 'membros tIa di-
reelorne Fm vista da approvação da . preposta,..n presidente '
da as ,: eniblea sulimetteue á disrussão o relatorio, balancete.
invenuiein e parecer do eensellio	 apresenledos 1 lã
lides, O remo ¡Miguem pedisse a pidavra,• o presidente
por ene rtratia a diSCIISSãO. Em seguida o pretidente pondo ii
rotos, a as s embléa resolveu por unanimidade approvar as
enatas e todos os actos da directoria. não tomando parte
nesta votação os membros da directoria . e do conselho, fiscal
Pediu a palavra o mutualista..senbor Anenor Vieira , dos _
Santos e disse, que, constando do relatorjo a res. ignacilo do di-
rector gerente e thesoureiro senhot Julio Ihirla rle Arauje...
propunha que a delegação conferida á , clirectoria para a.
transformacãe jti; dita Seja limitada aos dons actuaes.diree
(dores, 'n que foi unanimemente' approVado pela .assemblett.
O mesmo mutualista pedindo ainda a palavra propez que se
consien::..s=em na acta desta assembKÁ os rotos de louvor que
dirigem es nurtualistas á directoria pelo mode distincto
pof que leni desempenhado .as suas funcções, sendo unani-
memente approvado. E nada mais havendo a deliberar, o pre-
sidente da assembléa • dou 'por encerrados cts. traliallios - e pediu
aos midualistas a fineza de se convocarem, di go, se conser-
varem na sala por algum tempo para ser redigida a Presente
acta.lbeiharta a sessão.° presidente da assembléa mandou ri po-
ceder u leitura desta acta, e não havendo discussão foi a
mesma approvada. Eu, Luiz Chaves Campello, segundo seere-
[avio, a escrevi e assigne. Em tempo, é o se guinte , o parecmc
do conselho fiscal: «Senhores aecionistas — "saininado.,
a escripturação da Reserva do- Futuro. seguros de _vida por
mutualidade, e achando ,na melhor ordem e esactidão, somes
de par .--p-er Mie sejam approvadas as emitas e actos da directo-



nua ida-feira (1
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ria desde	 inivio de sua gestão ai,: a	 d„
Janeiro	 iiiI	 l.	 everviro de mil novecentos e I

( )1y ip	 1;wsws r(trur, IlilitU.	 11,seil,g, 	 A oh)
Forfrs . 	 Antonio Sal.(1(fi1o.	 pl ¡st',
Sara,	 esidul. — F1'll)11 • iNVo P. Gumes. — Li,,; 1../Hires
en inpeP . )	 St , 41111110 n 1`11 . 1 . 1a1011. — tt i gni,oio	 Tlir,,r(1.--
Alfro(1) n • Imio	 (; n 	 rf7,s. --	 itnesr . 1 I	 I a!:
l'ard11111 ,, S.	 Mari 1 . 1 do	 llp.,110.•
nt+ pirs 1/ ariel	 1)..altoc	 -

c• • n ra	 —	 ; nn i'
e par procura tião de Jos é i'l'EP ; t i n 1 ) ;1111) da	 Cosia. — Por
procuração, C'cie . ,)	 C ista. --- Por proetil..,);r11).
J('.e.‘!1::;13SLO PeniElr01 • :	 —	 1,;
(IP	 — Por proeurarão, .\11.iel I	 -- Por pro-
curação. Atito Findes. -- Por .ei . ..i o ração.	 ila
Casta !tacha.— Por procoraeão, .1melia do Ia, 'via Teixeira.
— qapt i On án Sutil. -- .loa ,11 1 , 1	 Citares Conopett,,.
cisco	 A	 Figueira ( lp	 LIfiz A of,,p,•

PO. — PO!' procuraçãr, Rosa ti St iza
\ais de Silva. digo Goneals as e Si!, a. — Per procuração,
llamity	 Alvaa de Almeida (Mines S. Ceetteira. — Aelem)):
Vieira cYos Sanlos. — Por prOrliPao:;10,	 I'Vg1P,1 ia Silva
ltosas. —	 1. ie . im (ii,s San	 --- 31(mr n id	 I llir(•ii.fr.
— Por procuração„lillio Horta d e Araujo. — Por procuração,
Agoslinea Xavier da Oliveira	 — Por procuracilo,
liasilau Ribeiro. — ilattoel	 Olire ira. —	 1 1 de;
ill etttos. -- Germano :tires F"rreires Num). digo,	 Pecci.ict)
IN'eres.	 .11anoel Borges :Veres. — Albino de Alei,' ide, Man-
eio,. Ile c milleen as firmas de l'i . ancia,.n P. Gomes. Luiz Chaves

	

OlYmPi o Go l les Ta-..ora.	 Freitas Partmiloa,
Diany' s io Macio' do Nascimento. 	 Fernanda: Maciel Pi-
char)), doutor Alberto Farani. INIanoel ele 01 is eira	 junior.
doutor Praiwi arn Ta i drn Duca, Bali! ista	 Sus a. Jonal ima
Chaves Campana. Francisco de Aviltar Figueira de Mello,
Luiz An!ania	 S'ilvino Coqueiro. Antenor 'Vieira dos
Santos, 'Manoel de oliveira. Daniel da S ;.lva Maltas, Germano
Alvos	 l o erreira	 N,:ves.	 :\lanoel	 Borges	 Yievea,
de	 Oliv•ira	 1 n 1111'io.	 11M.	 treze	 de	 inaren	 0) 11 no-
varei' los e 1raza. — Carlos Tamodtir ,) I;ontes. i;Je
r(7 ,• x.	 inlerino.	 Estava a earinebo, a tinta an-
ca:m:1d.. do tat ...»11 i ão major Gil inuirâes. Nati:1 mais SP V011-

	11 ;1 da, el taliellião maior eitiiioarães. Nada I/lak	 e011-

t	 iiim) (lacta; asa em o que roa	 apontado, de folhas dez
ti fol ias dezes seis., do livro de netas da Soeiellade de Sernros
d ..: Vida por Mutualidade e de Pi .,n..f'ceileia ReS0”Vi1 tio I"tr-
luro. (f110 inc foi apresentado, aqui transeript o. do qual heril

rÍll U tu por me ser pedido. fiz e , trallir a presente publ'ca
fórina pai' inmfori e por achal-a PIM tudo içmal ovor_forne‘.',
do eme dou fé, suliscret o a assieno am publico e ra yn. !leal
c . dode fio liia	 Janeiro, Capital liTedernl da Iloonblica dos
Estioliv: 1. T nido5 do Brun. tina	 oito dias do mez de
julho ) o lmo de mil novPC , 1110S	 . E eu su bscrevo. —
Confarid). por mine taballiin. 4. d',Il i nrwirt Fo-aserdt.
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ACTA DA ASSENIIIIAU GERAL Evenamniux.snia nos ACCI nNISTAS DA COMPANHIA

FIACV) E T:CIDOS SANTA

Ana 2". diaa do mez da julho de 1913, reunidos no escrintoria da
companhia, 't roa de S. Pedro n.21, sobrado, os accionista.; Srs. Lago

Tan geu. Milton Sz Nesslon Jansen, Deliamin Emiliano ilorrétt do
La go, Miltomi •ansen	 11'. Antonio Louca lio da Bocha e
Si l va, Dr Angaato Migalhães de Parcos e Vl a , r,,)	 lidelonso do
110g0 M , H1t3in), N , 13,011 Jansen Rei ..eira, Ravinim.lo Rodeie:un s , Apo-
finaria Jansen Ferreira e Carlos Felippe Serra repro-ami tando 4,975
acções, rei acchmado para presidir a sessão o accionista Sr. Anon-
na rio Jansen Fecienra, que convidai] para secretarios os accionistas
St's. llaymundo l lodrignies a Carlos Folipy) Sorra,

O S'r. presidente diso que, estando presentes accioniatas repre-
soldando mais d e 1'4- do capital, numero bastante para o fins:inala-
manjo tia aasambléa garal convocaria para hoje, como S3 Aè, (10 ali-
rumai° publicado no Navio Ornejai da 18 do corrantie , declarava
abe rta a sossão e convidava o Sr. presidente da directoria para ex-
plicar aos Srs. accionistas a marcha dos negocios sociais.

Pede a palavra o Dr. Barros de Vasconrellos, presidente di-
nertOria, O. (1001S (10 raz3l , longa expis i ção dos trabalhos da directo-
ria e 4 10 estado em que se acha a construcção do editicio da fabrica e
sua montagem, anreaontou a seguinte demonstração que já. 11101'003U o
estiolo da commissão fiscal

E•tamlo milito aileantada a monta gtem da fabrica, pensa esta
directoria (pio, salvo circumatancia imprevista, ella poderc ser inau-
gurada até o mez da outubro proximo.

Para o anerte nto, porém, de mais 100 teares, flaçã,o respectiva e
accossoricis, ampliação do fabrico de algodão hydrophllo e para a
construccão ele uma villa operaria que a directoria quer constroir,
alui de facilitar a permairencia de oporarioa para a fabrica, é insuf-
ticiente o capital já realizado de mil contos do réis; por esskrazão, a

(H1 .0(1;01 . '14 .1,1)0 .1-; ,10 ht Ii apreciar as quantias neeessarias para levar
a etleito a compra, e iiistallar,ão dos 100 teares, ilação e construccão

is casas, resolvii lembrar a esta assembléa a emissão de mil ,'o 0)5
de ré i s 1911 1 . tw l ,/,fre ,s,	 prCfç.:1:011Cia.)_)S,a jaros raz moais e ao
typo	 IE I de r Obter ¡S .A si a assembléia não tiver outro
inalo Wh'	 preferivel para arquisiçãa do capital necessario.

Dia d e Jane:i . ,e, 13 da pilho de 1913.— Dr. .1uniisto de Alaga-
lhries	 Vïçeüll,....:1,08,	 Ilenja.nin Emitiam) Cor-
)';i	 thesoar no). 	 .11i/ta.) .1	 Fernoi r ‘ i ,

Coneblida	 leiraira da demiaistração ila directoria, o Sr. Eduardo
Feri ., ira Ramos, membro da coinin..ssão fiscal, leu o seguinte pa.-

.. Os abaixo assignados, mimbros do conselho fiscal da companhia,
ri3,•;-,,, e Tecjdos sapia phdomel i a, eonvidadoa para venni-it.:ar o anda-
111(nit) social, depois (10 reflectida axiiine da mino...laia demonstração
apresentada p :la dir. s.et, e i.t, opin ã 1 (Il!. a gerat
(lave antorlz ir a proposta da eini-são de . lebenlitres ao pine-tilar até o
valor maximo de 1. 000:(t0,)S, a) typo e .joros que mais fa ., :aveia ftic
pessivel d	 obt , r-e, sendo, como é, necessitrio e tu -In 	 • iresciii-
dit . el a acquisicão de mais 100 t Mr3S o respirtivos are — ...a,
ile que a p ro lite.:ão da fabrica, passa corroso-inder aos

.ciaes, tanto mais quando O 	 ,tetual já	 proparad., • .; 3:('1.;:),!-r
esse anginento; tornando-se ignalment in,lispensivel a immediata
constrlioção de casas para s ins operarios peia gr:in to convenieneia
vantagens da residencia dos 111041110S o IlldiS prOXiI110 possivel da fa-
brica.

Rio de Janniro, 17 da julho de 1913. — Fdluirdo Ferreira
Banias. —	 Ilenrignes 1'osta lieis. — ()Mon Leonardo .Inaior..,

Concluila a leitura do pare ver ti a com rim tiseal, o Sr. pre-
sidente põe em discussão a demonstração da dirt3ctoria a reapartivo
parecei' fiscal, pedinda a palavra o accionista Sr. Ildefenso
do Digo 'Monteiro que, depois de explicar sua opiiiião em favor da
emi ssão de dehentures, apresenta a seguinte proposta: “Propaitho
que a assembiétt geral da Companhia Fiação e Tecidos Santa
um ;na confira á directoria da respectiva companhia os poderes em
direita tiecessarios ?ara que sejam emittidos por esta companhia inil
contos de réis ODA obrigações ao portador, cio 2008 cada infla , j."3
nunca sup.erior a 8 ao atino e ao melhor typo possivel, as quites
deverão ser resgatadas uni 20 annos, 5 0.), annualmente, tudo de
aceõrilo cum as lieis que regem ess.,. assumpt»i.

O Sr', presidente, submetia á discussão da assembléa geral a pro-
posta do accionista Sr. lldefonso do Rego Monteiro e a demonstração
da directoria e pirarei' fiscal; não havendo quem a elles se ma-
nifestasse o Sr. presidente põe cal votação, seiiilo unanimemento
approva.lo. E' suspensa a sessão para s.:r lavrada 1)01' HUM, Ray--
inundo llodrigu ea, a presente acte, pie vae assignada pela masa da
asseio 1,1 	 geral e accionistas pres311:s.

liio de Janeiro, 21 de julho de 1913. — Apollinario Jansen Per
reira. —	 Itodrigues. — Carlos Felippe Serra. — Benjamin
Etniliano Corri t do Liga. — Lago	 Jaasen. — iIéloti (C: ;Yewton
Jansen. — Milton Jansen Ferreira. — Ildefenso do !lego Monteiro.—
Dr. Antonio Leoe tdio da 11elta e 	 -- Newton Jansen Ferreira.
Dr. Aiwasto Magalhães de Barros Vasconeellos.

—
Certifico que, por despacho tia Junta C0111111 nscial de hoje,

se areliivan ii	 reparei.:-.1e, sob o ii, 3.8,A, a arta da a-isembléa
geral o x taetordinaria da Companhia Fiaçã e Tecido., Santa	 911,k
i .ealiz ida	 2l da julho expirante, que autorizou á dirJet.o..ia a i'ds.

eMpros t imo (13 1311.1 cintos de réis, pOr dCbeitt ores. Eii, lloracio
Pestana de Agaiar, 3' °incitai da secretaria da Junta Commercial da .
Capital Federal, passei a presente na data abaixo, do que
dou fé.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1013.— Isidoro Campos, director.

1.4co i.lun. atui 1ivem L'in tt 13aiii lc, 1t..imuitot

Estabelecido era 1852

Capital autorizado.... 	 	 4.000.000
Cu. •it,i1	 3.001.030
Capi L:11 matizado 	 	 1,80:), 000
FLUI b de, 1 . .is.irca 	 	 2.0_0.000

BALANCETE DA CARA FILIAL NESTA PRAÇA EM 31 DE JULHO DE 1913
Actiro

Lettras descontadas 	
Letivas a receb 	
Emprestimos, contas caucionadas, etc
Caixa matriz, tilittes e agencias 	
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos, de contas cauciona-

das, etc 	 	 0.001:8928370
Valores dtipositados 	  51.6i1:5275410
Caixa em moeda COFFdllte no cofre do banco.. 	 	 5.68d :riliSS370

10i.301:85580501

• • • 4.510:2935590
18.623:8u3S620
6.379:4515780

7.3'i4:97';8090
1.173:2825820



â I
Por 154400, em inteiros e vigesimos a 800 réis

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON VisilA.

Vapores a	 :
Linha do norte. Sabirá amanhã, 1 do corrente, ao
meio dia, para os porys do norte até Ma.náos.

Linha do norte. Sahirá no dia 15(10 corrente, ao
meio dia, para os p unos do norte até Manaos.

Ceará
Manáos

O'FICIAL 1aLL' te	 13

Passi±.o

Ca pital declarado da caixa filial 	 	 1 .1;00:onns000
r). 1» ,zit0 • a prazo fixo e com aviso	 ll • Iíitt :0 il$620
Gruta; c 'crentes com e sem juros 	 	 'l- :33 ri '10 t	 DA

Diversas cm i • 	 	 1 .0:..-;:0,;15930 1

Caixa matriz, tantos e agencias 	

Go. il l , .: ) I )S780 cApIT Ai	 	 lo.:1'.:1:7s')S1370 I
o 1- i 'I "7S0 Kl 1 fi. FEDERALTii,111,,S In Call :".ãO C (11)").;i1,0 	

--- -- -	 -- - *--
II); .31.1:;;:l5S030 i

Companhia. do 1Lotdu.-in,s Na.oionito=4 do Elrazil
	da agiy:to de 1:)13. — Pelo	 Ext•ac•oes publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

C n ' '';:i" 1 " - g ' ' ' '' Ile ' -- i 2 1/2 o, ao,:, sa,b1m.los, ás 3 horas, á rua Viscoode de Itaboralry a. 45.

i
••n=1./effilffi

LOTERIAS

S. Ê. ou O. — fio de Jan-Aro, 4
LolltIon and Rii er P i ite Bank, Limited,
cr

ANNUNCIOS IIOJE AMANHÃ
297 — G'301 — ia

Rubens lililanez, fir eccionarin da Directoria G 'rol dos Correios,
' c ara que cassou a assi gnar-s Rubens Milanez

de Janeiro, 5 de agosto de 1913. —11(&)H .1121,1)tc: Ma - !
(rale.

-	 eco Meço a firma de Rubens i‘lilanez Machado. Ílio, 5 de agosto
cie I 13.	 testemnolm da v-trdal) —loto . lio José Uite 11,,r!us.

20:000000
Por 1A600, em meios

20:9004000
Por 14600, em meios

desta
para

tn.120,
,

sodiude Cons. tract,ora, 1nd ist ria'

t'i a prorngaila a reunião dos Srs. suly:criotore: d acr»-i-s
cio de. irn as-iemblea geral nara a c,oil:titilição da 01 Fina

qui	 -feira, 7 de agosto,á 1 hora da tarde, á rua da Quitanda
andar.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1913.—O incor.porador.

eabbado. O do corrente
Grande e extraordinavia loteria,

AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

303 — 2'

Cumpanlii A. de Viação e Con,>truceões

CONVOCAÇA0

A assimblia geral ordinaria para prestação de contas e eleição
do rooselli	 fiscal terá logar no dia 14 de agosto pr. imo futuro á

hor 1, 1 a sede social, á rua da Assembléa n. 33, sobrado.

!tio de Janeiro, 30 de julho de 1913.-0 director, João NO-

Companhia Fabril Vassourenso

Convidamos as Srs. accionistas da Companhia Fabril Vassnnr3nse
para rompi' -cevem no dia 5 do corrente mez. ás 2 horas (ia t rde,
á rua Fre i Caneca n. 204, sobrado, nesta cidade, afim de tratar-se
da constituição da dita companhia.

'lio de Janeiro, 1 de agosto de 1913. —Plinio Ilos,lidlo Fíanklin.
—Aolooio çantos.

Companhia S. Luiz a Caxi1t.4

CONVOCAÇÃO
A assemblea geral ordinar i a para prestação de cmtas e eleição

do conselho fiscal terá legar no dia 14 de agosto pro \ imo futuro á 1
hora, tia sede social, á rua da Assernblea n. 33, sobrado,

lio di Janeiro, 30 de julh da 1913. — O director, João Pro-
ença.

Com ,.anix4.,1, •Coniniercio o Nave,gação

ASSEMBLÉA GERAI.

São cousidados os Srs. accionistas a se reunirem (-011 assemblea
geral ordinaria no dia 27 de agosto proximo, ás 13 horas, na sede da
companhia, á Avenida Rio Branco n. 37, para a Libra do colatorio
e prestação de contas relativas ao trono social findo em 30 de junho
ultimo e eleição da nova directoria.

Acham-se á disposição dos Si';. accionista; os dormi-rodos a que
se refere o art. 147 do d.-icreto n. 434, de 4 de julho de 1831.

Rio da Janeiro, 20 de julho de 1913. — O presidente, noriolpho
Furqnim Lahmeyer.

No preço dos bilhetes já esti ilidindo o seita exigid) por dei.
N.13, Os ore Mos s ip iriares a -.20)5'o.ão sujeitos a 111ese.)K 0 de 5

Is ue lidos d	 oilicetes do intorror 	 ;ai se:' a • n )n • Qa!lad ,s de
ni : L is3 ) rái-; plra Cl porte CII corrno O dirigndis aos a4entes
ge ae.s n /,‘„:11-.1T 1 SI 1., rua do Ouvido: II. 9. Caixa 11, 817. Ea n
oereço tetegraphico,

Linha do sul. Sahirá. no dia 9 do comine, ao meion dia, para os portos do sul até àlontevidáo.

Linha do sul. Saltará no dia 17 do corrente, aoJupiter meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

1, 'Ul'aS 1. p“:,11•
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